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Sob a presidencia do Exni.Sr.marechal Hermes da Foneca, Pre-
&dente da Republica; realizou-se hontem; ás 2 ,horas da tarde, nó

palacio do Cattete, o despacho collectivO do ministerio; sendo
assignados os seguintes actos:	 -

Nlinister1) -da Justiça e Negocioá Interiores, expedindo os Se-

guintes decretos:	 '	 „	 .

•N. 8.656, que abre ao Ministerio da JuStiça e Negocios táb.-

riores o credito especial de 2:124$, para pagamento •ao lente ',da

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro Dr. João - da Costa Lima.:
e Castro, de diferença de accreseimo de vencimentos.

N. 8.657, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res o credito especial de 840$777, para , pagamento ao lente da

EscOla ,Polytechnica Dr. Eugenio Tisserandot, do diferença, clq_
accrescimo de vencimentos. ,	 .

N. -8.658, que abre ao Miuisterio da, Justiça e Negocios Ide-%
riores o credito especial de 5:345$031, para pagamento ao lentella,•-•
Faculdade 'de Medicina do Rio de Janeiro Dr. Luiz da Cunha DATO,
Junior, de diferença de accrescima de vencimentos. 	 .

N. 8.659, que amova a Lei Organica do Ensino Superior
Fundamental na Republica.

N, 8.660, que approva o regulamento dás Faculdades do Me.41
dicina.

N. 8.661, que approva o regulamento para o Collegio Pedro Il.:"
N. 8.662, que approva o regulamento -das Faculdade de 1:4.5

reito.	 o	 •	 •

Nomeando:	 , -	 •	 ;	 •	 •.
O Dr..Joacinim José Ribeiro para o lagar de 3°, suh-prefeita (to.

-Departamento do Alto Junta ; . • 	 •	 • -	 •
O coronel Francisco' Freire de Carvalho para ,.o /ogar da,

2° sub-prefeito do - Departamento do AR,3 Jürua ;
O Dr. Francisco Bruno Pereira para o togar de 1° sub-prefelf.044

do Departamento do Alto Ju'rtrá ;
O bacharel Pergentino Augusto Mala para o logar de juiz'

parador do primeiro termo judiciario da comarca do Alto.	 -
no •Territorio do Acre, por tempo de quatro annos, ,na f4inatk
da lei ;

Adolpho Alvares de Mag.dhãos, José Beato Paes de Barros e Se;= n•
bastião Rebouças do Carvalho para os togares de 1°, 2° e 3° sup-
plentes do, substituto do juiz federal no municipio M . Lençóes 14,
secção de S. Paulo ;	 . ••

O tenente 'Antonio Baptista. para o logar , de procurador da,.,.	 •	 .	 •	 •	 .
Republica, nó municipio de Piracicaba na secção de S. Paulo 4._

0, capito João da Silva Pinto o Joaquim Vicente de Oliveira
para ós logareide 2° e 3° suppléntes do subsíitát° do juiz federa&
na secção de S, Paulo' • 	 •

Os capitães José Lins Corrêa e Antonio Pedro da. , Gloria para,
os- logares de 20 e 3° supplentes do substituto do juiz federal e.
municipio do Rio Claro, na secção de S. , Pauló ;	 _.•

• Sabiá° Luiz Salvador e Joaquim Suzano Lemos para.os
de 2° e 30 .supp1entes do substituto do juiz federal no municipio.,d94,.	 .

5,tCampinas, na secção de Goyaz ;	 .	 .
. Ismael Cotrim,Sebastiã,oFeliciano de Caryalho e Alfredo Faxastti'

. •	 • 1
Ferreira dos Santas para oilogares de 1 0, 2 ..- e 30. supp1entese. G'

-s.ilbAittito do juiz federal nó munieipio 'de; JusSiape, 	 .800-0,0

Bahia ;.•

,
1,1":' 8.655, que abre ao Ministério da" Justiça e NegoCios Inte-

riores o credito especial de 100:030$ para " °ocorrer - ás despézas

com o monumento destinado á gria,' rda dós. 'restos ,mortaeá do ex-'

Presidente da' Repunblie' à. Dr; Atfonr•Ái"Augliáte Moreira Penda, e 'dá'—
outras providencias.. 
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O tenente-Coronel Joaquim dos Santos Botelho e Joaquim Car-
valho para os lagares de 2° e 3° supplentes do substituto do juiz
federal no municipio de Cannavieiras, na mação da Bahia ;

João Antero Guerreiro para o logar de 30 suppleute do substi-
tuto do juiz federal no muiaicipio de /vlaragogipe, na meação da
Bahia ;

Para a Guarda Nacional do Estado do Maranhão os seguintes
Orticiae,s :

Comarca da Capital-113• batalhão de infantaria:
2a companhia-Capitão, Horacio Azevedo Mendonça.

'Comarca de Guimarães-13° brigada de cavallaria:
Estado maior-Capitão ajudante de ordens, Francisco de Mello

.Anchleta.
250 regimento de °avaliaria:

-; Estado maior-Major fiscal, Benjamim Rodriguea de Mello;
Alferes, arelêunario Theodoro Costa.
.1° esquadrão-Capitão, José Ignacio Dias ;
Alferes, Raymundo Pennaforte Castro Junior.
2° esquadrão-Tenente, Leonidas Caffé Schalcher ;
Alferes, Raymundo José Soares.
3° esquadrão-Tenentes, João Alexandre Amorim e Ramire

-Nria,nna Guterres.
• 4° esquadrão-Tenente, Virgilio Damião Cantanhede.
26° regimento de cavallaria:
Estado maior-Tenenbe-coronel commandantes Francisco Xa-

vier Ribeiro de Araujo;
Major-fiscal, Joaquim de Azevedo Goulart ;
Tenente-secretario, Carlos da Silva Rapozo;
Alferes veterinario, °Antonio da Costa Araujo.
1° esquadrão - Tenentes, José Calixto Cantanhede e Manoel

Araorim ;
Alferes, Collatino José de Jesus.
4° esquadrão-Tenente, José Mondego ;
Alferes, Pedro Antonio Soares.
Exonerando:
Antonio Benedicto do Amaral do logar de ajudante do procura-

dor da Republica, no municipia de Lençó 3S, na secção de S. Paulo;
O Dr. Paulino José Corrêa do logar de 1° supplente do substi-

--luto do juiz federal no municipio do liguarás, na secção do Rio
Grande do Sul.

Declarando sem effeito:
O decreto de 28 de julho do armo passado, que nomeou Nicolau

Francisco de Menezes para, o Jogar de 3° supplente do substituto
do juiz federal no municipio de Maragogipe, na secção da Bahia;

O decreto ne 30 de março fiado, que nomeou o bacharel Daniel
Alves de Queiroz Lima para o Jogar de juiz preparador do
1° termo judiciario da comarca do Alto Puras, no territorio do
_Acre, visto não ter acceitado a nomeação.

Reformando a pedido:
O major graduado Dr. Eduardo Pinheiro dos Santos no posto

de major effectivo;
O musico da Força Policial do District° Federal Herminio GO-

-Ines da Silveira, com dons terços do respectivo saldo.
Attendendo 8,0 que requereu o tenente-coronel gradáado refor-

mado da antiga Brigada Policial, hoje Força Policial do District°
Federal, Antonio Evaristo da Rocha, resolve conceder-lhe o soldo a
que tiver direito por lei, visto ter prestado serviços de guerra tia

- campanha do Paragnay.

Designando o 3° batalhão da reserva da Guarda Nacional desta
Capital para a alie ficar aggregado o alferes da mesma milicia
Homero Gonçalves dos Reis.

Ministerio da Marinha :	 -
Expedindo o decreto n. 8,650, que dá novo regulamento II

Escola Naval.
Nomeando o capitão de fragata João Adolpho dos Santos para

exercer o cargo de capitão do porto do Estado de Pernambuco.
Exonerando o vice-almirante graduado refármado José Joa-

quim Machado da Cunha do cargo de capitão do porto do Estado
de Pernambuco.

Promovendo no corpo de commissarios da Armada: a capitão
de fragata o Capitão de corveta commissario Carlos Eugenio Fer-
reira; a capitão de corveta o capitão-tenente commissario João
Frederico Gluck ; a capitão-tenente o 1 0 tenente commissario Juve:
nal Jardim e a I* tenente o 2° tenente commissario Lino José dos
Santos, todos por antiguidade ; a 1° tenente, por merecimento, o
20 tenente commissario Candido Lobato de Azevedo Coutinho e a
20* tenentes commissarios os sub-comáissarios Nestor Ferreira
Cabral e José Simeão Corrêa da Silva._

Concedendo ao lente cathedratico da Escola Naval, capitão de
fragata honorario Dr. Tancredo Burlamaqui de Moura, a gratifi-
cação addicional de 5 1, s_bre seus actuaes vencimentos, a partir
de 15 de novembro de 1910, visto ter, a 14 do mesmo mez e anuo,
completado dez annos de magisterio.

Graduando
No Corpo de Commissario sda Armada, em capitão de fragata o

capitão de corveta commissario Fabiano Martins da Cruz.
No Corpo da Armada, em capitão de mar e guerra o capitão

de fragata Joaquim Alvares da Silva Penna ; em capitão de
fragata o capitão de corveta Aprigio Antero de Azevedo, em
capitão de corveta o capitão-tenente Arnaldo de Siqueira
Pinto da Luz e em primeiro-tenente o segundo-tenente Antonio
Augusto Schorcht.

Promovendo, no corpo da Armada: a capitão de mar e guerra o
capitão de mar e guerra graduado Julio Alves de Brito e a capitão
de fragata o capitão de fragata graduado Joaquim Ribeiro Sobrinho,
todos por antiguidade ; a capitão de corveta o Ca pitão-tenente Do-
mingos Rodrigues Marques de Azevedo e a capitão-tenente o 1° te-
nente João Condido Brazil Filho, ambos por merecimento ; a capitão-
tenente o capitão-tenente graduado Paulino do Rosario Cardoso e a
leo tenentes o 1° tenente graduado Manoel do Laao e a 20 tenente
Augusto de Azevedo Marques, todos por antiguidade.

Ministerio da Guerra:
Transferindo:
Da arma de cavallaria para a de engenharia o 2° tenente Mi-

guel Salazar de Moraes;
Para a 2° classe do Exercito, ficando aggrezado á arma a que

pertence, o 1° tenente do 60 regimento de cavallaria Dano de Olis
veira Neves, visto estar com molestia continuada, por mais de una
anuo, que o impossibilita de prestar serviço activo;

Da 3° companhia do 39° batalhão do 13° regimento de infanta-
ria para a 20 companhia do 51 0 batalhão de caçadores o capitão
Josa Luiz Pereira de Vasconcellos;

Do quadro ordinario da arma de artilharia para o quadro .sup-
plementar da mesma arma o l• tenente Izidro Leite Ferreira de
Araujo.
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Concedendo:	 N. 8.498, a Luigi Fossati, para um - cadeado com selo pra-
Reforma ao 1° tenente aggregalo á arma de infantaria Manoel ventivo para fechar saccos em geral e saccos postaes em especial

Jmbelino de Britto Guerra, visto contar mais de 25 anilam de ser- e vagões de estradas de ferro ;	 , -
, viço;

' Ao general de brigada Josá Agostinho ' Marques Porto a ' exo-
neração que solicitou do cargo de inspector permanente da 6'
região.

. 	 _
Nomeando:	 -
Priiwiro tenente medico do Exercito o Dr. Oscar de Castro

Loureiro;
Inspector permanente da 12 a região, interinamente, o general

de brigada, Vespasiano Gonçalves de Albuquerque. e Silva. 	 .•.	 •
Declara,n do, que, a antiguidade de ,posto do capitão _do 6° regi-

mento de Oavallaria Arsenio Anesio Alves da Cunha deverá ser
contada. de , 7 _de. juljio j 19 Q.visto ,se achar em coPdiçõPs
ticas ás do 1° tenente, hoje capitão, Antonio Rodrigues de Oliveira
junqueira„a Auem se_refeye a mesma resoluç_ão.. 	 ,	 • •

Mandando contar ao capitão Arsenio Ferreira -Prestes, promo-
vido. em 20 :de j̀aneir-o de' 1Q10, ' antiguidade—de -poÃO- - de 23 de de-
zembro de 19,9, em que indevidamente , teve promoção identica o
capitão Pedro Cavalcanti, o qual deverá ser considerado, de acedi.-
do com o disposto no art:31 do regulamento .approvado por decreto
n. 172, de 31 de março de . 1851, sem merecer antiguidade desde o
referido dia 23 de dezembro atê que lhe toque legalmente a pro-
moçião.

Mi nisterio da -Fazenda
Expedindo_es seguintes.decretás :
N. 8.6153: que abie - aó - Mi'niSterie da Fazenda o credito de

301030, para- pagamento devido a Joa.quim.-José Martins, em vir-
,

tude qo soritõnç 1, judiciaria
	 •

• N. 8.54, approvando a neva tabella de numero, classe e yen-_
cimentos dos- , empregados da Caixa . Economica do Estado do Rio

Grande do Sul.
nistáio da _Viação e PbrasPutheas . ..

Expedndo os seguintes decretos
N. 8.651, que concede as vantagens e regalias de paquete para

-o vapor, de propriedade de Richard Paul, Richard Paul ;

8.652:,:que approva_. os CStUb$ dp,fi_altivos_e o respectivo
orçamento do trecão de Monte Santo a S. Sebastião do Parais),
4a secçá) da linha de Monte Bello a Santa Rita de Cas,sia, da rede
de Viação Sol Mineira,. nat extçnsão„dc 54.300 metros. •

Ministerio da Agricultura, Industrie, e Commercio:
Cace lendo autorização á Sociedade Anonyma a Les Grandes

Brasseries de Rio de-Janeiro» e á Siciété de Construction Boda-
ti^nolles para_funcciona,rem..na .Republica.

Concedendo as seguintes patentes de invenção:
.N.	 Sebastião, 'aedialao ..cie_Canipns,. para , um preparado

denominado «Agua Saparera»,destinado a lavar e branquear, a frio
ou a quente, qualquer espade de tecido; 	 s•	 • •

N. 6.502, a Edward-Tyer, .para.um- r.novo apparelho de discos
para fiscalizar o-trafego em' estradas de ferro de uma -st5 via;

N. 6.501, a Jakoli Fischer, para um novo apparelho de aqueci-
mento ' a gaz; -

N. 6.500, a William Macdonald Mackintos,para uma ferramen-
ta Combinada para serviços.de_montanha, exploraç'io ' e abertura de
fossos, para fins militares e outros; •- 	 -

N. 6.499, a Fre3erico 'Day' id LoVell;para, una 'proCesso-de pre-
paração-de um material fibroso, resaltante o absorvente, pela , uti-
lização ou aproveitamento das hastes das bananeiras;-

N. ' 6.497, a Luigi Fossati, para- um armaxio automatieC
fechado, para guardar correspondencia ;*

.N. 6.496, a Henry Scha,chtel, para um novo processo de fa-
bricar gaz oombustivel e apparelho para realizar o mesmo
processo ;

N. 6.493, a The Leeds Forge Company Ltd., para aperfeiçOxrs
mentos em vagõei "de estradas'de ferrwe'sernelhautes

N. 6.494,.a Antide Boyer. o Pièrre Louls.Marie Godeau, para
uma balança de equilíbrio automatictr;- 	 •

N. 6.495, a Adido BOYer"..e.—Pie'rre. 'Leals—Marie Godeau, para
um apparerho 'calculador -e' indicador - do "preço- -de mercadorias
pesadas ;

N. 6.492; a 'Dom itiga R kgiá.ttb," par): - movo system de
apresentação da vistas einemaLogra,phicas.e outras, .desenhos, pin-
turas, etc.,-por melo de imagens . catept-rleas"; .. .

N.-6.491, a Leal, Santos & Comp., para anerfeiçoamentos 'ern
latas de tampa de folha delgada; soldada- ao-corpo das-mesmas ;

N. 6.490, a Whitebead & Comp., para um mecanismo de'per-
cussão para torpedos automoveis ;

N. 4.891 A, a Christian Erni' Bichel, para um novo processe
de augmentar a densidade dos explosivos nitrados fuziveis e appao•
relhos para esse fim	 _

N. 5.837 A, a Deutsche Warren und Munitions Fabriken, para
projectis aperfeiçoados para armas pequenas.

,	 Mercado de algodao

0 -Mereado• do 'algodão, apezar da procura que se' manifestWií
para as qualidades superiores, cujos preços alcançaram os limitei
de 12S; a12$100 por 10 kilos, não melhorou de posie -io,• visto o re-
trahimento de muitos comprado;:,.s ser motivado pela espectativa
em que se acham de obterem genero a preços mais baixos.

Entraram de . •
Fardos

Pernambuco 	 2.751
Maceió 	  	 • 1.754
Mosso-o 1.590
Ceai á • - - 200
Parallyi a 	 -	 188
Sergipe 	 . 103

. Informaçães prestadas pela Junta de Corretores aos Srs. minis-
tros da Agricultura. Industria e Comrnercio e da Fazenda, sobro-- o
movimento dos mercados de algodão, assacar, café, cereaes, 'phos-

' phoros e xarque, relativo á semana de 27 de março a 1 de abril de
1911

5.992
Sahiram dos trapiches 4.688 fardos e ficaram em stock 18.467.
Em egual epeca do armo pas!sado, os preços eram de 14800 a,

17$500 por 10 kilos.
Bastante movimentada foi a corrente semana para o mercado

de assacar • A-incerteza pelo resultado cipo possa ter a-fixação do'
preço do assacar, Constante do plano de Valor ização; ' coja diseassãO
foi transferida a pedido dos' intet á:adi:is do Estado de Pefham.--
buco, tem trazido os animes excitados, em que a especulação tem
representado o principal papel.
'• As altas por. que passou o mercado, alimentadas pelos dontinuO$
telegranamas -do No:te, annunciando constantes alterações nas
cotações das diversas qualidades, fizeram Ora que. ct aguar branchl

1 IP
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crystal exala vendido de 270 a 320, os oryataea amarellos do 190 a
no e gs masca:vos de 140 a 170.

Devido ainda a ordens de Pernambuco, alguns commissarios
• embarcaram os lotes de masca' os, que alui se achavam á sua

ordem, para o Estado de São Paulo, movimentando por isto essa
qualidade, que estava estacionaria.

Durante a semana. entraram 37.887 saccos, sahiram 34.236 e
acaram em stock 320.847 amuos, &sun distribuidos pelos diversos
trapiches

Saccos
Armazem n. 14 	 	 •---	 65.014
A.rrnazem n. 13 	 	 51.364
Armazem n. 12 	 	 45. 81
Rio de Jareiro 	 	 39.389
Cantareira 	 	 30.425
S. João da Barra 	 	 24.311
Freitas 	 	 15.901
C. C. Navegação	 	 12.983
Lloyd Norte} 	 	 12.734
Mede ros	 . 	 	 12.425
Novo Carvalho. 	 	 4.063
Flura	 .. 	 	 2.563
8,1vino 	 	 2.226
Lloyd Sul. 	 	 1.568

-
Total 	 	  320.847

O quadro junto representa os movimentos de entradas, sahidas,
eiiatencias, posição do mercado e preços maximos e minimos do
mez de março, desde 1901 até 1911, verificando-se por elle que as
maioreientradas de assucar que tem tido o nosso mercado foram
ai deste asno, que attingirana a 223.438 saccos.
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junta doo Corretores:
Mercado de café:
Continuou este)neroado,rra corrente semana, com os trabalLos

de liquidações dos negocias a termo e mais urna vez se torno: sa-

Dente a falta do turtecionarnento da Bolsa de Corretores, cujo regu-
lamento proporciona garantias aos interessados nessas ope-
raçZes.

Devendo realizar-se no ultimo dia da semana as vendas , do
café do Convento do São Paulo, sómento na proxima semana :serão
noticiadas as occurrencias havidas com essa operação.

Regularam no correr da semana os preços de 103500 a 103700
para os cafés typo 7; em Aguai época do anuo pa sado esses preços
foram do 73450 a 73600 por arroba.

Foram vendidas 14.000 sac as, entraram 16.862, foram em-
barcadas 29.426 e ficam em stock 349.871 saccas.

Mercado de Santos:
Saccas

Entradas 	
Emba. ques 	
Vendas 	
Stock 	

Bolsas estrangeiras:
New-York 	  177.000
Havre 	  82 000
Hamb Jrgo 	 	 45.000
Londres 	 	 10.000

Conservou-se este mercado com as estaç5es dos diversos ge-
neros da'se nana anterior e que fazem parte do boletim da treços
correntes desta junta, sendo porém os novelos lim.tados para o
consumo local. •

Entraram:
Arroz:

Saccos
Pela Estrada de Ferro 	 2.718
Do Sul 	 584
De Iguape 	 1. 038
De Hamuurgo 	 550
De Londres 	 650
Do Bremen 	   2:0
De Amsterdan 	 775

8.565
Farinha de mandioca:

Pela Flstra .a de Ferro 	 203
Do R..o t,rande do Sul 	 10.624
Da Laeuna 	 50
Do Norte 	 1.930

12.807
Banha:

- Caixas
Do Rio Grande 	 -	 613'
lia Laguna 	
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Pela. Ealr teta de Ferro 	  

.817
Latas

190

190
.8accos

•	 Feijão de d/ qualidades :
Do Rio Grande 	  	 9.398
Pela Esi,rada de Ferro 	 3.714
Do Chile 	 150
Do Sul 	 242

13'504
•	 Milho

Pela Estrada de Ferro 	 14.536
Do Norte 	   36

,	 . 14.572
D1VERCS G ENEROS

Pipas Caixas
Aguardente

De Pernambuco 	 45
De	 Par aty 	 28
De Campos 	 13
De Ali gisa 	 20 20

106- 20 20

4
o
O

8 -5!

n••

4~4
ocra g

11.•
••••
a>

• 26.637
86.8 6
42.000

	  1.640.74,8



Vinho do Ria Grande : 445 quintos e 35 decimas.
Fumo : 4.331 p I,cotes, 1.657 rolos e 24 fardos.

' Manteiga
Latas Caixas

I	 I
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• " 4 -	 Alco	 :.
De Per.ia nbuco 	
De Ca ip 	

' Relá, Estrada. de Ferro 	
.a

Totais ripas

30	 25
50

15

45	 75
Fardos

Regulamento dr,. Escola Naval a que se
refere tf decretou. 8.43U0, desta. data

•
TIT-77-0 I	 ,

Da organização da escola
-

CAPITULO 1

DA ESCOLA E SEUS FINS

• Alfafa
tai:To Rio Grande 	

Do Rio lia Prata 	

Me diversas procedeacias nacion ies 	
. Do Sul  ."
De procedeacia francez 	

3.166
Mercalo de phnsaharos:'
Tendo terminado em 31 do março ult imo o convAnio existente

entre os fabricantes de phosphoros ateio:mas, tornaram-se livres
as vendas, resultan lo por is .o a baixa nos preços das diversas
marcas fabr i c Lda°, baixa essa que em algumas foi	 22$ em lata.

Não tendo a Junta dos .Corretores podido re •ul Tiz ir as cota-
ções de todas as m troas, menciona apenas as enacões de tinas em
seu boletim, esperanda que :ia proxima semana possa • cOntinuar a
fornecer as de tw:as as marcas.

Mercado de xarque:
,	 Posto que as entr Idas e sahidas do xarque, na corrente-semana.,
i'os sem stmeriores ás da semana anterior e no merca lo bouye-se

- maior procura, para o+ generos de )qu :lidado regular, fechou alie
••com as cotações sus • entadas e som esnerança, de melhor posição.

Entraram 8.630 f • rdos. sendo 3.845 do Rio da Prata e 4.785 do
Rio Grande; sahiram 8.620 fardos dessas ' duas procedencias e fica-

- ram em stà elt 18.000 fardos, sendo 15.000 do Rio da Prata e 3.000
do Rio Grande.,

Os preços foram:
Do Rio da Prata:

-Patos e mantas. novas 	 	 $740 a $8:?0 por kilo
ziPuras mantas, novas 	 	 $840 a $420 por kilo
1)::a	 Do Rio Gran r'e do Sul:

$690 a $700 por ki/o
$680 a $800 por kilo

$600 a $940 por kilo

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.650 — DE 4 DE ABRIL DE 1911

Dá novo regularoanto a Escola Naval

-- O Presidente da Republica dos Estados Unido's do Brazil re-
ailolve. usando da autorização contida no decreto legislativo
n. 2.370, de 4 de janeiro ultimo, approvar e mandar executar o
regulamento para a Escola Naval que a este acompanha, assigna to
pelo contra-almirante Joaquim Marques Baptista de Leão, ministro
da Marinha.	 _	 .	 •	 •

• Rio de Janeiro, -'4' de abril de 1911, 90 4 da' Independencia e
•23° da Republica.

	

HERMES R. DA FONSECA.	 •

Joatiuim Marques Baptista de . Le (.7. o.

• Art.-1.° A Escola Naval tem por fim a rranração theorica e
pratica dos iov ais que se destinarem ao s a vita, d. ar nada m-
eio 'ai e .obtarore ri pr Lça de aspirante a alie ai de marinha ou de
aspirante a. offleial machintsca, e a instrucção superior dos ofil•
ciaes do Coroo da Armada. •

Art. 2.° Os aspirantes a afficial de marinha e a ofilcial ma-
chinista., serão aliannos internas e em numero limitado pela lei
que fixa annualmente a Forçà N Lval.

A rt . 3. 0 Os alumn w do cura S u perlar de marinha serão capi-
tães ten .ntes 1a arma-1.L.,co . ii te rn , )o de embarque  completo.

. Art. 4. 0 A diructoria da Esc ia Naval será subordinada ao
Superintendente eral do Ensino Naval.

CAPITULO
' DO ENSINO

' Art. 5. 0 O ensino da. Escola' Naval 'eamprehendo o curso de
marinua, o curso de -machi ias e o ci NUde i ir •;e ',marinha,
funectunando no mes ao edificio e sob a itirtsdi ção de I um sa di-
rector.

Art. 6.° A. duração dos estudos eicolares nestes cursos será de
cinco annos.no curso da marinh L. de qu no de m :chinas.° do
um anuo lectivo no curso simerior do marinha.

Paragrapho uniro. O uitim L armo dos cursos de marinha e
machinas será dekopliaação bordo. do navio ou navios para esse
fim designados polo Mtnist o da Marinha.

Art. 7_ ° As materlas de ensin em cada um dos cursos do
marinha e machinas serão distribuidas na ordem seguinte:

CURSO DE ASPIRANTES A OFFICIÁES DE MARINHA

PRIMEIRO ANNO.

"	 14 cadeira —' Geometria an lytica, calc:do differencial e in-
tegral; ;rês horas por se lana pelo Jante c . thedraticu.	 -

)Ensieo auxiliar — ixe,3etiçaes e appt cações p. aduas; ti-es horas
por seinen L por um dos s:absthutos

24 cadeira — Geai/faria, cesta iatiya, noç5es de perspectiva e
sombras, planos cotados; tres horas por semana pelo lente cathe-
dratico.

Ensino atixiliar — Topographia, levantamento e desenho de
cartas respectivas; tres horas por semana por um dos substitutos
da secção. •

30 cadeira — Physica experimental (Calor, e noções de ther-
moaynamica—. Optica) e Meteorologia.; tres horas por semana pelo
lente cathedratico. -

ia aula — Aaparelho dos navios a vela e a vapor ; duas horas
por semana pelo adjun,tO.-	 •	 • .

28 aula — Navegação estimada; duas horas por semana pelo
adjuncto ..	 •	 -	 •

38 aula — Desenho da aguadas e de projecções; duas horas por
semana em um mesmo dia pelo adjuncto.

•
SEGUNDO ANNO

,	 .
la cadeira — Mecanica racional precedida de calculo . das va-

riações ; tres horas Dor semana nolo lente cathedratic ).
24 cadeira —Astroeumia precedida de trigonometria, esphe-

rica; tres horas por semana pelo lente cathedrattco.
Ensino auxiliar — Exercicios praticos. calculo de eplienaerides O

uso dos instrumentos astronomicos ; tres horas por somana por una •
dos substitutos da secçao.

34 cadeira — Chanica inorganica e organica, noções de metal-
lurgia e estudo dos explosivos; tres horas por semana pelo lente ca-
thedratico.	 -

Aula—Pratica da Ilngua franceia e da technologia naval frui-
coza; duas horas por semana pelo adjuncto.

	

TERCEIRO ASNO	 r•
Pi cadeira — Navegação ; tres horas por semana pelo lente oa-

thedratico.
, Ensino auxiliar --Chronometria, agulhas e Instrumentosade
reflexão e pratica de calculos nauticos; troa horas por semana , Por
um dos substitutos da secção. —	 •	 •

1.372
18 572

---- --
19.941

3.166 .	 249
67

1.965

1.38/

SySterna platino, novas 	 	 $700 a $800 por kilo
Ernegual epoca do armo passado os preços foram:

Do Rio da Prata:
Patos e mantas, novas.
Puras mantas, novas..
-	 Do Rio Grande do Sul:
Systema platino, novas 	

:
• ta

••
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2* Cadeira — Electricidade — (o mrso completo e especialment„
apparelhos motores, geradores e trensformadores) ; tres horas po.
semana pelo cathedratico.

Ensino auxiliar — Magnetometria e uso dos instrumentos.
• Pratica das medidas, e!ectricas. Radiotelegrapliia especialmente

man ipula,ção e recepção auditiva; tres horas por semana pelo 'subs-
tituto .

cade'ra — Noçõos de theoria do navio, manobra dos navios,
a vela e a vapor, e-voluções navaes ; tres horas por semana pelo
lente cathedratico.

Aula — Pratica da Ungem ingleza e da teehnologia naval in-
gleza; duas horal por semana pelo adjuncto.

QUARTO ANNO

l a cadeira — Machinas a vapor d turbinas precedido de noçles
de rnecanica, anolicada ás machinas ; tres horas por semana pelo
lente cathelratico.

Easino auxiliar — Grapho-atatioa e naçiks sobre resistencia
dos mater:ae,s; tres horas por semana por um ,dos substitutos da
secção.

2' cadeira — Artilaria e npçõos de balistica ; tres horas por
semana pel ) lente cathedratico.

Ensaio auxiliar — Material de artilharia e seu emprego; pra-
tica de Polygno de tiro ; Ires horas por semana por um dos substi-
tutos da secção.

3' cadeira — Geodesia e hydrographia ; tres horas por semana
'pelo lente cathedratico.

Eus:no auxiliur — Levantamento e desenho de cartas hydro-
graphicas e geodesicas ; tres. horas par semana por um dos substi-
tutis da secção.

4" cadeira — Historia Naval; tres horas por sem ma pelo lento
cathedratico.

l a aula Torpedos e minas ; tros horas por semana pelo
adj neto.

2a aula — Desenho e projectos de machinas ; duas horas por
semana em um mesmo dia pelo adjuncto.

CURSO DE ASPIRANTES A OFFICIAES MACH1NISTAS

PRIMEIRO ANNO

la	 la cadeira do 1° anno do curso de marinha, em
commum czan os alumnos do mesmo curso ; tres horas por semana
pelo lente cathedratice. 	 •

Ensino auxiliar—O ensino auxiliar da la cadeira do 1 0 anno do
curso de marinha, em commum com os alumnos do mesmo curso
tres horas por semana por um dos substitutos da sanção.

2a cadeira—A 2a cadeira do 1 0 anno do curso de marinha, em
commum com os alumnos do mesmo curso ; tres horas por semana
pelo lente cathedratico.

3° cadeira—A 3° cadeira do 1° anno do cursa de marinha, em
eommum com os alumnos do mesmo curso ; tres horas por semana
pelo lente cathedratico.

Aula—A 3° aula do 10 anuo do curso de marinha, em commum
com os alumnos do mesmo curso ; duas horas por semana em um
mesmo dia pelo adjuncto.

SEGUNDO ANNO

la cadeira—A la cadeira do 20 anuo do curso de marinha, em
commum com os alumnos do mesmo curso ; tres horas por semana
pelo lente cathedratico.

2' cadeira—A 3a cadeira do 2° anno do curso de marinha, em
commum com os alumnos do mesmo curso ; tres horas por semana
pelo lento cathedratico.

1° aula—Machinas a vapor, de ar com primido, hydraulicas e a
petroleo, motores de explosão sua nomenclatura descripção e func-
cionamento ; tres horas por semana pelo ad uncto.

2" aula—A aula do 2° anuo do curso de marinha, em commum
com os alumnos do mesmo curso ; duas horas por semana pelo
;Ajanoto.

TERCEIRO ANNO

.1* cadeira --A 2° cadeira do terceiro anno do curso do mari-
nha, em commum com o, alumnos do mesmo curso ; tres horas por
semana pelo lente cathedratico.

Ensino auxiliar—O ensino auxiliar da 2' cadeira do 3° armo do
curso de marinha, em COMITIUM COM os alumnos do mesmo curso;
tres horas por semana pelo substituto.

2a cadeira—A 1° cu.deira tio 4° aniao do curso de marinha, em
commum com os alumnos do mesmo curso: tres horas por semana
pelo /ente cathedratico.

o Ensino auxiliar—O ensino auxiliar da P I cadeira do 4° anno do
tarso de marinha em commum cora os alumnos do mesmo curso:
tres horas por semana por um dos substitutos.

aula—Pratica de direcçio, famcionamenta, conservação e
reparação d is machinas e caldeiras ; cAnbastiveis d lubrificantes:
tres horas p:mr sem ma pelo adiu.,cto. 	 • •

2° aula— A anil do 3° armo do curso de marinha em commum com
es aluinrrs do niesm.) curso: duas horas por semana pelo adjancto.

3' aula—A:. a aula do 4° :animo do curso de marinha em comum
com os alomnos do mesm curso: duas horas por semana em
um mesmo dia pel ad.jmicto.

Art. S.° As ci.deiNs que fazem parte dos cursis . de marinha e
machirr s formarão as seru!ntes seções:

1° Secção—l° e 3. do 3' 81111J e 2° 4° do 41. anuo do curso de
Mari.iha (quatro lentes"catherltatices e dons lentes substitutos).

Secção . -3a do 1° armo. 3 a- do -20 nono e'2° 'do 3° anuo do curso
de marinha (tias lentes cathedrat . cos e um leite substituto).

3° secção-1° do 1° anuo. l a do 2° remo e l a do 4° anno do curso
de marinha (tres lentes cathedraidcos e dous lente substitutos).

• 4 , secçã —2° do l a anno, 2° do 2° anno e 3° do 4- anuo do curso
de marinha (tres lentes cana:Irritamos e t . es lentes substitutos).

Ari. 9. 0 Os alumtios dos . curs s de marinha e machinas farão
em tod s os nonos em ciminum, e s seguintes exercidos geraes:

Gymdmastica ;
Nata. :ã o ;
EsÁrima de florete e espada ;
Esgrima de bayoneta ;
Exercido de infantaria ;
ExercCio de artilharia de campanha e metralhadoras;
Exercicio de escale:es, á ve a e a rem:s.
Exercito de tiro ao alvo com armas portareS.,
Paragra,pho ataco. Estes exercicios serão dirigidos:
Os de gymnastica e natação pelo mestre;
Os de esgrima de flore te es Mmdi, pelo mestre;
Os de escalares, de esgrima de bayoceta, infantaria, artilharia e

tiro ao alvo com arnmasportateis, por ofilc.ae; da Escola desgnados
peio director.

Art. 10. Uma vez por semana, á tarde, haverá o seguinte czar-
c:cio

Para cá alumnos do cursa de marinha, bordejos no navio ao
serviço da Escola, sob a direcção dó docente da la aula do 1° armo
do mesmo corso.

Para os alumnos do curso de machinas, exercicMs nas ma-
chinas das torpedeiras ou navios a v .-or ao servi.) da Escola. e, na
falta desses navios, nas lanchas do mesmo estabelearnento, servindo
-como fogiustas os alumnos do 1° anuo. comó ajudantes machinistas
os do 2° auno e como machinistas 03 do 3° anuo, sob a direção doa •
rixentas da I° aula do 20 anuo e do da Ia aula do 3° anuo do curso
de machinas.

Art. 11, Tolos os tempos vagos, que por qualquer motivo tiverem
os alumnos do cum de machinas, serão empregados pelos me:mos
era trabalhos na officin mdai ,;scola, sob a direcção do engenheiro
machinista encarregado da mesma e distribuidos dó seguinte moiro:

" De forr&ro. scerallte'ra, calrereiro de ferro e cobre, no 1° armo;
De montagem e modal:içá') no segunto armo
De e:e ftricidade no terceiro.

CURSO SUPERIOR DE MARINHA

Art. 12. O curso superior de marinha comprehende as se.
guintes matarias :

Cadeira —Direito maritimo commercial e! internac03,1; di-
plomo c a do mar: tres horas por semana pelo lente cathedratico;

E moino auxiliar—Legislação nevai e c ,nvenções maritimas in-
ternacionaes precedida do estudo da Constituição Federal: treS
horas por semana pelo substituto.

1° aula—Tactica e estraiegia naval ; serviços de estado maior
e preparação para a guerra: Ires horas pur semana pelo adjuncto.

2° aula — Defesa de costas (fortificações, torpedos e minas,
submarinos e submersiveS): tres coras por searana pelo , adjuncto.

3° aula—Administração e organização naval; serviço interno
dos navios nos portos e em viagem; serviço de f4zenda: tres horas
por semana pelo adjuncto;

4° aula—Hygiene naval: duas horas por semana pelo adjuncto.
Art. 13. Para o ensino do curso superior de marinha haverá

um lente cathedratico, um lente. substituto ,para a cadeira e
quatro adjuntos.

Art. 14. A distribuição do tempo para o ensino theorico e pra-
tico das matarias estudadas na escola será regulada pela tabella
que annualmente for organizada segundo I o disposto neste
regulamento, tendo em vista que:

1 . , cada licção não exceda de uma hora;
20, o intervalio entre duas lições consecutivas não seja menor,

de 15 minutos;	 .
3., os exercicios não se prolonguem por mais de uma hora nen:k

os trabalhos praticos por mais de duas.
Paragrapho unico. O ensino das cadeiras so5 poderá ter togar

no segundo tempo de que trata o art, 38 deste regulamento.

I

//7
i!inlimmee	 1n 01A.	
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Art..15. Os programmas do ensino das cadeiras e atilas serão
apresentados annualinente ao direct„r pelos respectivos docentes,
que Os submetterá a approvação da congregação couvocada para
este fim na segunda quinzena de março.

Paragrapho unia). Aos progra.mmas das cadeiras, devem. vir
annexoaos programmas dos riessibetivos'easinos aux,liares:

Art. 16. O ensino sersi,' gradual é sucee,Sivo, não podendo em
casei algum qualq 'ar animo passar de uni para.. outro anuo, seas
ter cursado e obtido approvação em todas as matarias do anno
anterior.	 .

Art. 17. Quando possivel e houver convenioncia, os alumnos,
acompanhados dos respectivos docentes, visitarão °Moinas, forta-
lezas, fabricas, laboratorios e navios, devendo os comman santos ou
directores desses estabelecimentos concorrer coei as suas explica-
ções para que taes visitas se tornem de utilidade.

CAPITULO 111

MATERIA.L PARA. ENSINO

Art. 18. Para a instrução theorica dos alumnos haVerá, na
escola

Uma bibliotheca com saia de leitura annexa, á mesma ;
Um gab neto de physica ,•
Um gabinete de electeicidade;
Um laboratorio com os necessarlos apparelhos e reactivos para

manipulações chimicas ;
Uma/sinete ' com modelos de descriptiva. e instrumentos de

topograpIda, de geodesia e de hydrographia ;
Um gabinete da inecanica applicada e machinas ;

,	 Um gabinete de torpedss e manas ;
Um olaervatorio astronomico ciam espaço bastante para hm--

tallação dos instrumentos a,stronomicus, do navegação e do meteo-
rologia;	 _

Um ou mais canhões convenientemente installados para exer-
cido de tiro ao alvo o um gabinete para apparelhos electro-balis-

;
Unia, sala contendo modelos de navios, machina,s, caldeiras,

canhões, munisõos e tudo mais que possa interessar ao ensino;
Uma sala c ,m todo o armamento portatil, °Matos para o

ensino de natação, esgrima e gyninastica ;
Canliõos de campanha cum 03 respectivos petrechos, reparos,

palamentas e munições p ,ra exercicio e pratica de tiro ;
Um ou mais tubos para o lauçameutu de torpedos e uma ma-

china do comprimir ar com accumulaiores para o carregamento
dos mesmos turpsios ;

Uma °Moina para a instrucção pratica'de ma,chinat '• .-
• Escalares, em numero, sufficiente, para evoluçUes á vela e a

remo ;
anchas a vapor para exercidos dos alumnos e outros ser-

viços;	 .	 •
Torpedeiros, navio ou navios -destacados paro o serviço da

escola

CAPITULO IV

DAS MATRICULAS

, Art. 19. Serão semen'o matriculados na Escola Naval, além
dos aspirantes dos cursos de marinha e maclsinass, os poisados nas
conclicod.s do art. 69 e seu paragrapho unieo e os aapitães-Tentes
mandados matricular pelo su perintendente do ensino, na forma do
art. 32.	 - •. •	 .

Art. 20. Nenhum candidato será admittido á matricula nos
curses do ~noa e machinas, sem' provar: .

•• 1 0, que é brazileiro ;
2°, que toi vaccinado com resultado aprovoitavel;
3°, que sua idade está comprenendida entre 14 e, 18 annos ;
4° que além de não ter d leitos phyalcos, dispõe de saude e

robustez na:assar i as à vida do mar ;	 .
.5°, que tem bons antecedentes ue conduta, provados pos . attess'

tados dos directores dos estabelecimentos de instrucção que tenha
trai:tentado ;	 •	 •	 . .

6°, que, finalmente, está approvado no Collegio Militar, Gy-
mnas/o Nacional ou estabelecimentos equiparados, nas seguintes
matarias pira, ambos os cursos:

• Portuguez, fraucez, inglez, geographia geral e especialmente
do Brasil, cosmographia. historia. gera - e especialmente uo orazia
arithinetica, algebra, geometria, trigunumetraa recuariam,. desenho
gemi:lema° elementar, physica, ciumica e historia limara).

- Art. 21. Além das condasões estabe/ecidas no art go antece-
dente, para os candidatos á makricula aos cursos de marinna.e mima-
chinas, haverá, concurso de admissão, consistindo eu provas es-
criptas e uraes soare alaebra, geometria, trigonometria rectannea
0 algebra superior e em provas oraes e -graptucas de uesenho
geometrico elementar, que será feito na Escola Naval, oa accardo

•

coM 6 programma es pecialmente organizado pela congreg-ae.gca e
por dila modificado quando julgar de conveniencia. s •

Art. 22. A inscripção dos canlidams á matricula para 01
cursos de marinha e de machinas será feita em livro especnta me-
cLante requerimento feito ao director, assi gnado pelo paia mãe
viuva, tutor ou correspondente dos mesmos candidatos n instruidos,'
dos documentos que comprovem todas as condições do art. 20.
• Art. 23. Os signatarios dos requerimentos dos 'candidatos

matricula deverão declarar :
1°, qual o curso a que se destina o candidato

• 2°, que se ehriaarn a indemnizar ao Estado os prejuizor e
damnos causados á Fazenda, Nacional pelos alufnnos, assim como a
comaletar trimensalmente as peças de fardamento o demais
objectas que forem marcados no enxoval e se estragarem ou se
extraviarem.	 •

Art. 24. As matriculaa nos cursos de marinha e machina,s
serão abertas depois de terminados os trabalhos • do armo lectivo e
que se conheça o numero de vagas existentes, de accardo com a
lei do fixação da força naval para o exercicio seguinte, e se encer-
rarão em 31 de janeiro. ,

Para,grapho milico. Na cidade do Rio de Janeiro, os requeri-
mentos de matrieula serão feitos ao dir .etor da escol e a elle en-
tregue-, desde a data da abortara até o respectivo encerramento, e,
nos estados, serão dirigidos, 'nstruides com as certidões do que
trata o art. 2, ao governador ou presidente, qae os reinetterá ao
director da Escola em tempo de caegar 'ás mãos deste,' até a data
do encerra.nento.

Art. 25. Os concursos de que . trata o art. 21 começarão nó
primeiro dia util de fevereiro.

§ 1 0 . As cammissões examinadoras destes concursos compor-
se-hão de um presidente e quatro examinadores, sena° um de • ale
gebra, um de algebra superior, um de geometria e de trignonletria
rectienea e Mn de desenho linear.. 	 •••

§ OJ pontos para estes concursos serio em numero de oito,
devendo cada ponto conter mais de uma parte do programma do
cada mataria. • • •

Estes pontos serão confeccionados pela commisao no dia da.
prova escri .ta e antes do começar essa prova. ,

g 3°. O ponto da, prova escripta sera cominam para todas os
candidatos e tira l9 com duas noras de antecedenda, e o ponto p cr.a
a prova oral será pessoal e tirado com o mesmo tempo de ante-
•cedencia.
• § 4°. Antes de terem começa as provas oram, a commissão S3 -

reunira para julgar as provas escriptas e grapalcas.
• § 5'. O grão do merecimento da conjudato das duas provas

escripta e grapaica, de cada candidato, será mencionado nt prova
escaipt do mesmo pelo presidente e todos os examinadores,
cada um dos qu hes authonticara com a sua assiguatura o. graatque

tquaconaerir.. ••	 '
§ e0 . O grd.o de merecimento da .prova oral será igualmente

mencionada na mesma prova escripta e autilenticado do mesnlo
modo.

§ 70 . A-média dos grãos conferidos por cada um dos examina-,
dores em julgamento das provas e.scripta e grapiiica e uat prova .
oral dará o grao de habilitaçao uo cansisiato. gra° a.sse que u pre-
so:hiato da commissão mencionará ainda na mesma, prova tessripta,
authenticando-o cum sua assiguatura.

g 8°. Será' considerado inhabilitado o candidato que tiver
maioria de gra.os raro em qualquer das provas e tambem o que
obtiver média inferior ou igual a &res.

§ 9°. Terminadas estas provas, a commissão se reunirá para
proceder á claudicação dos candittatos, de accórdo com a média por
alies obtida.

Art. 26. Os concursos e classificação dos candidatos á matri-
cula no Urso de machinas serão inatos ao mesmo Modo estatelecido

, no art. s5.
Art. 27. E' cond:ção de preferencia á matricula nos curios-de

marinha e machinas, a melhor couocação na. , class.fiesçaes dos
concursos, sabendo ats classificados que tentam o dirimiria de agri-
mensor pelo Colle,gio Militar, sempre, um terço das vagas exis-
tentes.	 .

Art. 28. Para o prehenchimento da condição estatuida no n. 4, -
do art. 20, serão os candidatos á matricula, nos curtos ue marinha
e machinas inspeccionados por uma „unta de saude, presiuida pelo
vice-director da escola e composta de deus meu 1005 do mesmo es- -
tauelecimento, a qual terá, eia vista as regras estabelecidas no an-
imo n. 1. •

• Paragrapho • unie,o. Da Opinião desta. junta poderão os candida-
tos considerados incapazes para a vida no suar app, liar para uma
outra, que deverá ser composta do aireetur da- escola, como prosi-
dente, do inspector de .saude naval e ae duus MeulCuS,•offIciaes
perores, para isso designados pelo Estado-Maior, a; .requisição do
Superinteadente do Ensino. 	 • a •	 •	 _ • •

Art. 29. Findas as provas dos concursos de que trata o art. 21,
e organizadas as respectivas classificações, serão estas reinettivas
ao Miuistro ua Marinha, que designará os candiaatos qusi deverão..
ser.admittidos á matricula e tor praça. 	 . • • .....

I
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Art. 30. A matricula nos annos successivos dos cursos de ma-
rinha e machinas será feita pelo secretario da escola, independente
%petição, bastando apenas approvaçã.o em todas as materias do
asno anterior.

Art. 31. Os candidatos á, matridila nos cursos de marinha e
machinas, que não se apresentarem ás provas de concurso no tempo
determinado, perderão direito á matricula e os que, tendo rido
admittidos á matricula, não se apresentarem na escola no dia mar-
cado, não justificando sua ausencia dentro de oito dias, serão, por
proposta do director e decisão do Ministro da Marinha, substitui.
dos pelos que, nas listas de classificação, se seguirem ao ultimo
admittido.

Art. 32. As matriculas no curso superior de marinha serão
feitas na segunda quinzena de março nelo secretario da escola, de
accôrdo com a relação dos alumnos officiaes mandados matricular
pelo Superintendente do Ensino, tenlo em vista a proposta do
chefe do Estado-Maior.

Paragrapho unico. O numero de matriculados no curso supe-
rior de marinha não deverá exceder de 20 annualmente.

CAPITULO V-

REGIMEN DOS CURSOS

Art. 33. O anno lectivo para todos os cursos começará no pri-
ineiro dia util do mez de abril e terminará a 15 de novemb?o.

Art. 34. Durante o anuo lectivo só serão feriados, além dos
domingos, os dias de gala, de luto nacional ou outros decretados
pelo Governo.	 -

Art. 35. O director convocará a congregação na segunda quin-
zena do mez de março, atira de serem approvados os programmas
do ensino e os horarios das aulas e exercidos, que serão organiza-
dos pela secretaria da escola.

Art. 36. As férias do corpo docente começarão no dia em que
terminarem todos os trabalhos do anno lectivo, e acabarão a Si de
março, sendo interrompidas pelos exames do art. 63, si os houver,
e por qualquer necessidade de serviço publico urgente.

Art. 37. A Secretaria da Escola trab .1ha com a Admis tração
desde o principio até o fim do anuo, mus, pelo tempo das férias
escolares, poderá o director conceder aos seus empregados, altere
nadarnente. de 15 a 30 dias de licença.

Art. 38. O tempo lectivo será assim distribuido:
1 0 tempo - das .7 ás 8 da manhã ;
2° tempo - das 9.30 da manhã ás 2.30 da tarde.
3° tempo - das 4 ás 5 da tarde, ou até o pôr do sol, si for ne-

eessario.
Art. 39. O Governo poderá adiar a abertura das aulas e proro-

Far o encerramento delias, quando as circumstancias o exigirem.

.	 CAPITULO VI
o

DA FREQUENOIA E FALTA DOS ALUMNOS

Art. 40. O porteiro coadjuvado pelos continuos, observará
,diariamente a frequencia dos alumnos, notando-lhes as faltas em
ima caderneta, que no fim de cada lição, será examinada, corri-
gida e rubricada pelo respectivo docente na pagina do dia.

Art. 41. Incorre em ialta não justificada:
1°. o alumno que não comparecer á lição exactamente á hora

mareada no h,rario ;
2°, o alumno que sahir da aula sem permissão do docente ou

declarar ao mesmo não ter preparado a lição mareada ; •
3°, o alumno que, por ma coaducta, for mandado retirar-se da

aula por ordem do docente.
Art. 42. São justificadas as faltas occorridas:
1°, por motivo de molestia devidamente comprovada ;
2°, por impossibilidade de travessia até a Escola, na ()ocasião

em que nella se deva apresentar.
Paragrapho unico. A justificação será feita ao director, no

decurso de tres dias, mediante communicação escripta do pae, mãe,
iriuva, tutor ou correspondente do alumno.

Art. 43. Em caso de molestia poderá o director mandar inspec-
cionar o enfermo por um dos medicos do estabelecimento.

Art. 44. As faltas dadas em qualquer cadeira, aula ou exer-
oleies serão computados por inteiro.

Paragrapho uniu. Era caso algum serão sommadas as faltas
aladas em uma com as faltas dadas em outra cadeira, aula ou

CAPITULO VII

DOS EXAMES

Art. 45. Encerradas ao aulas em cada curso, o secretario da
*leda publiderd ekiefte,belecinaento um mappa authenticado cong

; s
a sua assignatura e contendo o nome dos alumnos habilitados para
os exames.	 !

Art. 46. Tres dias depois do encerramento das aulas, em cada
curso, os membros do corpo docente enviarão ao director da
Escola o programma dos pontos para os exames das materlas que
leccionarem.	 !	 :

Art. 47. Reunida a congregação no dia designado pelo director,
que não excederá de 1 de dezembro, ser-lhe-hão apresentados os
programmas parciaes de que trata o artigo anterior.

Art. 48. Does dias depois da sessão a que isd refere o artigo
anterior, será apresentado, em detalhe, o plano dos exames, os
quaes começarão a primeiro dia util depois de 3 de dezembro.

Art. 49. Taes planos serão affixalos no estabelecimento para
conhecimento de todos os alumnos.

Art. 50. O director designará a turma de lexaminandos para
cada dia e á ordem que se deverá seguir nos exames, assim corno
deliberará sobre quaesquer outras medidas indispensaveis á marcha
regular dos mesmos. •

Art. 51. As notas numericas mensaes de aproveitamento, assim
como os graos correspondentes ás approvaç5es em todos os cursos
serão representadas para as caleiras, de um a, 10, sendo de um a
cinco simplesmente, de seis a nove plenamente' e 10 distincção,
e para as aulas de um a cinco, sendo um e dou! simplesmente, tres
e quatro plenamente e cinco distincçã'o.
. Art. 52. No tocante ao ensino a que se referem os arts. 9, 10 e

11 as notas nu,nericas de approvaçã'o serão representadas por um
simplesmente, does plenamaute e tios distincç to e serão dadas:

1°, para os exercici ,s geraes no fim do 3' anuo para os a1umnos
do curso de macbinas e no fim do 4° anno pára os alumnos do
marinha;

2°, para os exercidos parelaes, ao terminar o atino lectivo ;
Art. 53. Cada commissão examinadora compor-se-lia de tres

docentes, entrando sempre em sua composição o que tiver regido a
materia.
-	 Paragrapho unico. Os presidentes de todas as commiss5es
examinadoras serão lentes cathedraticos.. 	 I

Art. 54. Os exames das cadeiras constaão de duas- provas,
uma escripta e outra oral.

§ I.° As provas escriptas de cada cadélra serão feitas em pri-
meiro Jogar e em commum para todos os alumnos dessa cadeira.

§ 2. As provas oraes serao feitas por turmas de aiumnos cujo
numero será, marcado pela Congregação.	 I

§ 3 ° Cada uma das provas, escri 'ta e oral, será dividida em
duas partes, uma theorica e outra pratica, sobre ponto tirado a
sorte pelo examinando na presença de um docente, designado para
este fim, fia ordem de antiguidade.

§ 4.° O ponto para a prova escripta de cada cadeira será
tirado a sorte com duas horas de antecedencia e será commum
para todos os alunanos dessa cadeira, e o ponto para prova oral será
singular para cada alumno da turma e; tirado igualmente a
sorte com a mesma antecedencia. - 	 1Art. 55. Os exames das aulas serão somente oraes e prestados
sobre pontos tirados a sorte com antecedencia de uma nora.

Paragrapho unico. Nas aulas de desen o o alumno que tiver
média inferior a um, antes de ser admittido á prova oral será sub-
mettido a uma prova graphica sobre o assumpto ensinado durante
o anno.	 ¡

Art. 56. Nos exercicios e trabalhos praticos dos arts. 9, 10 e
11 a approvação será conferida pela média das notas obtidas - pelos
alumnos durante o anno nesses exercícios e ;trabalhos.

Paragrapho unte°. O alumno que em I qualquer destes exer-
cicios ou trabalhos tiver média inferior a um, será submettido a
uma prova pratica ou prova oral, conforfne a natureza do tra-
balho ou exercido de que se trate ; prova, esta que ! será. prestada
perante uma commissão de tres examinadores, docentes de qual-
quer categoria.	 !

Art. 57. Os pontos não poderão conter, maioria que não tenha
sido leccionada durante o anno, ainda ue faça parte do pro-
gramma de ensino.

Art. 58. O tempo concedido para o exame escripto será de tres
horas para cadeira d.e curso, e o de prova ;oral, de uma hora no
maximo, para cada alumno, competindo nesse caso 20 minutos
para cada uma das arguições.

Art. 59. Findos os exames, proceder-se-ha ao julgamento por
escrutinio secreto, ou si algum examivador o exigir, por votação
nominal da qual será lavrado termo. 	 i

Art. 60. No caso de julgamento por escrutinio secreto a tota.
lidado ou maior numero de espheras brancas approva ; a totalidade
ou o maior numero de espberas pretas reprova.

§ 1. 0 Quando o examinado fôr approvado por unanimidade=
primeiro escrutinio, será este repetido e conferir-se-ha a nota de
approvado plenamente, si obtiver a totalidade de espheras brancas,
e a de approvado simplesmente si tiver uma ou mais espheras
pretas.

§ 2.° No caso de approvação plena,, si houver proposta de
quAquer examinador, repertir-se-ha o esorritiaio para o fim de

1
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Art. 15'. " Os prokrarnmas do ensino das cadeiras e aulas serão
apresentados annualmeate ao director pelos respectivos docentes,
que os submetterá a approvação da congregação convocada para
este fim na segunda quinzena de março.

-Paragraph) unicu. Aos proararnmas da g cadeiras, devem, vir
knnexos . os programmas dos respectivos cosmos

Art.' 16. O ensino será gradual e sucee,Sivo, não podendo em
caso algum qualq . er aiumno passtr de um para outro anilo, Seu
ter cursado e obtido approvação em todas as matarias do anuo
anterior.

Art. 17. Quando possivol e houver canvenioncia, os alumnos,
acompanhados dos respectivos docentes, visitarão oficinas, forta-
lezas, fabricas, laboratorios e navios, devendo os commaniantes ou
directores desses estabelecimentos concorrer com , as suas explica-
ções para que taes visitas se tornem de utilidade.

CAPITULO 111

MATERIAL PARA ENSINO

Art. 18. Para a instrucção theorica dos abismos haverá na
escola :

Uma bibliotheca com sala de leitura annexa á mesma ;
Um gab nate de physica
Um gabinete de electricidade;
Um laburatorio com os necessarlos apparelhos e reactivos para

manipulações chimicas ;
Um aabinete' com modelos de descriptiva e instrumentos de

topographia, de geodesia e de hy-drographia ; 	 •
Um gabinete da-mecanica applicada e machinas •	 • •

,	 Um gabinete de torpedos e minas;
Um ob ,ervatorio astronomia° cem espaço bastante para insa

tallaçã.o dos instrumentos astronomidos, de navegação e de meteu-
rolo/ia; •

Um ou mais canhões convenientemente installados para •eXer-
cicio de tiro ao alvo o um gabinetc para apparelhos electro-balis-
ticos ;

Unia sala contendo modelos de navios, machiam, caldeiras,
canhões, munaões e tudo mais que possa interessar ao ensino;

Umasala e ,m todo o armamento portatil, objectos para o
ensino de natação, esgrima e gymnastica ;

Canhões de campanha cum os respectivos - petrechos, reparos,
palamentas e munições p .ra OXOPCICIO e pratica de tiro ;

.Um ou mais tubos para o lauçameuto de torpedos e uma ma-
china do comprimir ar com accumulasores para o carregamento
dos sacamos torpaios ;

Unia officina para a instrucção praticaade ma,chinat ;
Escalares, em numero, suficiente, para evoiuçées á vela e a

remo ;
Lanchas a vapor para exercicios dos alumnos e outros ser-

viços;	 .
Torpedeiras, navio ou navios -destacados paro o serviço da

escola ;

CAPITULO IV

DAS MATRICULAS

• Art. 19. Serão sõmente matriculados na Escola Naval, além
dos aspirantes dos cures de marinha e maahinas, os pisados nas
conclicsoas do arr. 6a e seu paragrapho unico e os Gamtães-Teneates
mandados matricular pulo suneriatendente do ensino, na forma do
art. 32.	 •

Art. 20. Nenhum candidato será a.dmittido ã, matricula, nos
curses do manada e machinas, sem' provar:

- 1°, que é brazileiro ;
• 2°, que ioi vaccinado com resultado aproveitava/;

3°, que sua idade está compreuenaida entre 14 e 18 annos;
4° que além do não' ter leitos physicos, dispõe de saude o

robustez na:assarias Li vida do mar; •.
.50, que tem bons antecedentes ue conducta, provados por attes-

tados dos directores dos estabelecimentos de instrucção que tenha
frea uca tado ;

6°, que, finalmente, está approvado no Collegio Militar, Gy- •
mnasio Nacional ou estabelecimentos equiparados, nas seguintes
matarias para ambos os cursos:

Portuguez, trancei, inglez, geographia geral e especialmente
do Braail, co.smographia. historia. gera • e especialmente co orazil,
arlthinetica, algebra, geometria, trigunumetria rectiiinea. desenho
geometria() elementar. physica, chimica e historia natural.

- Art. 21. Além das cond.ções estabalecidas no art go antece-
dente, para os candidatos á matricula uos curses de manama e sua-
chinas, haverá concurso de admissão, consistindo eu provas es-
criptas o umes soure alaebra, geometria, trigonometria rectainea
O algebra superior e em provas °rads e - graphicas de uesenho
geometrico elementar, que será leito . 'Ia 'Escola Naval, els accôrdo

cosi síprogramma esaecialmente organizado pala .congrafías(077
por olla modificado quando julgar de conveniencia. . •

Art. 22. A inscripção dos can lidatos á matricula para es
cursos de marinha o de machinas será feita em livro especial, me-
d.ante requerimento feito ao director, assianado pelo paia mãe
viuva, tutor ou correspondente dos mesmos candidatos é instruidos'
dos documentos que comprovem todas as condições do art. 20,
• Art. 23. Os signatarios dos requerimentos dos 'candidatos

matricula deverão declarar :
1°, qual o curso a que se de-stina o candidato •
20 , que se o'briaa.m a iaiemnizar ao Estado os prejuízos e

damnos causados à Fazenda Nacional pelos aluiu aos, assim como a
com)letar trimensalmente as peças de fardamento e demais
objectos que forem marcados nono enxoval e ao estragarem ou se
extraviarem.

Art. 24. As matricalaS nos ciirsos de marinha e machinas
serão abertas depois de terminados os trabalhos 'do anno lectivo e
que se conheça o numero de vagas existentes, de acceirdo com a
lei de fixação da força naval para o' exercício seguinte, e se encer-
rarão em 31 de janeiro. ,
• Paragrapho uuico. Na cidade do Rio de Janeiro, os requeri-
mentos de matricula serão feitos ao dir •ctor da escol e a elle en-
tregues desde a data da abertura ati1 o respectivo encerramento, e,
nos estados, serão dirigidos, 'nstruidcs com as certidões do que
trata o art. 2,- ao governador ou presidente, qse os reinetterá ao
director da Escola em tempo de cliegar 'ásmãos deste, até a data
do encerramento. 	 _ •

Art. 25. Os concursos de que trata o art. 21 começarão no
primeiro dia usa de fevereiro. -

§ 10 . As cammissões examinadoras destes concursos compor-
se-hão de um presidente e quatro examinadores, sondo um de al-
gebra, um de (ligara superior, um de geometria e de trignometria,
rectiiinea e um de desenho linear..

§ C'. 03 pontos para estes concursos serão em numero de oito,
devendo cada ponto conter mais de uma parte do programma do
cada mataria. •

Estes pontos serão confeccionados pela commissão no dia da.
prova e.scri )ta e antes de começar esta prova. .

§ 3°• O ponto da prova escaipsa será comnium para todos es
candidatos o tira la com duas noras de antecedem:ia; e o ponto p ira
a prova oral será pessoal e tirado com o mesmo tempo de ante-
cedencia.•

•
§ 40 . Antes de terem Começo as provas oraes, a commissão 53

reunira para julgar as provas escriptas e grapaicas.
• § 5'. * 0 gráo do merecimento da conjudaso das duas provas

e.scripta e grapaica, de cada candidato, será mencionado na prova.
escript do mesmo polo presidente e todos :os examinadores,
'cada, um dos qu ias authonticará com a sua assiguatura o. gváaque
tque conierir..

§ nu . O grão de merecimento da prova oral será igualmente
mencionado na mesma prova escripta e autuenticado do meado
modo.

§ 7°. A-média dos grãos conferidos por cada um dos examina-,
dores em julgamento das provas atcripta e grapilica e da prova
oral dará o grão de liabilitaça,o uo caiaduato. grão C5LO que u pre-
so:Mate da coinmissão menciunará ainda na mesma. prova.-esaapta,
authenticando-o cum sua assiguaturs..

§ 8°. - Será- cousiderado inhabilitado o candidato que tiver
maioria de grãos zero em qualquer das provas e taanbem o que
obtiver média inferior ou igual a tres.

§ 9°. Terminadas estas provas, a commissão se reunirá para
proceder á classificação nos candidatos, de accordo com a média por
alies obtida.

Art. 26. Os concuréos e classificação dos candidatos á matri-
cula no êurso de machinas serão feitos da mesmo Modo estatelecido

, no art. a5.
Art. 27. E' cond:ção de preferencia á matricula nos curos-de

marinha e macidnas, a melhor couocação na- class.fic..ções dos
concursos, sabendo aos classincados que temam o uopluina ue agri-
mensor pelo Collegio Militar, sempre, um terço das vagas exis-
tentes.

Art. 28. Para o prehenchimento da condição estatuidano n. 4,
do art. 20, serão os candidatos á matricula nos cursos ue marinha
e machinas inspeccionados por uma ,unta, de saude, presluida, pelo
vice-director da escola e composta de do,us meu 1005 do mesmo es-
tauelecimento, a qual terá em vista as regras estabelecidas no an-
naxo n. 1.

Paragrapha unico. Da dpinião desta junta poderão os candida-
tos considerados incapazes para a vida ou mar app liar para uma
outra, que deverá ser composta do oireCior das escala, -como presi-
dente, do inspector de saude naval e te duus meticus, • bfficiaes u-
perores, para isso designados pelo Estado-Maior, á requisição do
Superinteadente do Ensino. ..	 •	 ...

Art. 29. Findas as provas dos concursos de que trata o art. 21,
o organizadas as respectivas classificações, serão estas remettiuou
ao Ministro ua Marinha, que designará os candluatos que deverão
ser.admittidos á matricula e tor praça. :.

_	 •_	 .
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Art. 30. A matricula nos annos successivos dos cursos de ma-

rinha e machinas será feita pelo secretario da escola, independente
lie petição, bastando apenas approvação em todas as raaterias do
anuo anterior.

Art. 31. Os candidatos á matricula nos cursos de marinha e
machinas, que não se apresentarem ás provas de concurso no tempo
determinado, perderão direito á matricula e os que, tendo tido
admittidos á matricula, não se apresentarem na escola no dia mar-
eado, não justificando sua ausencia dentro de oito dias, serão, por
proposta do director e decisão do Ministro da Marinha, substitui-
dos pelos que, nas listas de classificação, se seguirem ao ultimo
admittido.

Art. 32. As matriculas no curso superior de marinha serão
feitas na segunda quinzena de março belo secretario da escola, de
accôrdo com a relação dos alumnos officiaes mandados matricular
pelo Superintendente do Ensino, talai° em vista a proposta do
chefe do Estado-Maior.

Paragrapho unico. O numero de matriculados no curso supe-
rior de marinha não deverá exceder de 20 annualmente.

CAPITULO 4.

REGIMEN DOS CURSOS

Art. 33. O anuo lectivo para todos os cursos começará no pri-
meiro dia util do mez de abril e terminará a 15 de novembro.

Art. 34. Durante o aniso lectivo só serão feriados, além dos
domingos, os dias de gala, de luto nacional ou outros decretados
pelo Governo.

Art. 35. O director convocará a congregação na segunda quin-
zena do mez de março, afim de serem approvados os programmas
do ensino e os horarios das aulas e exercidos, que serão organiza-
dos pela secretaria da escola.

Art. 36. As férias do corpo docente começarão no dia em que
terminarem todos os trabalhos do anuo lectivo, e acabarão a 31 de
março, sendo interrompidas pelos exames do art. 63, si os houver,
e por qualquer necessidade de serviço publico urgente.

Art. 37. A Secretaria da Escola trab .lha com a Admistração
desde o principio até o fim do armo, mas, pelo tempo das terias
escolares, poderá o director conceder aos seus empregados, altar-
nadamente, de 15 a 30 dias de licença.

Art. 38. O tempo lectivo será assim distribuído:
1 0 tempo - das 7 ás 8 da manhã ;
20 tempo - das .9.30 da manhã ás 2.30 da tarde.
3° tempo - das 4 ás 5 da tarde, ou até o pôr do sol, si for ne-,°Mario.
Art. 39. O Governo poderá adiar a abertura da 3 aulas e proso-

Irar o encerramento delias, quando as eircumstancias o exigirem.

. CAPITULO VI

DA FREQUENCIA E FALTA DOS ALUMNOS

Art. 40. O porteiro coadjuvado pelos contínuos, observará
diariamente a frequencia dos alumuos, notando-lhes as faltas em
pma, caderneta, que no fim de cada lição, será examinada, corri-
gida e rubricada pelo respectivo docente na pagina do dia.

Art. 41. Incorre em falta não justificada:
1 0. o alumno que não comparecer á lição exactamente á hora

mareada no hsrario ;
2°, o alumno que sahir da aula sem permissão do docente ou

declarar ao mesmo não ter preparado a lição mareada ; •
30, o alumno que, por má coaducta, for mandado retirar-se da

aula por ordem do docente.
Art. 42. São justificadas as faltas occorridas:
1 0, por motivo de molestia devidamente comprovada ;
20, por impossibilidade de travessia até a Escola, na °ocasião

em que nella se deva apresentar.
Paragrapbo unico. A justificação será, feita ao director, no

decurso de tres dias, mediante conamunicação escripta do pae, mãe,
+luva, tutor ou correspondente do alumno.

Art. 43. Em caso de molestia poderá o director mandar inspec-
cionar o enfermo por um dos medicos do estabelecimento.

Art. 44. AS faltas dadas em qualquer cadeira, aula ou exer-
citados serão computados por inteiro.

Paragrapho unto.). Em caso algum serão sommadas as faltas
,das em uma com as faltas dadas em outra cadeira, aula ou
liStereido.

CAPITULO VII -

DOS EXAMES

.*
Art. 45. Encerradas as aulas em cada curso, o secretario da

&cola psiblidar4Inot,CatabelOcimento üm mappa authenticado comi,

a sua assignatura e contendo o nome dos alumnos habilitados para
os exames.

Art. 46. Tres dias depois do encerramento das aulas, em cada
curso, os membros do corpo docente enviarão ao director da
Escola o programma dos pontos para os exames das matarias que
leccionarem.

Art. 47. Reunida a congregação no dia designado pelo director,
que não excederá de 1 de dezembro. ser-lhe-hão apresentados os
programmas parciaes de que trata o artigo anterior.

Art. 48. Dous dias depois da sessão a que sd refere o artigo
anterior, será apresentado, em detalhe, o plano dos exames, os
quaes c.ozneçarão nõ primeiro dia uti/ depois do 3 de dezembro.

Art. 49. Taes planos serão afixa los no estabelecimento para
conhecimento de todos os alamos.

Art. 50. O director designará a turma de examinandos para
cada dia e a ordem que se deverá seguir nos exames, assim como
deliberará sobre quaesquer outras medidas indispensaveis á marcha
regular dos mesmos. •

Art. 51. As notas numericas mensaes de aproveitamento, assim
como os gráos correspondentes ás approvaçôes em todos os cursos
serão representadas para as caleiras, de um a 10, sendo de um a
cinco simplesmente, do seis a nove plenamente e 10 distincção,
e para as aulas de um a cinco, sendo um e doas simplesmente, tres
e quatro plenamente e cinco distincção.
. Art. 52. No tocante ao ensino a que se referem os arte. 9, 19 o

11 as notas nunericas de approvação serão representadas por um
simplesmente, doas plenamoote e tres dissincç to e serão dadas:

1°, para os exercici gera,es no fim do 3' anuo para os alnunnos
do cursa de machinas e no fim do 40 anuo para os alumnos do
marinha;

20, para os exercidos parciaes, ao terminar o anuo lectivo ;
Art. 53. Cada commissã.o examinadora compor-se-ha de tres

docentes, entrando sempre em sua composição o que tiver regido a
mataria.

Parasrapho unico. Os presidentes de todas as commissões
examinadoras serão lentes cathedraticos..

Art. 54. Os exames das cadeiras constarão de duas- provas,
uma escripta e outra oral.

§ 1, 0 As provas escriptas de cada cad-eira serão feitas em pri-
meiro legar e em =mura para todos os alumnos dessa cadeira.

§ 2.° As provas oraes sento feitas por turmas de alumnos cujo
numero será marcado pela Congregação.

§ 3 0 Cada uma das provas, escrista e oral, será dividida em
duas partes, uma theorica e outra pratica, sobre ponto tirado a
sorte pelo examinando na presença de um docente, designado para
este fim, ha ordem de antiguidade.

§ 4.0 O ponto para a prova escripta de cada cadeira será
tirado a sorte com duas horas de' an tecedencia e será commum
para todos os alumnos dessa cadeira, e o ponto para prova oral será
singular para cada alumno da turma e tirado igualmente a
sorte com a mesma antecedencia. --

Art. 55. Os exames das aulas serão somente oraes e prestados
¡obre pontos tirados a sorte com antecedencia de uma nora.

Paragrapho unico. Nas aulas de de-enho o alumno que tiver
média interior a um, antes de ser admittido á prova oral será sub-
mettido a unia prova graphica sobre o assumpto ensinado durante
o anuo.

Art. 56. Nos exercidos e trabalhos praticos dos arte. 9, 10 e
11 a approvação será conferida pela média, das notas obtidas pelos
alumnos durante o anuo nesses exercidos e trabalhos.

Paragra,pho unico. O alumno que em qualquer destes exer-
cicios ou trabalhos tiver média inferior a um, terá subrnettido
uma prova pratica ou prova oral, conforme a natureza do tra-
balho ou exercido de que se trate ; prova esta que 'será prestada
perante uma commissão de tres examinadores, docentes cie qual-
quer catesoria.

Art. 57. Os pontos não poderão conter mataria que não tenha
sido leccionada durante o aniso, ainda que faça parte do pro-
gramma de ensino.

Art. 58. O tempo concedido para o exame escripto será de tres
horas para cadeira de curso, e o de prova oral, de uma hora no
maximo, para cada alumno, competindo nesse caso -20 minutos
para cada uma das arguições.

Art. 59. Findos os exames, proceder-se-ha, ao julgamento por
escrutini) secreto, ou si algum examinador o exigir, por votação
nominal da qual será lavrado termo.

Art. 60. No caso de julgamento por escrutinio secreto a tota-
lidade ou maior numero de espberas brancas approva ; a totalidade
ou o maior numero de espheras pretas reprova.

§ 1.0 Quando o examinado for approvado por unanimidade mo
primeiro escrutinio, será este - repetido e conferir-se-ha a nota de
approvado plenamente, si obtiver a totalidade de espheras brancas,
e a de approvado simplesmente si tiver uma ou mais espheras
pretas.

§ 2.° No caso de approvação plena, si houver proposta de
quAquer examinador, repertir-se-ha o escratinio paira o fim do

II	 1	 I 1 I H	 lie,	 • 	 •

"
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s. conferir-se ao alumno a nota de approvado com distincção, a qual
BC verificará pela totalidade 4 de espheras brancas. 	 •

3. 0 Ao alurnno approvado conferir-se-ha, em seguida por
• indicação do regente do :ensino, um • dos gra:os; correápondentes

approvação obtida.	 •	 -
Art. 61..0 resultado dos exames será no mesmo dia lançado

• em livro proprio, na secretaria da escola, assignado pela com-
missão examinadora, que não poderá adiar a sua assignatura e
jamais poderá ser alterado.-

• Art. 62. As notas conferidas pela média de aproveitamento
nos exercidos e trabalhos referidos nos art. 9 s, 10 e 11, serão
tambern exarados no mesmo livro, por termo especial assiasnado
pe:o secretario e pelo docente que as tiver conferido. 	 -

Art. 63. &amante serão permittidos em março os seguintes
exames:

a) para os alumnos nas condicções do art. 71; 	 -
• b) para os alumnos que nos exames do fim do anno foram re-
provados em uma aula ~ente. 	 a'

Paragrapho unico. Fora destes casos não será permittido, abso-
- utamente, exame ear março.

CAPITULO VIII

30 ., todo o aspirante que por oeca,sião da prova escripta ou
graphica, recorrer a aaontamentos'seas ou alheios, ou acceitar au-
xilio estranho, verbal ou escripta, relativamente ás questões formu-
ladas pelos examinadores ;

4°, tolo o aspirante arre, designado para exame, nao compa-
recer a tirar ponto, nem justificar seu não comparecimento,dentro
de 48 horas ;

50, finalmente, todo aspirante que depois de tirar ponto, não
comparecer a exame, salvo ocas) de enfermidade provada desde
logo, peio medico da escola e'afilionada pela junta composta se-
gundo as disposições deste regulamento.

Paragrapho unia°. No caso do n. 4, deste art. 72, poderá o di-
rector, urna vez justificada, a ausencia, permittir que o alumno faça
parte da ultima turma de oxaminandos.

Art. 73. Todo aspirante que na mesma cadeira ou aula der 40
faltasjustificadas, perderá a matricula, podendo repetir ó armo,

a uma vez em todo curso, como alutnno paisano, más si der 15 faltaS
não justificadas, será eliminado da matricula pelo director.

Art. 74. Os alumnos que cursarem como paisanos ficam su-
jeitos á disciplina do estabelecimento.

Art. 75. Será coo siderado reprovado o official, alumio do
curso superior de marinha t i ue

1 0, entregar a prova escripta em branco ou sob qualquer pre-
texto, não responder aos examinadores na prova oral;

2. , por occasião da prova escripta, recorrer a apontamentos
•seus ou-alheios, ou aceitar auxilio .extra,nho verbal ou escripto,
relativamente AS questões formuladas pelos examinadores ;
• 3°, designado para exame, não comparecer a tirar ponto, nem

justificar seu não comparecimento dentro de 48 horas ;s --
40 , depois de tirar ponto não comparecer, a exame, salvo-

de enfermidade paovada desde logo pelo medico da escola o .affir-
mala polo, junta composta segundo aa - -disposições deste regula-
mento.

Paragrapho uni !o. No casa do n. -4 deste artigo, poderá o di-
rector uma vez instfficada a ausencia -permittir que õ alumno
faça parte da ultima turma de examinandos.

Art. 76. Todo aliciai, alumno do cursa superior de marinha,
que na mesma cadeira ou aula' der40 faltas justificadas ou' 20 não
justificadas, perderá a matricula podando rapetr o curso no anuo
seguinte, quando as fultas forem justificadas e depois ale decorridos
dous annos si tiver tido faltas não justificadas. ,

CAP,TULO X

DAS CLASSIFICAÇUS	 •
• a 'Art. 77. As classificações dos aspirantes, no respectivo corpo,
serã;ci feitas de anuo para anno, tendo-se em vista:	 ;-

1°, as médias e graxas das approvaaões obtidas não só no ul-
timo anno que alies tiverem cursado, como tamboril nos anus
anteriores ;

2°, os graos attinsntes ao comportamento durante o anuo, na
escoa, assim expressos :

Conducsa. exemplar, 10; conducta boa, 6; conducta regular, 3;
conducta má, O; •

3°, Os gi gos concernentes ao comportamento e ao aproveita-
mento dura ntem, viagem de instrucçã.o annual, segundo os modos
ora indicados:

• Aproveitamento excellente, 10; aproveitamento bom. 6; apra
veitamento regular, 3; aproveitamento nenhum, 0; conducta exem-
plar, 10; conducta boa, 6: coniucta regular, 3; eonducta má, O.

Paragrapho unico. Os.graos referentes ao aproveitamento e
ao comportamento na viagem serãó dados pelo director, tendo em
consideração as informaçõss prestadas pelo 'commindante ou com-
mandante dos n avios em que tenham feito esta viagem.
• Art. 78. A classificação de armo para anno será feita depois
de terminada a viagem de instrução. •

Art. 79. Em todas as classificações, as médias serão computa-
das com as suas fracções.

Paragrapho unico. Nos exercicios e trabalhos praticos em que
approvação é dada pelas médias, para o grá.a da referida appro-

vação Serão desprezadas as fracções inferiores a 1/2 e computadas
como urna unidade as fracções 1/2 e arredores a esta. • _ • •

Art. 80. As classificações serão publicadas em ordem do dia,
podendo o alumno que se jtilgarPrejudicadd reclamar contra a le-
são de seus direitos, recorrendo para o SuperintendenteEngno,
dentro do prazo de 30 dias.	 "

•
CAPITULO XI

DO CORPO DE ASPIRANTES

' Art. 81. O corpo de aspirantes - é constitnido por,todos,os alam,
nos docurso de marinha e do curso de machinass, 84 o'comaan0
do 'vice-director.

DAS 'VIAGENS DE INSTRLICÇZO

' Art. 64. Terminados 03 exames, os aspirantes deverão embar-
car annualmente, todos ou por turmas, no navio ou nas navios ao
serviao ou fl disposição da Escola, afim de seguirem viage.n.

Art. 65. A viagem será obriga.toria, perdendo 20 pontos o
alumna que deixar de fazei-a por motivo de molestia, comprovada
segundo as disposições deste regulamento, e durará o espaço de
te.npo que niedear entre a data o, terminação dos exames e, da
abertura -das aulas.

•- Art. 66. latrante a viageira os aspirantes terão aulas praticas
de navegação, signaes, manobrai, sanaagens, artilharia, forpelos;
collocação de minas sabmarinas, tiro ao alvo e machinas a vapor,
sob a direcção -de otliciaes instructuros nomeados em commissão
pe'cr Ministro da; Marinha, sob proposta do che.re do Estado Maior e

• cujo serviço será regulado por instrucções do Superintendente do
Eusino, approvadas pelo Ministro da Marinha.

Art. 67. Haverá em cada viagem tres intructores, sendo um
de navegação, outro de artiluaria e torpedos, reinas e tiro a.) alvo,

• e outro ainda de ~sinas a vapor.
Paragrapho unico.-Esses offisiaer instrutores serão sempre

•• que for possivel, officiaes diplomados pelas assolas profissionaea
Art. 68. Terminada a k iagein o commandante e' -os innracto-

- res apresent tra.o rela,tories concernentes, já ao aarovertazuento e
• conducta do cada um dos aspirantes, já ao modo porque foram ex-

editadas as instrile003 recebidas.

• CAPITULO IX,

DA .CONSEPAÇÃO E DA !ELIMINAÇÃO DA- MATRICULA

Art. O. O asp'rante que nos exames de fim de anno for repro-
vado em unia cadeira ou duas aulas repetirá o anno; o reprovado
em mais de uma cadeira ou em mais de duas aulas terá b Lixa da

, -praça, podendo o Governo permittir que repita o anno como alumno
• paisano, uma só vez durante o curso, e si for approvado relute-

gral-o na praça.
Paragrapho ¡mico. O alumna reprovado em uma só aula .de-

• verá prestar novo exame em março; si for novamente reprovado,
terá baixa de praça, podendo, nas mesmas condições deste artigo,
repetia o anno C3I110 alumia) paisano e ser reintegrado na praça, si

• fôr approvado.
-Art. 70. O aspirante reprovado em algum dos exercicios ou

•trabalhos praticos nos .exames de fim de anno ou de fim" de curso,
deverá repetil-os em março.

1 0 . Si porém, de novo reprovado, 'poderá matricular-se no
anno immediatamente superior, mas não fará exame das matarias

•deste nano, emqua.nto não fôr approvado no alludido exercicio ou
• trabalho,

,a 20 . Se, abala for de novo reprovado, parderá, dez pontos na
• .classificação do anno em que estiver.
• a 3°. Se em março for de novo reprovado, :será eliminado da

matricula.
Art . 71. O aspirante que por motivo de molestiaacomprovada

• 'pela junta organizada para esse fim, deixar de fazer exame no fim
do anno, será submettido a exame em março:

a	 Art. 72. Será considerado reprovado, e por conseauencia com
•,• baixa de praça e eliminação da matricula.'

1 0 ., todo o aspirante que, por qualquer motivo, deixar de
, fazer exame em março • 	 •	 -•

20 ., todo o aspirante que entregar a prova escripta em branco
sar ou, sob qualquer pretexto, não responder aos examinadores na.
ses a, prava oral;
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Art. 82.13s aspiranses ficitrãe sujeitos ao Codigo Peia:ta-tio
*ante aos crimes que praticarem, e ás penas estatuidas no pre-
sente regulamento, -quanto ás faltas disciplinares que cornrnet-
terem

Paragrapbd unico. Quando embarcados, lhes serão applica.vds
as disposições não só do Congo Penal, como tambem do Codigo Dis-
ciplinar da Armada.

Art. 83. Os ,a.spirantes terão direito:
I •, quando aquarteladas, ao soldo e ás rações estabelesidas nas

tabelas em vigor :
2°, quando embarcados -á ração de porão e aos venaimentos es-

tabelecidos nas leis em vigor.
Art. 84. Os aspirantes a officiaes de marirela approvados em

todas as matarias do 4° anuo, cinco dias depois de tereinados todos
os exames, quando feita a classificação que os coloque por ordem
de merecimento, serão :promovidos a guardas-marinha, e 03 aspi-
rantes a officiaes machinistas, pass ido o mesmo tempo, approvados
em todas as Jantarias do 3' a,ano e, depois de -feita tambem a elas-
ciffcação que os oolloque nessa- respectiva ordem, serão promovidos
a guardas-marinha macitinistas.

Art. 85. Será coinautado como de serviço militar, para todos
os arfados legaes, o tempo que os aspirantes estudarem com apro-
veitamento, isto é. sem repetsção de ann

Art. 86. Nenhum aspirante poderá ter baixa a pedido, sem
indemnÉzar as despezas'faitas pelo Estado, servindo de base para o
calculo o quociente da divisão da quantia por elle de:incidida du-
rante cada anuo que o alumna tiver cursado, pe:o numero de
alumnos matriculados nesses anus.

Art. 87. 03 distindsvos para o corpo de aspirantes constarão:
No curso de asoirantes a officiaes de marinha:
1°, para o 1° anuo de estrelas bordadas a ouro, 00%02 de

diametro;
20, para o 2° anuo: de ancera.s bordadas a prata, de 38 mim-

metros de comprimento entre os extramos da cruz e do annete,
tendo no centro da haste, sobreposta, uma. estrela bordada a ouro
de 12 millimetros de diametro.

3', para a 3° anno: de duas ancoras cruzadas bordadas a prata
(som as metas denensões das primeira, e 35 millirnetros de aber-
tura entre as cruzes, tendo, no ponto de intersecção, sopreposta,
uma estrella, bordada a ouro, de 12 millimetros de diametro ;

4°, para o 4° armo: de duas ancoras cruzadas, bordadas a ouro,
com as mesma s dimensões da primeira e 35 millimetros de aber-
tura entre as cruzes, tendo, no ponto de intersecção, sobreposta,
uma ostrella bordada a prata, iguilmente de 12 millimetros de
diametro, pregados ou colocados todos estes distinctivos no lado
externo de caua manga do dirimam a O f°,14 da costura superior.

No curso de asoirantes a officiaes rua .hinistas:
1°, para o 1° armo: do uma helice borda ia a prata ;
20, para o 2° armo: de uma helice bordala a ouro: -
30, para o 30. armo: de uma helice bordada a ouro, com ema

estreita bordada a prata, sobreposta á helice, pregados ou collo-
cados estes distinctivos no lado externo de -cada manga do dolman
a 0,14 da costura Superior e que serão de dimensões proporcionaes
ás dimensões das estreitas.

Estas helices serão collocadas -bambem na gola dos dolmans,
no logar em que são colloca.das u ancoras para os aspirantes do
curso de marinha.

Art. 88. Os uniformes dos aspirantes serão os determinados
no plano em vigor oara os offisiaes da armada.

Art. 89. A divisão do corpo de aspirantes, bem como a espoai-
-11CaÇãO de enxoval que devam possuir, será feita e organizada de
accórdo com o disposto no regimento 'interno da escloa. •

CAPITULO XII

DAS PENAS E RECOMPENSAS

Art. 90. As penas a que estão sujeitos os alumnos aspirantes e
paisanos são

1.' repreliensão particular ;
2. 4 reprehensão, em presença dos alumno 4, na aula ou exer-

clero ;
3. a retirada da aula ou exercido, com ponto marcado':
4.a impedimento na escota;
5.° reorehensão motivada em ordem do dia ;
6.° prisão simples, por um a oito dias, em reclusão apro-

priada;
prisilo rigorosa, por 10 dias, em reclusão apropriada ;

8.' execlusã.o da. escola.
- Art. 91. Qualquer membro do corpo docente tem competencia

=
imp.r aos alumnos de qu &Aguar corso, por faltas praticadas

ante a aula, exercido ou trabalho pratico, as penas constantes
dos as. 1, 2 e 3 do artigo antecedente.

Paragrapho tuim. Quem infligir a pena de retirada da aula,
exercido ou trabalho pratico nem ponto marcado deverá, assim
que findar a mesma aa/a, exercida ou trabalho, 4ar parte ao vice-

- direetor, ou, na ausencio, a quem suas vezes fizer, não sõ de-seu
acto, como tambor-ri do IDOtiTO que o e . -terminou, afim de que, por
ia-teimosia° de um ou outro, tenha o director conhecimento do que
houver °acorrido. 	 .

- Ar, 92. Todo alumno aspirante ou paisana que, escrevendo
sa.bbatina, thema ou qualquer outro e.zercicia, recorrer a aponta-
r/fiei/tas-seus ou alheios, ou ,aceeitar auxilio ostra lho, verbal ou .
escripto, relativamente ao ponto argulio, além da nota zero no' •
trabalho pagado, será, attentas as eircumstanciaa passível de
algumas das p !nas estatuidas no art. 9'S, com excepção apenas da
de exc l usão da escola.

Art. 93. O vice-director Poderá reprehender quahmer alum,no
e ordenar a arisão, no caso de tratc.gre:sivs disciplinsres.

'Art. 94. Sm acto flagra ito.à d falta c nornettidi. csntra a
ordem, a disciplina ou a moralidade, os officiaes ao serviço na
escola poderão advertir os transgressores ou prendei-os, assim ao
alojamento, c uno em agimos das salas do estabelecimento,
ordem do vice-director, si a falta, for grave dando parte por es-
crip:o á IT13,s1Y13, autoridade.

§. 1.° Si, porem, b c mrenivo empregado consistir -em simples
admoestação, bastará commuoicação seroai para .ultoricr delibe-
ra;ão do alludido vice•director.

§ 2.° Antes do cumprimenta Ce qualquer pena, fera do caso de
flagrancia, ao altimno será permittida urna explicação pessoal pe-
rante o vice-director.

Art. 95. Tre.-s Pri ges rigoro zas em um anuo ou cinco durante o
curso sfeeitain o alumso á pena de exclusão.	 • ,

Parai; -a.pho unico. Indepeadeste destas pri Zoa a pena de
excluas .° poderá se., innosta, quando, a juizo do ministro, a falta .
commettida or do tal Minta que torne a presença do infractor • -
nociva á discipliaa e á boa ordem do estabelecimento.

Art. 96. As penas de represensi) tu Alva las em ordem do dia,
impelimento na escoa e prisão rimp:es e rigorosa, são da compe-
tenda da vice-difectma e a pena de eaclusão, privativa do ministro
da Marinha, bob. propmta do direstOr.

§ 1. 0 A prisio rigorosa; como qualquer outra prisio, não dis-
sensa o alumno de c.,m )aveaer ás aulas, exercidos, trabalhos pra-
ticos e estudos em cominam.

e 2.° Todas as penas infligidas aos alumes serão registra las
em liv..o proprio a cargo do :titulaste docorp i.

• e 3.° Aa Mamai paisano, que eitiver cumprindo a pena de
prisão no estabelecimento, aluar-se-ha ração igual á dos aspi-
rantes.

Art. 97. Todo o afamo que estragar ou larmsr ao mar mo-

'
veis instrumentos, utensilios ou, em sumrna., qualquer objecto-
pertencente ao Estado, sobre ser obrigado a in Imunizar á Fazenda, -
Nacional, incorrerá, segunlo as circienstan.d.as , em- algumas das
penas comminaalas.no presente capimlo.

Art. 98. Em recompensa, ao merecimento e á boa conduta do
aspirante, mie em cal arma dos respectivos cursos venha a
occupar o primeiro loisar na respectiva classificação. se lhe cora.
ced ra o uso de duas estrelas do ouro, de prapried &do e feitas a
expen-as da escola, de 0"02 de diametro, colocadas, uma de cada
Lado, d gola dos uolmans.

Parasaapho muco. No princinio da anuo leStivo, caso o aspi-
rante que as temia adquirido não continue a °acume o loaar que
permitta o seu uso, este as entregara ao commaalante do corpo de.
aluamos, para que, por sua vez, do novo as entregue áquelle que .
venha a doar em semelhante lagar.

Art. 99. Ao aspirante do curso de marinha, que occupar o
n. 1 na classificação feita ao terminar o 4° anno, será coneedida
medalha 4 Groennalgh o, de a,ccerrdo com o regulamento do m.ls,no
prema), sts eira ás necessarias moditicações.

Art. 100. O aspirante de ambos os cursos, que, em todos os
annos, tenha sempre °ocupado o n. 1 das respectivas class ficações,
terá. o retrato colocado em sala especial do estabelechnenfo.	 . •

_Art. 101. Aos sabbados, á tarde, o ajudante fará a leitura de
todos os artigos deste cap.tulo, em fornmaura do corpo de aspi-
rantes.

CAPITULO XIII

DOS GUARDAS-MARINHA E DOS GUARDAS-MARINHA MACHINISTAS

Art. 102: Os asnirintes promovidos a guardas-marinha e a
guardas-marinha machinistas serao iinmediatamente embarcados,
continuando sujeitos ao superintendente do ensino, afim de segui-
rem o curso do applicação de que trata o art. 6° deste regula-
Menta .

Art. 103. Os guardas-marinha e os sub-machinistas estarão
Sujeitos tanto ás disposições do Codigo Penal, como do Codigo Diss.

Art. 104. E' computado como tempo de SGPVIÇJ militar, para
todos os effeitos legaes, o tempo que os guardas-marinha e os sub-
machinistas permanecerem nesses postos.

Art. 105. Para o ensino neste anno do curso haverá a bordo:.
I .,	 instructor do maregação, manobras -e signaes ; •
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2°, um inst?uetor de artilharia, electricidade., tórpedos
minas ; .a.• 30 , um instrutor de mácinrias-

10; Estes offic i aes instriictores serão nomeados pelo ministro
da Marinha, devendo a nomeação recahir em officiaes da. Anil tcla
que possuam diplomas das escolas profission tes. ou que tenham
estudado no estrangeiro taes especialidades, e o official machinista

"que se,;a dos mais distinctos do quadro.
§	 No ensino que ministrarem devem observar rigorosa-

, mente o disposto nas instrucçies anualmente dadas nela Superin-
tendencia do Ensino cprn a approvação previa do ministro da Ma-
rinha, p tra este fim entregues ao commandante do navio, que será
o superintendente e o director dos estudes a bordo, e exercerá no
dito n tvio as mesmas attribuições que este regulamento confere ao

•vice•director da escola.
Art. 100. Estas initrucçõas devem indicar:,	•
1", a °Mem e a natureza do - serviço. " dei guardas-marinha e

guardau n rinha machinistas a bordo ; •
2 0. o desenvolvimento, maior ou menor, que os instructores

deverão dar ao ensino das matarias do anuo;
30, o programina das horas de ensino, de estudo e das que fo-

rem destinadas para os exercicios militares, observações e"serviços
de diversa natureza a que possam ser obaigados os guardas-mari-
nha a bordo ;	 •

4 0
'
 os trabalhos, plantas, , derrotas, relatorios, registros de ob-

servações meteorolo ricas e oceanorraphicas, descripções e quaes-
quer estudos que os guardas-marinha e os guada-marinha "machi-
nistas "devam apresentar no fi:n da viagem como prova de suas
aptidões:

5°, os pc,rtos, ar:zenaes, estaleiras, fabricas, officinas e quaes-
quer outros estabelecimentes militares e maritimos qae -os guat.-
daS-marinha e guarda-marinha maehinistas . devam visitar, acom
panhadds dos respect'vos instrutores;

0", -tudo mais, ernfim, que Vir de reconhecida utilidade á in-
strucção e á disciplina dos g tia: das-marinha e guardas-marinha ma-
chinStas.	 •

Avt. 107. Finda a viagem, que durará o tempo determinado
pelo ministro da Marinha, mas que não deverá exceder de oito
illeZÚS, serão os guardas-marinha e guardas-marinha macitinistas
obrigados a exames praticos de todas as matarias estudadas a
bordo, exame que deverá ser feito na escola por uma commisao

"de docentes, que tenham durante:o anno estado na ragencia das
r&bridas matarias.

: § 1. 0 O guarda-marinha ou guarda-marinha machinista repro-
vado em algum dessas exames fará novamente o curso pratico na
anile • seguinte.

2.° Sendo sibmettido a novos exames e apprcivado, será
classileado na turma com a qual repetiu o curso pratico, pela
fôrma estabelecida neste regulamento.

.§ 3. 0 No caso de reprovação na repetição dos exames praticos
o guarda-marinha ou guarda-marinha machinista será demittido
do serviço.

Art. • 108. O instrutores são obrigados a da a cada guarda-
marinha e a cada guarda-marinha machinista, no fim da viagem,
uma nota de O a 10, que indique o grá) de -aproveitamento por
estas obtido naamaterias que ensinaram.

`.§ 1. 0 Estas notas, juntas ás notas dos seus exames nas mata-
rias eStudadas a bordo, serão tomadas e:n consideração para uma
revisão da c:assificação feita na escola, ao sarem promovidos.

Art. 109. Feita está ultima classificação, ser-4 os guardas-
rilarialia, confirmados com a denominação de. 2" tenentes, e como
taes sujeitos á jurisdicção do Estado-Maior da Armada, e os guar-
das-marinha machinistas serão incorporados ou admittidos ao res-
pectivo corpo. de machinistas, aptos á promoção a 2° tenente
engenheiro niachinista, quando houver vaga. -

Art. 110. Os officiaes instruetores, para facilidade do ensine,
serão dispensados do serviço de quartos a bordo, quer em viagem,
quer no porto. e do serviço de divisão no Porto.-

Art. 1,11. Os guardas-marinha servirão de . auxiliares dos
quartos -"e do serviço de divisão a bordo e os guardas-marinha
machinistas servirão de auxiliares no serviço de machinas, sendo o
detalhe feita pelo conamandante do navio.

CAPITULO ).aV

`‘. pos OITICI1ES ALUNOS DO CURSO SUPERIOR DE MARINHA

Art. 112. São deveres dos officiaes aluamos :
"..,1° comparecer diariamente á escola antes do 1 0 tempo de aula,

só Podendo retirar-se depois de terminado o ultimo tempa ;
assistir ás aulas do respectivo curso e fazer as sabbatinas

. quando marcadas pelo docente ; ,30, arranchar no estabelecimento. 	 •
• Art. 113. Durante o curso os' officiaes alumnos não poderão
ser distrahidos para serviço algum estranho ao ensino. ,

Art. 114. Os ofil :i (3-3 alumnos são uiiamonto passiveis das
penas a que se te-fere o art. 91 e das estabelecidas nos codigos
penal e d'sciplinar da armada.

CAPI ruLo xv
_

DO PESSOAL DO ENSINO

Art. 115. O corpo docente da Escola Naval compõe-se de lentes(
eathedraticos; lentes -substitutos, adjuactos, mestres e prepara-
dores.

Art. 116. Para as vagas que se derem no corpo docente só
padeião concorrer offieiaes da armada ou outras pessoas que sejam •
approvadas nos cursos respectivos da Escola Naval. .	 -

§ 1. 0 Para 03 lugares de lentes ou substitutos da l a secção e de
adjunctos das 1° e 20 aulas do 1° armo, da aula do 2° anno e da'
aula do 4° anno do curso de marinha só poderão ser nomeado!
officiaes da armada.

§ 2° .Para os lu-ares. de adjunctos da. Ia aula dg 2°Anno e
l a au a do 3° atino do curso de machinas tombem poderão ser nome-
ados engenheiros machinistas.

§ 3. 0 Os logares de preparadores só poderão ser exercidos por
officiaes da armada.

Art. 117. Os leites eatbedraticos, lentes substitutos e ad-
junctos são vitalicios desde a data da posse e exercido e não
poderão perder seus lugares si não na fôrma das leis penaes e dise
posições deste regulamento.

Paragrapho (mico. Os preparadores poderão ser- demittidos
por falta de cumprimento dos deveres do seu cargo, comprovada
em processo, ou na fôrma dag leis penaes e dJsposições deste , regu-
lamento.
• Art. 118. Os lentes cathedraticos, substitutos ou adjunctos,,
que deixarem de comparecer para exercer as respectivas funcções
por espaço de um mez sem que justifiquem as suas faltas serão
passiveis das penas de suspensão e multas eomminadas no Codigo
Penal em seu art. 211, §10.

Art. 119. Si a ausencia' exceder de tres mexes sem commu-
nicação alguma reputar-se-ha ter renunciado o magisterio e seus
lugares serão julgados vagos pelo Governo.

Art. 120. O membro do- corpo docente que dentro de um mes
não comparecer para tomar posse, sem communiear a razao justie
ficada da demora, perderá o direi' o ao lugar para que foi nomeado,
sendo-lhe a pena imposta-peie Governo.

Art. 121. Para o desempenho do ensino na Escoa Naval
haverá :

1 0 , 14 lentes cathedraticos ;
20 , 9 lentes substitutos ;
30 , 13 adjunctos ;
4°; - 2 mestres ;

•
5°, 2 preparadores.

CAPITULO XVI

DAS HONRAS N.'. PRECEDENCIAS

Art. 122. Os lentes cathedraticos. terão as , honras do pasto da
capitão de fragata, os lentes substitutos e . os adjunctos terão as
honras do posto do capitão db carveta e os mestres as honras do
p,mta de capitão tenente.

§ 1.° Os docentes que pertencerem ao corpo da armada ou
classes annexas usarão os seus respectivos uniformes, com as
divisas que lhes dá direito este regulamento ou com as de seu
posto quando este fôr superior a graduação _que lhe é concedida,
tendo uma estrella dourada collocada dez ceatimetros acima da
mesmas, divisas.- • -

§ 2. 0 Os docentes que forem civis Usarão os mesmos uniformes -

que os do corpo da Armada, sem a volta no galão superior dià
divisas.
. Art. 123. O uniforme	 obrigatorià em todos os actos asco. .
lares, sendo que nos actos solemnes, de posse do director, do vice-
director e membros do magisterio, bem como nos concursos' Será •
usado o segundo uniforme.

Art. 124. Em todos os actos escolares os 'afifes cathedraticos
teem precedencia sobre os substitutos e estes*sobre os adjunotoS,
mestres e preparadores.	

.

• Paragrapho unico. A precedencia entre os docentes de uma
mesma cathegoria será contada da data da posse,. sendo esta do
mesmo dia da data da nomeação e na egualdade de ambas precede
a maior graduação ou antiguidade militar.

.- Art. 125. Os preparadores em todos os actos escolares us ara.-O
dbi uniformes correspondentes a sena postos no corpo da ar-_mada.

-Art. 126. Os docentes	
.

centes nomeados anteriormente. regul, •
mento que baixou com o• decreto n. 6345 de 31 de janeiro -de-190 -
conservarão as mesmas honras e precedencias que lhe garantia
regulamento anterior.	 ,	 .	 .
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CAPITULO XVII

DOS DEVERES DO PESSOAL DE 'ENSINO

Art. )27. Os lentes serão oarigados, na regencia de suas
cadeiras a-

1 0, comparecer as aulas e dar lições nos dias e horas marcados
no harario ;

e°, ex .reer a fisealiz Lçãe immediata das aulas e do procedi-
mento q,,e dentro delias tiverem os aiumnos, impondo a estes as
penas marcadas no art. 91;

3°, interrogi.r ou chamar á, /iça° os alumens, quando julgarem
conveniente, afi n de ajuizarem do seu aeroveit men t, : •

40, marcar, co ti 24 horas de antecadencia, as .sabs tinas, liabi-
litando o atuamo a este genero de rovas para os exam -s. e for-
necer á directoria, mensalmente , as informaçies prec,sas sobre o
aproveitamento dos alumnos, a partir de uai moa - dopo s da aber-
tura das-atilas ;

50, recos , s tar do director todos os ob'eetos'precisos ao ensino
de sua cadeira ;

60, ap esentar cong,regaeão, na época propila, o programma
de ensino de sua cadeira •

70, limitar-se escrupelosamente ao ensino dentro dos limites
traçados pelo refelido progra,mma ;
- 8°, satisfazer as ordeus do director concernentes, já, á disci-
plina, já ao ensino, já finalmente, aos exames d is ai ,Itno3 e dos
pilotos e maehinietas mercantes, nas ep tcls extraordinarias, afim
de que não s iffra o serviço, nos casos previstos n.ste regulamento ;

9°, comp Lrecer ás reuniões da congrega). laudo fôr con-
-vidado pelo director, e satisfazer as incumbencias que lhes s5,9
"proprias ;

10, comparecer aos exames para que forem designados nos
dias e horas marcados;

11, comparecer aos actos para provimenai dos logares do con-
curso não só para o magisteno, corno tamuem para qua.esquer
outras provas para que forem designados ;

12, determinar a execuçãe dos ir tbalhos praticos relativos á
sua cadeira, bem como as excursões &acetificas precisas ao ensino
dos alumnos ;

13, conferir as notis que merecerem os alumnos, os pilotos e
macheastes mercantes examinados ;

14, conferir nos coecurses as notas que merecerem os con-
currentesa elassificando, por ordem de merecirramto relativo, os
que devem ser incluidos na proposta ao Governo.

Art. 128. E' dever dos substitutos :
1 0, ob-ervar restricta e rigorosainehte o programma d ensino

auxili Lr da cadeira de que fôr incumbido,
20, substituir em ordem de antiguala,de os lentes em suas faltas

e impedimentos, e mutuamente substituirem-se em suas secções.
continuando a exercer as proerias funcções ;

3°, satisfazer as obrigações peeseriptas aos lentes de eanformi-
dado com os ns. 1, 2, 3, 4, 5, 8, 10 e 13 do artigo anterior ;

40, auxiliar o /ente nos trabalhos de la'boratorio ou observatorio
e nas excursões scientificas, ou dirigil-as, quando para isso forem
designados;

50, apresentar, ao reseectivo lente cathedratico o programma,
do ensino auxiliar de que fôr incumbido, para ser annexo ao pra-
gramma da cadeira e approvado peja congregação ;

60, comparecer as sessões da congrega.çào, quando se trata'r
de approvaçao de loorario.s, programmes de ensino e serviço de
exames.'
• • Art. 129. E' dever dos adjunetos:	 •

1° proporcionar o ensino das materias caju aulas regerem •
, stab,statuirem-se mutuamente de accôrdo com o disposto
neste regulamento ;

. •	 3°, satisfazer as obrigaeões prescripta.s aos lentes nos na. 1, 2,
3, 4,5, 6, 7, 8, 10 e 13 do art. 127;

4°, comparecer ás sesgas da congregação, quando se tratar
de approvaçao- de horariosaprogrammas do ensino e serviço de

-
„. ..Art. "130. 	 Aos preparadores cabe: -

V', comparecer diariamente antes das horas das aulas, afim de
dispor, segundolts deteruanaeões doe lentes, tudo quanto fôr ne-
pessario para as demonstrações, trabalhos, analyses e exercidos
praticos ;

2ca demorar-se no gabinete ou laboratorio o tempo preciso para
o cabal desempenho das funcções a seu cargo ;

30, assistir ás anate theoricas e prata:as, realizando as demon-
strações experimentaes .determinadas - pelo lente ou substituto por
indicação daquelle ;

40, dispor quanto lho ler determinado para investigações pre-
cisas ao ensino e executar os trabalhos praticos que lhes forem de-
terminados pelo lente, mesmo no periodo das ferias ;

51 , exercitar os alumnos no manejo dos apparelhoe e instru-
mantos, guiando-os em trabalhos pratioos no laboratorio segundo
as instruoções do cathedratico, duas horas por eemana;

6°
'
 fiscalizar quaesquer trabalhos que os aininnos tenham de

executar no respectivo gabinete ou Iaboratorie, por ordem do0
lentes

7°, zelar pelo asseio do ga,bn de ou do laboratorio que ficar
a seu cargo, bern coroo pela conLervição de seus instrumentos e
apparel ios, sendo obrigados a s ibstituir os que se inutilizarem por
ueglieencia ou erro de alua) ;

°, ter um livro especial. rubricado nele director, em que rela-
cione todos os objects.s pertencenes ao ga iinee3 e- 1 boratorio

9°, rei:astrar era livro espec,al, tambein rubric Ldo pelo dire-
ctor, todo e qualquer pedido, com a declaração da d Lta da requisi-
ção, da curada e da descarga.

Art. 131. dever doi a.ctuaes professores ., emquanto por vaga,
em virtude de jubilação. aaand no, daastencia ou fenecimento dos
reenectivos serventearies, não forem subsutuidos por adjunctos.
satisfazer as pre.scripçaes estabelecidas para os adjunctos. no
art. 129..

Art. 132. , E' dever dos mestres observar os programmas ap-
provados e a. in . trucções e ordens do director e fiscal vir o Pra-
'cedi mento dos aiumnos duranre as aul Li a seu cargo, infornndo o
director do aproveitamento de cala um de autuai° com o ilisposto
neste n-gulamento.

CAPITULO XVIII

DAS SUBSTITUIÇõES NO PESSOAL DO ENSINO

Art. 133. Nos casos de falta de comparecimento por -mais -de
tres dias dos membros do corpo docente ai exercido das reSpe
cavas funsçraes se observarão as seguintes regras:
• § . 0 Os lentes serão subetituidos pelos substitutos da respe-

ctiva secção cru ordem de rinsiguidade;
a 2.° Na falta de substitutos da secção serão c nvidades lentes

da m sina secção, e, casi estes declinem do conv te, ser -ao coa-
v dados ouros docentes da eseola ou, finalmente, dar-se-h i o pro-
vimento interino;

a 3.° os ad unctos da aula do 2° anno e da aula do 3° anno do
curso de marinae, mutua rnen e se suastituirã.

a 4. , 03 adjenc:os das 1° e 2° A. das do I , anna e da
1° aula do 4° atino do curso de marinha mutuamente se sub-
stituirão;

a 5. 0 03 alam aos da 3' aula do 1° anuo e 2 , au'a do 4° mino
do curso de marinha mutuamente se substituirão:

a 0. 0 Os adjunctos.da, l a aula do 2° ;Inno e da l a aula do 3° Juno
do curso de machina • mutuamente se substiturão;

,§ 7.° Os mestres mutaamente se substituirão;
a 8.° Os preparadore.s mutuamente se substituirão;
a 9.° Os adjunet s das 1° e 2' aulasdo curso superior de ma.

rinha mut lamente se substituirã ou sento .sabstatuidos por
offleial su peri r do corpo da armeda deaanado pelo ministro
da marinha;

a 10. 0 O adjuncto da .5° aula da curso superior de marintia
será substituta:, por um °III tal superior do corpo da. armada.
deigna,do pelo ministro da marinha;

11. • O adjuncto da 4a aula do curso superior de marinha,
sera-substituido por ofilaial do Corpo de Sonde sia Armada
designado pelo ministro- da marinha.

Art. 134. Nestas substituiç5esa a qualquer membro do ',arpo
docente apenas sere per natido accumular ao exercia/o da propria
funcção o de uma só outra.

_ CAPITULO XIX.

DAS NOMEAÇõES, VENCIMENTOS, TEMPO DE SERVIÇO, FALTAS Z
LICENÇAS DO PESSOAL DO ENSINO

Art. 135. As nomeações para os cargos do lente cathe
lentes substitutos, adjun-to, metros e preparadores serão feitas por
decreto, precedendo p,ra as ue substituto, ii,dpincto e • preparador
os concursos de que trata o titulo II deste regalameuto.
.. Art. 136; Os vencimentos do pessoal do ensino e mais fenecia-
narios da Escola Naval são- regulados pela tabella annexa a
este ?aguiamento e pelas disposições da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910.

Art. 137. Nenhum vencimento será pago pela verba Escola
Naval a qualquer membro do magisterio quando empregado em
com missão que o afaste do ensino escolar.

• Art. 238. A pereeeção das gratificações da tabel/a dos venci-
mçntos da Escola Naval terá legar pelo serviço de magisterio e
durante as férias.	 -	 --

Paragrapho unioo. Sem estar em .serviço de magieterio
quer docente só perceberá intearalmenra os seus vencimentos se
fôr impedido' por serviço publico e obrig,atorio por lei.	 .

Art. 139. Qualquer membro do magisterio que, além alo des-
empenho de seu cargo, reger interinamente, em virtude de impedi-
mento ou falta do respectivo docente, a cadeira ou aula que lhe
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.faculta esas regulamentó, terá direito a um accrescinao
menos igual ao mieeieixar dere •ebei' o subsrit ride • a • 	 •

Art. 140: Os lehtea colhedraticos, os 1 etes substitutos, adjuntos
a em mestres que se ternarem -invalides oeontartim mais de dez annos
`e de serviço terão direito a julalaç :o nos segi /3143$ terrri ms:	 '	 •

§ 1. 0 f is A , te contarern"25 annos de serviço effedtii o no megis-
terio. ou 30 ann ms de s trviçes geraeSaderao 'direito . 11. • jubil

• -••eáln ordenado or inteiro; 	 •
. § 2. • Os que contarem 30 annos '•de serviço effictivo, o'm 36 ite

•:sere/Ase geres, terão dire to á jubilação com todos cs venci-
- • menus'

§	 Os que contarem menos de 25 'innc de exercicio terão
4 direii o a m ' ,rd n d pronor •i- nal a . ) t .mpo de'setiv ço;

§ 4.° As gratide oaies c :resididas p r ..ntigaid ele e serviço°
, prest tias na borma do art. lõl aeompanaarão os venomm ntos dg

‘•'' jubila o-
§ 5.° Si para o cal 'uh da jubil tçã'o concerrerem serviç s de

inagaterie • e serves • g enes, fir-soema o corri mio pela tér m.
•- eatab le ida na § :o artigo 'meie° Imo decreto legmslativo n. 230,

de 7 de dezembro de 1894.
• - Art. 141. Os memores do corpo d • :ema) c entarão corno tempo

de serv co t̂roo Sim no ma: i sterio, para .,,s effemtos de accrescimo
do vencone ,t s ou ith 1: ça•

1 0, o te opo d sorviço pub l ico em comnessões sc i entifleas ;
2°, o numeeo de faltas e ir inotev) de molastea, não excedente

de 21 mor ann mao • 60 por Leen:lio
3° to 00 tempo de s .sponsame judicial, quando o docentefoi .

julgado inn ceote
4", serviço gratuito e obrigatorio por lei
5°. serviço de euesra

.6, temo de serviço de instructor, de preparador -e de- magis-
Usei° pablie .

, Art. 142 O teme° de servieo4 prestado interinamente no
arrig st : ri	 m e•tab deci mento . 111 dal de instrucçã.s, será levado
em c ata tatu elu	 r	 jutalaçáo mi :)ar i, e SdS accresoimuos.

Mi • 1-13. o itaae para a jubilação e neto doiro tolo o tempo
sem que quadro r me bro d .o corpo doceate for empregado em
o eraçõ is activas de giteera, - si n.eo -for computado para outros

aeffeito-. •
Art. _144. As li eiras de 15 dias a uni anuo serão concedidas

aos membri. s do intgatesie e de II tis peseeil de ensino por porta-
orla elo m teatro d Marin m o em e iso de nelesti provada ou uor
outro qualquer motivo »isto e Meada ei, mel LflO :etpleritnento

m, jatar dado pelo d: ector da escola, e as de menos de- 15 das por
s esta autoridade. •	 .	 .

- § 1.. A 1 conca rolo sli 4a, por_ motivo de m m'esta dã direito á
percepção de, rdonado 4 ,seis iuez s e de miitale por mais •de

aseis mezes at uln ' an,lo, po • mu ro qaalaner m .avo dará, :ger
ao emconto da qua ta o rto do ordene to até tres mozes, mia metade
por mais de Ires aos se-s, das re,s quartas artes por mais de seis
até nove, e tod . m o or ena o dein oor d‘ante.

§ 2 0 A licenç r 'eu oiso algam dará direito á gratificação do
exersie o do c rga. ile,o se o ideado. "sore mi, fazer desconto algum
dos accrescinios de veociment .s obtidos por antigtodade. 	 ••

..Art. 14a. O tempo de•pr rogação de uma licença, cones) la
olima ou mais vezes dentro de um annoa se á contado do dia em

que terminar a primeira; afim de • ser feito o desconto de que trata
se § 1 . do -arti o anterior. 	 • • .	 •	 o	 .

•-:--• Art. 146. Esgotado o tempo maximo dentro- do qual poderão
ser concedidas as licesças com vencimentos: a nenhum funcei Çfls
rio serei pernutticla nova lieença, com ordenado ou parte deite,
semi:pie -haja decorrido o prazo de um anuo, contado da data em
que houver, expirado o ultimo:

_	 ..	 ......

i

dições dete •• minadts pelo- 'fi.a. - 141 e Seus psraerap tos terão
periodicamen..o direito mediante infIrmação da directoria, a una

	

accreseano da vencimentos mios sem iates teres ai:	 .
Os ceeacontare ta da serviço effectivo 10 almas, 5 % ; 15 atinas,

10 % ; 20 . annos, 20 • % e • 25 anaod, 33 % , 30 am-'n a, 4O %
de accôrdo c min o art. .30 da lei n. 74 ;, de 29 de dezemnbro de 1900.
• A mrcent isiern mana : mareada será calculada sobre os venci•
mentos do d cento.' 	 .
, Art. 152. d tverá um livro de ponto em q • te,se lançarão as

faltas de comparecimento dos membros do magieterio ás aulas, ou
a qualquer act • d .o serv ça da esco.a.	 _	 . .	 , .
• x st. 153. Incorse em falta, c ano si não tivesse vin.lo - á aula,
o membeo do .magitterio que comparece:- 15- minutos depois --da
boa mareada. .	 .	 . •

' Art. 154. As faltas commettidas• em um mez só poderão
ser juste le iii is perante o director ai' e dia 5 co mez sesumm.e.

§ 10 . Serão ispensadas em um moz: •
si) a:é duas faltasa ustiticalas, ao uca:sente a qu ma competirem

trem liçõ ss -por semana •
b) .uma hitt justificada ao docente a quem competire:n duas

lições oor semana ;	 ,	 .
• c) nenhuma ao docente a qusrn compelir uma si liçio por

semana.
§ 2.° Pelas demais faltas al a m das prev st is no pa.raisrampho

anterior perderá o docente a gratidcaçao correspondente a cada da
que faltar.	 _

Art. 155. A folha de pagamento do corpo docente, que s,
remetter á competente repartição fiscal, meecionará • as faltase
para que se façamos devidos (leso eitos In ao:atine ite.•
• Art. 156. As faltas dos doo emt is ás s as-ões da Congregaoão

ou a quaes mer actos ou fu mccõ ts a que fere n obrigados
por este regulamento, serão coutadas como as que derem nas
aulas.	 .	 ..	 - , . -

§ ls . Coincidindo no mesmo dia trabalho de aula e Congre-
gação, a abstencão de um destes importará em uma falta.

§ 20 . O trabalho d I. Cl igregação prefere a qualq ter outro.
Art. 157. 1,1c r e em falta o docente que, sem justi icação

apreoiada pomo diroeter, oe retir r . 1a sessão da Congregação antes
de terminados os trabalhos da mesma.

CAPITULO XX

e,e-coNGFLEGAÇX.0

Ar., 158. A congregação compor-se-ha	 .
• 10, do director, orno presidente ;

20, do vice-director, como vice-presidente ;
• 30, de 'secretario da e-cola, como. secretario ;

4°, dos lentes e - dos substitutos em excretem. de lentes. •
Art. 159. Quaudo se tratar de approvaçãu . de lamearlos; pro-

gramei is de efisido e sei • viço de exames tomarão parte na Coram
grega.çã.o os lentes substitutos •e adjunctos.. •	 .

	

- Art. 160, são attrimações da cm.. gregição : 	 -
1,° organizar programlnas para os concursos dos cargos do

corpo doente-;
, 2.° approvar os programmas do ensino e pontoado exame

3.. eleser as commissões p moa o exame do tra lalh se obras •°
para interpor parecer sobre todos os assumptos suemettides • a sua
apreciaa o ;
• 4.0 aesignar os comnendios e livres de texto pára o.curso e
prop ir ao governo á mpr-ssão dos que forem acceit a quando
apresentados por docentes da esadett ou afficate g da armada e classes
annexai ;	 .

5.0 desisnartienalmente os substitutos auxilieres das 'diversas
cadeiras de modo que em cada s icção os sa stittuos se alternem ;

6.* eleger-todas as • com•niss ice que forem 'reclamadas • pelas
exigeacias do ensaio e necessidades dos concursos ; 	 . _

a informar ao governo sobre a permuta de cadeiras ou aula
entre lentes ou adjuutos, (piando requentei por estes ; -

Art. 161. As :leliberações da congregação serão tomadas por
maioria das inembl.oa presente. em votaçan nominal ou symbolica,
salvo quando tramar-se de questões de interesse pessoal, caso em
que se-votará por escrutinto secreto.. ... 	 .• •	 . • a • •

Art. 162. A. deliberações da congregação :quando contrarias
a opinião do director não obrigam es..e a execução delias, si não
por decisão do ministro da marinha, para quem o director !empoe
recorrera em taes casos. m
- • Art. 1 3. A congregação não poderá funecionar sem que as
reuna mais da método do numero total de seus membros.	 ' •

Art. 164. O director como presidente, além do voto- nate de..
liberações tem o de desempato. •

O ice-diroctur;qualluer, que seja a sua patente, é sempre vice-
presidente mia congregação e nesta qualidade tem voto 'nas suas
deliberações.
•- Art.- .• 165. • • Nos impedimentos do director, o videeliretitOtt•
assume a presidencia da. congregação.

	

a	 • .
Paregraplio Joice. ,'.0 membro. do magisterio poderá gazar

onde:lhe aprouver a licença que lhe for couce lia; esta, • porém,
ficará. sem effeito si delia não se • aproveitar dentro do um mez,
contado da data da concessão.

aor-• Art. 147.. Não poderá obter licença alguma o membro do
isnagist Tio que não tiver entrado em exercjoio do togar em que haja
oeldo_provido.	 • • •

Art. 148. Quando a licença,-por motivo de molestia, prolon-
•gar-se além de does amos, o licencia lo, depois de inspeccionado
apela junta medica da armada e ulgade invalido, será juoilado na
•'Serma do art. 140 e Seus paragraphos e se tiver menos de 10 annos
de serviço perderá o legar..

•Art. 149. O membro do magisterio licenciado poderá. renunciar
f -o resto do tempo de lie riça cp e houvor . obtido, uma vez que entrar
immediatamente ni e \ ereicio de i:er oiro ; mas sande tive.' feito

- . a renuncia antes de começarem as férias, só depois do termidada a
Vlicença poderá. apresentar-se. 	 •

Art. 150. Durante o tempo feriado, o pessoal do corpo . docente
e adminietrativo, salvo os ('unceionatios que estiverem no g ,zo te

. (fiel:oiça, perceberão, incegrabne mte, os seus vencimentos, sem em-
bargo de quaesquer impedimentos °ocasionamos que °ocorrerem no

manno lectivo.
•it . • Art. 151. Os lentes cathedrateoe lentes substitutos, adjuntos
'e mestres que.houvere.n bem-cumprido suas futicçõ:s nas con-
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Art. 166. Os avisos para a reunião da congregação serão feitos
por escripto a cada una dos membros da mesma congregação;
designando o dia, a hora e o assumpto, si não houver nisso in-
conveniente, e si este não tiver sido práviamente dado.

Art. 167. As sessões da congregação não se prolongarão por
pais de duas horas, reservando-se a ultima meia hora para apre-
'eentação e discussão, no caso de urgencia, de qualquer proposta ou
indicação. .

Art. 168. A nenhum membro da congregação será permittido
usar da palavra mais de 20 minutos cada vez, nem mais de duas
vezes na mesma discuasão, exceptuando-se os proponentes de qual-
quer projecto e os relatores de commissões, que poderão usar
della até tres vezes.

Art. 169. O docente que se afastar, em sessão, das boas nor-
mas e das conveniencias, será chamado á ordem até duas vezes
pelo presidente, que, si não conseguir contei-o, o convidará a re-
tirar-se da sala e, em ultimo caso, levantará a sessão, dando parte
do occorrido ao ministro da Marinha, que o poderá suspender até
ires mezes, conforme a gravidade do seu proceder.

CAPILO XXI

DO PROVIMENTO DOS CARGOS DO CORPO DOCENTE

Art. 170. O cargo de lente cathedratico ssrá provido por
accesso do lente substituto mais antigo da sução em que se der a
vaga.

Art. 171. Os cargos de lente substitutos, adjunctos e preparado-
res serão providos mediante concurso o qual será regulado pelos
dispositivos que se conteem no titulo segundo deste ragula.inento.

Art. 172. O cargo de mestre será provido por livre escolha
do Governo:	 -

CAPITULO XXII .

DOS PILOTOS E MACHINISTAS PARA A MARINHA MEROANDE

Art. 1'73. De dous em dous mezes, durante o anno lectivo,
terão logar na Escola Naval os exames dos candidans ás cartas de
Pilotos e machinistas• para a marinha mercante, sendo no primeiro
dia util de cada mez para os primeirooa no começo da segunda
quinzena para os segundos.	 --a

Paragrapho unico. O director providenciará de modo a que,
com estes exames, não sejam prejudicadas ás aulas da escola.

Art. 174. Os candidatos ás carias de.2 0* e 100 pilotos, de ca-
pitão de longo curso, de machinistas e de ajudantes-machinistas
deverão requerer ao director na época propria, instruindo seus re-
querimentos com as certidões de idade, de identidade, das viagens
feitas e do pagamento das taxas o emolumentos relativos á carta
que desejarem obter.

a 1. 0 Ao candidato a qualqueralas cartas do piloto ou capitão
de longo curso será exigida a apresentação de derrotas individnaes
'das viagens por elle fert • s, em époCa, nunca anterior a tres annos,
derrotas estas que devem ser rubricadas pelo commanclante ou
capitão do navio onde tiver embarcado e ter a seguinte duração:

a) para 20 piloto, tres mezes de mar a vela ou seis mezes a
vapor ;

b) para 1 0 piloto, seis mezes de mar a vela ou um acne a
vapor ;

c)para capitão de longo curso, um anuo a vela ou dons annos
a vapor, em navegação de alto mar.

a 2. 0 Ao candidatos a qualquer das cartas de machinista.s será
xigida certidão nas condições do paragrapho anterior, rubricada

pelo commandante.e pelo chefe de macninas do navio onde tiver
servido e da seguinte duração:

d) para ajudante-machinista, seis mezes 'de viagem como
auxiliar do serviço das machiaas e officinm do navio ;

e) para machmista, um anila de viagem como ajudante no
perviço das machinas e conhecimento de todas HS outfas machinas

. e machinismos auxiliares e installações existentes a bordo.
Art. 175. M matarias exigidas para cada uma destas cartas

serão as seguintes:
a) para 2° piloto—noções praticas de arithmetica, geometria e

trigonometria indispensa,veis ao conhecimento das duas primeiras
taboas do Norte, ntveaação estimada, uso das cartas, apparelhos
dos navios, manobras dos navios a vela o a vapor. Codigo inter-
nacional de signaes e o commum a todas as barras e portos do
Etrazil;

b) para 1 0 piloto—arithmetioa, geometria, trigonometria TO-
etilinea e espherica, noções de astronomia, navegaoãe astranomica,
policia de navegação maritima e fluvial ;.

c) para capitão de longo curso—navegação astronomias, com-
plata, machinas especialmente as empregadas na navegação,

•jfneteorologia nautica, roteiros, direito internacional marítimo e
:LtioDaruercial hygiene naval ;

d) para ajudante-machinista—arithmetica, algebra, geometria
e trigonometria, nomenclatura de machinas, ferramentas e cal-
deiras, pratica de maçhinas a vapor, noções de physica, chimiaas
e electricidade.

e) para machinista—maciduas a vapor, de ar comprimais,
hydraulicas, electricas, e turbinas, conhecimento completo de seu
funccionamento, direcção, reparo e conservação e noções sabre sua
theoria, noções de hygiene naval.

Para,grapho unico. Será obrigado ao exame de todas as ma-
tarias marcadas nas letras, a, b e c deste artigo o candidato que
requer carta de capitão de longo curso sem ter • a de 1 0 piloto;
ao de todas as matarias marcadas nas letras a e b, o que requerer
exame de 1 0 piloto sem ter carta do 20 dito; e, finalmente, ao de
todas as materias marcadas nas letras d e e, o que requerer carta
de machinista sem ter a de ajudante. 	 -

Art. 176. Estes exames serão prestados em conjuncto perante
uma commissão de cinco docentes nomeados na conformidade deste
regulamento, presidida sempre por um lente cathedratico; o
constarão de duas provas, urna escripta que devo conter questões
sobre todas as materias, e outra oral.

Art. 177. Aos candidatos approvados serão passadas, mediante
requerimento, as respectivas cartas, segundo o modelo adoptado
por este regulamento, as quaes serão assignadas pelo director da
escola e registradas nas estações competentes, depois • de pagos os -
devidos emolumentos.

Art. 178. Todo candidato á carta do piloto ou de machnistas,
quando inhabilitado, só poderá prestar novo exame seis mexes
depois de sua inhabilitação, mediante novo pagamento das taxas e
emolumentos devidos.

Art. 179. Os pilotos e machinistas estrangeiros, que faltarem
e escreverem o portuguez, poderão revalidar as cartas que tive.
rem, desde que atlas sejam authenticadas pelo respectivo consu-
lado, comtanto que se sujeitem aos exames determinados por este
regulamento.

Art. 180. No caso do artigo anterior, esses exames serão
feitos perante uma commissão examinadora composta de quatro 	 .
docentes nomeados pelo director que seda° presidente com direito
de voto.

Art. 181. Os attestados de habilitação precisos á instrução
dos requerimentos dos candidatos a qualquer espe.cie destas cartas, •
poderão ser dados pelos estabelecimentos do instrucçã,o dama-
daria, reconhecidos de utilidade pelo governo federal. 	 .• -

Art. 182. Os exames dos candidatos á carta de pilotos ou ma-
chinists.s. Conto tambem os dos que quizerem revalidação de cartas
serão lavrados por termo e em livro especial, assignados pelo se-
cretario e pela commissão examinadora.

Art. 183. Nos Estados, salvo a do Pará, onde lia uma escola de
machinistas, qualquer candidato á carta de praticante machinista'
si estiver nas condicçõ is prescriptas por este regulamento, na falta
absoluta de officiaes do marinha e machinistas da marinha de
guerra, poderá ser examinado por uma commissão de profi ssionaes •
que se cingirão ao disposto neste regulamento o aos programmas
organizados para os exames pela Congregação da Escola Naval.

Art. 184. O resultado dos exames feias nessas condições será
remettido á Secretaria de Marinha, para que possa o candidato
obter a referida carta que, além da assignatura do Ministro, terá
a do capitão de prto, que é aqueci compete nomear a commissão
examinadora e ao mesmo tempo presidiaa.

Paragrapho unico. Estas cartas, nestes Estados, pagarão tom-
bem, antes do ser registradas, os respectivos emolumentos.

Art. 185. Com a maior brevidade a congregação organizasal os
programmas para cada um. cks exames a que se refere este capi-
tulo, programmas que só poderão ser alterados bienalmente.

Art. 186. Antes de começar a prova escripta de qualquer dos
exames a que se refere este capitulo, a commissão tendo em vista o
respectivo proaramma, organizará oito pontos que servirão para as
provas escripta, e oral.

Para.grapho unico. Estes pontos serão sorteados com duas ho-
ras de aetecedencia, de acceirdo com as normas estabelecidas para
os outros exames de que trata este regulamento.

• TITULO II

Dos concursos para provimentos de cargos do corpo docente

CAPITULO XXIII

REGRAS GERAES DO PROVIMENTO POR CONCURSO

Art. 187. Tres dias depois da verificação da vaga, mandará o
director annunciar nas folhas de mais circulação a abertura, da
inscripção para o concurso, fixando o prazo de quatro mexes para o,
encerramento da m.isma inscripçãa.

. A publicação do edital será renovada e pelo mesmo m ;do rea
petida em cada um dos ultimos oito dias do alludido prazo. -- •

Si este expirar na decurso das férias, lar-se-lia o encerramento
as 2 horas da tarde do terceiro -dia util que se seguir á tenni.,

_ nação daquilo decurso.
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Art. 188. No caso de haver mais de uma vaga a Congregação
resolverá qual a ordem em que devem ser postas a concurso.

O prazo de inscripção do segundo c )meçaxa a correr 15 dias
depois da abertura da inscripçã,o do primeiro e, assim por deante,
de sorte que haja um concurso especial para cada vaga.

Art. 189. Os concursos terão log,ar perante -a Congregação
que se comporá somente dos lentes cathedraticos o dos substitutos
em exercicio de cathedraticos. -

Art. 190. Em todos os actos do concurso presidirá a Congre-
gação o director da escola.

Art. 191. A Congregação apresentará. ao Governo os con-
currentes que houverem obtido maioria absoluta de votos na re-
latividade do merecimento, para que seja nomeado um da classi-
ficação nos dous primeiros logares.

CAPITULO XXIV

DAS CONDIOW PARA O CONCURSO

Art. 192. O candidato que quizer inscrever-se irá á secretaria
assiguar o seu' nome 'no livro destinado á inscripção dos concor-
rentes. Neste livro o secretario lavrará para cada concurso um
termo de abertura o outro de encerramento no tempo proprio, os
quaes serão assignados pelo director.

Art. 193. Na mesma ocasião da inscripção podorão os candi-
datos apres ntar quaesquer documentos que julgarem conve-
nientes, como titulos do habilitação ou prova de serviços prestados

sciencia, e ao Estado, passando lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes documentos.

Art. - 194. A inscripção poderá fazer-se por procuração, si o
candidato tiver justo imp alimento.

Art. 195. No dia fixado para o encerramento da inscripção,
reunir-se-ha a Congregaçao, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo se-
cretario os nomes dos candidatos e os documentos respectivos, será
decidido, por maioria de votos, si existem todas as c alilia5e' scien-
titicas e moraes nos concorrentes, correndo a votação nominal
sobre cada um. Nesta occasião lavrará o secretario a termo de
encerramento, que será. logo assignado pelo director.
. Art. 196 O director tara axtrahir pelo secretario duas listas
dos candidatos habilitados pela Congregação, uma das quaes man-
dara publicar e a outra rematterá ao Governo.

Art. 197. Findo o prazo da inscripção, nenhum candidato será,
a ella admittido.

Art. 198. Si, terminado o prazo, ninguern se houver inscripto,
o Congregação deverá espaçal-o por igual temo°, e si, terminado
a novo prazo, ninguem apresentar-se, o Governo poderá fazer, por
proposta da Congregasao, a nomeação de entra as pessoas que
reunam as condições exigid ,s por este regulamento.	 . -

Art. 199. ai não fôr possivel para os actos do concurso reunir-se
a Congregação . por falta de numero de lentes, o director o com-
snunicara ao Governo, para ser autorizado a convidar os lentes ju-
bilados que puderem comparecer ; na falta destes os lentes de
outras .escolas superiores ; e de tudo dará. immediatamente parte
ao Governo.	 -

Art. 200. Si algum concorrente fôr acommetido de molestia I
antes do tirar o ponto, de modo cirro fique inhabiiitado para fazer
qualquer das provas, poderá justificar o impediment) perante a 1
Congregação que, - sa o julgar legitimo, espaçará o acto até oito I
dias.

Da decisão em contrario podera haver recurso para o Governo,
interpssto dentro do 24 horas.

Art 201. Havendo uni só candidato, o concurso será, adiado
pelo tempo que á Congregação parecer sufficiente, até 3a dias. .

Art. 202. No caso de 'á, haver tirado o ponto, dar-se-ha outro
em occasiao opportuna, observando-se novamente o processo re-
specti v o .

Art. 203. O candidato, que, mesmo por motivo de molestia,
se retirar de qualquer das provas depois de começadas, ou não
completar o tempo marcado para a prova oral, ficará, excluido do
concurso.

Art. 204. As provas de concursos para o logar de lente substi-
tuto são :

1 0, these e dissertação ;
2°, prova escripta.;
3°, preleção ;
4°, prava pratica.
Art. 45. As provas de concurso para' o logar tio a,djuncto

FAO
1 0 , arguição oral ;
20 ; prova escripta;
3°, preleção;
4°, prova pratica.
Art. 206. As provas de concurso para o logar de preparador

são:
1*, arguição oral

.	 20, prova escalpta ;
3°, prova pratica.
ta -Is	 •

CAPITULO XXV.

DA MESE E D:SSERTAÇa0 DE CONâURS6

Art. ,`207. No dia seguinte ao do encurramento das inseria
mijes cada um dos candidatos apresentara na secretaria do estabe-
lecimento 100 exemplares de um trabalho original impresso,
prehendendo tres proaosições sobre cada uma das matarias da.
cadeira onde se der a vaga o uma dissertação, tambem á escolha
da candidato, sobre uma daTmesmas matarias.

Art. 208. No dia da entreaa das theses, o secretario lavrará
um termo, que o director assignará, declarando quase os candi-
datos que as apresentaram. 	 .

• Art. 209. Serão excluidos do concurso • os que não apresen-
tarem as theses no dia marcado.

Art. 210. Logo depois de lavrado o termo a que se refere o
art. 195, o secretario mandara entregar a todos os candidatos'am
exemplar das theses de seus competidores, e remettera ursa exem- •
piar a cada membro do corpo docente.

Art. 211. O secrotario aliciará igualmente aos dandida,tos.
participando, com antecedendia de. 48 horas, o dia, o Lagar e
hora em que deve effectuar-se cada uma das provas do :con-
curso.

Art. 212. Oito dias uteis depois da apresentação das thoses
realizar-se-ha a defesa.

Art; 21a. A defesa das theses será feita por por arguição reci-
proca entre os candidatos e, no caso de haver um só candidato,
será elle arguido por cinco lentes eleitos pela Congreaação.

Art. 214. No caso de arguição reciproca nas aheses de concurso
no de arguição feitas pelos lentes, nenhuma arguição e a respectivo
defesa poderão durar mais de uma hora.

-Art. 215. Si o numero de concorrentes oxeceder de doas, pita
nuará a arguição nos dias seguintes.

. Art. 216. A arguição será sempre feita segundo a ordem da
inscripçã,o dos candidatos e em presença da Congregação.

Art. 217, Concluida a defesa, reunir-se-ha a Congregação no
mesmo dia, para julgar do merecimento dessa prova, subse. evendo
cada membro com seu nome, na relação que lhe for dada pelo
secretario, contendo os nomes dos candidatos, as seguintes lettras
B, que quer dizer laia; S, anás quer dizer sola:aval; M, que dizer
mediocre; N S, não satisfez. .

Encerrar-se-hão taes relações, cujas notas serão secretas. em
uma urna com tres chaves, uma das nuaes ficará com o director,
outra com o secretario, outra com o mais antioo dos lentss calhe-
draticos que tiverem assistido a prova. sendo delOis a waa saltada
coro o sinete da Escola e a rubrica dos tres clavinutarios.

CAPÍTULO XXVI

DA PROVA ESCRIPTA

Art. 218. No segundo dia util depois da defesa. .de,these,
da a congregação, urna commissão de lentes, eleita pela mes~
,formulara lima lista de 20 pontos sobre cada uma das matarias d*4
mesma cadeira.
. Art. 219. Em seauida submettera á congrega9ão os pontos que
houverem organizado • e, approvados ou substituidos peia referida
congregaçã.o, serão pelo director numerados, escrevendo o secreta-
rio os numeros correspondeotes em pequenas tiras •de papel, ignae3
em tamanho e fórma, as quaes, depois de dobradas, serão lançadas
em uma urna.

Art. 220. Lançará, 'em segitina em outra urna tiras de papel
com os nomes dos lentes que se acharem presentes ; dessa urna o
lente mais antigo extrahirá, oito tiras, escrevendo-se os nomes dos
lentes á proporção que forem sorteados.

Art. 221.. Serão logo depois admettidos os candidatos ; o pri-
melro na ordem de inscripção tirara um numero da urna dos pon-
tos e, lido pelo director em voz aita o ponto correspondente, o se.
cretario dará, uma cópia dello a cada candidato.

Art. 222. Os candidatos recolher-se-hão inamediatamente a,
uma sala, mal° terão, para dissertarem sobre o p unto sorteado, o
prazo de quatro horas e deixando em cada • meia folha -de papel.
uma pagina em branco.	 •

Art. 223. A cada hora deste trabalho assistirão dons lentes
dos oitos sorteados, na ordem era que estiverem seus nomes, afim
de observar-se o silencio neeessario e eva ar-se que qualquer dos
concorrentes consulte livros ou papeis que lhe possa servir -do
adjutorio, ou Unos, communicação com quem 'quer-que seja. .

Art. 224. Terminado o praso, serão todas . as folhas da prova
de cada uni rubricadas no verso pelos do is lentes que tiverem
assistido ao trabalho da ultima hora. sapelos outros candidatos: •

Art. 225. Fechada e lacrada cada uma das ,provas o escripto
no envolucro o nome do seu autor, serão todas encerradas is o "-
secretário em-uma urna de tres chaves, urna das quaes será gaar-
dada pelo director e as outras duas pelos dous lentes a que saro-
fere o artigo antecedente.

•
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Art. 226. A urna será tombem saltada com o salto do estabe-
lecimento impressa em lacre sobre uma tira de papel rubricada
pelo director e pelos doas referidos lautas.

CAPITULO XXVII

DA PRETACÇÃO

Art. 227. No segundo dia ntil, dêpois da prova escripta, reu-
nir-se-ha a congregação e observar-se-ha • quanto. a esta prova
o proce,sso indicado nos arte. 218 e 219, menos quanto ao nu-
mero no pontos, que será de 30.

Art. 228. A prelecção se realizará em plena publicidade, 24
.horas depois de tirado o po ;to, dando-se ao candidato o espaço da
uma hora para fazei-a, sempre na ordem da insto ipção. Emquanto
fallar um candidato os que se lhe seguiram ostarao recolhidos e
uma sala, de onde não possam ouvil-o e onde estarão incommu-
nicaveis.

Art. 229. No caso de haver mais de ires candidatos, serão es-
tes divididos em duas ou mais turmas, que tirarão pontos diversos.
• Art. 230. A divisão das turmas se fará por sorte no dia em
que a primeira deva tirar o ponto.

Art. 231. A turma de ignada pela sorte para 2° dosar tirará o
ponto no dia da prelecção da ls, seguindo-se em 'tudo as mesmas

sposições.
Art. 232. Terminadas diar'amente as prelecç5es,a Congregação

reunir-se-ha no meono d a afim de julgar na fórnia do art. 217
para o que haverá uma terceira urna.

CAPITULO XXVIII

DA PROVA PRATICA

Art. 233. Dons dias uteis depois da prelecção oras, reunir-se-
ha a Congregação para organizar os pontos da prova pratica, se-
guindo o que foi indicado nos arte. 218 e 219, menos quanto ao-nu-
mera d.e pontos, que será de 3, e eleger, do mesmo modo tias se
fez para formular os pontos da prova escripta, uma outra com-
missão de ires membros, para formular a questão a resolver e
fiscalizar a elaboração da prova.

Art. 234. A prova pratica consistirá em experiencias, analy-
ses, manipulações, maneio de instrumentos, projectos de machtnas,
problemas e applicações nume:ricas.

Art. 235. Depois que a commissão nomeada para essa prova
verificar que os pontos estão de aecôrdo amn o disposto nos arts.218
e 219, o secretario convidará o candidato inscripto em primeiro

•logar para, em presença dos demais, tirar o ponto, que servirá
- para todos.
• Art. 236. Feito isto retirar-se-hão os candidatos, e a commis-

ab".0 , acto 'continuo, organizará uma questão pratica importante,
relati va ao ponto sorteado, devendo um dos membros da mesma
commissão, depois de serem alies admittidos na sala, ler a questão

. em voz alta e pausada, para todos terem sciencia delia, seguindc-se
immediatamente a sua elaboração.

Art. 237. A prova pratica não durará mais de cinco horas
terminará no mesmo dia e será commum a todos os candidatos.

Art. 238, A commissão apresentará por escripto á Congrega-
ção sua apreciação sobre o meritorelativo das provas exhibidas,
bem assim todas as CirCUMBIASIONS que possam interessar • ao jul-

• sarnento.	 .	 .
Art. 239. A prova pratica será feita simultaneamente pelos

- candidatos. providenciando-se de maneira que alies não tenham
communicação entre Si ou com quem quer que seja.

Art. 240. O relatorio que 'cada um dos candidatos apresentar
juatificasolo os seus calculos e observações, será rubricado pela
commissao e por todos os outros candidatos.

Art. 241. Durante a exhibição desta prova, poderão tar.bem
inspeccional-a os outros membros da Congregação que não fizerem
parte da commissão.

Art. 242. O julgamento sobre o monto desta prova será iden-
tico ao das outras, para o que haverá uma 44 urna.

Art. 243.- No concurso para provimento do jogar de substituto
dacadeira do curso superior de marinha, não haverá prova pratica.

Art. 244. Nos concursos liara provimento dos logares de ad-
junctos das ls aula do P. anno, da aula do 20 anno e 1' do 30 anno
do curso de marinha, não haverá prova pratica. 	 • 1

Art. 245. Nos concursos para provimento dos logares de ad-
junctos das 34 aula do 1* anno e 1°. do -3° anno do curso de marinha
a prova pratica constará da execução de apuras e projectos.

CAPITULO XXIX
•

DA ARGUIÇÃO GERAL
„

Art. 246. Nos concursos para os cargos de adjunto e prepara,
dor a prova de these e dissrtaçío será, substituida por uma prova
de arguição oral feita por uma com missão de cinco membros, eleita
pela congregação.

Art. 247. Oito dias depois de encerrada a inscripção reunir
se-ha a Congregação para eleger a cornmissão de que trata o artigc
anterior e para organizar os pontos para a prova de arguição se-
gundo o disposto nos artigos 218 e 219.

Art. 248. Eleita a commissão examinadora e approvados o;
pontos dar-se-ha inicio a arguição, sendo os candidatos chamados
segundo a ordem de inscripção.

Art. 249. A arguição de cada um dos examinadores não poderá
exeder de vinte minutos.

Art. 250. Si o numero de candidatos exeder de dois a arguiçã.c
continuará nos dias seguintes, 	 •

Art. 251. Terminadas diariamente as arguições- a congregação
reunir-se-ha no mesmo dia afim de julgar na forma do artigo 211
para o que haverá uma urna especial.

CAPITULO . XXX

DO JULGAMENTO DOS CONCURSOS

.Art. 252. Coneluida a ultima prova, reunir-se-ha a Congre-
gação no primeiro dia util, em sessão publica, e na sua presença
abrir-se-ha a urna das provas escriptas e, recebendo cada candi--
dato a que lhe pertença, a lerá em voz alta, guardada a ordem
da inseripção.	 •

Ari. 253. O candidato que nessa ordem se seguir ao que es-
tiver 1,ndo velará sobre a fidelidade da leitura, fiscalizando o pri-
meiro hr,cripto a do ultimo. Si houver um só candidato, a fiscali.
zação caberá a um dos lentes que o director designar.

Art. 254. Concluida a leitura, a coo:imissão de que trata o
art. 233, em sessão secreta, examolará municiasamente cada umu
das alludidas provas e ernittirá parecer sobre alias de modo iden,
tico ao prescripto no art. 238.

• Art. 255. A Congregação, após a leitura desse parecer, jul.
gará do merito das provas escriptas, na forma do art. 217

Art. 256. Em sesuida,o secretario lerá, depois de se abrireis
todas as urnas, as notas obtidas pelos candidatos nas . quatro pro
vas, mencionando os nomes dos membros que as conferiram, afim
de proceder á apuração das mesmas notas.

Art. 257. Terminada a apuraçao, só serão considerados ha
bilitados os candidatos que reunirem maioria absoluta de notas
boas.

Paragra,pho unico. Quando, porém, houver um só candidato
o numero de notas boas exigidas para a habilitação será de doni
terços.

Art. 258. O docente que não presenciar algumas das prova:
não poderá julgar e as suas notas nas outras provas não serãi
levadas em conta de julgamento.
• Art. 259. A classificaçto dos candidatos habilitados far-se-hi
segundo o numéro de notas boas que cada um delias haja obtido

§ 1. 0 Si ambos tiverem igual numero de notas boas, isto é, s
houver empate, será melhor classificado o candidato que reuni
maior numero de notas .soffri vais.

§ 2.° Si honver novo empate, será melhor classificado c can
didato que tiver exercido na escola, com as melhores referencias
carga de instructor e especialmente o de instructor das mataria
que constituam o argumento da cadeira.

§ 3.° Verificado o novo empate, decidirá o director com o vot
de qualidade.

Art. 260. Feita a classificação, o secretario lavrará em seguid
uma acta, em que se achem referidas todas as circumstancia
occorridas.

Art. 201. No dia seguinte reunir-se-ha a Congregação pari
nos termos do art. 191, assigaar o officio da proposta.

Art. 26S,. Este officio será acompanhado da cópia authentit
das actas do processs do concurso, das provas a:criotas, do reta
torio dos coneurrentes, dos pareceres das commissões a que s
referem os arts. 233 e 254 e, atêm disto, de uma informação d
director, ou de quem fizer as suas vezes, sobre todas as circunp
tancias oceorridas, com especial menção da maneira por que
houveram os concurrentes durante as provas, de quaesquor
de habilitação que tenham apresentado, e dos serviços que porve,
lura hajam prestsdo.

Art. 263. Em todos os actos do concurso o director devei
exigir moderação e cortezia entre os arguentes ; suspender a p
lavra por algum tempo ;- advertir e imptir silencio áquelle q
se cuidar, e mesmo suspender a continuaçã's de qualquer ao
do coucnrso, dando immediatamente parte ao Governo do occorrid
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Art. 264. Os actos de exibição das provas não poderão rea-
nzar-se sem que esteja presente a maioria dos , membros da Coa-._ -gregação	 ,	 _

TITULO III-.

Da administração da escola ,•

CAPITULO XXX..
'Do PESSOAL- ADMINISTRATIVO

primento do regimento . interno- 'e ordens que o Governo. julga
conveniente determinar para a escola. 	 .

Art. 271. Além das attribuições que lhe são 'conferidas por •...
.este regulamento, incumbe-lhe:	 .

1°, corresponder-se directamente,- -ern 'objecto de serviço, com
quálq tia- autoridade civil ou militar, exceptuando-se os ministros •
e governadores de Estados ; . 	 ^ •	 ,	 ..	 . ..

2° nomear, de entre os empregados da administração, na falta
ou impedimento de qualquer delles, quem - os substitua interina-
mente, communicando ao S,uperitendento_do Ensino si o.provimento
do.emprego. não' fôr ,de sua competencia ; .

•: 3°, determinar e regularizar o serviço da secretaria e da ' 1-
bliotheca ; ..,.	 •	 -..	 f •	 . . .,

-..	 40, requisitar os instrumentos, apparelhos, modelos; -armas e '
quaesquer artefactos necessarios ao ensino ; -	 - ' -

. 50 , autorizar, tendo em vistaa'ssresp ectivas verbas, a aCqui-
sição do que fôr necessatio do expediente da bibliotheca e secre-

taria, inclusive acta livros para o aug.nento da bibliotheca ;' - 	 .
6°,- impôr, - correccional e administrativamente, .ai. seguintes

-penas : ....	 -,	 ,
.a) -re-orehensãO simples e suspensão até oito ' dias por irgli-

gencia ou falta de eimprime-nto -dos deveres aos empregados não
docentes sob suas ordens ; . 	 .
- • b) repre-ensão em ordem do dia ou prisão até- oito dias, por
desobediencia, e insubordinação, ou por - falta contra' a moral- '
dade e disciplina, tembem . aos empregados não docentes sob suas-
ordens ; "	 •	 -	

, -
	 .	 ..

c) providenciar na forma do colrgo dos institutos de ensino se- •
°lindaria e superior em relação aos docentes que se affastarem do
cumprimento de seus deveres. 	 • ^ '.

70; convocar, presidir. adiar, prorogar o suspender as s2ssiieg
da Congregação qua,ntià julgar conveniente, devendo, no caso de
suspensão, - immediatamente fazer -a , necissaria commuuicaeão
ao in'n.stro ;.	 •	 .

8°, marcar ' a hora das sessões da Congregação de modo que- -
não Seja prejudicado o serviço lectiva ;	 . . •	 .

	

.	 .
.' 90, ass'enar com OS', membros presentes as ' adis das sessões, •
fazendo tomar.o ponto, dos ausentes, ainda que tenham dado aula -
no mesmo dia ;' 	 .. - •

', .10, assisiir, sempre que julgar conve.fiente, o serviço lectivo ;'
- 11, presidir"aos concursos' . quase , façam na esoola e neiles .

-

Art. 265. O pessoal adminstrativo, civil e .:militar do estabe-
lecimento se comporá de:

1' director, official general da Armada ;
1 vice-director, capitão de mar e guerra ou de fragata, que

era o Commandadte do corpo de aspirantes ;
1 official superior, com attribuições de immediato de navio;

	

l 1 ajudante de ordens do director, capitão-tenente ; 	 .

	

' • .1 - ajudante do corpo de aspirantes, capitão-tenente ; 	 .
6 officiaes 'do corpo. da Armada, officiaes de serviço da es-'

- Oh. capitães-tenentes ;-
2 preparadores ; 	 •
1 machinista encarregado da officina de machinas do estabele-.

cimento;
3 "'ledices;	 . •

.1 commissarici ;	 •
1 sub-cônimissario ;
1 secretario;

• ,. 2 1°' officiaes de secretaria;
2 20' officiaes;
1 porteiro;
1 ajudante do porteiro;
5 courtinues;.	 • .
4 conservadores para os 'gabinetes e labora.torios;

, 4 serventes para os gabinetes e laboratorios.
ullaverá o seguinte pesssoal 	 :
1 mestre;

- 1 contra-mestre;
.1 fiel;	 _
1 escrevente;
1 armeiro;
1 fiel de torpedos;

'2 fieis de artilharia;
1 serralheiro; •
2. carpinteiros;
2 enfermeiros; 	 •
1 servente enfermeiro;
4 machinistas sub-ajudanteas

foguistas; .

• 4 operarias da directoria de machidás do arsenal,' sendo dous
de l classe e dous de 2e, destacados para o serviço das oficinas e
da escoa;	 .	 •	 • -	 ,

2 .opetarios	 .directoria de. torpedos e'électricidade, sendo
um de 1° classe e o outro de 2, destacados para o serviço -"da offi-
ema e da escola;	 • -	 ,

". - • 2 operarios da directoria de artilharia do arsenal, sendo um
• 'de ta. classe e o outro de 2% destacados para' 'o serviço da oficina

; e da escola;
•3 patrões;.'
1 roupeiro;

.1 ajudante de roupeiro;
1 dispenseiro;

•• ,10 ser ventee de copa;
12 copeiros;
' 1 cozinheiro; -

2'ajudantes de cozinha;'.
'2 corneteiros;	 :

- 40 marinheiros contractados;

CAPITULO XXXII

DO DIRECTOR DA- ESCOLA'

• :	 , .	 •	 •	 .	 .	 •	 .
Art. 266.- O director é a'primoira autoridade do • estabeleci-

mento. Exerce superior inspecção sobre a :execução dos -pro-.
grammas, - dos cursos, dos exames e do ensino em geral ; Tregula e

. 'determina de conformidade com o presente regulamento e ordens.
•.. do governo tudo que pertencer á mesma escola.
--, '	 Art. 267. Em seus impedimentos será substituido pelo vice-

director.	 I

votar ;	 •
12, nomear os docentes que devem compor as mezas exanii-•

natloras;,
• 13; • informar ao Superitendente do Ensino slirea, pontualidade e '-
correcção dos funccionarios da escola, inclusive os do magisterio

14; fazer tomar e ponto de.todo o pessoal, diariamente; -
15, dar baixa ans alumnos que; por effeito das- disposições 'do

presente regulamento, tenham de ser eliminados da matricula ;
• 16. Conimunicar ao Superitendente do Ensino quando por ventura
chegne-ao seu conhecimento, o facto de qualquer docente ter curso
de materia, que seja; lecionada na Escola Naval, salvo, em . outro •
estabelecimento orneiel ou equiparado, olha de que uma -vez pro-
Vedo semelhante facto por inquerito determinado pelo -ministro -da
Marinha, este o suspenda do exercido de suas funcções, na forma -
do disposto no codigo dos institutos de ensino secuidario e'superior.

. • -17, communicar ao Superitendente do Eiisino toda e qualquer
vaga que se .der.no corpo docente da escola

18, designar, observadas as disposiçõee do presente regula-
Mento, o membro- cio magisterio que deve substituir a qualquer•
outro no caso de ausencia de algum deles
' • 19, cena excepção do pessoal do ensino, dar "-licença aos em-

pregados da escola sem perdas do vencimentos, não excedendo de
oito dias de uma vez, nem de 30 em um anno ;	 •	 .•
•- 20, propor ao • Suiperitendente do _Ensino quaesquer medidas
'lieis ao ousia°, de modo que este acompanhe os progressos da época,
sobretudo na parte 'profissional;	 •	 .•

21,-inanter e fazer manter, tanto' no estabelecimento como -
•nos navios á disposição da escola e á serviço do ensino, a maior 	 •
ordem e regularidade, de inedo a Ser 'por todos observado . a' mais	 -
rigorosa disciplina ;

	

) 22, fiscalizar o dispe	 'ndio de todas as :quantias recebidas para
as deápezas do estabelecimento, despozas' .que só poderão ser feitas •
soh_exposSa 'ordem sua- ••	 _

_ 23,• rubricar os pedidos para as despezas dá, escola e às folhas
do pessoal do ensino e demais empregados, que devem--	 ,
ifiente ser enviadas á repartição fiscal ; • -• 	 . -•	 •
:-.. 24, -fazer reverter o saído do, rancho dos aspirantes, si o hou-

ver em - beneficio do estabelecimento e do proprio rancho; •
: 25, 'propor ao SuPeritendente do Ensino quando julgar conveniente
as modificações necessarias,a,o'regimento . interno da escola afim de
tel-o sempre em harmonia com o disposto no:presente regulamento; .
-''• . 26, apresentaa. annualmente ao Superitendente -do Ensino até o ••
fim ..ció távgropu, um relatorio . minucioso sobre todos -.os serviços
a seu éargo e: occurrendas, ene geral,' havidas até a . data 31 de. -
dezembro.	 '

Art. 268. 0 director só recebe ordens do Superitendente . do,	 .	 ,
Ënskno.	 .	 ,	 -	 .
" Art. 269.- O director, no exeráido de suas funcções, se cm-.

Munica directamente com o Vicerdirector no que fôr concernente
ao serviço militar e,escolar' do estabelecimento.. 	 -	 .

:	 "Art. 270. 0 director é reaponsavel tanto pela execução de
iodas as disposições contidas neste regulamento, como pelo cum-/ 

-	 •
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CAPITULO XXIII

DO VICE-DIRECTOR E COMMANDANTE DO CORPO DE ASPIRANTES

Art. 268. O commandante do corpo de aspirantes é o respon-
ONVe/ pela educação militar e disciplina do referido corpo.

Art. 269. Ao vice-director commandante do corpo de aspi-
I•antes compete': 	 •

10
'
 substituir o director, em todas as suas-funcçõaç§;

20, auxiliar o director, sempre que elle exigir, ainda estando
tile presente

3°, comparecer ás sessões da Congregação;
4°, receber e tra,nsmittir as ordens do director, infermal-o

de todas as occurreasiae que se derem no estabelecimento, deta-
lhar o serviço militar do mesmo;

5°, applicar todo o zelo e esforço para que os empregados
que lhe são subordinados e os alumnos se conduzem com toda
disciplina;

60, resolver, sob sua re panetbilidade, toda questão negente,
que não possa esperar pelo director, devendo.'immediatamente
dar parte a este da deliberação tomada;

7°, propor ao director as providencias que julgar neeessarias
para melhorar o seetema de administração, a disctplina, o forne-
cimento e a escripturnão do estabelecimento;

Se, apresentar semestralmente ao- director um exposição re-
sumida doe serviços e seu cargo ;

go, verificar todos os docupcientos de receita e despem relativos
á escola, assignal-os e Lazer chegar ás mãos do director;

10,-policiar o estabelecimento e fiscalizar todo o serviço, para
que este se faça de conformidade com o que se acha prescripto
nas ordens do dia, regulainentos e instrucções dadas pelo director
e• pelo ministro ;

1/, prescrever, depois de appravado pelo director, • o serviço
dos officia,es da armada que o teem de auxiliar no desempenho das
funcções de cornmandante do corso.

12 lmpôr aos alumnos e officiaes sob suas ordens as penas de
sua alçada de accôrdo cem o disposto neste regulamento e no Co-
digo Disciplinar da Armada.

• Art. 270. O vice-director è a unica autoridade do estabeleci-
mento, fóra dos casos de urgencia, que se communica verbal e di-
rectamente com o director, em objecto de serviço militar.

Art. 271. O vice-director terá direito a alo iamento decente-
mente mobiliado, e deverá pernoitar no estabelecimento, peto
menos duas vezes por semana.

Art 272. O vice-director, o immediato e o commissario são os
responsaveis pelos valores depositados no cofre da escola.

, CAPITULO XXXIV
-DO OFFICIAL,SUPERIOR IMMEDIATO AO VICE-DIRECTOR

Art. 273. Ao *racial superior immediato ao vice-director
cumpre

1°, subeituir o vice-director ;
20, auxiliar o vice-director em todas as attribuições

so prescriptas neste regulamento
- 30, exercer todas as funcções que pelas leis em vigor compe-

tem ao &lidai immediato.
Art. 274 O oficial superior immedia.to ao vice-directoc terá

um quarto mobiliado e deverá pernoitar no estabelecimento, pela
menos duas eezes por semana.

e CAPITULO XXXV.
DOS OFFICTAES DA ARMADA AO SERVIÇO DA ESCOLA

Art. 275. Incumbe aos officiaes ao serviço da escola
1 0, auxiliar o director, vice-director e o immediato na manu-

tenção da disciplina militar e inspecção do comportamento dos.
alumnos no recreio, nos alojamentos, sala de estudos, ,refeitories
e em todo e qualquer togar a que os mesmos alumnas devam com-
perecer reunidos.

2o , desempenhar todas as obrigações que lhes foram merca-
das no detalhe de serviço organizado iaehe vice-director.;

3°, (lar parte ao Imme(Late de tudo o, que occorrer
. 40 , dirigir os elumnos nos exercidos e trabeho§ praticos de

que forem encarregados por designação do director ;
5^, fazer ser viçe de e,taelo ao estabelecimento de accôrdo com

as disposições em vigor na Armada.

CAPITULO XXXVI'
-

II	 1	 II II 11•, I	 11••••loww,

•• 2°, verificar diariamente, em parada, as falta dose alumnee e
tomar conhecimento das causes, dando notieet ao vice-director do
todas as occarrencias diadas sobre suas incumeencias;

3°, inspeccionar diariamente os alójamentós,refeitorios e salas
de estudo;	 . .

4°, 'er as ordens do dia, conforme wdeterminação do, vice-di-
rector, eni presença, do corpo de aspirantes;

5°. ase stir frementemente ás re"eiçees dos aspirantes;
6°, detalhar o serv:ço dos aspirantes de accôrdo eme as ordens

do vice-diretor. escripturando dia,reameate os respectivos livros,
7", c ,, minandar os exercidos geraee ou a eles assistir, quando

fôr necesserio
8', commandar o corpe de aspirantes quando em formatura

fóra da escola;
)o, demerarese no estabeteciraanto o maior tempo possivel.

5^, e.xe . n e.- todas as fnneçoes que pelas disposições em vigor,.
Compewm ao eligenLeiro machinista chefe de Maé:linas.

CAPITULO XXXVIII

Art. 279. Incumbe ao commissario:
I°, fazer a escripturaçãe da receita e desPeza e mais serviço

que lhe competem, de conformidade com as disposições em
vigor ;

2^, inspeccionar diariamente o estado dos paiées e o serviço
das cozinhas, peks quaes é o principal responsavel

3°, ter a seu cargo todo armamento e artefa2tcs para o ensino
dos alumnos nos exercidos de artilharia, raachinas, ferrameatasg
tlpfantaria, gymna2tica, effigrima_e nataç4o, tem assim a mobil541

que lhe

Do AJUDANTE 330 CORPO

Art. 276. Ao ajudante, além das attribuiçiies analogaS h de
ajudante de corpo de organização militar, compete

1°, fiscalizar constantemente os uniformw, llygsm,9 a,is obje-
. Éiteg Moi/cento aosalugujo,_	 _ _

CAPITULO XXXVII

DO ENGENLIEIRO MACIIINISTA ENCARREGADO DA OPFICINA

• • Art. 277. Compete ao engenheiro machinista, encarregado da
Officina da escola :	 •

1 0 . zelar pela limpeza, conservaçãcee elficiencia das machinae
e utensilios de ofilcina; . 	 .

2^, dirigir a•execução dos trabalhos que. tenham de ser feitos
na oficina desde que seeeni ordenados pelo vice-directer;
• 3" inspeccionar as ma,chinas das lanchas e outras que existam
no estab&eb•rneato, prov•denciando para sua reparação quando se
fizer necessario.

4° dirigir os trabalhos praticcs dcs alumnos na oficina, asai-
liando (a respectives docentes, sempre que lhe s.e.et ordenado pelo
vice-director;

DOS MED:CCS

Art. 278. Compete aosenedices
10 pi estar os serviçe§ da sua profusão a tolos ca empregados

da escol:sou nela residentes e
2^, examinar a qualidade dos medicamentos qnerec n itare antes

da sim applic,açãe
'
 dando parte ao vice-director de qualquer abuso •

que encoutrar, não só este respeito como em relação á§ dietas e
mais serviços da enfermaria ;

30, fazer a estat'stica mensal e animal dos enfermos a seu
cargo, c..au as e. spectives oh orvações

40, examinar diariamente os aspirantes e.praçs,s que derem
parte (ie doente, commueicando o resultado ao viee-elirector e 	 •

50, examinar mensalmente o estádo sanitorio doS alumnos e
praças, declarando, por e§cripto, o nome dos qne, por enfermidade,'
se acharem impossibilitados para o serviço da marinha de guerra':

6"
'
 visitar -e inspeccionar es aspirentee em suas resideaciae,

ou no hospital, sempre que II es for determin ido pelo directoree
quem csmmunicarão o resultado de taes inspecçees, por intermodio
do vice-director ;

7°, dar instrucções e pedir as providencias necessarias para
que o serviço de enfermaria, se faça do mell.or moio possived;

_	 8° participar ao vice-director qualquer indicio de nueestia
coetaiese, ou epidem ica que se manifestar no estabeleemento,
indicando os meios, para atalhar o mal

9^, revaccinar os•alumnos e as praças, quando fôr conveniente
esta nedida prephylatica

i	
;

10,dar nstrucções, por escripte, aos enfermeiras sobre a ap-
plicação dos remedes, dietas e o mais que convier ao tratamento
dcs decotes ; 	 o •11,exam i nar todos os viveres •fornecides á escola, os leu‘aea
poderão , eer accei1os com • e s a a.pprovação •

12, meie	 es candidatos á metricula ou quaesquer outras
pessJas designadas pelo director.

CAPITULO XXXIX

DO COMMISSATiIO_E DO STJB-COM31ISSARIO



CAPITULO XL

• DO SECRETARIO"

CAPITULO XLIII- -

DO PORTEIRO E SEU,AIUDANTE

Art. 286. Compete ao porteiro :
• 11 0, tomar o ponto dos alurnnos em livro para esse fim destila.

nado e todos os dias apresentai-o ao' respectivo docente que o auten-
ticará ;
• '20, declarar diariamente ao vice-director quaes as aulas que-

não funecionaram ;
• 3°, 'velar pelo asseio das salas de aula' bem come pela respe-
ctiva mobilia e mais material do ensino da escola ; • '

•40, detalhar o serviço dos contínuos 'de conformidade com as
ordens do secretario ; 	 •

5% receber os requerimentos e papeis das ...partes para dar a.
conveniente- direcçã,o

6°,' ter a seu cargo to Ia a mobilia das aulas •
• Art. 287. O ajudante do porteiro substiairà, o • porteiro . e G

auxiliara nos serviços do seu cargo. • 	 -•
k •	 .

•.	 CAPITULO XLIV
DOS CONTINUOS E CONSERVADOIrES

-a

Wiuinta4eira	 MARIO orricrAL

ue não pertencer ás aulas, todo o trem de mesa e cozinha .do
stabelecimento e o serviço concernente á mesafflos alumnes ;

4°, fazer mensalmente o pret dos aspirantes e de todo pessoal'
• ída escola) com excepção os. membros do magisterie„e„empregados

5°, ter sob sua - guarda, uma das chaves do cofre.
Art, 280 Incumbe ao sub-commissario auxiliar o commissario

,na escripturação de cadernetas subsidiarias e outros serviços de
que o mesmo o encarregue.	 .

. 1°,'redigir, expedir e recebera correspondencia officia/, sobas
pedens do director e conforme suas _instrucções ;

• •	 2°, receber, informar e encaminhar todos qs. 'requerimentos e:
-- papeis , dirigidos á directoria da escola ;•

' 3°, assirtir ás sessões da Congregação ;
4°, lavrar e subscrever, com os examinadores e os 'Membros

termos dos exames dos alumnos e actas dos- concursos, podendo
fier auxiliado nesse serviço por um dos empregados da secretaria

5°, escripturar os livros das actas da congregação e dos assen-
tamentos, já dos membros do magisterio, lá do pessoal sob .suas

• tias iminediatas ordens -; '	 •
6°, fazer, mensalmente as folhas do pagamento do corpo docente

•--c` dos empregados da secretaria e rerriettel-as 'á repartição fiscal
• 7P, cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos as ordens
:do director, distribuir o Serviço' que deve ser desempenhado pelos
. referidos subalternos, podendo, com licença do director; prorogar
a hora do expediente, sempre que fôr preciso ;
.. • 8% propor ao director tudo quanto for a bem do • ser -Viço da
Secretaria:e da teleridade do expediente; • ,

9°, preparar 'os esclarecimentos que devam Servir de base aos
relatorios do director e instruir com os necessarios documentos os

. negocies que subirem ao conhecimdnto da mesma autoridade ; -
10, organizar annualmente -a	 lação dos aspirantes matri-

culados nos asnos suecessivos, por ordem de Merecimento.
• •.
CAPITULO XLI

•
DOS PRIMEIROS OFFICIAES

' Art. 282. Compete ao 10 oficial mais 'antigo:
, 1°, auxiliar o secretario e substituil-o em suas faltas e impe

dimentos.	 ,	 -
--- 2^, escripturar o livro mestre.dos aspirantes ; , -

3°, fazer a escripturação o demais serviços concernentes ao
curso superior de marinha.	 '-	 ,	 .
* Art. 283. Compete ao 1° oficial mais moderno:

• 1°. auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos e substituir
-o 1° °faial mais antigo em suas faltas e impedimentos
t 20, guardar e conservar a bibliOtheca a seu cargo apresentando
annualmente ao director antes da abertura das aulas o catalogo da
bibliotheca, com alterações que tiver soffrido no anno anterior

3°, guardar e conservar os modelos • e instrumentos não per-
tendentes ao laboratorio ou gabinete, apresentando annualmente
,ao director, antes da abertura das aulas o inventario do existente

•k	 4°, não emprestar modelo, instrumento ou livro algum ás pessoas
• estranhas ao estabelecimento ; 	 ,	 _ --	 . -
• 5°, só emprestar modelo, instrumentos ou litros mediante re-

cibo por prazo nunca maior de 35 dias;
6°, dar.parce de qualquer extravio de livros, instrumentos ou

inodelos a seu cargo, afim de, que'o responsavel indemaize o estado

	

._..... —..„	 „_ ... .
,do prejuizo ;	 .

. CAPIT.ULO. . XLII. -

DOS SEGUNDOS OFFICIAES

Art. 284. Ao 20 ()Melai malS antigo - conlpete:
1°, auxiliar o secretarie -e Strbáliteir 1° . ()ilidiu mais moderno

'ma suas faltas e impedimentos
2°, guardar e conscrvar. sob sua immediata responsabilidade

todos os papeis que sejam ,archivados ;
3°, cid"ssificar os papeis archivados de forma que se.torne facil

qualquer consulta ;
4°, extrahir as certidões-dos documentos' a- 'seu 'cargo, quando

prdenado por despacho de director;-	 -
Art. 235. Compete ao 2° official mais moderno:
I° auxiliar o secretarie e substitu i r.o 2°. racial mais 'antigo
2° registrar a correspendencia .escolar.;
30 , inventariar os livros e material da seçreteria e portaria ;

, 4°, auxiliar aos demais officiaes, segundo' as determinações dó
•Ceretario.

•director ;	 • ••	 , •

. 	 2°, coadjuvar o porteiro nal tomada do ponto dos alumnos ;
• 3^, preparar as salas das aulas para as lições ; , •

•4", entregar a correspondencia da escola ; 	 •
' • 5°, ir, ebriamente, o por escala, receber na secretaria • do

tado a correspondencia para a escola. 	 .
• Art. 29. Gempete . aos conseevadores zelar, -.pelo, asseio do

gabinete, cuidar da conservação e bom estado . dos instrumentos e
apparelhos dos gabinetes, e labOraterios respectivos, cumprindo
todas as determinações go preparador. •	 -

	

, . CAPITULO XLV	 .
DOS SERVENTES, ROUPEIROS E . DESPENSEIROS

• Art. 290.. Aos serventes, roupeiros e a despenseiros 'cumpre
especialmente a cada um o asseio dos gabinetes, a limpeza e tiôa.
ordem dos alojamentos, darouparia e o serviço da cóPa.

	

CAPITULO' XLVI ,	 •.

DAS NOMEAOES, VENCIMENTOS E VANTAGENS , DOS EMPREGADOS . DA

	

'ADMINISTRAça.0 	 '

•

.	 4 •
Art. 291. Serão nomeados por decreto o director, o vice-di-

rector, o officio] immediatce o secretario e os primeiros e segundos .
ofilciaes da secretaria ; pôr portaria do ministra da Marinha o
porteira ; por portaria do director os demais empregados, sendo
que os legares de c mservador do gabinete é labJratorio SãJ
accesso dos respectivos serventes.'

Art. 292. Os vencimentos dos empregados de que trata *o
artigo anterior são os fixados na tabella que acompanha o presente
regulamento.	 •

.Art. 293. Aos empregados da administração são extensivas as
disposições relativas aos membros do ma,gisterio nos cams, de faltas
e licenças.. Taes empregados ficarão sujeitos ao regimen escolar.

Art. 294, Os empregados da Secretaria terão direito a grad-
flenões, addiccionaes periodicas na fôrma do art. 151.

CAPITULO XLVII
•

•
DO PROVIMENTO DOS LOGARES,DA SECRETARIA

Art. 295. O cargo de secretario é de livre escolha do G x orno,
entre os officiaes refcrrriados da Armada; os primeiros officiaes da
Secretaria da Escola ou pessoa idonea, que já tenha exercid., com-
miss o de ensino em estabelecimento official.
• -Art. 293'.. O cargo de l u oficial, será provido p.ir access° e os

de 2 . o ticial serão providos por pessoa idonea, a juizo (1) ministro
da Marinha. ' -

CAPITULO XLVIII
• -DISPOSIOES GERAES	 • .

Art. 297. A correspondencia entro o director e os membros
docentei- será feita por meio de officio ; a daquelle, cem os-dei-naja
empregados, por 'notaria. • • 	 •

Art. 298. O director tomará, posse do seu cargo perante a
Congregação.	 . .	 - , 	 . .

•

• Para esse fim enviará uma communicação a quem estiver
exercendo o cargo de director. • • 	 '
• • Este convocará a Congregação para o primeiro dia util e partici., ,

para ao nomeado o dia e hora. em que deverá comparecer para'

-.. da secretaria ; 	 •

Art. 281. Ao secretario compete:

• Art. 288. Compete aos continues- 	 .
1°, substituir o ajudante lde porteiro,. mediante 'designação do

iser-lhe dada a posse. • '



.1 • •

Atril	 193.2 -	 .Quinta:feiim 6	 DIARIO OSTIMAL

13 adjunctos
Ordenado..... •,11. 46 • 	
Gratificação 	 	 •• .

2 preparadores
Ordenado 	
Gratificação..

36:000S000
18:000S000 •

52:000000-
26:000$000

-
4:800$000
2:400000.

4:80000G
2:400$000

" No dia e hora indicados, recebido o novo director á porta da
'S ala das sessões da Congregação pelo director em exercicio e lentes
presentes, tornará assento á direita do presidente da Congregação e,
lido pelo secretario o acto" da nomeação, tomará posse; da que se

, lavrará um termo, que será. assignado por elle e pelos ditos lentes.
Tomará logo depois o legar que lhe compete e dar-se-ha por

!terminado o acto de posse, que será comi-autue ido ao Superiteu
dente do Ensino. •

. Art. 299. Proceder-se-ha de modo analogo em relação ã. posse
do vice-director, que será recebido á. porta da Congregação por
uma commissão de tres docentes nomeados pelo director.

Art. 300. Os lentes tomarão posse dos seus cargos em sessão
de Congregação, que será convocado, para esse fina em dia e hora.
designados pelo director e serão recebidos porta da sala das
sessões por uma cem:missão de tres docentes nomeados pelo mesmo.

Lavrados os teamos, que serão a-signad is pelo director e pelos
nomeados, virão estes tomar assento nos logaras que lhes compe-
tirem.

Art. 301. Si, din qualquer dos OaS03 dos artigos antecedentes
não puder reunir-se maioria da Congregação verificar-se-ha o acto
deposse com os lentes presentes, qualquer que seja o numero, e disto
se fará menção na acta' e se dará parte aso Superitendente do
Ensino.

Art. 302.. Si, apesar dó dispostó, no artigo anterior, mão fôr
possivel reunir-se Congregação, tomarão posse Os lentes perante a
directoria do estabe:ecimento.

" Paragraphó unico. Os empregados tomarão posse perante o
director do estabelecimento.

Art. 303: No periodo das férias escalares, a posse do director.
e dos lentes se fará perante a directoria do estabelecimento.

Art. 304. Poderá o ministro da Marinha, corno recompensa ao
mereeirfiento, mandar um docente vitalielo em viagem de instru-
cção aos paizes mais adeontados, concedendo-lhe os meios neces,
~los á, sua subsistencia, transportes e pesquizas.

Paragrapho unico. A escolha desse decente será feita pelo mi-
nistro da Marinha, competindo a este dar as devidas instrucções.

Art. 305. Não poderão servir de examinadores os docentes
que tiverem com os examinandos parentescos até segundo grão,
nas linhas ascendentes ou descendentes ou na linha transversal.

Nas questões de interesse particular não podem votar conjun-
: ctamente docentes que tenham entre si o referido parentesco.

Art. 306. Quando, entre dons ou mais docentes, se verificar o
impedimento de que trata o artigo antecedente, si será admittido
a votar o mais antigo.

Quando o mesmo impedimento se Verificar entre o director e
algum Ou alguns docentes votará apenas o director._

Art. 307. Os Membros do corpo docente podem exercer com-
missões do Governo, relativas ao ensino, ou de caracter technico.

Art. 308. No caso de supressão do eadeiras, aulas e outros car-
gos de ensino, os docentes vitalicios serão considerados em dispo-

, nibilidade com os vencimentos integrae„s.
Paragrapho unico. Perceberão egu.a.lrnente toes vencimeatos,

durante qualquer interrupção que soffrer o ensino das respectivas
disciplinas, por deliberação do Governo. "-

Art. 30s. Os docentes militares e vitalicios que por graduação.
promoção ou reforma, attingirem posto superior ao de capitão de
mar e guerra, ficarão desde lego considerados avulsos, abrindo

, vaga, mas conservando todos os seus direitos e vantagens.
Ar. 310. Os cargos de adjunctos das aulas do curso superior de

marinha serão providos em com missão por officiaes superiores ou
por prolissionaes extrangeiros contractados.

Art. 311. Os docentes vitalicios que pertenceram ao qualro
activo da armada ou classes annexas serão transferidos para o
quadro extraordinario conservando as respectivas patentes e sendo
promovidos semente por antigüidade.

Art. 312. Os membros do corpo docente de nomeação e posse
anterior o. este regulamento conservam todos os direitos que lhe
foram assegurados petas leis e regulamentos anteriores.

Art. 313. A matricu!a, no curso superior de marinha que é
obrigatoria aos Capitães-Tenentes, poderá, ser facultada a qualquer
Oficial superior par ordem do Ministro da Marisiha.

CAPITIJLO XLI

5)181,0810ES TRANSITORIAS

, Art. 314. Os docentes que regiam o ensino das 2 s aula do 10
anna do curso de marinha e l a do 40 anua do mesma curso, da 1°
aula do 2° anuo do curso de marinha, das 2s anta do 1°̀ armo do
curso de machinas e / a aula do 2° armo do Mesma curso e da la
aula (h anuo do curso de machinas, do regulamento anterior,
passarão a ter exercido, respectivamente, na l a aula do 1° anno
ao curso de marinha, na 2a aula do ri anno do curso de marinha,

'na aula do 2° anuo do curso de tria,chinas e na I a do 3° anno do
, curso de MachillaS, eonservando como lentes substitutos, seus di-
sreitd.a..da açoesso as cadeiras que. pertencerap_k ,Autiga_secaO

technica, respeitado, a restricção estabelecido no final do art. 205
do regulamento quabaixou Um o decreto n. 7.886, de 10 de março
do 1910, na vigendo ao qual lhes foram outorgados taes direitos.

Art. 315. O docente que regia o ensino auxiliar da 3° cadeira do t
4° anno do eursi do anarieSa, passará a ter- exereicia na /a aula do
4' armo do mesmo 'curso, conservando, como lente substituto, seus
direitos de access° as cadeiras que pertenceram a antiga senão.
technica.

Art. 316. O actual lente substituto da secção jurídica cOntS4
nuará como substitato da cadeira do curso superior de marinha,
com exercido no respectivo ensino auxiliar.

Art. 317. O docente que regia o ensino-da 2s aula. cio 3* kni:10
do curso de - marinha, do regulamento anterior, será provido
-vitaliciamente no cargo de adjuncti da 4s aula do curso superior
dc marinha, me liante apostilla do rsspectivo

-Art. 318. Os docentes que regiam o ensino da 33 aula, do: 14
anno do cursa de marinha, da 2s aula do 2° anuo do cursa de ma-
rinha, da 4s aula do 1- anuo do-Curso de marinha e da 23. aula do •
4° anuo do curso do marinha, do.resulamento anterior, passarão.
ter exereacio, respectivamente, na aula dc 2° anuo do cursa d ma-
rinha, na aula do 3' anuo do cure de marinha, na 3s aula do l s armo
do curso de marinha na 2 s aula do 4° anuo do curso de marinha.

Art. 319. Quando.par cosi 1 luer motivo vagar a •i s aula do curso
superior kl() marinha, o Governo providenciará para e seu provi-
mento, em conimissa,o, na forma estabelecida neste regulamenta.

Art. 320, Para entrar em vigor "deste já o prssente- rssetiLl-
mento ss observará ó seguinte:

c) os aliemos que na borrente anuo forem matriculados no
.segundo : ,,nno do curso de marinha cursarão o ensino auxiliar da
23 cadeira do l' anuo e a 28 aula do 1 0 anuo do curso de marinha
em commam com os alamos deste ultimo anno ;

b) os altlinnos que no mrente anuo forem matriculados no
4° anuo do curso de marinha cursarão a 3 3 cadeira do terceiro anuo
do curso de marinha ficando dispensados de cursar a l s e 28 cedei-
ras e.. ls aula, do 4° anuo	 .	 •

Art. 321. 03 actuaes alumnos dos cursos de marinha e de ma-
chinas da Escola ficam sujeitos ás dispisições do presente regula-
meato no que se referir ao novo-plano de ensino e para as casos de
baixa de praça, não só por motivo de reprovação, como por perda
do anuo por faltas.

Art. 322. Trinta dias depois de proniulgado o presente regula-
meato, o director da escola sujeitará á approvação do Governo um
projecto de regimento interno para a mesma escola. *.

Art. 323. A Congregação na sua primeira reunião, de accSrdo
com o que determina o presente regalomesto de,signa,rá, as c ideiraá
em que deverão servir os actuaes substitutos de secção.

Art. 324. Enaguanto não fôr orgahiza,da, a"Superintendencia do
Ensino, compete ao aiinisterio da Marinha o exercicio das attribiii-
ções que este regulamento confere ao chefe deludia repartição. -

Art. 325. Revogam-se as- disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1011.- Joaquim Marques Baptista

de Leau.

Tabeto de vencimento:: do pesso:2,1 que o prer,ent: regtilaranto
determina para o serviço da Escolr,Navat

3 director, official 	 .....	 ......
ice-director, capitão de mar e guerra ou capitão
de fragata 	

1 ajudante do ordón.s, capitão-te sente. • • •
14 lentes cathedraticos a

Ordenado . 	 	 ,..s.,....4
Gratificação.--	 . 	

9 lentes substituto
Orienado 	 	 	 .sass 4:00000Q
Gratificação...4 ..1a, 	 •	 2:000$000

2 mestres
Ordenade 	 tt"3•• n;11. 	
Gratificação...,as." -a ss

1 eeeretario
....	 -	

Gratificação 	
2 primeiros officiaes

Ordenado. • • • • 4Ç 411.:À~:~

Gratifi.oac-ap 0.;-..#2A'''.i:fi_i,..211tAL! ..0, ___Zijrea	 era
	 2:000$000 '4:00C$00dis

4:000$000 "8:Q00$000

6:400$000 '81:600$000
8:209$000 44:8004000 .

4:000$000
2:010a000.

2:400$000
1s200:0aa

2:401$000
1:200$000

31 IV

5:8G0$000.
_ .	 2:800a000 8:40,04000



2:800$000
1:400$000

2:400$000
1:204000

2:000$000
1:000$000

, 1:600$000.
800$000

1:600;000
.804000

1:440.000
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..•_..•	 •	 .	 _	 .
,2 segundos officiaes

. Ordenado 	 -
Gratificaçao..., 	

1. porteiro
• Ordeoado 	

• Gratificação. 	
ajudante de porteiro

Ordenado 	
• Gratificação 	

14- Conservadores
- Ordenai° 	

• Gratificação 	
5. continuos

Ordenado.. 	
Gratilicaeão.. . 	

4 serventes para gabinetes e laboratorios
1 officio.' superior irnme.liato 	
1 ajudante do corpo, oilicial subalterno 	
O OlficiaoS de serviço, c tpitães-tenuntes. •
1 engenheiro rnachieista, encarr .eia..:lo da o -ficies .....
3 medicos...
3 eommissario

•1 sub-com:aissario 	
:1 mestre.'	 •
1 contra-mestre,... 	

	 $`
1 carpinteiro da 1 a classe. 	
1 - carpinteiro 'de 2 4 classe. 	 	 • $
1 'fiel de 1 a classe 	
1 escrevente de 24 ciasse 	 	 • $1 serralheiro de 1 4 classe 	
1 fiel de artil •ara. 	 	

$ -
1 fiei de torpedos	 	 .. .	 $'armeiro de 1 4 classe 	
4 machinistas cantractaclos. 	 3:0000n0
8 foguistas contractados 	

	
1:080000

1 roupeiro 	
1 ajudante dõ roupeiro 	
.1 despenseiro .........

•‘ NJ cozinheiro 	
1 2 ajudantes de cozinha 	 	 wapoo

10 copeiros 	 -	 810.03G
10 serventes de copa 	 	 na.);d03

• 3 :patrões  •	 3: A3.033
40 marinheiros contractados 	 	 •960$000
1 servente de enfermaria.'	
2 corneteiros 	

Epilepsia ou outras nevroses, dentro de cinco annos ; 	 --
5:600$00d1 . 1	 Enfraquecimento da audição ou •molestia dos olvides ; 	 •
2:800$000 1	/Corrimento nasal chronieo, ozena, polypos ou 	 hypèrtro- .

'	 ..! phia das amygdalas;	 .
• .E nbaraço da palavra, a ponto de impedir o cumprimonto doi

-	 .	 .	 .

3:600$000 1 deveres ;	
.	 •	 •	 ..

	

_	 .
Molestia do coração ou dos pulmões, ou indicaçff,o positiva ds

i'propensão para affecções cardiacas ou pulmonares;
1	 Heilnia completa ou ine•ompleta ou testiculo detido em seu tra.

3:000000 ' jecto desmndente ; 	 .
i	 Varicdcele, sareocele,,_hvdrocele, estreitamento, fistula, hemor.

	

.	 ..rhoides ou varices dos membros inferiores ; 	 .	 ,	 gale•

8:600$000 1	 , Molestias d.s orgãos genito-drin tr.os ; .
, • Ulce.'as chroaicas, grandes joanetes o . t outras deformidades ;-
1 'Perda de muitos dentes ou deatas em geral doentes ;

	

'	 4.. A estatura e o perimatro thoraxico de cada c to

	

12:0000	 ilidate ps-$00
„ dem sor respectivalnente menores de 1 m .55 e 042,80 ; m is devem

5:7°9k0' 1-! estar de.harmonia com o desenvolvdnente d ) corao, de maneira a
e fazer crer que aos 20 annos comido ,os sejam qas as dime.isões

	

.$	 para taes medidas do corpo.
• • 5. Os candidatos á matricala devem ler correctamente a olho
.mi e sem o meu ir esforç, os caracteres typogra.phieos de mm. 22,5
da escala de Snellen, á distancia de 12 metros, com a visão bino---
culiir e a seis metros com a visão monocular.

• 6. Devem possuir tambem perieito suiso . chromatico. isto é.	$ 	 facul :Ide completa, de distinguir as cores, faculd ide que será posta• $ •	 á prova á luz natural" e á luz dilfusa com os coloridos (pr..cesso
• $ • Holmgreen) • e escaia chronometrica de •Wecker. e era ameieute

	

$ •	 escuro, Com pharóes coloridos de intensidade diferente. 	 .
$

	

$	 ,-
$
$	 '.
$ ""
$

12:000$000
8: 40$030
1.203000
1:004000
1:20000)
1:800$000
1:800000

' 8:104000	 ..
6:304000

10:8303000
38:433;000

1:030000
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A.nnex-4a

; a vida do mar : - •	 .	 •
,----:", Caehexia reconhecida, diathesó eu predisposição;

i'' ,• -, Intelligencia fraca desordenada ; , 	 .
Fe ' Molestia cutanea ou transmissivel ; • . 	 .. 	 . .

...e, ,...
;:,•'-' - Curvatura anormal da espinha dorsal; torticolis ou qualquer
. Fentermidade ; ',

• inactividade de qualquer -atas extremidades ou grandes arti-
Mi:ilações, seja qual for a causa,...  

---• - '. 1. Para o preenchimento . da condição estatuida no n .4 do
art. 19 serão os carilidatos á matricula inspeccionados por uma

•: .junta de saude, s lia pr.,s dencia do vic2-director da escola a com-
' posta de dous medicos do serviço da Mesma.
. 2. Da op nião desta junta poderão 03 . 11di. 'atos considerados
como incapazeS do serviço para a vida domar ippellar para o da
uma ouira junta, e que deverá ser comoosta do almirante director
da escola, c omo presidente, do inspect n" de siude naval e de dons
a:ledices, ofilciaes superiores, para i-so designados pelo ministro da.,

. Marinha.
. 3, São-deffeitos physicos e enfermidades que inutilizam para

OBSERVA o ES :

•-- ' Os lentes cathedraticos, lentes substitutos, adltinctos, prepara-
(Iores e mestres que forem militares perceberão alem dos venci-
mentos da p.eente tabella somentem soldo do suas patentes.

Só Lerá direito a ração em generos o pessoal ailiartellado no
estabelecimento. ,

Contidua, em vigor a faballa annexa ao regulamento appro-
Vado pelo decreto n. 7.880 de 10 de março de 1910, para o paga-
mento dos vencimentos dos cargos existentes na vigancia daqueflo:
regulamento e que são alterados pela presente tabelk . einquan'te
essas altel ações U.o fordin approvadas pe o Congresso .Naeional.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1911.- Joit2uiát Marques Baptista
de Leão.	 •
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.• Sr. 'Presidente da. Republica—Convencida da necessidade ur-
gente de apparelhaet nossa marinha. de guerra CO31.14:6• elementos
inaispensaveis á normalização de todos os seus. variades ramos: de:
Fiervno, voltei fiesde logo as atiataa vistas. para a parte referente

ao ensino nava. I, principalmente no que diz respeito ao preparo da
officio/, quer considerado datais., quer machinista ou engenheiro.
Penei) que na Escola Nevai estão, os. alicerees. desse complexo me,
eardsna e. de cuja necessaria effielencia não, poderem . por mais
tempo prescindir ; dia a dia crescem as exigencias do serviço, de
guerra naval e cera ITIALS energia, exieenn. cace a preS2Ilçai de

..pessoal idoneo, capaz de preencher completamente a missã,o que
é cham a,do a desempenhar.

E' hoje principio inconteste que se não deve distinguir diffe-
renças no preparo fundamental do official combatente e do official
ma,ebi ista.	 •

Peasando convencidamente desse modo, tratei dc irmanalsoe
durante o percurso de seus traballios lectivos-. na Escola Naval, já
esegindo a mesn*somma de conhecimentos iniciaes, pua admis-
são ao primeiro *no de qualquer dos cursos escolares, já msn-•
tendo.os em estude Darallelos tanto quanto o permitia a diversi-
dade de seus futuros destinos a bordo.

Com. esse objectivo, inclui no presente regulamento a. dispo
sição que regula a matricula era qualquer dos deus cursos ma-
lares exigindo as mesmas c ndiçes e exames preliminares, tanto
para uns como para outros ; bem, se comprehende que esse meu
ponta da viste exigirá um conjuncto de outras providencias cem-
plemeatares connexae sabi o como é, que só as providencias
de conjuneto produzem era administração resultados aprecia.-
veis.

Como urna.00nsequencia natura l , o actual regulamento dispõe
que os aluirmos reacin distas, ao terminarem o Cursa escolar, rece-
bera o a promoçSo ao lesto de guarda-marinha machinista, ficando
assi m em identidade de condições com es alumnos decurso de
marinha. Bem se.compreltende que ess unica dispesiçao não será
o remedio stifficienar para areançar-se oidesejado . objectivo ; outras
medulas reguladoras do assumpta e referentes ao quadro geral
dos engenheiros machinisets completarão a meu ver a solução
encetada.	 •	 .

Deesame do admissão' ao primeiro a rmo do curso de marinha
supprimi a trigonometria espherica, cora encide de que, sem des.
vanta.gens e antes com grande conveniencia, será •olla estudada
preliminarmente na cadeira de astronomia, por alumies mie já,
conhecerem suficientemente a geometria espaerica, e assim proce-
dendo. subordinei-me á tstalida%e dos programmas do ensino da
astronomia, universalmente adoptados.

Desejande elevar o uivei scientifico do °tildai machinista, en-
tendi, dever exigir-lhe a a.lgebra, superior para o exame de ad-
ressão, conhecimento sem o qual o 'aluno maehinista encontraria
obstaculos na sue passagem pela primeira cadeira do primeiro
armo, porque não estaria devidainente apparelhado para fazer com
prove.to o curso conjuncto com o alumno de marinha.

Essa insufficienca de preparo de algebra completa teria as
mais graves consequencias, porque restringindo o campo de acção
do lute de calculoentinitesimal, prejudicaria em seguida o necess
serio- desenvolvimento da cadeira de mecanica racional; julgo não
ser preciso sxpender largas consi ereções- para que esse ultimo
inconveniente seja tomado em todo o•sea valor, -Granado-se espe-
ciamente do official-neschinista, para o qual a mearnica racional
e todas as suas applicaçõ is relativas ás machinas são um genero
caracter-estico e indispensavel de conhecimentos.

Exame superficial e raiado .das actuaes earidições de ensino
naval nos proporcionará immediatamente a mais completa justi-
ficativa da creação do Curso Superior de Marinha; as meterias que
mele deverão ser estúdadas

'
 são as seguintes: direito metiam°

cornmercial e internacional e diplomacia do mar, tactica e estra-
tegia naval; serviça interno dos navios I103 portos e em viagem;
serviço de fazenda e hygiene naval.

O ensino de taes meterias destinadas á preparação- do alojai
• de commando, será ministrado _per decentes em commissãe no-
meados dentre os officiaes superiores de reconhecida competencia
ou profissionaeS estrangeiros codtractados. Ceceado esse Curso Su-
perior de Marinha, temos o direito de esperar os. melhores resui-
treles praticosi.
• E' de meu: dever tratar agora. de justificar, mesma superficia/-
mente, as principaes alterações que introduzi no plano geral do
ensino ministrado pela Escola Naval. No primeiro anno escolar
o ensino da geometria descriptiva. retotneu a posição a que tinha
incoatesia,vel direito, não só pelo seu valor proprio mas tambem
pela valor inestimavel de suas, applicações na engenharia me.
canica, ou mais amplamente em qualquer dos ramos de enge-
nharia naval.

Essa. restituição se fez, entretanto, sem prejudicar a topogra-
phia que,. a cargo de um substituto, será, do mesmo modo que
agora, explicada, applioada.e desenvolvida. . A cadeira de physica

• eaperimenial colmatando apenas: de calor, noções ele therMo-dyna-,
_afca, optica e raeteorotoglaindora parecer itsgficieate, teodorsei

em vista as grandes suppressões feitas.;. attendendo-se, porém,4
ciecumstaincia de ser a physica um dos preparatories exigidos partt,
a admissão, comprehender-se-ha então perfeitamente que a Stla, -

presença no primeiro anuo escolar significará a necessidale de'
desenvolver mais amplamente certos assumptos essenciaeS, mijas
faturas applicações são de provado valor.

A cadeira de mecanica racional foi despida de todos os appere.
alces que a tornavam iludia o inexequivel e dessa /arma poderá
elle receber agora um desenvolvimento coasentaneo com a sua
real iniportancia; precedendo o seu estudo do calculo das variações,
não fiz mais do que subordinar-me a uma exigenCia justa e pra-.
veitosa, aliás sanecianada em todos os bons peogrammas de ensina
da meteria.

Mereceu de minha parte attenção especial a cadeira de nave
gação, por ser talvez aquella de que em primeiro logar se precisa,
no mar ; con ,iderando-a sob o sou duplo aspecto, theoricd e pra-
tico, dividi os trabalhos que a ella se referem, por um lente e une
substituto, os quaes embora conjugados em suas funcções respectivas;
passam a ter exercicios simultaneos, mais de certa independ.encia'
relativa.

Ao lente caberá o estudo theorico fundamental, a explicação,
o encadeamento dos processos empregados no mar para a deter-
minação da posição'e da derrota do na'vio e em synthese a expo-
sição dos merhedes geraes e particulares e mais recursos especiaee
da determinação das coordenadas geographias do navio.

Ao lento substituto de tão importante cadeira caberá a existis
cação da Chrono2netria, hoje tão desenvolvida que chegou a cons-
tituir assumpto digno de largas considerações pelos seus proveito-
sos &leitos ; um estudo racional e completo das agulhas, sou regu-
lamento e sua compensação a bordo e, ifinalmeute, a praticados
instrumentos de reflexão C de todos os calcules no,uticos relativos
ás theorias anteriormente estudadas.

Dessa forma o estudante applicado concluirá o seu, tirocinia
escolar possuindo um cabedal theorico-pratico capaz de facilitar.
lhe o desempenho das melindrosas funcções de encarregado da rue
vegação.

A cadeira ora designada pelo nome de — Theoria do navio
manobra dos navios a vela e a vapor e evoluções navaes — reto.
meu o seu feitio primitivo, porque organizada como foi e sabor-.
&nada ao titulo de — Arcaitectura naval, noções sobre theoria do
uavio e construcçã.o naval — não podia receber um desenvolvi-
mento compativel com a sua natureza,. por defieiencia de conheci-
menta dos alumiem que a tinham de cursar e, o que é mais, pua
escassez de tempo consagrado ao anuo lectivo.

Assim pensando, julguei que será .de muito maior proveito;
embora restringindo o assumpto dessa, cadeira, reduzil-a ao que se
me afigura utir, pratico e viavel. Deixando, .portanto, de parte
tudo quanto se referir á resistencia dos materiaes e á construção
naval propriamente dita, o novo campo de acção desta cadeira se
reduzirá ao estudo das noções de thcoria do navio, indispensaveis
e. necessarias á applicação das manobras gemes a vela, e a vapore
tudo seguido do estudo de evoluções navaes.

Ponto de vista analogo me fez modificar a cadeira de aras
Maria e noções de balistica ; o seu titulo mostro que o meu intuito
foi restringir a parte referente ás longas e abstractas theorias
balistica raciona l , em beneficio do estudo theorico-pratico do ma-
terial da artilharia. Esse mesmo modo de ver me levou a regue
lar para o substituto desta cadeira attribuições que lhe obrigas
rão a fazer o estudo descriptivo do material de artilharia, em
geral, e o seu emprego, tudo Comeletade com a pratica dos
polygonos do tiro.

A nova feição que procurei imprimir ao ensino das machina4
tanto num curso como no outro, obedece esteictamente ao desejo.de
bem apparelhar os alumnos com os conhecimentos do assumpto á
par de um conveniente estudo das materia,s subsidiarias ; por
esse motivo dividi os trabalhos dessa cadeira pelo lente e o seu - •

sulstituto. deixando ao primeiro a responsabilidade do- estudo
indispensavel da mecanica applicada, lego após seguido do das
machinas a. vapor e turbinas. Einquanto esta docente se occupar
com a parte da mecanica applieada, o seu substituto tratara
de dar as noções de resistencia de materiaes e exporá os psit:te
cipios

'
 methotios e processos constitutivos da grapho-staticao

permiefindo-se assira uma maior vastidão de estudo em os leira
que julgo de crescente e assignalaela importando.

A cadeira de electricidade dispensa de ser explicaria em seu
objectivo, tão significativo é o titulo que foi escolhido para
desigual-a; ella terá como complemento necessario o estudo 'da
electro-technica, feito com o desenvolvimento exigido pela impere
tendia, e actualidade do assumpto. A cargo de um substituta
ficará o estudo do magnetismo, a pratica das medidas e ai roe
diotelegraphia.

U
-

ma questãoele notoria importancia exige agora ser devida::
mente explicada : a suppressão da terceira cadeira do quartil
armo, do, curso de marinha da Escola Naval e que tinha por titulo
Torpedos, minas, estudo dos submarinos e *submerSioeisi, watt^
grapkia.
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• A enunciação attenta do titulo dessa cadeira aos mostra Ma-
raediatamente a imp issibilidade de se lhe dar, siquer, um desen-

-volvimento geral conveniente, tal o accumillo de assumptos de que
el/a se occupava; uma qualquer-das suas partes componentes, em

. estudo de cathedraa conatituiria elemento sufficiento para' ser de-
~volvido durante o armo lectivo.

• Accresce ainda que deb tixo de uma tão elevada fórma didactica
Éeria fatalmente sacrificada a parte pratica, sem o menor proveito
cla-theoria..	 4.

Resolvi assim commetter a uma aula o estudo descriptivo e
pi-'atico dos torpedos e minas, seu manejo e detalhes eorresponden-
Os a Sua utilização na guerra.

Ainda se torna preciso dizer os motivos determinantes do de-
envolvimento da quinta cadeira do- quarto anno do curso de mari-

nha, segundo o regulamento anterior.
O estudo conveniente ' da estrategia e de tactica da guerra

naval não póde absolutamente caber dentro' das linhas geraes -de
um primeiro curso escolar; a natureza especial da materia exige
condições proprias do pessoal-alumno que em um aspirante jamais
encontrariamos.

Podemos mesmo dizer, sem receio de nenhuma coatestação
bem fundada, que um tal assumpto só poderá ser leccionado pro-
veitosarhente a um auditoria de olficiaes affeitos á sua pro-
fissão.

Assim pensando, organizei uma cadeira de Historia. Naval, pela
qual os alumnos conhecerão os grandes vultos e factos das m
notaveis guerras navaes e todas as phases e minucias concernentes
g, historia naval brazileira.
• Dessa exposição historica poderão elles colher não só valiosos
Subsidies para sua educação militar, mas tambem poderosos ele-
mentos de racioci.sio e de investigação, quando. mais tarde, se

, occuparern com a resalução de importantes themas estrategicos e
tacticca.

Tambem entendi conveniente modificar o titulo da então pri-
beira cadeira do 4 , anno, do curso de marinha. Designando-a
agora por geodesia e hydrographia, eu quiz fazer sentir a necessi-
dade do ministrar-se ao futuro ornejai um curso satisfactorio de
geodesia, capaz de permittir-lhe o desempenho facil e corrente de
um cargo elevado em qualquer commissão de levantamento de
uma carta geral. Isto significa que é meu pensamento ampliar o
estudo da geodesia, sem nenhum prejuizo para o da hydrographia,
chio desenvolvimento poderá ser feito em um periodo de tempo
relativamente curto.	 •
• Na questão dos ensinos auxiliares das cadeiras, julgo tambem

necessario explicar as razões que me levaram a supprimir alguns
conservando outros.

Nas cadeiras de calculo, descriptiva, astronomia, geodesia e• bydrographia conservei esses ensinos auxiliares porque ao substis
tuto de calculo caberá- a parte pratica da cadeira, indispensavel
como um complemento ás lições do cathedratico, na de descriptiva
o ensino auxiliar será o de topographia, na de geodesia caberá ao
substituto o ensino e a execução dos proces sos de levantamento e
desenhos hydrographicos e geodesicos e, final mente, na de astro-
nomia o ensino auxiliar versará sobre exercicios praticos, uso das
ephemerides e pratica de observatorio.

Talvez possa parecer lacuna lamentavel a suppressão do en-
Sino auxiliar das cadeiras de physica, chimica o mecanica, ra-
cional; si, porém, meditarmos sobre o assumpto, veremos logo que
as cadeiras de physica e chiinica exigem, como ensino auxiliar pro-
veitoso, a,pratica de laboratorio, cuja melhor execução e direcção
será feita pelos preparadores respectivos dessas cadeiras, a cujos
cargos se acham os gabindtes correspondentes.

Com relação á mecanica racional, o ensino auxiliar foi suppri-
mido, não só porque as reducções feitas nesta cadeira tornavam
pessivel a sua exposição pelo lente, mas tambem porque dessa
fórma se conseguirá a unidade de vista no estuda dessa serenem,
facto que difficiimente se dará quando o curso fôr simultaneamente
feito por mais de um docente.

São essas as observações- preliminares a que me julgava obri-
gado para justificar o meu modo de ver no assumpto ; antes,
porém, de concluir preciso ainda • fazer algumas referencias a
certas disposições e artigos do presente regulamento referentes á
parto administrativa, tudo a meu ver destinado a corrigir falhas
ce. lacunas que reclamavam prompta reparação.

Foi assina que ampliei as funcções de vice-director e, comman-.
dante do corpo de alumnos procurando transformale .em uma en-
tidade official de funcções proprias e definidas e que, de facto, es-
tivesse no pleno exercicio de um commando, sem restricções dos

, poderes inherentes a esta funcção.
.Penso, deante do exposto, haver fielmente traçado em linhas

bem definidas, embora sufficientemente .geraes, o plano de ensino-
„que julgo o mais conveniente e mais de accôrdo com as necessida-
'dos do momento ; preciso se torna, porém, accentuar que da
; execução criteriosa desse plano, como de qualquer projecto, depen,
"dera o exito por todos nós almejado.

(f-• Nos limites da presente exposição de motiva', Uão cabe nem
•devo tratar Aa, organização e detalhe dos programmas de ensino;

Art. I. -A instrucção superior e a fUndamental, difundidas
pelos institutos ereados pela União, não gozarão do privilegio (1,)
qualquer especie.	 •

Art. 2. Os institutos, até agora subordinados ao Ministeria da -
Interior, serão, de ora eoa diante, comi brados corporações auto-
nornas,- tanto do ponta de vista didactica, como .do administrativo.

Art. 3. Aos institutos federaes de ensina superior e fuldamen.
tal é attribilida, como ás corporações do 111ã) morta, personalidade
juridica, para receberem doaç3es, lega-los e 'outros bens, -é
nistrarem seus patérimonios, não podendo, comtudo, sem antorização
do Governo, alienal-os. •

Art. 4. Nas faculdades de medicina do Rio de Janeiro e da
Bailia será ministrada cultura' medica ; nas faculdades • de
direito de S. Paulo e de Pernambuco, a das lettras juridicas ; na
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, a de .mathernatica superior
&engenharia, com todas as suas modalidades; no Collegio Pedro 11,
se ensinarão as disciplinas do curso fundamental, ceia o seu
desenvolvimento litterario e sCientifico.

Art..5. O Conselho Superior do Ensino, creado pela presente
lei, substituirá a funcção fiscal do Estado; estabelecerá as ligaçõ2.5'
necessarias e imprescindiveis no regimen de transição, que'
vae da officialização completa do ensino, ora vigente, á sua total
independencia 'futura, entre a União e os estabelecimentos de
ensino.	 .

An.. 6. Pela completa autonomia didactica que lhes é confe-
rida, cabe aos institutos a organização dos programrnas de seus
cursos, devendo os do Collegio Pedro II revestir-se- de caracter
pratico e libertar-se da condição . s.tbalterna de -meio preparatorio
para as academias.. .

Art. 7. A personalidade juridica investe as corporações de-
centes da gerencia dos patrimeniwi respectivos, cuja constituição
se obterá da seguinte ferma :

a) com 03 donativos e legados que • lhes forem destinados ;
_ b) com as subvenções votadas pelo Congresso Federal

• c) com os edificios de propriedade do Estado, nos quaes func.
cionarem os institutos ; ' 	 .

d) com o material de ensino existente nos institutos, labarato-,
rios, bibliothecas e o que para enes for' adquirido 	 • :

e) corr as taxas de Matricula, de certidões, de bibliotheca, de
certificados e das que,. por força desta lei, venham a reverter para -
o dite patrimonio ;

f) com as porcentagens das . taxas do frequencia -dos Oram,
das inscripções em exames . -etc., etc. • ' 	 • -

Art.'8. As doações e legados, destinados kdeterminados -
Oefáo applicados segundo os designios - dós doaderes eardégatarigs.'

,	 .	 •	 , -	 .	 ----

i

esse trabalho complementar, essa honrosissima incumbenelaa tenho
certeza . que será brilhantemente realizada pelo 111 , strado corpo
docente da Escola Naval, de cuja indisCutivel cora' ;afeada doca
aqui um publico o valioso testemunho, porque represeis ta a, opinião'
daquelle com quem esse corpo 'manteve as mas int:nas' e aprecia--
voas relações ofilciaes como director que fui da E'scola Naval.

Certo do que-continuaremos ainda na; mais perfeita Com pita-
nhã'o de ideias, ouso esperar confiante esse ultimo e valioso contin-
gente, mie julgo indispensavel para a perfeita' o completa realizit-

•ção do presente regulamento. 	 •,	 •	 -
Rio de Janeiro, 4 de abril de-1911. -,- Joaquim karques Baptista

de Ledo.	 .-
••••••n•=1.

 •,• DECRETO N. 8.659 , nn 5 DE ABRIL DE 1911

Approva a Lei Organica do Ensino Superior.* do Fundamental na
Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidoi do Brazil, Usando
da autorização concedida pelo art. 30, n. II, da lei n. 2.356, de 31
de' dezembro de '1910, resolve appros-a.r, para os' institutos de
ensino creados pela Unike o actualmente dependente 4 do Mi ni4tariu
,da Justiça e Negocies Intbrieres, a 'Lei Organica d ) Ensino Stiper,or
e do Fundamental na Republica, (ltie a este acompanha; a'ssignada
pelo ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 90 0 da ndopendeneda e
239. da Republica.

HERMES R. DA FONSECA

• Rivadavia da Cunha Corrêa.

Lei 412)erg a.n ica, do Ensino Superior e do Fun-
da, ,uental" na 3Repti.b1ica a que se refere
o decreto n. S.CiNO, desta, data ,

Organização do ensino.— Autonomia didactica e administrativa.—
Institutos oe ensino superior e fundamental.— O Conselho Su-
perior do ensino.— O patrimonio, sua constituição e applicaçã.o.

•
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Art. 9. Os rendimentos do patrirnonio de cada instituto são:
Seetinados ao custeio do ensino,, ao melhoramento dos edificios„
çonstanto reforma do material escolar, á distribuição de premies e
'Outras obras de utilidade . pedagegica.

Art. 10. O patrimomo do cada instituição sert administrado
pelo respectivo director, de eccôrdo com as Congregações e com
G . Conselho Superior do Ensino.

• COMO SE CONSTITUE O CONSELHO SUPERIOR DO ENSINO — SUAS' ATTRI,
BUIÇVESr--1/UNCOES u DEYERES bo PREÁSIDENTE: DO CJNSELHO-
DA SECRETARIA b0 CONSELHO

Art. 11. Os instantes ei que serefere esta le ; eficarão sob a fisca-
lisação do um Cons3lho, deliberativo e consultivo, com sede na
Capital dabRepublica,	 fimociona.ado. no edifieio de um delles.

Art. 12 O Conselho Superior dó Ensine compôrse-a dos dire-
ctores das faculdades de medicina. do.Rio de Janeiro e da Bahia r  de
direito de Paulo e de Pernambuco.. da Escola Polytechnica. do
Rio dó Janeiro, do director do Collegio Pedro II e de uai docente
de cada um dos estabelecimentos citados.

§ unlco. O Presidente do Conselho „S‘erior será. nomeada
livremente pelo Governo. Os decentes serão• indicados por eleição
das Congregações e o mandato delles será biennal.

Art. 13. Ao . Conselho . Superior do. Ensina compete
a) autorizar as despezas extraordinarias, não previstas no or-

çamento actual;
b) tomar conhecimento e julgar em gráo de recurso as resolu-

ções das Congregações ou doe directores ;
e) providenciar acerca dos lactos e occurrencias levadas a3 seu

conhecimento por inlermedio das directorias ; -
d) suspender une ou mais curso.a.,desde que o exigirem a ordem

e a disciplina ;
e) impôr as penas disciplinares de sua competencia, enumera-

das no capitulo desta lei concernente ao assumpto
f) informar ao Governo sobre a conveniencia da creação, troeis-

Palpação ou suppressão de cadeiras ;
g) representar ao Governo sobre a eonveniencia da demissão do

Presidente, quando este se mostrar incompatevel com o exercício
de suas funcções. Em tal caso, o seu substituto °ocupará a presi-

-dencia do Conselho, até que o Governo resolva o incidente ;
h) responder a todas as consultas e prestar todas as informa••

ções pedidas pelo Ministerio do interior;
i) determinar a inspecção sa,nitaria do docente que lhe pareça

estar invalido para o serviço ;
e) promover a reforma e melhoramentos necessarios ao ensino,

submettende-os á approvação do Governo desde que exijam au-
gmento de d'espeza

hy resolver, finalmente, com plena autonomia, todas as questões
de interesse para os institutos de ensino, nos casos não previstos
pela presente let.

Art. 14, As sessões•rdinarias do Conselho se realisarão de ia
20 de fevereiro e de I a 10 de agosto ; as extraordinaria.a, que ser5.0;
convocadas sõmente em casa de assumpto urgente, se realizarão:
com qualquer numero, ouvida a opinião; por escripto, dos , membros
ausentes.

.Art. 15. O Presidente do Conselho Superior do Ensino deverá ser
pessoa de alto e_ reconhecido valer moral e scientilico Pamiliarizada
com, os problemas do ensino.

Art. 16. Quando a nomeaçã.o de Presidente do Conselho recahir
em professor de um dos institutos,, ficará dispensado. dó serviço
dos exames e dó comparecimento ás ses.sões de Cengéegago, sem
prejuizo de seus vencimentos.

Art. 17. et Presidente do Conselho tomará possa perante, os
membros do mesmo Conselho.

Art.. 1E3. A elle incumbe:.
a) entender-se directamente com o Governo sobre ás nee.es-

eidades da ensinai;
b) enviar, com. a devida antecedencia,_ o orçamento annual de

cada instituto ao Governo Federal ;
4- apresentare is° fim de cada anno, um relatorio com a dis-

priminação da emprego das subvenções ;
• d) conceder, em ema de molestia ou. motivo attendivel, li-
cença, até tres raezes, aom docentes e funccionarioe adminis-
pativos,

e) visitar com assiduidade cada uns dos institutos ;
f), Impar as penas diseiplina.res de sua competencia. ; •
g) convocar-o Conselho ordinarie e extraordinariamente;
set. 19. O substituto do Presidente, era seus impedisnent0s,

"era p membro mais antigo do Conselho.
art . 20. O expediente do conselho será reit:kW& sua Secree

kori," que terá, como funcciOnaries, sina geerAt2,rip',„4'042..War,
MONO ,WISPLogismo.4	 -•

DIRECTORES—PROCESSO DE SUPê ESCOLHA, SUA& ATTR/BUI ÇÕES, suais_
REL 1ÇÕES COM A CONGREGAÇÃO, SEUS DEVESES,---DU RAÇÃO DO SEU'
MANDATO'

Art. 21. Cada instituto de ensino será dirigidõ por una director'
eleito pela Congregação, para um ?eclode de dou: ai log.

Art. 22.En seus impe h-alentos o director será substituido pelo
v/ce-lirector que será, sampr o director do periodo anterior.

§ urde). No Collegh Pcdro II, além do vicc-lirector, que
será, como nos institutos de ensino superior, o director do ul-
timo binai°, e cujas funeções se limitarão a ' substituir o dire-
ctor no: impedimeatos o fhiltis, haver ã um chefe de disciplina
para cada tecçÃo, de livre escolha e nomeação do director.

Art. 23. O substituto do vice-director será o professor mais an-
tigo. -

Art. 24.-A eleição se 'causará na ultima sessão da Congre-
gação do segundo perialo lectivo do armo em que se tiver de prover
o cargo, obedec3ndo ao seguinte processo:

a) a eleição se fará pr escrutinio, com cabula assignada ou não;
b) cada um dos professores lançará, a cedula em urna urna fe-

chada, cuja abertura será feita depois pelo secretario com a .fiscall-,
zação do director em exercício;

c) retiradas as ceduliis e conta las, se o numero delias corres-
ponder ao dos votantes, proceder-c-a á leitura dos nomes noilas.
contidos

d) proclamado o computo dos votos, se não houver maioria
absoluta no primeiro escrutinio,.. o: tras nomes mais votados serão
submettidos a novo escrutinio, sendo proc:amado director o maio
votai; no cas3 de empate, a sorte decidirá; 	 -

e) se o eleito tiver razões para não acceitar o cargo, as mani-
festará á Congregação que procederá á nova escolha.

Art. 25. Só sãa elegiveis para o. cargo de director os profes-
sores ordinarios.	 •

§ unico. O director do periodo immediatamente anterior é
elegivel.

Art. 26. O director eleito tomará posse de seu cargo no pri-
meiro dia util de aneiro, passando-lhe o antecessor a administração
do estabelecimento e os resiectivos asilos.

Art. 27. A po se será dada ao novo director em st . ssão solenão
da Congregação, especialmente convocaria, para tal fim, pelo dire-
ctor em exercício. Ll da pelo secretario a acta da sessão. da eleição,
lavrar se-á o termo de posse, que será assignado polo novo dire-
ctor e pelos membros presentes á sessão, enviando-se copia do acto .
ao Presidente do Conselho Superior do Ensino.

§ 1. Todos os professores, mestres e demais funccionairios se
apresentarão ao novo director dentro de um prazo -maximo de -
Ores dias.

§ II. Após a posse, o novo director examinará a contabilidade
e tomará conhecimento do estado da 'caixa do estabelecirnehto em
presença do thesoureiro, lavrando-se um termo do que for (sacou.
trado. Tres cópias serão tiradas desse termo ; uma ficará em poder
do thesoureiro e as outras duas serão entregues, respectivamente,
ao director cujo mandato termina, e áquelle que -inicia a'
gestão.

Art. 28. -Toda a parte administrativa ficará a cargo do dire-
ctor, havendo recurso das suas deliberaOes para o Conselho Supe.

: rior do Ensino.
§. unico. Ficando a parte didactiéa entregue á competencia.

clusiva das Congregações, o director poderá, entretanto, appellaa • de
qualquer resolução, quando a julgar prejudicial ao ensino, para o
Conselho Superior que dirirairã o conllicto, mantendo a medidN
impugnada pelo director ou regeitando-a.

Art. 29. Aos directores dos institutos com pote:
a) convocar, as sessões das Congregações ás qua,es presidirão;

addia,r ou resolver, usando do voto de qualidade, ea questões em,
caso de empate ;

b) administrar o patrimonio do instituto. de accdrdo com a
Congregação e com o Conselho Superior do Ensino ;

c) velar pela exacta observancia das prescripções regulamenta-
res. concernentes á matricula, cursos, exames etc;

d) conceder licenea. a docentes s Caucionarias administrativos
até 15 dias ;

e) impar as penas disciplinares ae sua competencia e fiscalizar .
a execuçao das penas que forem infligidas a discentes e docentes
pelas outras autoridades ;

f) designar, nas faculdades de direito e no Collegio Pedro fte.
um professor ordinario para as substituições temperarias;

g)- resolver as duvidas acerca de requerimentos e representeçõee
que, por seu intermedio, devam ser encaminhados ; 	 -

h) assignar e carimbar, com o sello do instituto, os certifieadose
certidões e et/estados;

i). propor ao Governo a nomeação do secretario, mit-secretaries
thesoureiro, bibliothecario, sub-bibliothecario e amanuenses

j) nomear, licenciar e demittir,na feema da. presente lei, todos
os demais funccionarios do estabelecimento sob sua guarda ;

az).ageignar Os aituloLexpedidos aos livres docentes ;

• • s
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Art '44: O candidato á livre-docencia requererá á' Congregsção,
um mez antes do inicio do peraoao lectivo, a sua nomeação, Mstru- .
indo o requerimento com os seguintes documentos : 	 . .	 •	 _

a) tantos exeniplares de trabalho origina l . especialmente ela-
borado paraaobtor a habilitação, quantos forem os docentes da fa-- -
cuidado ;	 -

b) no caso de ter publicado outros trabalhos, um exemplar de
cada um ;
, c) prova da sua idoneidade moral.,

Aat.45. O trabaaw, destinado aprova de habilitação,iserá exala
fiado ao estudo de uma csnlmissio de ares docentes eleitos pela
Congregação por voto uninominal, a qual, dentro de 10 dias; apre-
sentará um relatorio 'miuucioso sobre o valor e originalidado do
referido trabalho.	 .	 .

Art. 46. A Congregação, por maioria de votos, approvara ou
re;eitara as conclusoes do relatorio.

a unico. No caso do voto da Congregação ser dasfavoravel ao
candidato, tem este recurso para o Conselho Superior.

Art. 47. 03 livres-docentes não serão estipandia los pelo Gover-
no, mas receberão na thesouraria do instituto,as taxas de freq uon-,
cia das a/tiranos matriculados nos seus cursos, deduzida . a resPe-
ctiva, porcentagem para a faculdade. 	 .,

Art. 48. Os livres docentes e os professores extraordinarios hono-
rarios terão um representante commum na Congregação,- com to-
das as regalias dos outros me:nbros. • 	 ,

• Art. 49. Os livres-docentes tens o ,direito do se utilizar nos mi'. -.
sos feitos nos estabelecimentos ., doe apparelhas nelles , existentes, •
'com a condição, porém, de S3 respoasabilizarem pela sua conser-
vação.	 . .	 .	 .

§ unico. Por conta dos livres-docentes, correrão as despezas • ,
feitas com o material empregado nas demonstrações e com o pes-
soal que os auxiliar. 	 . .

DAS CONGREGAÇÕES—SUA COMPOSIÇÃO. —SEUS FINS E ATTRIBUIÇÕES.--..i
NORMAS GERAES PARA AS SUAS SESSÕES	 •

s
Ilniataa-astra "Ita

1) visitar o fiscalizar aula's e laboratorios
m) pedir á Congregação licença para contractar profissionaes

strangwros para o ensino e solicitar do Governo, por intermedio
do Presidente do Conselho, a respectiva autorização;

• n) fixar e autorizar as despezas, fiscalizando as quantias poga.s ;
o) receber dos cofres da União, em quotas bi-mensacs, as sub-

•arençõos votadas para o custeio do eatabelezimento que dirige.
Art. 30. No dia 31 de dezembro de cada anuo o dir etor remet-'

terá ao Presidente do Co.naslho Superior do Ensino um relatorio
circumetanciado, referente ao anno, no qual se salleote a marcha
alo ensino.

PONSTITUIÇXO DOS CORPOS DOCENTES — PROFESSORES ORDLNARIOS„EX n
TRÁORDINÀRIOS EFFECTIVO,S E HONORAP.10, MESTRES, LIVRES-

, DOCENTES. E AUXILIARES LO E.N.I•LNO — SEUS DIREITOS E DEVERES

Art. 31. A corporação docente de cada instituto de ens:no supe
ator será composta:

ca de professores ordinarios ;
b) de professores extraordinarios effectivos
c) de professores extraordinarios honorarios ;
d) do mestres ;
e) de livres-docentes

-	 § unam. 'A do Collegio Pedro II s3rá formada simplesmente
pelos professores ordinarios e pelos mestres:

_	 Art. 32. Ao professor ordinario compete:
a) a regencia da cadeira para a qual for nomeado; -
b) a organização do prograrnma, do seu curso que será submet-

tido em dada periodb lectivo ao exame e approva.ção da Con-
gregação ; 	 .

c) fazer parte das mesas examinadoras
• d) auxiliar o director- na manutenção da disciplina escolar ; •

e) dirigir livremente, se assim o-entender, qualquer curau, que
se prenda ao ensino ministrado pela faculdade ,•

f) passar os attestados de frequeacia, aos discentes que acom-
panharem os seus cursos ;

g) indicar os seus assistentes, preparadores o demais au-
xiliares.

Art. 33. Aos professores extraordinarios compete : •
a) reger os cursos que lhes couberem ; os que lhes forem

designados pela Congregação, referentes ás materias que profes-
sarem o os cursos complementares, obedecendo aos prograrawas
approvados, na fôrma da lei;	 ,	 • ..	 -

b) substituir os professores ordinarios nos, seus impedimentos e
faltas ;	 *

c) dirigir livremente qualquer Curso, nas condições da lettra
do artigo anterior ;

.	 d) passar os attestados de frequencia.
Art. 34. O titulo de professor extraordinario honorario será

conferido pelas Congregações, se assim o julgarem, a homens de
not,orio saber e amor ao magisterio que, de um modo indirecto,
possam contribuir para o desenvolvimento do ensino; os honorarios
poderão professar na faculdade, em cursos livres, independente de
qualquer prava.

Art. 35. Os professores ordinarios G extraordinarios effectivos
Serão vitalícios desde a posse.

Art. 36. Os professores extraordinarios effectivos serão no-
meados pelo Governo, que os escolherá, dentre os tres nomes pro-
postos, em votação wainominal, pela Congregação.

§ unico. A Congregação pôde, em C4,303 especiaes, indicar una
só nome • é necessario, porém, que o nome proposto retina unani-
midade de votos.	 -

Art. 37. Os professores extraordinarios honorarios serão no-
meados pelo Governo, sob proposta da Congregação.

Art. 38. A vaga de professor ordinario será preewichida com
a nomeação do professor extraordinario efectivo da cadeira Ou
da secção respectiva.

§ unico. No Collegio Pedro II, a nomeação do professor ordinario
se fará com a escolha, por parte do Governo, d.e um entre tres
nomes que lhe forem apresentados pela Congregação, depois de
uma eleição que se efectuará nos termos do regulamento especial.

Art. 39. Os auxiliares do ensino são os preparadores, os assis-
tentes, as parteiras o os internos do clinica, cujos nomeações e
deveres serão definidos nos regulamentos especiaes.

Art. 40. Os programmas dos cursos que se devam realizar em
cada instituto, serão apresentados na ultima sessão da Congregação
do período lectivo anterior, afim de serem discutidos e appro-
arados.

Art. 41. Nenhum professor poderá encerrar 03 seus cursos
antes da época fixada em lei.

.Art. 42. Toda vez que um professor tiver de se ausentar por
mais de Ires dias da séde da faculdade, ou estiver impedido, por
força maior, de leccionar, deverá ornejar ao director.

§ unico. O professor ordivario, impedido temporariamente. será
, substituido pelo professor extraordinario efectivo e, na falta deste,

_pelo assistente otz pelo preparador. Nas Noilldadw clQ d4Oto, Po-
.

rèm, quando não fôr possivei a substituição pelo professor. extraa
ordinario effectivo, e no Collegio Pedro 11, será alia obtida pelai
designação de um outro professor ordinario. .	 .n- •Art. 43. O professor ordinario ou extraordmao efectivo que,a-
contando mais de 10 annos do serviço, invalidar, terá direito a'
jubilação nos aaguintes termas:

a), COM ordenado proporcional ao tempo do serviço; o què
contar menos. do 25 annos de exercicio effectivo no magisterio; 	 !

b), com ordenado por inteira
'
 o -que coutar 25 annos dp ser- •

viça effectivo no .ma.gisserio o0'i30de serviços geraes, sendo entre
estes, 20 pelo menos, no magisterio :

c), Com todos os vencimentm o que contar 30 ramos de exer-
cício effectívo n ma,gisterio, ou 40 de serviços geraes sendo. entra
estes.; na magisterio, não menos de 25.

LIVRE DOCENCIA.---. SUA HABILITAÇÃO. — ELEMENTOS PARA O sEat
MAGISTERIO• • •

• Art. 50, As congregações se compõem :
a) dos professores ordinarios ;
b) dos professores extraordinario3 effecti vos ; .
c) do um representante dos extraordinarios honorarios - e livrea

docentes, eleito annualmente.
§ . nnico. Os mestres dos institutos superiores e da Collegio

Pedro 11 só tomarão parte nas Congregações, quando se tratar. do
assumpto que se refira aos seus cursos.

Art. 51. A Congregação não poderá exercer is suas funcçõea.
sem a presença de mais de metade de seus membros em exercicio, s
excepto nos casos das .sassões solemnes, que se efectuarão corp
qualquer numero.

Art. 52. Se, até meia hora depois da marcado, ao se reunir a, -
maioria dos membros c3nvocados, o director fará lavrar uma acta
que assignara com os presentes.

Art. 53. Aberta a sessão, o secretario procederá á leitura da .
ultima acta, que será assignada pelo director e pelos membrõã
presentes. O director dará então um resumo do objecto da reuttiãã•a
e o porá em discussão, dando a , palavra aos membros da CongrOa'
gaçao na ordem em que a pedirem. 	 • .

- Art. 54. Finda a discussão de cada materia, o director a sujeaS,
tará á votação. A votação serã nominal ou.symbolica. Se a Congro
gação resolver, a requerimento do algum de seus membros, qu/i--
a votação seja nominal, a chamada- começará pelo mais rnolernoa

§ unico. Se se tratar de assumpto de interessa pessoal;
de qualquer membro da. Congregação, esse poderá toMa0
parte na discussão, mas não poderá. votar, nem ass stir á votaçãoti

Art. 55. 0-docente que assistir á sessão da Congregação, nãõ;
poderá deixar de votar, salvo se apresentar e justificar os motivo
que tem para abster-se, motivos sobre cuja accoitabilidade a Co
gregação- decidira.

•
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Art. 56. Se a Congregação resolvei que fiquem em segredo
Nlgumas das suas decisoes, será lavrada acta especial, lacrada e

êarirnbada com.e sello do instituto. Sobre a capa o secretario. fará
' Aceleração de que o objecto é secreto, indicando o dia em que

-Assim-se deliberou.	 .
e Art. 57. Exgota-lo o objecto especial da sessão, ficará aos
!Membros da Congregação o direito de preparem o que entenderem

*conveniente á boa execução do regulamento e ao aperfeiseiamento
, do ensino.

• Art. 58. Si, por falta de tempo, não pude s alguma das eues-
tlões suscitadas, ser decidida na mesma sessão, o director adiai á a
ma,teria, para outra sessão.

Art. 59. Da acta const Irão ger e.. -nso as indicaçies pro-i
estas e o resulta.lo das vetaçõee, e, por extracto, os roque-
imentos das partes e as dellberações tomadas.

. Art. 60. A' C insregaç'io compete:
. a) eleger o director na fórma do art. 24;
-, h) aprovar os programmas de easmo ;

c) propôr ao Consolo Superior, por intermedio do director,
,Vsap me,didas aconselhadas para o aperfeiçoamento do ensino
`.."' d) conferir Os premies instituidos- por particulares e os que
1.Csulgar conveniente erear ; resolver sobre e mim; SSO3S sei entificas,
Oivre docencia e outros assumetos mencionados nos artigos respe-
Wdtivos desta lei ;	 .

t

e) organizar as mesas examinadoras
i. I) auxiliar o director na manutenção da disciplina escelar
, g) eleger o repsesentante da Congregação no Conselho Superior
o Ensino;

h) resolver sobre os cesos em que for consultada pelo director
' ift sobre a aplicação das penas que caibam aos docentes par in-
f..

'a"fracção da Lei Organica, quando ellas importarem na perda do
i ,.eargo ;

i' p lansisr taxas de matricula ;
l, J) rever as disposições regulamentares.

Art. 61. A Congregação se corresponderá com o Conselho
FeSuperior de Ensino por intermedio do seu director.
iss ,

rpo REGIMEN ESCOLAR.- PERIOD1S LECTIVOS, FERIAS, M ATR T CULA E
INSCRIPÇÃO NOS CURSOS D -', S I `, ST MITOS, , NOS f,URSOS LIVRES E NO
COLLEG 10 PEDRO II - FORMALIDADES A PREENCHER - TAXAS A

,PAGAR - ÉPOCAS DE EXAMES
'• ,,

Art. 62. O anno escolar será dividido em deus periodos, a
saber :	 -

i 1° porfiado : de 1 de abril, abertura dos cursos, a 31 de julho,
tgeguido de 15 dias de ferias

e	 2° periolo :_ de 15 de agosto a 31 de dezembro, encerrande-se
l'os cursos a 30 de novembro.

§ unico. Os exames se realizarão no ultimo mez do segundo
I.Istietiodo escolar, isto é, de I, a 31 de dezembro, seguindo-se tres
i Mezes de ferias.

Art. 63. A matricula terá togar nos 15 dias que antecedem á
asisertura dos cursos.

1 .

	

	 Art. 64. Para requerer matricula nos institutos de ensino su-
3brior os candidatos deverão provar
f a) idade minima de 10 annos ;

b) idoneidade moral.
. Art. 65. Para concessão da matricula, o candidato passará por

le:Mai exame que habilite a um juizo de conjunct) sobre o seu desen-
s, volvimento intellectual e capacida le para empreheader efficaz-i pente o estudo das meterias que constituem o casino da facul-
rrdade.

I. O exame de admissão a que se refere este artigo constará
'‘I'sle prova escripta em vernaeulo, qu 3 revele a cultura, mental que
4..413 quer verificar, e do uma prova oral sobre linguas e sciencias ;

§ II. A commissão examinadora será compesta, a juizo da Con-
egação, de professores do proprio instituto ou de pessoas

stranhas, escolhidas pela Congregação, sob a presidencia de um
aquelles professores, com a assistencia, em ambas os casos, do

director e de um representante do Conselho Superior.
- § III. O exame de admissão se realizará de 10 a 25 de março.

,./. § IV. Taxas especiaes de exame de admissão serão cobradas,
illerdo do seu producto pagas as diarias dos examinadores.
' - Art. 66. Logo após matriculado, o alumno receberá um cartão

e identidade com as indicações e dizeres necessarios para que
s'êja reconhecido Como estudante.

Art. 67. No começo de cada periodo lectivo, serão affixados,
•m togar apropriado, no recinto da faculdade, os programmas

s cursos de toda a corporação docente. 	 .
Art. 68. O docente depositará na secretaria tantas listas

'medos os cursos por elle projectados, indicando a meteria delles
a taxa de sua frequencia, para que nellas se inscrevam os
tiranos que pretenderem frequental-os. 	 .	 .
. Art. 69. Para matricular-se, o alumio terá, de contribuir com-
.saguintes taxas: 	 .

1,4s taxa de matricula;

- 2a . taxa de fresuencia dos curs'os," por anno escolar.
§ unico. Os cursos privados serão remunerados de accôrdo

com as condições estabelecidas pelos professares e livres docentes.
Art. 70. No fiai de cada periodo lectivo, os aturnnos apresen-

tarão aos pro'essores e livres-docentes a cujos cursos assistiram,'
suas c Ldernetas, para que nellas attestem a frequencia.

Art. 71. A qualquer alumno é permittido transferir, no fins
de cada periodo lectivo, a matricula para qualquer faculdade do
paiz, mediante requerimento ao director, que autorizará a transfe-
renda na respectiva caderneta.

Art. 72. O alumio deverá cornmunicar á secretaria a sua
residencia e mudanças.

Art. 73. Para reouerer ma tricida no Collegio Pedro II, os paes
ou tutores dos menores nrovarao:

a) que o candidato tem 12 annos de idade no minimo, e, para a
secção do Internato, 14 annoe no maximo

h) que se acha habilitado a emprehender o estudo das meterias
do curso fandamental. Para isto o candidato se sujeitará a um exame
de admissão, que constará de prova escripta em que revele conheci-
mento da lingua vernacula (dict ido,analyses lexicologica e eyntacti-
ca) o prova oral, que vi-rsará s bre leitura com interpreta,cão do
'texto. rudirnentss da hog,ia franceza, de corograobii e de historia
da Brasil, e toda a parte pratica da arithmetica elementar. 	 -

§ 1. Os candidatos pagarão taxa de :matricula e taxa de
curso, que serão fitadas no regulamente do Collegio.

§ 11. O regulamento determinará o numero de alumnos gra-
tuitos de cada secção do estabelecimento. 	 .

meai noreXo DAS MATERIAS DOS CURSOS - PROCESSO DE EXAMES
--NA TU REZA DAS PI -OVAS-MESAS JULGADORAS-DOCUMENTOS NE.

• CESSARIOS
_,	 •
Art. 74. As materias dos institutos serão distribeidas e leccio-

nadas - per series, obedecendo a sua reunião e gradação ao nexo
seientifico que as ligarem, indo do mais simples ao mais complexo.

Art. 75. As meterias serão professadas em conferencias, aulas
theoricas e praticas, de accôrdo com as necessidades peclagagicas.
As Congregações, na ultima sessão que preceler á abertura dos
cursos, organizarão os horarios.

Art. 76. Para effeit ) dos exames, (dias serão grupadas de
forma que o alumno só passe par tres provas: Preliminar, basica
e final.

§ unico. No Collesio Pedro II os alumnos passarão de unia
serie para potra por simples promoção e por exames finaes.

Art. 77. Nos insti t utos superioras as provas serão oraes e pra-
ticas, e no Collegio Pedro 11, nos exames finaes, havera,alern dessas
duas provas, a, escripta .

• Art. 78. As mesas examinadoras serão constituidas, nos insti-
tutos superiores, pelos professores ordinarios e extra,ordinarios
effectivos, sal) a presidencia do mais antigo; no Collegio Pedro II
as mesas dos exames finam, que s 3 realizarão no Externato, serão
formadas pelos dous prof issores da discipina nas duas secções, sob
a presidencia do director-ou do vice-director ou de um professor
caso a disciplina só tenha um professor no estabelecimento, a Con-
gregação designará um outro de meteria connexa para completar a
com missão julgadora.

Art. 79. Para requerer inseripção de exame, o candidato apre-
sentará:

a) 'caderneta de frequencia provando ter assistido a 30 lições
por periodo lectivo, no minimo

b) taxa de exame.
Art. 80. No Collegio Pedro II não poderá fazer exames finaes e

ser promovido o estudante que tiver 20 faltas em cada periodo
lectivo.

§ unico. As médias bimensaes de aproveitamento e as notas
de conducta garantirão a promoção e concorrerão para o julga-
mento nos exames finaes.

Art. 81 Os profissionaes estrangeiros que queiram obter certi-
ficados de curso nas faculdades brasileiras, se sujeitarão ás dis-
posições regulamentares.

DA POLICIA ACADEMICA ••••- PENAS DISCIPLINARES CONCERNENTES Z.
CORPORAÇÃO DISCENTE E AO CORPJ DOCENTE

Art. 82. A policia academica tem por fim manter no seio da
corporação academica a ordem e a moral.

Art. 83. Ao director, á Congregação e ao Conselho Superior
do Ensino caberá providenciar sobre a policia academica.

Art. 84. As penas disciplinares são as seguintes: a) adverten-
eia particular, feita pelo director; b ) advertencia publica, feita.
pelo director, em preseeça de certo número de docentes ; c) sus-
pensão por um ou mais periodos lectivos; d) expulsão da facul-
dade; - e) exclusão dos estudos em todas as faculdades brasi-
leiras.
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)	 1. As perra'a disciplinares indicadas em a) e b) serão da ju-
, r i slieçãe do director ; as de e), d) e), da juriadicção"das Congre

gaeões..cam recurso para oCenselho Seperior do Ensino. .
;LI. Estas penas nao isentam ôs delinquentes das penas do Co-

' digo Penal em que houverem incorrido.
. : Art. 85. Incorrerão nas penas eomminadas -pelo artigo ante-
ror, alineas a e

• . a), os aluirmos que faharem ao respeito.que devem ao' director'
ou a qualquer inersibro da corporação docente;
• b), por d.esobedieneia ás prescripções feitas pelo director, ou
qualquer membro da corporação decente;
• • c), . por offensa á honra de seus colleg ae;

-d), por perturbação da ordem, proéelimento désbonesto nas
, aulas ou no reeinte ela faculdade ;

e), pos insuripeão de qualqueraespeeie nas pare les do edificio
da fasuldade ou destruiçãe.dos•anauncios n'ellas affixados

. • f), p3r .darranos causados '11(23 instrumentos, apparelhos, mo-
delos, mappas, livros, preparaç -ões e moveis, Sendo que nestes casos
o alunino, além da pesa eiseipanar, terá de indemnizar o damno
ou reslituir o abjesto. por elle prejudicado;

g), os que .dirigirem aos funecionaraos injurias verbies ou por
escripto.

Art. 86. Incorrerão nas penas do art. 84, Cismas c, d e e, con-
forme a gravidade do case:

a), os °Atarmos que reincidirem nos delictos espeeificadcs no
artigo witserior;

b), os qu3 praticarem actos imraoraes dentro do estabe'e-
cimento;

.c), os que dirigirem injurias verbaes ou eseriptas ao director
ou a algum membro do corpo docente;

d), os q.0 aggredirem o director, ou qualquer membro da cor-
poração docente, ou os funecionarios do ensino ;

e), os que commetterem delicies e crimes sujeitos ás penas do.
Codigo Penal.

Art. 87. Si o director julgar que o delicio merece as penas
indicadas na alineas c, d e e do art. 84, mandara- abrir inquerito,
tomando por termo as razões Cegadas pelo delinquente e os depoi-
mentos das testemunhas do facto. Esse inquerito será communi-
cedo á Congregação e remettido ao Conselho Superior do Ensino:

Art. 88. A convocação para o inquerito disciplinar será feita
pelo director, por escripto.

Art. 89. Durante o andamento do processo, não só o accusado
não poderá ausentar-se da séde da faculdade, ecine ao director
pão será perinittido transferil-o para outro instituto.

• Art. 90.. Nos casos sm que a pena fôr imposta pela Congre-
gaçõo e confirmada peio Conselho, será o julgamento communicado
por escripto ao delinquente, com as razões em que tiver sido fim-
dada.

Art. 91. Os pisofes,seres, mestres, livres-docentes e auxiliares
do ensino- ficarão sujeitos ás penalidades conetituidas pe!a simples
•adverteneia, suspensão e perda do exercicio do cargo. 	 .

.	 Art. 92. Incorrerão em culpa e ficarão sujeitos aquellas pena-
lidades os membros do magisterio a •

a) que não apresentarem os seus programmas em tempo oppor-
tuno ;

b) que faltarem ás s.ssões da Congragaçã.ca sem motivo jus-
tificado ; '

•c) que deixarem de comparecer, para desempenho de seus de-
veres, por espaço de oito dias, sem justificação

d) que faltarem com o respeito ao director, ás dernais_autori-
dades do ensino, aos seus colegas e á propria dignidade do corpo
discente ; •••

e) que abandonarem as suas funcções por mais de seis mezes, ou
que delias se afastarem, em exercido de outros cargos estranhos
ao magisterio,.durante oito perio.los lectivos.

§ unico. Os docentes que, -incorrerem nas culpas definidas
nas lettras b e e,, ficarão. sujeitos, além de descontos em folha
de pagamento, á advertencia applicada pelo director ; os que in-
correrem na da lettra aasoll'rerãoapena de suspensão, de 8 a 30
dias, imposta pela Congregação; e os que incorrerem na culpa 'da
lettra e perderão o cargo, o que será reconhecido e declarado pelo
Conselho Superior.

- • Art. 93. Das penas que forem applicadas pelo director e pela
'Congregação; o aecustsdo terá recurso para o Conselho Superior
do Ensino.

	

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO
	 n

Art. 94. Nod estabeleciinentos do ensino haverá os seguintes
fanecionarios :	 . ...	 -,	 ,.

• a) um secretario;
1)) um sub-secretario;

.	 e) um theSoureiro; ,
si) um bibliothee,arie;

. ` .a) une &tab.-MIM°. ti:secado;
]) anaa,nueases; "

g) um porteiro;
'	 t) conser•vador e;

i) bedeis; - ' •-
, j) inspectores .de aluirmos;
• it) serventes eoutros emPregados inferiores. 	 •
§ 1. 0 Os regulamentos especaties de cada instituto fixarão o mi á-

mero de empregados do cada Uma-das categorias especificadas no
artigo precedente, deixando, no eintanto,aos directores respectivos
a faculdade de .adaiaittirem tantos empregados inferiores quantos
exigir o serviço e permittirem as verbas.

Art. 95.,Com acta ao secretario:
• a) organ zar a essripturação do estabelecimento ;-

Li) superintender o serviço da secretaria, de . que é .o chefe na-
tural, fazendo as distribuições de serviço pelos seus auxiliares;

c) redigir e fazer expedir a eorrespondencia ofilo:al da dire-
ctoria, incles've os =evites para as sessões da Congregação;

d) comparecer ás sessões da Congregação, cujas actas lavrará •¡
e) lavrar os terinos de posse do director e de todo o pessoal do

instituto ;	 • • .
f) passar as certidões, transferencias amares documentos que.

devam ser assignado 3 pelo director;
g) informar, por eseripto, Man as petiçõe-s que tiverem de ser

submettidas ao despacho do director, ou da Congregação ;
• h) prestar, nas sessões da Congregação, .as informações que lhe -

forem exigidas, para o tom o director lhe dará a palavra quando
julgar conveniente.

• Art. 95. 0s actos de secretario ficarão sob a inamediata • in-
specção ao director.

Art. 97. Sob as ordens do secretario estarão os demais fun-
ccionarios da secretaria.

§ unico. Em falta ou auseacia do secretario;s erá. ele substi-
tuido pelo sub-secretario, seu auxiliar na execução dos serviços
da secretaria.

Art. 98. Ao thesoureiro cometo :
a) organizar a coatabilidade do instituto, a qual deverá totn

sempre em dia;
b) receber dcs alumnos e de quaeuuer outras pessoas as'

quantias devidas e escriptural-as ;
c) descontar as porcentagens destinadas á adreinistração;
d) entregar aos respectivos docentes, no começo de. segundo mez

de cada periodolectivo, a importa,ncia das taxas que lhes competir; -
e) fazer a folha dos vencimentos de todo o pessoal doceate e

administrativo, apresentando-a ao director, no ustimo dia do cada
mez,- -para ser por ele visada;

1) pagar as referidas folhas;
g) informar ao-director, no ultime dia do cada -mez, sobre 6".

estado da caixa do instituto e apreeentar-lhe todas as contas a 'ne-
gar, ara que as con fira e rubrique;

h) cornmunicar-lhe a natureza e importancia de despezas neces--
ser:as, que só deverão ser feitas por autorização expressa do di-
rector.
• § unico: No Internato do Collegio pedro II o thesaureiro terá.
um auxiliar, o almoxarife, cujas attribuiç.ões constarão do re gula-
mento especial.

Art. 99. Nos casos de grande afiluencia de serviço, o thesou-
reiro poderá pedir ao director um assedar. •

• Art. 100. O thesoureiro usará de um carimbo especial dos
actos em que tiver da pôr a sua assignatura.
r Art. 101. O thesottreiro só poderá ser empossado o carga

depois que houver prestado a fiança fixada no regulamento.
Art . 10e. Ao bibli othecar i o compete:.
a) conssrvar-se na labliotheca, ernquanto estiver ella aberta

durante o dia-;
Li) cuidar da conservação das obras ;
c) organizar os catalogos de cinco em cinco annoe, segundo os -;

processos mais aperfeiçoados e de accôrdo lambem com as instru-,
cções que o director do instituto lhe transinittir ;

d) apresentar o balancete mensal das de,spezas da bibliotheea ;
e) propor, por si ou per indicação dos docentes,-, a compra de

obras e a assignatura de jornaes, dando preferencia ás publicaçõee .
periodicas que versarem sobre meteria ensinada no instituto, e-
procurando sempre completar as colecções das obras existentes

f) empregar o maior cuidado para que não haja duplicatas
inuteis e se mantenha harmonia, na encadernação dos tomos dela
uma mesma obra ;

g) providenciar-para que as obras sejam entregues aos
sultantes sem perda de tempo ;

h) fazer observar o maior silencio nas salas de leitura, prcW,"
videnciando para que se retirem as pessoas que perturbern .a ore
dem, recorrendo ao director, quando não fôr 	 •attendido •-;i.

-i) apresentar mensalmente ao director uma lista d.os leitoreal

i

da bibliotheca, das obras consultadas, e das que deixarem de ser'

quemensalmente entrarem para a bibliothe & s. cempaaihoga Mj
,fornecidas por não existirem ; outrosim, uma relação das- obra&

..DIRY9_ 4921,M-110~th. 1 -- • 	
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• •
) organizar e remetter aonualmente ao director um relatorio

t.dos trabalhos da bibliotheca, o estado das obras e dos moveis,
!indicando as noodificaeões que julgar conveniente ;

h) dar ae director noticia de todas as publicações novas feitas
io paiz e no estrangeiro ;

1) manter a ordem e a disciplina na bibliotheca, notando a
,hora da entrada e sabida dos funccionario de sua jurisdicçã,o3

m) o biblinthecario se encarregará de promover a troca dos
trabalhos do respectivo instituto e as obras em duplicata, com os
estabelecimentos congeneres, nacionaes e estrangeiros.

§ unico. Em falta ou ausencia do bibliothesario será elle sub-
stituido pelo sub-bibliothecario, seu auxiliar na execução dos serviços
dá bibliotheca.

Art. 103. Aos amanuenses compete fazer todos os trabalhos de
ïpseripturação ordenados pelos seus superiores.

Art. 104. Compete ao porteiro, que terá residencia no elificio
do instituto

a) ter sob sua guarda as chaves do edificio e de todos os com-.
partimentos

b) cuidar do asseie interno da casa, fiscalizando os serventes
encarregados desse serviço

c) zelar pela conservação dos moveis e objectes, que estiverem
fOra da secretaria e da hbliotheaa ;

d) entregar ao secretario uma relação dos moveis e objectes
confiados á sua guarda e cumprir quaesquer ordens, relativas ao
serviço, que lhe forem dadas pelo director ou pelo secretario.

Art. 105. Aos conservadores compete
a) ter sob sua guarda e responsabilidade o material technico

'e scientifiso dos laboratorios e gabinetes e cuidar da conservação
f dos apparelhos, instrumentos, drogas etc.;
. • b) fiscalizar o trabalho dos serventes, fazendo observar o
; Maior asseio no recinto, nos moveis e mais objectos;

c) verificar se, findos os trabalhos, os laboratorios ou salas
iconfiadas t sua guarda estão em necessarias condições de segu-
( rança ;

d) prevenir opportunamente ao chefe do laboratorio de tudo
'quanto faltar nelle

'
•

e) proceder, no fim deA,nno lectivo, a um inventario do ma-
terial existente no laboratorio ou gabinete, apresentando esse
inventario ao seu -chefe, que o remetterá ao director ;

1) cumprir as ordens de seus chefes e dos assistentes dos labo-
ratorios ;

g) dar por si e a expensas suas pessoa idonea e da sua con-
Dança, quando não pudqr comparecer á repartição, por motivo
usto ;

h) responder pelos objectes que desappa.recerem ou se dete-
riorarem por negligencia ou leviandade, assim como por todas as
perdas e damnos occorridos no laboratorio ou gabinete, se não
houver denundado, em tempo, o autor delias.

f Art. 106. Ao bedel compete auxiliar os serviços das aulas,
entendendo se com os professores o seus auxiliares, fican lo sob sua

I 'guarda as cadernetas de ponto, listas e mais utensilios necessarios•
, 4 docencia.

Art. 107. Aos inspectores de a/umnos compete manter o si-
i lçacionas alijas o nas visinhanças do local em que se estiver prece-
dendo a algum acto escolar e auxiliar os conservadores e bedeis em

;suas funcções.
§ unico. No Col/egio Pedro II, sob a direcção do chefe de

disciplina, os inspectores se encarregarão de manter a ordem
interna.

LICEN4S E FAIAM

Art. 108. As licenças de mais de ires meses a um anno sesão..
: Concedidas por portaria dotoinistro, em caso de molestia provada
' eis por outro qualquer motivo attendivel, mediante requerimento
convenientemente informado pelo director.
. § I. A licença concedida por motivo de molestia dá, direito á
percepção do ordenado até seis mezes e de metade por mais de
seis meses até um anno ; e por outra qualquer motivo obriga ao
desconto da quarta parte do ordenado até tres mezes, da metade
por mais de tres até seis, das tres quartas partes por mais de seis
até nove, e de todo o ordenado dáhi por deante.s •( § II. A licença não dará direito em caso algum à gratificação
'do exercicio do cargo ; não se poderá, porém, fazer qualquer des-
canto nos accrescirnos de vencimentos obtidos por aptiguidade.
• ' Art. 109. O tempo de prorogação de licença concedida dentro
de um anno, será contado do dia em que terminou a primeira, afim
de ser feito o desconto de que trata o â I° do artigo anterior. 	 •

- Art. 110. Esgotado o tempo maximo dentro do qual poderão
4ser concedidas as licenças com vencimento, a nenhum funceio-
nario é permittida nova licença com ordenado ou parte &De,
antes de decorrido -o prazo de um anuo, contado da data em que
houver expirado o ultimo.
- - Art. 111. O membro do ranisterio poderá gosar onde lhe

lOrMiver a licença que lhe fôr coneedida ; esta, porém, ficará

sem efeito 4se della não se aproveitar dentro de unimos, contado
da data da concessão.

Art. 112. Ntio poderá obter licença alguma o membro do ma-
gistario que não tiver entrado em exercicio do legar era que
haja sido provido.

Art. 113. NO3 Estados, o prazo da licença começará a correr
do dia em que tiver o devido — Cumpra-se.

Art. 114. O membro do ma.gisterio licenciado poderá renun-
ciar ao resto do tempo que tiver obtido, uma vez Que entre
immediatamente no exercicio do seu carga; mas, se não tiver
feito renuncia antes de começarem as férias, sO depois de termi-
nada a licença poderá apresentar-se.

Art. 115. As disposições dos artigos antecedentes applicarsf-se
igualmente aos funccionarioS que percebem simples gratificação.

Art. 116. AOSI funcciónarios contractados, que requererem
licença serio applicadas as • disposições referentes aos effe-
ctivos. quando do assumpto não cogitarem os respectivos con-
tractos.

.Art. 117. A presença dos membros do corpo docente será
verificada pela sua assig 'atura nas cadernetas das aulas e nas
actas da Congregação.

§ unte°. A presença dos empregados elo serviço administrativo
será verifieacia pela soa a.ssignatura no livro do ponto, indi-
caodo a hora da entrada o a da sabida; a dos auxiliares do
ensino se verificará na caderneta das aulas.

Art. 118. O thesoureire,- á vista das notas das ca lernetas,das
que haja tomado sobra quaesquer actos escolares, o do livro do
ponto, organizará no fl n do cala mez a lista co.npleta das faltas
e a apresent srá ao director, que, atten lendo aos m otivo3, po-
derá, considerar justificadas até tres para os professores ou
mestres que dsrem Incisos de cinco lições por semana 4te o dobro
para 03 demais e o pessoal administrativo.

Art. 119. As faltas devem ser justificadas até o ultimo dia do
11102.

Art. 120. As faltas dos profwsores ás sessões da Congvegaçalt
ou a quaesquer actos a que forem obrigados pelos regulamentos
serão contadas como as que derem nas aulas.
' Art. 121. se, por motivo de força maior, coincidirem as horas
de aula e da Congregação, o serviço desta terá preferencia, im-
portando em falta a auseneia do professor ou mestre ; não
coincidindo, a aasencia a qualquer dos serviços será tambem
considerada como falta.

Art. 122. Terão direito só ao ordenado os professores orch-
caries e extraordboarios efectives e os auxiliares do ensino que fal-
tarem por motivo justificado.

Art. 123. O director estará sujeito ás proseripções dos
artigos supra.

DOS CERTiFICADOS CONFERIDOS PELOS INSTITUTOS

Art. 124. O estudante que terminar as provas escolares rece-
berá, mediante o pagamento da taxa respectiva, o certificado
que lhe competir, cie accôrdo com os regulamentos especiaes.

DA INSTRUCÇÃO MILITAR

Art. 125. Continuam em vigor as instruções expedidas pelo
Ministerio do Interior para execução do disposto no artigo 170 do
regulamento annexo ao decreto n. 4.947, de 8 de Maio de 1908.

DISPO IÇÕES OERAES E TRANSITORIAS

Art. 126. Ao corpo docente e ao penoal administrativo de-cada
um dos estabelecimentcs que passam a ser emancipados, o Governo
garantirá as regalias moram e materiaes a que tem direito pelas
leis até agora em vigor.

§ unico. Das subvenções votadas pelo Congresso Nacional e
entregues aos institutos de ensino, será deduzida a parte refe-
rente aos actuaes docentes e funcsionarios, que continuarão a.
rsceber os seus vencimentos no Tilesoure Nacional.

Art. 127. Os docentes e funccionarios, nomeados na vigenca
do regimen escoar creado pela presente lei, receberão os seus ven-
cimentos na thesouraria do instituto a que pertencerem.

§ 11111C3 Para este efeito e demais despozas, o G ov orno en-
tregará aos institutos de ensino, casque oto OS pstrim onios delles
não bastarem á satisfação das necestdades materieras O, peda-
gogicas, e sob o titulo do subvenção, as quantias necessarias o vo-
tadas em lei.

Art. 128. Ficam abolidas as gratificações addicionaes sobro os
ordenados pagos aos membros do corpo docente, resalvados os di-
reitos dos actuaes.

§ unico. Os a.etnaes lentes, que passam a ser professores ordina-
rios e extraordinarios efectives, sO receberão as quotas correspon-
dentes ás taxas de cursos geram, se abrirem mão do direito á per-
cepção das gratificações addicionaes.

Art. 129. Os professores do Collegio Pedro II, que poderão
ter oursos particulares fera do estabelecimento, não terão direito
4 parte das taxas dos cursos.
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DA ORGANIZAÇÃO SCIENTIFICA DD INSTITUTO E SEU OBJECTIVO

Ari 1. O Collegio Pedro II tem por •fim proporcionar ema euM
tura, geral de caracter esaencialmente pratico, applicavel a todas
-as exigeneias da vida, e difundir o ensino das sciencia,s e das
lettras, libertando-o da preoccupção subalterna do curso prepoe.
ra,torio.	 .

§unico. As meterias serão leccionadas em seis series:
. Art. 2. O Colle.gio Pedro II será dividido em. duas .seeçb'esr:

Externato e Internato.
• . § uniu>. No Internato do °elegi() Pedro HM funceionarãe as

'quatro primeiras series, sendo licito aos alumnos que as concluireMa
continuarem no Externato o estudo das duas ultimas.

Art. 3. Serão ensinadas as seguintes.disciplinas
Portuguez, estudo pratico e litterario. 	 . .
Francez, estudo pratico e litterario.
Ingle ou alemão (á escolha do estudante), •estudo 'pratico el

litterario.
Geographia geral, .chorographia do -Brasil e -noções de, cosmo-

graphia.
Alathematioa elementar.	 a
Playsicas e chimsca,.
Historia natural.

. Noções de hygiene.
Instrucção civica e noções geraea:de
LaSim -e sua litteratura.
Grego e sua litteratura. '
Historia universal, espeCialmeute ala America'e do Brasil.

' . Desenho e gymnastica. 	 -	 -
Art. 4. Haverá em cada estabelecimento : um professor- de

portugnez, qm de francesa, um de inglesa um de alemão, dons de
mathematica elementar, um de geographia, chorographia -e noções
de -cosmographia, um mestre de desenho e um mestre do gymnas-
tica. No Externato haverá mais : um professor de physica a
chimica, um de historia natural, um de latim e sua aitteratura
um de grego -e sua litteratura, um de bestem universal, especi-
almente da America .e do Brasil, um de noções de hygiene e um
de educação cívica e 110033 geraes de direito.

Art. .5. Haverá em cada estabelecimento um preparador para
Cada -gabinete de phy,sica e chimicla e de listaria natural. .

'Quinta-feira •s	 OFFICIAL
	

Abril— 1911.

+ Art. 130. Os membros ,actuite ,do magisterio contarão como
'tempo de serviço nollo, para os effeitss da jubilação: 	 t
-:- a) O tempo intercorrente • de tervieo gratuito e obrigatorio,Per lei.•• :	 .	 .	 ., a s e• :

	

b) o de serviço publico -em 'commissões Seimilificas ; n 2 . :.	 ..

	

.- c) o de serviço de guerra ;	 .	 :
d) o do serviço auxiliar do ensino, inclusive-o de interno 'de:

clinica ;	 ' •	 • ',	 .	 .
.e) o numero de Saitae não excedentes de -20 por anno e moti-

vadas por molestias a • 	 .	 ,	 ,
I), o tampe ,de suspensr.o judicial, quando oa funccionario for

julgado innocente:	 .	 .
' g) o tempo de exercido de 'membro do • Poder legislativo fe-

deralou estadoal; o de agente .diplomatico entraoadinario, o de
ministro da União e .o de Presidente ou Vice-Presidente da Repu-
blica, oh de Estado. 	 -	 ,	 w

Art. 131. Os vencimentos do Prssidente, dos empregados da se-
cretaria do Conselho Superior do Ensino o do thesoureiro dos basti--
tutos s.erão os consignados na ta,bellit anneÉe.	 .

	

.	 .
• § unico. Aos membros do Conselho Superior, além do trans-

porte para ;,,,qiielles que residirem fera da sede, o Governo conce-
dera um subsidio diario durante as ses gies. • -	 .
• Art. 132. Os actuaes substituos serão nomeados para os cargos

de professores extraordinariosaeffectivos de uma das cadeiras de
sua secção. •	 .	 . 	 • .- , -	 •	 ..	 •••, , Art.133. Os actuae-s lentes e substitutos, que não forem apro-
veitados na organização do ensino instituida pela presente lei; serão
considerados em disponibilidade com todos os seus vencimentos,
vautagens, direitos e regalias, como se em eaercicio estivessem.

• art. 134. O disposto na segunda parte da lettra, e do art. 92 não
se applica aos lentes cathedraticos c substitutos e aos professores
cuja nomeação 'precedeu á presente lei.

. Art. 135. as acumes directores do Internato Bernardo de Vasa
concellos e do Externato Pedro 11 serão conservadds, no maximo, du-
rante o primeiro biennio que se seguir á promulgação d'esta lei.

' Art. 136. Além das taxas de exame de admissão, os eltimnos
pagarão taxas de matricula, d.e curso, , de . exame, de bibliothesa -e
de certificado. . _

§ unice. -As CongregeOes organisarão, na primeira sessão que
go seauir á- promulgação-desta. lei; a tabela das taxas supra
e elegerão os directores. 	 .

Art. 137. As primeiras nomeações para os logares dos corpos
docentes e administrativos,ereados em virtude' desta lei,serão feitas
por livre escolha do Governo.	 .	 .	 ••. ,	 - „

Ara 138. A Organização instituida pela presente lei, apezar de
entrar em exesucEo desde Se, se se apeles, aos alumnos que S3 ma-
tricularem, em 1911, nas primeiras séries dos respectivos cursos.
. Art. 139. As Congregações dos institutos da ensino, por força da,
autonomia administrativa e didactica que lhes é garantida pela
presente lea• ficam com a liberdade de modificar ou reformar as
disposições regulamentares c as inherentes á intima economia
deles: 	 . •

Art. 140. Aquelle ou aqueles dos institutos comprehendidos rio
art. 4 quaadispondo de recursos Tiro' rios e sufficientes, prescindi-
rem de subvenção do Governo, ficarão, por esse tacto, isentos de
toda e qualquer dependendo, ou fiscalização official, mediata ou
immediate...	 .	 ,.

	

, Art. 141. Revogam-se as disposições AM contrario.	 -	 .
Rio de Janeiro, .5 de abril de 1911.— Rfvacitavia^ da -Cunha

Corrga.

, DECRETO N. 8.660-=DE '5 DE . álTRII, 7.,E, 1911,
Approva o regalamento para o,Collegio Ped.ro .11

• O Pre idente -da Republica dás Estados Unidos do Brazil. usando
da '.aulosiza .ção concedida pelo art. 30, n. 11, da, Asia ,n, 2.355a-de 31
,(iç„ ezembro de 1910,, xesolve approvar, para o Collegio PedroSII,
o a:sgul mento__ que a este acompanha, assignado -pelo aniuistro de
Esaio d :Justiça e Nego sies- Interiores. 	 • . •	 • ,

11.0 de Janeiro; 5 de abril' de 1911, 90 0 da Independencia e230
da Republica.:	 a .

HEIUIES R. na FONSECA.

R(vadávia da Cu'2ilta Corrêa.

Iteg-ulamento do Colleg•io	 IT a. que sei
refere o deci•eto n. t5.43130, desta, da,ta.

Tabei.la de vencimentos a que se refere o ,art. 131
.	 Lei Organica

da 'presente	 - seeS PROGRAMAS DE ENSINO

Art. 6. O ensino será regulado por peogrammas approvadoe
pela-Congregação na, forma do art. 69 tia Lei Organica e dg accôrdo
cem ,o preceituado na artigo ss auinte ao presente .regulaniento. 	 .
• Art.7. Os progratumas deverão attender ás seguintes linha.,

geraes :
'a) o estudo da grammatica portugueza:nas prim.' eiras series ser&

descriptivo ou pratico. O trabalho do alurnno se desenvolvera com o
auxilio de excrucies em •que a leitura, a dicção, o poiasamento e a
redacção se aperfeiçoem gradativamente. O emprego dos vocabuloss
a reducçã,o da prosa litteraria á linguagem cemmuma a transfor-
mação do verso em prosa litteraria ou vulgar,as. composições v-
riadas e successivamente mais difficels, que versarão	

a
o sobre conhir

cimentos adquiridos ou assumptos de litteratura Pártugueza, e sUss
litteratura nacional, explicados anteriormente, fornecerão o ensjna
para a aprendizado sio vernaculo. A:grammatica histories, ceitlie
tuirá objecto da quarta serie. Em sumtaa, o estudo ilo portugu.ez—#
de sua litteratura se fará de forma que o alumno, ao ter. min.al-o, na. a
só esteja apto a exprimir-se, oralmente ou por eseripto, 'com cors
rescçãss, mas tombem conheça o movimento litterario, desfila° a cOlae
temporaneo, de Portugal e do Brasil.

b) Ao estudo das linguas vivas sera, dada feição eminenteMeeM

C"./4;i: Vaa sobre assumptos seientificos, artistices o historiem; as .dissertaçõee
' sa __aaaôbrel,./11~-~12i •440,saargsq- ÇA:Slakfla 14.9i,4,9,sae	 =ft um]

•

Presidente do	 Conselho Superior do
Ensino :
Ordenado 	
Gratificação 	

Secretario do Conselho :
Ordenado 	 -
Grattficaçao  •

Amanuense :
Ordenado.	 	 	 	 ..

•	 Gratificação  '

Continuo
Orden,ado. 	
Gra,lificação..:	 	

alesoureiro dos Institutba
Ordenado 	
Gratificação., 	

'

;3:334334
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6:400a00(,
-3:230000

20:004
	 --
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2:400$000
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1:200a000
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r	 1) A instrucção cívica deve preparar os jóvens • para doa-
' empenharem, com razão e moralidade, a sua tarefa social. Os prin-
cipios de direito exigidos versarão sobre os direitos do cidadão,
as suas regalias e deveres.

,f) o desenho na. prim pir a serio comprehenclerá desenho á mão
li-re, com ápplicação especial ao ornato geometria° plano ; na se-
gunda, estudos dos soldos gr eanetricos, acompanhado dos princípios
praticas da, execução das somosas e ornatos em relevo ; na terceira,
desenho linear geometrico, elementos de perspectiva pratica á
vista ; na quarta, elementos de desenho geametrico ou represen-
tação real dos corpos.

•k) as aulas de gymnastica terão por fim robustecer os -orga-
nismos, devendo o mestre adestrar os alamos nos exercicios que
'constituem a educação physica.

Art. 8. A Congregação organizará o horario na primeira sessão
anneal, de fesrma que as horas de aulas semanaes obedeçam á se- -
guinte tabolla :	 •

sdris 2s série •	 3*. serte

s'srithmetica . . .
Geographia. . . •
Portuguez . . .	 .
Francez 	 •

5
3
3
3:Portuguez

Arithmotica e al-
gobra .	 .	 .N.	 .	 3

Geographia 	 3
.	 ..	 ss .	 3

Geometria .
Algebra..	 .	 .•.
Geographla . . .
Ports.s.guez	 .	 .	 .

•	 4
3
3

Desenho 	 3 Francez 	 	 3 Francas 	 3
Gymnastica	 . . 3inglez ou allemão. Inglez ou ailemão. 3

— Desenho 	  - 3 Desatai:10 	 2
20 Gymnastica 	 3 Gymna,stica •	 . 3

21 21

4s série 5a serie 64, serie

Geometria e Tri- ilygiene 	 	 3 Latim 	 5
gonomotria . 	 . 6 Latim 	

•
Grego 	 3

Portuguez	 . . . 3 Grego 	 	 3 Historia	 Univer-
Inglez ou allemão. 4 llistoria	 Univer- sal	 	 4
Desenho .- . 	 .	 .	 . 4 sal	 	 	 4 Physica e Chimica 3
Gymnastica, . . . 3 Physica, e Chimica	 3 Historia Natural. 3

Historia Natural . 	 3 Instr acção eivica. 3
20

21 21

-	 Art. 9. O alumno pode optar pelo estudo do inglez ou do alie-
mão • o estudo do francez é obrigatório.

Art. 10. Ao concluir a ("S e serie, será entregue ao alumno, após
o pagamento da taxa, o certificado do curso fundamental.

DO PROCESO DE EXAMES

Art. 11. Eacerradas as. aulas, será iniciado o processo de julga-
mento dos alurnuss, que Se fará por mataria, em cada serie.

Art. 12. Haverá promoçõas o exames ftnaes.
Art. 13. Quando o estudo de uma disciplina se prolongar por

duas ou mais series, o S311 exame final se realizará na ultima. A
passagem, em uma mesma, discialins, da serie ou series anteriores
para a ultima, em que for leccionada, será concedida, por simples
promoção.

• § Para a promoção bastará uma média annual favoravel ,
demonstração do aproveitamento intellectual e de bom comporta-
mento. O Director e o proteT3ur da cadeira, depus de confron-
tarem as notas alcançadas, conferirão,- ou não, o accessit. Será pelo
secretario lavrado o termo-correspondente.

§ II. Os exames finaes de havias vivas . e mortas e de mathe-
matica constarão de prova escripta e prova oral ; os eiames de
geographia, e historia, de prova- oral; - os- -exames de sciencias na-
turaes, de physica e chimica, de prova pratico-oral; o de desenho, -
de prova graphica. Não haverá exames de bygiene, inst rucção
civ ica, gymnastica e instrucçãe- militar.- -As commissões ju lgadoras
funcionarão no Externato do- Coliegio-Pedro II,- sob a presidencia
do direstor ou do vice-director, servindo de examinadores os
professores da disciplina no Internato e no Externato.

§ III. Haverá um só dia para- as -provas escripta e graphica, que
durarão no maxirno 2 horas; ás provas-oraes -os alumnos concorrerã.c.
em turmas succesrevas, cujo s numero será determinado pelas nous
cidades do ensino.
.•Art. 14. A prova escripta departuguez e a de tramam constarão de

uma -disserSaçãa sobre Miema littararter eascientifleo,-artistico ou his-
tories), sorteado de uma lista • elabora ia pela cornmissão.Na prova das
inglez ou-de alienai° a dissertaaão será sribstitaida pela anterpréss,
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,arte desenvolvida nos programmas das ultimas séries em que as
.nguas Virem leccionadas. No fim do curso, os alumnos deverão

estar habilitados a falar e a escrever duas linguas estrangeiras, e
ramiliarizados:com a evolução litteraria d'ellas.

c) O latim e o grego serão encarados do ponto do vista littera-
rio o philologico. A comprehensão e tradução dos classicos mais
teopornuns, os principaes periodos litterarios, as intimas relações
tua ligam as duas linguas mortas ao nosso vernaculo e ás outrail
¡inguaa vivas offerecerão o assunipto das aulas. 	 --_ 

ti) Temi° de mathematica elementar dotará os estudantes de
iam meio poderoso de cultura mental, tendente a desenvolver o ra-
niocinio e a proporcionar noções indispensaveis na vida pratica. De
accordo com taes preceitos, o estudo da arithrnetica abrangerás na
'primeira série o systema decimal de numeração, as operações sobre
Inteiros e fracçõesssuas transformaçõ es,d izi mas periodicas.fazendo se
uso do calculo mental ; na segunda serie virão as proporções e sisas
UpPlicações, progressões e logarithmos, o o estudo da algobra que se
estenderá ás equações do primeiro gráo ; na terceira seri o se com-
pletarã, o estudo da algebra elementarse se inidará o da geometria
com o desenvolvimento relativo á egualdade, á semelhança, á aqui-
valencia, á rectificação da circumforencia, á avaliação das arcas e
dos volumes, tudo com applicações praticas :a quarta serie caberão
o'desenvolvimento da algebra com o estudo do bin"omio do NeNVLOD,

COM a determinação dos principios geraess da composição das equa-
ções e sua resolução mimarias pelos methodos mais simples e praticos;
o estudo da geometria que englobará o das secções conicas com o

s traçado e principaes propriedades das curvas correspondentes, e
c ensino da trigonometria" rectilinea. Um "dos lsntes se encar-
regará da I s e 34 series, o outro da 2a e 4s, e Se_ revezarão annual-
Utente.

e) As Meneias physico-chimicas e naturaes se restringirão ás
noções succinta,s sobre os phenomenos de que tratam. O ensino

•delias será quasi intuitivo, despido de doutrinas e theorias, sendo
•destinada a mór parte dos programmas ás demonstraçõas o aspe-
riencias, ás classificações morphologicas e á connexão dos factos
naturaes. A physica desenvolvida elucidará os factos do dorninio
'da gravidade, do calor, da acustica, da optica; da electricidade e
:do magnetismo. O ensino da chimica começará pelo da mineral e
- passará ao da organica. Fará objecto da primeira parte, depois do
estudo da nomenclatura e notação chimicas, do das leis da com hl-

. inação e do da doutrina atomica, o dos principaes rnetalloidesse me-
taes e dos respectivos compostos. A segunda parte tratará da com-
posição, constituição e classificação dos corpos organicos, das
formulas organicas, dos radicaes, das series organieas e das funcções
ehimicas em geral.. A historia, natural comprehenderá na minera-
logia o estudo da crystallização e suas leis, .) 'dos systemas crystal-
tinos, o exame de mineraos, seus caracteres morphologicos, a desi-
gnação das espades mineraes e sua classificação. Na geologia se
discriminarão as rochas, segundo a sua origem, composição mines,
ralogica e estructura, e se explicará a formação dos,estratos sedi-
mentares e a chronologia geologica. Na botanica aWm da parte
geral desta sciencia se fará o estudo das mais importantes familias
vegetaes servindo como exemplares para isso plantas frescas das
especies mais communs. Na zoologia, das noções relativas aos te-
cidos, orgã.os, apparelhos, sy-stemas e funcções dos animaes, pas-
eara o alumno ao estudo das espades . e sua taxinomia, á succinta
descripção dos typos da serie animal. A biologia geral servirá da
Introdução ao estudo das duas ultimas partes.

() No ensino da geographia, o intuito ftmdarnental será, a
idescripasão.methodica e racional da superficie da terra, por meio de
ilezenhos, na pedra e no .papel, copiados, mas nunca trasfoliados,
je de exercícios de mamona referentes ás cinco partes do mundo,

• nos paizes da Americ.a, especialmente ao Brasil, e aos da Europa,
com a preoccupação do evitar minucias, nomenclaturas extensas,
:dados estatisticos exagerados e tudo quanto possa sobrecarregar,
quer no estudo da geographia physica, quer no da geographia
tpolitica e do ramo economico. Na l e serie far-s"-á. o estudo da
keographia physica, particularmente do Brasil ; na 2' o da geogra-
'labia política em geral e, em particular, do Brasil ; na 3" o da
phorographia do Brasil, propriamente dita, e o das noções de cosmo-
#raphia.	 „

) O estudo da historia será feito do ponto de vista da historia da
• ivi fi sação, comespecial desenvolvimento da parte referente á Ame-

"ii ca e ao Brasil. Serão mencionados, sem jamais descer a mina--
enatas, os acontecimentos politicos, scientiftcos, littararios e anis-

ticos de cada época memoravel; serão expostas as causas que deter-
inaram o progresso ou o estacionamento da civilisação nos grandes

/
çõ

eriodos historicos, apreciados os homens que concorreram para as
evolues beneficas ou perniciosas da humanidade, agrupando-se
m torno deites • os factos característicos das phases em que domi-

param o espirito publico.
h) O programma de hygiene deverá conferir ao estudante as

I

rIncipaes noções da hygiene individual, da hygiene eollectiva, da
ygiene profissional, das molestias contagiosas, das enfermidades
'dquiridas no contacto com os animaes.- Não:se esquecerão tambem
s grandes linhas da prophylaxia e os primeiros cuidados -de que
evem ser cercados os feridos, os asphyxiadós, os • enfermos, etc.
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. taçao, em portuguéz, do um tacão de autor contemporaneo coz-o
: texto á vista. Em uma folha de papel em branco, devidamente

- rubricada, o examinando pedirá á com aliS3ãO examinadora os sub-
eldies de que carecer para. a prova. • 	 '	 •
• -Art. 15 As provas escriptas de-latim e do grego constarão da tra-

' dileção de trechos faceie, sorteados de um dos autores 'manuseados
Pelo candidato e rtanibem ,sorteado, A 'cada alumno seio fornecidos
aubsidios, momo nas 'proves esmaptas de gingam vivas.

Art. 16. As provas escriptas de.mathématicaelementarversarão
-sabre o desenvolvimento maethodico e -pratico -de :quatro -questões
sorteadas dentre -doze fformuladas, -no acto de -começar a prova,
pela commissan examinadora. 	 ‘a, •

Art.. 17. As provas oraes de .linguas serão feitas com o auxilio •
de textos sorteados de autores contemporaneos, não incluidoa nos
programmas. A soate designará a obra do ,autor, a pagina é o
trecho. Na prova oral de ,portuguez o _examinando :revelará o
conhecimento que tem da formaaãodo vernacuilo, das modificações

•_por que-tem • passadda das • condiaões de-sua pureza e do valor de
" seus classicos.

" Art. 18. As provas oraes de geographia e 'de historia versarão
sobre pontos sorteados de -uma lista _organizada pela :commissão no
momento do exame. De palatos serão em _4111Mea0 de 30, ,abran-
pando cada um varias partes da
,	 Art. 19. O exame .praticoeral-de sciencias phyticas e .naturaes

• nonsaara de uma -prova pratica, j ara à qual a com missão .orgatia
..:zara, uma lista de - 20 pontos,- dentre os •uaes um será sorteado.
Em seguida realizar•se-á aprova oral, .com- exposição pelo candi-
dato e arguição pelo 'professor, .ácerca,de arin ponto, 'Lambem sor-
teado, de outra lista .de 30, composta no momento e:abrangendo as
varias partes da disciplina. .

Art. .20. .As provas oraes de linguas durarão 20 minutos ; as
de historia e -geographia, 20 minutos ; a pratico-oral. de sciencias,
o tempo que a commissão julgar necessario.
- ' Art. 21. O exame,de admissão á 1" seria, definido ualei Orga-

Dica, far-seaa perante alma .commisaão composta de tres professores
designados pala director. Constará de prova oral e prova escripta
em que oseandidatos deverão exhibir :regular .calligraphia,

•Art. :22. As notas"- de exame são: além do ae£essit, approvado;
approvado . plenamente, , approvado com -distinaçã,o e reprovado,

a •	 .A ADMISa0 DOS ALUMNO3
.	 •	 '

DO PRAV.TAS. ENTA DAS CADEIRAS VAGAS..

' Art. 31." Verifieada.a vaga de -um lagar de profiasaor ardinarloa
será aberta, por sessenta dias, na ,secretaria do Coilegio Pedro II,
a insulana° -para os candidatos.. 	 •
a aj. Os candidatos deveaão -apresentar o, Seu requerimentoat
Congrega,çad, acompanhado das obras e titulos . que ampararem a
sua candidatura.	 •

Encerrada a Inscripaão, a Congregação elegerá nana
com missão de ares professores para examinar ,os 'documentos apre-
sentados e redigir um relatorio acerca do valor deles. A' lei-
tura do parecer, eegair-se-ta a-eleição 'da lista que deve -ser enviada,
ao Governo. A votação, será uninominal. A. lista :será triplico -e

-organizada, com os nomes tios candidatos mais 'votados. A Con-
gregação podeenviar ao Governo -o .nome de um -sé candidato, mos
termos do paragrapho unico,do art. '36 da 'Lei Organica.

_
DO REGIMEN ESCOLAR

.Art. 32. Nenhuma pessoa extranha ao astabeleciMento terã
nelle entrada.-senaprév ia licençadodirector ou do ahefeala,

•Art. 33. 'E' -vedado aos alumnos oocuparem-se, ao estabeleci-
mentoaeom-a 'fumaça°de ,qaaesquerassaciações, com,a redacção
de periodicos AU outros aaabalhosqu.epossam distrahli-os de seus es-
tudos regulares, bem -como se entregarem 4 leitura de livros e jor-
naes que prejudiquem os bons costumes e o cumprimento de seus
-deveres collegiaes, organizarem rifas, conectas -ou subscripções,
•seja qual 'fôr o motivo.	 '

Art.-34. Os alumnos do Internato, 'em regra 7geral,- poderão
ter sabida aos _sabbacloa depois das aulas, devendo recolher-se
ao • estabelecimento no dia e hora que lhes forem determinados.
Não poderão , salta sinão acompanhados por • seus, Nes ou encar-
regados ou por pessoas que os meamos indicarem, salvo autori-
zação especial deites e o consentimento expresso do director.
Só poderão ser visitados durante as horas do recreio, sendo que
essa visita só será admittida -quando se tratar dos paes ou passoas
comp atara témen te autorizadas.	 '	 „

Art.- 35. São permittidos como jogos escolarea ra barra, a ama-
relia, o Mot-ball, a petéca, o jogo da bola, o erieket, o lawniennis, o
crocita, corridas, saltos e outros,- que, a juizo do• Diractor e por pro-
posta do instructor de gymnastica, .tonoorram para -desenvolver a
força e dextreza dos alumnos, sem pôr em risco a sa,uae.	 '• --

Art. 36. Os meios disciplinares, sempre proporcionadoa á grá-
vidade das faltas, serão-os seguintes 	 - •

- et) notas mas nas -listas das aulas ;
b) reprehensa,o ou exclasIo moinenta,nea da aula ;
C) privação de recreio, com reclusão do alamno em Bata pri-

vada e tarefa de cópia de au :.or manuseado em aula ; • 	 '
-• cl) privação do sahida no Internato, quando a houver ;•

'
.. e) reprehensão em particular ou perante os alumnos 'reunidos

da sorte ou de todo 'o astabeleúniento ;
1) exclusão'	 Gymnasio par troe a alta	 .com - -ponto

duplo;
. • g) suspensão dosestudos por" um a dons anuas ou ,eliminação

do Gymnasio, nos casos de insubordinação, parede da pratica dó
actos immoraes.	 •

Art. 37. As duas primeiras panasserão impostas pelos pra- ,
fessores; a 3' e a 4a pelo director e pelo-chefe de disciplina,; a'5 a e
a 69. sómente pelo director ; `a. 7a pelo director, -mediante "inquerito
processo sumulado, com recurso, no . prazo de oito dias, para o
Conselho, Superior do Ensino. 	 • •a

	

DA. FREQUENCIA.	 _	 •	 •

" Art.' 38. -A -presença dos alumnos nas aulas será verificada aios-
inspectores a O professos mandará marcar ponto-ao alumno .que, saem .-
liconaa, se reatar da aula. 	 .

Art. 39. Ao alumno que, , •por motivo justificado, /altar a, mais •
de uma aula ou trabalho no mesmo dia, se marcará- um . só ponto. -

.Art. 40. A justificação .daa faltas comm.ettidas pelos alumnès
será feita perante oa director

-Art. 41.. Daverao as faltas dos .alumnos ser notadas cuidadosa:
monte, afim de que se cumara o disposto no artigo seguinte. 	 ••

Art. -42. O a.lumao que der 4a falta, durante o . anuo escolar,
ainda que sejam cilas justi ficadas, _perdera o anuo e -será .excluido,do
estabelecimento. Poderia, poaam, matricafar-s 3 no' anixo • seguinte,
caso' o mereça por seu procedimento é applicação a • - • . .••

unia°. ' Por uma falta.' não justificada' marcar-se 	 acuaa.pontos.'"	 ,	
: -

DAS RECOMPENSAS • '

Art. 43. As recompensas conferidas aos alumnas serão :
`- a) boas notas nas listas das aulas ;	 -
:`"b) licenças exaepcionacs, no Internato, para sahida	 -

c): inatos-de honra, de que havera até seis em cada aula„ obtlaa:
.dos'em concursos lúmensaes ;

.	 ,	 .

_ d), premios, de que haverá até tres em cada ferie ording
,weete 33.24nR4SIÀ e conferidos aos gieiNges cketr,p__osAg=1

•. Art.' 23-Os paes e os encaraegadosdos anatriculandos deverão
apresentar ao diractor do dia 10 ao dia J5 da• março de cada anuo, os
requerimentos instruidos com todos os documentos justicativos das
concliçaesem que se 'acham -os candidatos á matricula, de a.ccordo

. com as exigencias da Léi Organica. 	 •
• Art. 24. Os candidatos approvados nos exames de admissão serão
classificados pela respectiva commissão examinadora por ordem -de
merecimento e, ale accordo com - esse julgamento, serão pelo -dire-
ctor preenchidas as vagas existentes no quadro dos alumnos.

1. Tendo em vista a -classificaçao determinada neste artigo e
quando se tratar. de .maariculandos gratuitos, reconhecidamente
pobres, deverá o director na escolha Os candidatos, attender as

• seguintes aondiçõas de preferência	 •	 _
a), Serem os candidatos oaplião.s de.pae e mãe ;
b), Saram orphãos de pae";
c), Serem filhos de farecionaraios federaes..

.	 II. Como alumnós gratuitos não serão.admittidos mais de dous
-_ Irmãos, nas duas primeiras condições, nem a ais de um filho de

funccionario' federal.
Art. 25: E' fixado em 210 o numero -de alumnos do Internato,

sendo 70 gratuitos. No Externato, a-matricula será limitada a 50
alumnos para cada serie do curso ; o numero total de gratuitos não, excedera de 100. , •	 •	 „a • •

.	 unia°. Se o :minero dos candidatos- á matricula gratuita
fôr superior ao das vagas, poderão enes ser admittidos, como

• ' contribuintes até que aaaellas lhes possam • caber, uma • vez veri-
ficada a pobreza.	 " .

•Art. 20,0s alumnos contribuintes pagarão annualmente: no In-
ternato, a quantia de 18$ no acto da matricula e mais a de 900$ em

•, quatro prestações trimenaaes adiantadas a no Externato, 36$ -por
trimestre e mais 18$ no-acto da matricirla.

Art. 27. Exceptuada a matricula, as contribuiçõespoderão ser
pagas AM prestações .mensaes; quando os aluninos forem _filhos • do
funccionarios publicos.	 -

• . Art. 28. Os alumnos ,contribuinten do Internato deverão.entrar
com o enxoval marcado no regimento interno, o qual será renovadci
á proporção do uso, bem como, no principio de cala anno, caiu os
Livros adoptados, ficando à -cargo fio estabelecimento a lavagem- e
engonunado da roupa não só delles, mas ta:0am dos gratuitos.

•- .'Aat. 29. Aos alumnos. gratuitos 'alo Internato serão fornecidos,
par conta do estabelecimento, enxoval aguai ao do contribuinte e os
Ârtr os do estudo.	 .,..- a	 ..

.!	 Art. '30. A todos as aluMnos do Internato aerão fornecidos; pelo
'estabelecimento, papel, penna, ainaa	 Obalaakaa aaaaaaaarios
oni.a °s:	 01-9 0-8 MINN	 • - -
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IvereM obtido distineção no respectivo exame de promoçllo ou no

111nal,
§ I. Á prinieira destas recompensas será conferida pelos profese

'gores e mestres; a segunda pelo diretor; a terceira tambem pelo
lelirector, por proposta dos professores; a ultima 'pela Congre-
Ração.

g II. Os alumnos, que obtiveram a 3' recompensa, terão nas ree-
pecivas aulas legares eápeciaes'

.§-9S PROFESSORES, DOS MESTRES, DOS PREPA.RADDRES, DOS INSTRU-
CTORES MILITARES E DOS CHEFES DE DISCIPLINA

Mi. 44. Cdmpete aos professores e aos mestres, além do disposto
' a Lei Organica do Ensino:

'a) oomeeer o concluir o ensino da cadeira ou aula a seu cargo
, por uma série de Ilações ten lentes a ligar o assumpto ao das disci-
plinas anteriores e subsequentes; 	 .

b) marear cora 48 horas de antecedencia, pelo menos, a mata-
ria das sabbatinas escriptas ;

, c) marear, de dois em' dois meses, um concurso sobra questões
ida maioria ensinada, julgar as provas desse concurso, e á vista
roão resultado propôr ao director, com a remessa das provas, os seis
, melhores alumnos da sua aula merecedores de Bancos de Honra.

Art. 45. Os mestres de gymnastica, serão nomeados por por-
, teria do director, cabendo-lhes dirigir, em horas apropriadas, a

pratica dessa disciplina,	 •

'Art. 46. Em cada mação do Collegio haverá., em obdiencia ao
disposto no art. 53 deste regulamento, exercícios militares sob a

•direcção de um official do exercito, designado pelo Ministro da
Guerra, á requisição do director.

DO PESSOAL ADMIN/STRATIVO

Art. 47 O pessoal admilistrativo do Collegio Pedro II en-
atará de :

1 director ;
1 secretario; -

• 1 sub secretario ;
1 thesoureiro
2 bibliothecarios ;
4 amanuenses ;
2 »chefes de disciplina
4 preparadores
2 bedeis ;

20 inspectores de alumnos ;
porteiros ;

1 almoxarife;
1 medico ;
1 enfermeiro ;
1 roupeiro;
cosinheiros, ajudantes e serventes necessarios.
I O secretario funccionará no Externato, assim como O the-

toureiro ; o sub-secretario ' e • o almoxarife, no Internato, mas
como auxiliares do secretario e elo thesoureiro. O medico, o en-
fermeiro, o roupeiro, os cosinheires, os ajudantes e os ser-
ventes são funceionarios privativos do Internato. Os outros em-
pregados serão distribuidos, pormetade, á uma e outra secção.

g II O thesoureiro do Collegio Pedro II terá a seu cargo toda a
contabilidade do estabelecimento e será auxiliado por um ama-
nuense, que exercerá as suas faiacções no Externato.

g, III A fiança do thesoureiro será arbitrala, pela Congregação,
entre cinco e dez contos de reis.

•
, DO CHEFE DE DISCIPLINA

&rt. 48. Os chefes de disciplina serão nomeados pelo director.
§ unte°. Incumbe-lhos:
a) receber directamente as ordens do director e dar-lhe parte

da execução deltas;
b) receber dos professores, do mestre de desenho e dos inspe-

ctores, para entregai-as ao director, informações diarias relativas
ao procedimento e applicação dos alumnos. e fiscalizar as notas que
devam ser transportadas para cadernetas escolares;

•e) vigiar pessoalmente, com a maior frequencia, no Internato,
ip deitar e levantar dos alurnnos ;	 ,

d) distribuir, segundo instrucções do director, o 'serviço que
deve ser desempenhado pelos - inspectores de alumnos, cujo ponto
encerrará, para que o bedel registe as faltas em livro especial ;

e) instruir, com os necessarios esclarecimentos, todos os negocias
que subirem ao conhecimento do director, relativos á parte disci-
plinar do estabelecimento ;

communicar ao director as faltas dos empregados sob sua
evigilancia. podendo propor a suspensão deites. até 15 dias, no Caso
gle falta grava;

g) propor ao director tudo quanto lhe parecer conveniente ao -
bom andamento e progresso do estabelecimento.'

-
DOS PREPARADORES

Art. 49 Incumbe lhes : .
a) ter todos os objectes do gabinete catalogados e digostos na,

melhor ordem e estado de asseio ;
b) preparar as collecções conforme as instrucções do professor;
c) cumprir o que pelo lente lhes fôr ordenado relativamente

ás demonstrações praticas nas aulas.
unico. Cada preparalor terá, para auxiliai-o, um conser- -

vedar e fará o inventario do sou gabinete ao tomar posse do cargo.,

DO MEDICO

- Art. 51. O medico sorá nomeado pelo director..
g I Incumbe-lho
a) visitar ao» menos uma vez por dia o Internato, propondo

todas as melidas que lhe liarecerem convenientes á hygiene
b) comparecer no estabelecimento todas as vezes que fôr recla-

mada a sua presença, quer para 09 aluamos, quer para os empre-
gados internos ;

c) examinar os candidatos á admissão, verificando si sutis-
fazem as condições hygienicos para isso exigidas : devendo admi-
nistrar a vaceina aos que não exhibirem certificado deita ou não
apresentarem cicatrizes do vaccina regular

d) examinar periodicamente todos os alumnos, informando sobre
o estado desnude de cada um ao director, afim de que este possa
fazei-o aos paes ou encarregados ;

e) fazer remover immediatamente os aluirmos acco nmettidoe
de motestias infecto-contagiosas, os qaaes, sob nenhum pretexto, •
poderão ser tratados no estabelecimento ;

f) examinar a qualidade dos generos alimenticios fornecidos
ao Internato ;

g) ter sob a sua direcção os empregados da enfermaria.
g 11 Na enfermaria só poierão ser tratadas melestias sim-

ples ou aecidento.es. Em pharmacia a ella annexa deverão existir
sempre medicamentos e apperelhos apropriados ás primeiras
applicações, nos casos de epidemia, bem CODlo nas a3cidentes com-
muna na vida collegial, taes como luxaçõ ss, fracturas, contusões,
incisões, queimaduras, etc.

DOS INSPECTORES DE ALUMNOS

Art. 51. 03 inspectores de aldrnnos serão nomeados 'por por-
taria do director.

g I. Incumbe-lhes :
a) vigiar com todo o zelo e solioitude o procedimento e applí-

Cação dos alumnos. usando de moderaçãe e delicadeza, aconselhando
paternalmente e dando constantes e evidentes exemplos do cumpri-
mento pontual do dever ;

b) cumprir todas as ordens que lhes forem dadas pelo chefe
de disciplina;

c) apresentar ao chefe de disciplina • um relatorio diario:
do que houver acontecido na classe, especialmente ne que se re-
ferir ao procedimento e applicação dos aluemos;

d) tomar conhecimento dos trabalhos prescriptos aos alumnoS
p3los professores, afim de preparar cora antecedencia o que 'fôr no-,cessario ;	 ,

e) acompanhar os alumnos ãe entrada e sahida das aulas, e
attentamente observal-os nas salas de estudos e durante as horas de
recreio, animando-os em seus trabalhos, e dirigindo-os em seus
jogos;

n examinar os livros e as mesas de estudo dos alamnos, nã'o
perdendo occasião de p5r em relevo os deveres inherentes ao asseio
e civilidade;

g) observar. alem do que se passar na classe, a seu cargo, tudo
quanto de irregular occorrer no movimento -geral dos alumnos ;

-	 h) não se ausentar da classe a seu cargo, salvo caso de ur-
gencia ;

i) presidir, no Internato, á.3 -mesas do refeitorio, instruindo os
alumnos nas regras de civilidade e -usos de boa sociedade relativos'
ao acto da refeição •

'• j) não se recolher,- no-Internato, ao respectivo comparti-
mento nos dormitorios,sem que estejam todos os alumnos ao-
commodados.

g II. O numero de inspectores de alumnos será iempre su-
perior ao das classes. de modo que possam cites ser substituidea
sem prejuizo da disciplina do estabelecimento. 	 •	 _ . .

g Ilt. Os inspectores que não tiverem divisão a seu cargo'
alternarão no serviço geral do estabelecimento: , 	

.

DOS SEDEIS,

Art.' 52. 03 bedeis serão nomeados por portaria - do director
g I. Incumbe-lhes-:	 - •

. a) ter sob .sua guarda as cadernetas: das' aulas,' nas quese
menciOnarão em' cada 'dia; o 'comparecimento 'ou - nã eqmpare-''''

I 1! 1	 1 1	 1	 MI	 IN I	 1 . 11	 limenno 9or .. n ••••••n •



DAS IATRICULkS

nadavia 'da Cunha ` Cu' rrékt.
•

'
itegulamentr, dabw Faeuldttles de-

que Se re relfe o deei•eto n.8.061, destuk
data

DAS FACULDADE 3 PE •MEDICINA, SEUS Pres E DENOMIN44.0
• -
-Art. 1. As faculdadeS' de midicina serão regidas psla Lei

Organic 1, do E' • sino e poê este rse...ulamenta e designadas pelo
nome da 'cidade em que funccionarem.

Art. 2. iiaVerá CM facilidades maiicas ;os seguintes cufsos
19, o de -sclencias •medicas ,e cirurgiCas ;

_ 20; o de 'pila rpiacia ;	 •
30

, o de o lontologia ;
4 0

, o de ob3tetricia.

Art.- 57. Os'	 iinlidiros, seus auxiliaras e 4:13 serrenteà
nomeados pelo director e as obrigações que lhes cotnp3tene- serão
especificadas no regimento interno.- 	 ,

Di easraueçÃo, MILITAR

. Art. 60 . As meterias constantes do curso de Sciencias medicai /
e cirurgicas são as -eguintes 	 "
, Phys,ca medica

•Chimica med i ca ;	 ,
• Historia natural medica com desenvolvimento da paraiitologi a •

Anatomia descrita i ír•I •
,

I	 !1! !II!!"9

Titttorerf-aT2ij	 ,OAnro, 037=4- . 4b.rII ::"="I'gr(	 30soã

"rani-ente - 'dos pre-pn. radõres, beni • -doiiie O '. não-com— paresinaento dos
•, professores e mestres, os quaes rubricarão as ditas cadernetas -nos
-dias em que comparecerem

b) tomar mensalmente, com escrupuloso cuidado, as notas.
2 relativas as faltas dos professores e mestres; preparadores e inspe-

ctores; transmittindo ao •thesoureiro os devidos -apontamentos;
*1,. 	 c) organizar as listas de cada aula, apresentai-as aos pretos-
-'sores e-mestres, na oceasião em que entrem estes para a classe ;

d) "ter sob-seu-- cuidado papel, pennas, tinta e -mais objectes
necessarios para o uso dos alumies,. fornecendo-os desde . qub

•Sejam pedidos pelos inspectores, do que tomarão nota em livro
para esse fim destinado;	 - •

e) apresentar diariamente ao directer as notas relativas
, • ds faltas dos professores e mestres ; . •

§ II. Os bedeis serão subátituidos;- nos seus impedimentos,
por inspectores designados pelos directores.

1
'Art. 56, O almoxarife será, nemeado pelo director.-

- os que della sahirem, para a cozinha e • cópa ; sonde obrigado a
eendo delles relação no livro de 'carga, e notar no livro de deeearga

lançar emaim livro especial a quantidade dos generos alimenticios

.	 § I. Incumbe-lhe :
a) receber os objectos, que entrarem -para - a, despe-i risa; fa--

_

que se forem gastando diariamente;	 •	 • -	 a •
b) pesar os generos e bem assim a quantidade-. delles neces-

sarja para a alimentação quotidiana dos alumnos e pessoal adnai-.
nistrativo ;

•-•c) apresentar ao thesetweiro um balancete quinzenal dos O-
neres consumidos ; 	 •	 -	 • •	 •	 '•	 •	 •	 •	 -

d) fazer as despezas e • os pagamentos ordenados peld thesou-
reiro ; '-•.	 -	 , -	 a •	 -	 %••

' e). apresentar • act; theSoureiro as contas ,' dos 'fornecedores no-

	

,- principio de cada mez;	 •	 ..	 .	 .
. • f) recebei. do thesoureiro ai qnantias necessariàs -para. ns•desa
pezas. de prompto pagamento, • no . Internato,- das quaes prestará.
contai:

• fiII. O almoxarife, responsavel no só - pelo serviço da : des-
pensa-coem' tambem pelos da cópa e cozinhaa terá . pe.ra aexilial-o
um ajudante nomeado pelo director. . • 	 -*„	 •

' Art. 58. Continuam em vigór " as instrncçs expedidas pele...
Ministerio do Interior para execução 'do.. dispssto* no art. 170 da
regulamento a,nnexo ao decreto n. 6947, de 8 de maio de 1908.

,	 •

-	 .	 ,	 ,..	 - ..	 ,•	 .	 ,.	 •	 ,
DISPOSIÇÕES GERAES E TRA NSITORIAS

.	 • .	 _	 -
- 'Art. 59. Ficam ereadas, -n6 Externato, as cadeiras de noções de .
hygiena c a de iestrucção eivica e noções geraes de direito. , -

Art. 60. Em virtude do disposto na Lei Organice, e neste regu-
lamento, ficarão em disponibilidade 'os . lentes cathelratidos , dos

, zidas no exame' de admissão pela .Lei Orgo.nica e por este . regula-
s

actuaes 50 e 6° amos, inclusive os de latim, grego e historia, mi.,
versai, do Internato, e Os de litteratura, logiea, mecânica e astro-
nomia do Externato.	 ,	 .	 . .	 _	 .

Art. 61. Os alumnos que se matricularem este anno na 12 se
ria do Collegib Pedro II serão dispensado das exigencias introdu-

;•
,

mento. ' '	 •	 •	 .	 .,
- §.unico. Em sessão deste anno ame preceder a abertura das

aulas, ou fôr oenVoCada para o effeito especial d'este paragrapho,
a Congregação adaptará os progratnnias de ensino, ás alterações per-
tinentes a este regulamento.

Art.' 62. Revogam-se as disposições em contrario:-	 .
• Rio de Janeiro, 5.d abril do 1911 :.— . Rivadaeia da Cuithi:

Corrêa.
...,	 '

•	
-DECRETO N. 8.661—DE 5 DE ABRIL DE 1911 .

Ápprovit'o.regUlamerito das Faculdades d

• , O Presidente da Republica, dos Estados' Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3°,. n. II, da lei .n. 2.355. de 31 de
derembro de 1910, resolve amargar, para as Faculdades-de .Meli-• .ema, -o regulamento que a este acompanha, assigeado peio ministro •
'de Estado da Justiça e Negocies Literiores.

4 .	 .	 .	 .
.	 Rio de Janeiro, 5 do abril de 191, 00 0 da, Independemia e -
23' -da Republica. 	 •• ,..,• •	 IIGnmes N. DA 3' ONSEC A .

DOS EMPREGADOS -INTERNOS

Art. 53. Os porteiros serão nomeados por portaria do director.
unia). Incumbe-lhes, além no disposto na Lei Orgânica do

Ensino :	 •	 •
a) tomar, no Internato, nota do dia e hora, em livro ebecial,

da entrada e sahida dos alumes ;
b) acompanhar o almoxarife na. organisação ãd inventario. .

• --Art. 54: O enfermeiro será nomeado pelo . director.
§ unico. Incumbe-lha: •
a) ter todo a cuidado com o asseio e boa disposição' da enfor-

naria
b) cumprir exactamente o que fór prescripto pelas. re-ieitas•• medicas ; -
c) tratar com , toda a delicadeza e . carinho os alumnes

doentes ;
-	 d) levar ao conhecimento do director os pedidos de medica-

. mentos e dietas, rubricados pelo medico-;—	 -	 '
e) observar com a maior solicitude os factos que se passarem

durante a' auseneia do medico, dando a este communicição exacta
de quanto tiver observado no doente . ;	 •	 • '`	 -

f) notar no livro da enfermaria o dia em • que os alumnos nella
entram ou saltem, 'Consignando o diagnostico formulado petas medico
na papeleta dos alumnos doentes. 	 •	 .

Art.- 55. O roupeiro será nomeado pele director.
I. Incumbe-lhe:. 	 ,

a) receber o enxoval dei alumnos e verificar si se acha de
accórdo com as prescripções regulamentares;

b). não acceitar peça alguma do enxoval que não esteja mareada
com o numero designado;	 •

c) tomar escrupuloso cuidado com a roupa 'dos alumnos de-

	

.	 .
positada nos armarios da rouparia ;

d) entregar, mediante rol, ao encarregado' da I vagem e
ongommado a roupa dos alumetos e bem assim as peças do . uso do
refeitorio, eópa, cozinha e- enfermaria ;.

é) receber a roupa lavada e engome ada. verificando se
está deaaccôrdo com 'n rol e si se acha teatada com cuida do
'e asseio ;	 '	 . • , •	 ,	 „

11 assentar em livro "preprio o recebimento do enxoval dos
aluranos ;	 _
-	 g) entregari ao alumno que se retirar do;Internato as peças
(do enxoval que nessa occasião possuir ; sendo que ' 	 aluam°
gratuito não será, entregue, no ratirar-se, a roupa de cama, do que
tudo lavrará nota em livro para este fim destinado. - 	 ;
• § II. 13*roup aro terá para 	 um ajudante 'nomeado•

	

.	 ,
•pelo director: _ ,

-c ) certificado de approvação no exame de admissão
d) recibo da taxa de matricula.
Art. 4. O -candidato será submettide a um exame de adraissI9

_definido na Lei Organica com o desenvolvimento das sciencias aná
xiliares da medicina. ..	 .
- a unico. para ser submettido ao 'exame de admissão apre-'

•seeta,rá, com o requerimento ao director, -o recibo da taxa.- do .':
• respectiee exame.' • -	 ,
a - Art. 5. Depois de matriculado, o alumno pa atirá a taxa, a
lhe permitte assistir aos cursos geraes. . • 	 .

.
.'.. DO CURSO- DE SCIENCIAS 'MEDICAS E CIRURGICA 5 : *

,	 Art. á. Para matricula•se, o -candidato apresentará os., seguia- '
tes documentos a	 ._ -

a) certidão de idade, provando ter no minimo -16 amos ;,*
12;) attestado de idoneidade moral ; 	 ,

-	 ,

que
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Anatomia microscopica ;
Anatomia medico-cirurgica, operações' e apparelhoís ;
Physiologia,
Microbiologia
Pharmacologia ;
Therapeutica (clinica e experimentai) s
Anatomia e histologia pathologicas ,
Pathologia!gerale expeximental ;
Hygiene ;
Medicina legal; •

.Clinica medica
Clinica ah:urgiu ;
Clinica obstetrica ;
'Clinica ophtelmologica ;
Clinica.gyneeologlea ;
Clínica pediatrica medica e hyglene infantil;
Clinica pediatrica oirurgica e orthopodis. ;
Clinica syphiligraphica e dermatologica
Clinica de doenças meataes e molostias nervosai.
clínica otsarbino-/aryugotagica..

s Art. 7. Os professores extraordinarios effectivos das clinicas
medica e cirurgica, além dos outros deveres regulamentares, 'farão,
respeetivamentes cursos de patrologia interna e 'de pathologia
externa, durante dons períodos lectivos.

Art. 8. As clinicas espesia,es — ophtalmologica, dermatologica
e syphiligraphica, pediatrica medica e layglene infantil, cirurzica
Infantil e orthopedi o gynecologica—, serito regidas parprofesiOres
-extraordinarios ,effectiv, s que, em suas faltas e impedimentos,
serão substitui ;os pelas respectivss assistentes.

Art. 9. Haverá tres c.tieiras de clinica medica e tres de clinica
Cirurgica.

Art. 10. Para o &feito da frequencia, o curso medico será
dividido em seis anuas escolares, cem dons • pariodos lectivos cada
um apara o effeito da coordenação em que as matarias devem ser
estudadas, em seis sortes, correspondentes aos seis aanos escolares ;
para o offeito dos aja aos, oni tres secções, correspondendo a pri-
meira ao exame preliminar, a segunda ao exame basica e a ter-
ceira ao exame arai.

Primeira serio

Physica medica.
Chi mica medica.
Historia natural medica.

;Segunda serie

Anatomia descriptiva (I . parte).
Anatomia inicroscopica,
PhYsiologia (I parte).

Terceira serie

Anatomia descriptiva (2a parte).
Physiorazia . (2a parte). \
Microb olostia.

Quarta serie

Pliaras as o 'agi a .
Anatomia e histologia patholOgicos.
Anatomia medico-cirurgica com operações e apparelhos.
Meca módica (com o curo de pathologia interna).-
Clinica cirurgica. (com o curso de p dhologia externs)a
Clinica ophtaimologica.

Quinta serie

Pathologia geral.
Therapentica.
Clinica eirurgica.

. Clinica medica.

. Clinica dermatologica e syphiligraphica.
Clinica pediatriaa medica e hygiene
Clinica oto-rhino-laryngologica.

Sexta serie

t, Hygiene.
X Med,eina,

Clinica medica.
Clinica cirurgica.-

a Checa obstetrica..
linica gynecologica:

__ Clinica pediatrica cirurgica e orthopedia:.
piolestias mentaes)?: .444.estia:s D1Q1'7011:444,i

Art. 12. Os candidatos aa astral' dc medicina qae ,obti7erem ma.1
tricula iuiciarão o seu curso palas naterias que COMprten a PI sai
ação ou curso de scieucias physie,o-chimicas e natuaaes, frequeras
tarado as respectivas aulas durante •deus periodos letivo, no
Mina, e delias prestando un exame, :que, será denominado—prova
preliminar.	 •

Art. 13. Approvado nas materlas•de que tra.taao artigo prece-
dente, passará -o alumno ao estudo dar, matarias -que ecunpõem a
2a secção, ou curso medico basica, prestando delias, ao caba de -quaa
atro periodos lectivos da -frequencia, um -cum', rujo -Conjuncto le
denaminará—prova basica.

Art. 14. •Sómente dr:pois do approvado nessar a•srame, ab que co-
meçara o,alumno a frequentar as aulas das eadeiras que formam a
3a e ultima secção, tendo para isso sais periodos loctivos, no mia
Maio, após os ,quaes será admittib ao exame final do tarso
medico.

Art. 15. O alumno 'que obtiver approvaçãa no exame final, re-
ceberá, depois de paga a. respectiva tas-, o certificado da curso de
sciencias medico-cirurgicas.

Art. 10. Ao lado dos cursos jerálaz .dwi differentas matarias de'
iodo o curso de sciencias medicas e carurgicast, Isaverá tantos cursos
privados quantos forem propostos e approvadoS pela Congregação,
Da ultima sessão do penedo lectivo ou na que preceder á abertura-
tios Cursos.

DAS ADIAS

Art. 17. As aulas serão dadas em. coafdrencias de uma horas
prelecções de 40 minutos, durando as aulas praticas o tempo neces-
aario as demonstrações. Os mappa,s, os graphieos, as projecções,.
etc., deverão ser utilizados pe:os docentes era Suas licções.

Art. 18. As clinicas serão leccionadas em duas conferencio se-,
manaes e quatro aulas praticaá,corno exemplifica o artigo seguinte;
as autua disciplinas em tres prelecções senianaes e tres atila prosa :
ticas, quando o assumpto ~portar.

Art. 19. O estudo das clinicas consistirá na observação diaria
de doeates hospitalizados ou ambulantes, transportados para o anta
phitheatro, sempre que não houver nisso inconveniente. Transpor-
tado o doente. ao hemioic:o do arnphitheatro, o primeiro assis-;
tente chamará para junto dello um ou mais alamnos para fazerem
todos os exámes, necessarios ao diagnostico. O profe corou doente •
guiará o alurnao nesse exame, interrogando-a e esclarecendo-lhe as
duvidas, e terminará com urna prelecção sobre o caso.

Art. 20. As aulas doa cursos privados -obedecerão ao plano que
lhos traçarem os respectivos docentes, plano que figurara nos &a-
nuncias e editaes em que se publicaremos programmas da -Fatiais.;
dada.

Art. 21. A frequencia dos alumnos será attestada pelos pro' .
fessores, de accôrdo corn o art. 70 da Lei Organica.

Art. 22. Todo alumno terá o direito de escolher as aulas do
docente de sua confiança, sendo rale, para a inscripção em exame,
só serão válidos as attestades dos cursos cujo programma haja Odo!
approva,do pela Congregação.

Art. 23. As taxas pagas pelos aluemos para a, frequencia dos.:
aux. os serão entregues paio thesoureiro aos respectivos docentes!
feito o iSescanto de 5 a/0 para as despezas geraes da Faculdade.

Art. 24. Nenhum, professor, ou livre docente, que leccionar no
recinto da Faculdade,'ou nas seus institutos, poderá receber dire-I
ctaniente dos aluemos as taxas de frequancia de seus cursos. • •

Art. 25. -A frequencia dos professares será verificada pela sua'
assignatura na caderneta do pouto, lançada ao iniciara lição.

Art. 11. A Serti40 do curso medico-cirurgico obedecera, $11 SO-
guinte ordem

•

DOS EXAMES, SUA ORDEM E PRECEDENCIA
•

Art. 28. As matarias da l a serieacoastituem o assumpto
exame preliminar ; as da 2, e 3& series, o do exame basica ; as da
4a, 54 C 6a series, com a escolha por parte do examinando de duas
clinie e-peciaes somente, o do exame final.

Art. 27. Mediante a prova de frequencia e , tabelacida na lei e'
o certificado do apagamentó da taxa de exame, o adumo se:;
poderá inscrever para as provas correspondentes 'á secção eSeciá",
lar, cujos estudos tiver coaeluido.

- Art. 28. Os exames serão feitos por mataria, perante cona;,
missões de tres membros organizadas pela congregação, tendo em?
vista a natureza da disciplina.

g uniu. O aduma°, julgado por mataria, s6 perlará repetir o
exame da mataria ou das matarias, em que fôr inhabilitado, após
o decaio do um' aniso escolar.

• Art. 29. De um modo geral, as provas oraes não excederão de '
30 minutos, em cada cadeira, e serão sempre publicas.

Art. 30. Os livres docentes lerão o direito de acompanhar oi.
exames das matarias de seus cursos.

Art. 31. Todas as reclamações e duvidas relativas aos exaMeà.,,r.
levantadas, tanto por parte dos examinadores como por parte
examinados, deverão logo ser diriOdas, por 9.1E1,146	 tilrinto-rd 

TÃo _ es A0 Pr9Y101.4%.%
• /
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. Art. 32. Nos exames aS notas serão; a) — reprovado: b— ap-.,
"provado; c) — approvado plenamente; -d) — approvado com distin-

.	 .
s"	 Art". 33. 'Terminados os-exames será lavrada sunaact,a,s de que_	 .	 . —
-gonstarão os nomes por extenso dos examinados e as notas obtidas.. .,	 .	 .	 .	 .	 _	 _ .	 _	 .

ok mova DE SelEISCIA.S PHYSICO-CIIIMICAS	 NATURAES OU EXAME
PRE,LIMINAR

Art.14. A prova de scienc ias physico-chimicas e. naturaes.
: I tonstiLuida pelos exameá das- niaterias do res pectivo curso, obede-
i eerá.ao seguinte plano : prova pratido-eral de'Scienoias physico-chi-
jmicas e naturaes, a qual consistirá na exedução do utna preparação

. 1. 011 experiencia, seguida da arguição, até meia hora, sobres) objecto-,
!della e tombem sobre tres pontos, no maximo, sorteados de urna
lista elaborada na oedasião: 	 ' •
.s	 — '•

- ,	 DA PROVA MEDICA BA‘SICA.
•
• •	 ,,

*Ari. 35. O exame b
,
asico constará de uma_ Prova pratico-oral

;das matarias da secção, a : qual consistirá na execução de MU% pre-
paração ou . experiencia, seguida de arguição, até meia hsra, sobre

to objecto della; e tambem sobre tres pontos, 'no .m4imo, sorteados_14eStima lista elaborada na occasião.

4 •

DA PROVA ÉiNAL DO CURSO MEDICJ •
. -

Art. 36. 8exame final do curso medico constara de urna prova
k»ratico-oral das matarias da secção; Ao qual consistirá na execução

, de uma preparação ou experiencia, seguida de' arguição, até meia
hora, Sobre ci objecto delia e tombem sobre tres pontos, no máximo,

'sorteados de uma lista elaborada na °ocasião.
§ I. Nos oxames de . clinica., o candWato fará 'o diagnostico de

itres Ossos, á • escolha do' examinador, mostrando-se familiarizado
IScom os apparelhos dé prõpodeuticas Nos exames de clinica cirurgica'
lapplicará os apparelhos de fractura ou luxações, com indicação dado
imanobras de reducção. Para completar : os elementos de juizo
lapresentará uma observação, por elle. redigida, sobre o - caso
lindicado pelo professor .ou uni . de seus assistentes. Nella serão
!consignados os , resultados de tolos os exames clinicos; destinados
ao estabelecimento do diagnostico. Se o, doente . fôr onerado,-
durante o prazo da observaçao, o exannnando fará um miSucioso
relatorio na operaç'in e bern asss m dos cur tiros applicados. Se O

. doente morrer, o esaminando terá de assistir á necroosia e tomará
_ pota de tudo quanto fôr encontrado; , 	 •	 •'	 _	 •

§ II. Nas cadeiras, sem laboratorio, só , haverá prova _arai que
Consistirá numa arguição, "durante 30 minutos,' sobre" tres pontos
sorteados de unia lista elaborada na occasião.

Pb EXAME DE,MEDICOS ESTRANGEIROS'

Art. 37. Os mediatos estrangeiros, que quiseram obter o
Certificado de sciencias medico-cirugicas deverão - apresentar ã.
directoria da Faculdade : a) o seu titulo oa diploma ; b) o recibo
da -taxa especial de exame..

Art. 33. Os medicos 'estrangeiros terão de submetter-se aos
exames exigidos para bacio o curso de sciencias medicas e cirurgi-
as das facilidades nacionaes, isto iii provas preliminar, basica

p final. •
Art. 39. Em nenhum desses esames serão admittides inter-

pretes e será igualmente vedado aos examinadores e aos exami-
•nandos usar de outra jingua que não a portugnezs,.

tOS PREMIOS EM GERAL
•

, Art. 40. Além dos premias que possam ser instituidos pelas
Congregações das faculdade3 Medicas, -a Congregação da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro conferirá no dia 15 de novembro de
cada atina, em sessão solemne, os premies Gunntng e •A.Iva-eva(
segundo as instruOções-dos instituidores, sendo o primeiro destinado
ao alumno que mais SS distinguir no estudo das scie.scias naturaes
e o segundo ao alumnci que mais ,se distinguir em mataria medica e
"therapoutica.

DO CURSO DE PHARMACIA. •

Ps matricula—Ma/crias que compõem o curso—ExaMes—Habilitaçae.	 .	 •
de profissionaes estrangeiros

Art. 41; O cindidato á matricula no curso de pharmacia de-
terá preencher as formalidades exigidas nos artà. 3°, 4° e 5° deste
regulamento.

Art. 42. As matarias constantes do curso de pharmacia são ."'
seguintes: .

'I. Physica.
II. Hygieae.' •
III. mierobiologia.
IV. Historia Natural Medica.

' • V. Chimica'Mineral e Organica!:
_VI. Chimica analyticai	 -

Chimica	 • ' s	 -
VIII. Toxico/ogia e legislação relativa á Mataria.

,	 IX. Isliarinacologia.
'X. Bromatologia (alteraehes e falsificações de medicamentos

e alimentos)..	 _	 •
'Art. 43. O estudo completo das matarias necessarlas ao eursó.

de pharmacia será feito em troa anus escolares ou, seis perlddaS
lectivos, distribuidos da seguinte fOrma:

•- Primeira serie •

'Physica.	 •
Chimica Mineral e Organica. •
Historia Natural.Medica.

Segandla seri, •

,Chimiett Analytica:
Bromatologia.	 -
Pharma,celogia (1 a - parte).
Hygiene.

Teredira serie

Pha,rmacolegia (24 paste).
Microbiologia.

- Ch:inica Industrial.
Tosicologia.

• Art. 44. As materiais de 1 4 Serie ccastitudm o isssumpt.o do
exame basico ; as de 2° e 34 serieá, o do exame final. .

Art. 45. 0 candidato ao estudo de pharinacia que tiver ^sido
approvado no exame de admissão, inidiará o seu estudo pelas ma-
tarias que compõem á 1 a serie, frequentando as respáctivas aulas.'
- Art. 46. No fim do 20 periodo lectivo--do curso de pharmacia,
o alumno poderá prestar a prova pharma ceutica basica, pratico-
oral, sobre as matarias que compõem a l a serie do curso.

Art. 47. Simonte depois de ter pre.ta do essa prova o nella ter'sido approvado, começará o alumno a frequentar as aulas das
matarias que compõem a 24 sução do curso pharmaceutico.	 • •

Art. 48. No fim do ultimo periodo lectivo de frequencia do
curso de pharmacia; o alumno p idosa requerer á directoria "sua
inscripção para o exame final, apresentando:	 .	 •

. a) o certificado de approvaçã,o na prova pharmaceutica basica;
' b) a caderneta, de frequencia ás aulas das differentos disci-

plinas do curso pharmaceutico final ;
c) o recibo da taxa do exame final.
Art. 49. O alumno, approvado no exame final, receberá

tificado do curso de pharmacia.
Art. 50: De um modo geral os exames do curso de pharmacia

obedeoerão ás normas preceituadas por este regulamento para os
exames do curso de sciendias medicas e cirurgicas.

Art.- 51. O pharrnaceutiO estrangeiro que, desejas obter o cer-
tificado do curso de pharmacia no Brasil, Será subniettido aos
exames das disciplinas constantes do curso Pharmaceutico das fa-
culdades brasileiras. • •

§ I. Para ser admittido ,a 'esses exames, o candidato apro-
Sentará, com o seu requerimento:

a) o seu diploma de pharmaceutico pelo instituto estrangeiro ;
b) o recibo da taxa dos exames.
§ II. O pharmaceutico estrangeiro que tiver sido approvado

em todos os exames, receb ora, á vista du -recibo da respectiva
taxa, o certificado do curso de pharmacia pela faculdade bra-
sileira.

Art. 52. No exame de pliarmacenticos estrangeiros seguir-
s:são as formalidades e serão observados os demais preceitos (33-
tataidos para o dos medicos estrangeiros. 	 .	 •

Art. 53. O curso de pharmacia só-disporá de cadeiras privativas
quando as disciplinas não forem, professadas 'no curso medico.;

§ I. Os alumnos de pharm.acia ,frequentarão conjunctamente
com os do curso medico, as adis das materias communs aos dou

-

cursos, quando os programmas se corresnonclerem.
§ II. A chimica analytica o a chimica industrial ficarão sob a

regencia de um professor extraordinario privativo do curso de
pharmaoia. — A brosnatologia será leccionada pelo -professei', ex.—
traordinario effeetiVo de hygiono.-

'
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DO CURSO DE ODONTOLOGIA

i,lifatricida•—.31aterias gue compõem o aceso—Exames—Dos profissiostoes
e:tromgeros

,— Art. 54f O candidato á matricula no curso de odontologia
deverá preencher as formalidades exigidas nos arts. 3, 4 e 5 deste

!regulamento.
.Art. 55. As Matarias constantes do curso de odontologia são

_as seguintes:
Anatomia descriptiva (em particular da cabeça).
Anatomia microscopica.
Physiologia, _pathologia geral e anatomia pathologica den-

tarias.	 •
Curso de technica edontologica (exercicioe no manequim).
'Ctinida 'odontologica

• Thel'aletiiica dentaria;
Protliese dentada.
Hygiene geral (em particular da bocca). •
Art. 56. O estudo completo das materiae, que compSena o

curso de odontologia, devera ser feito, no minimo, em deus annos
escolares ou quatro periodss lectivos, sendo nele observada a se-
guinte seriação: 	 .

-
.	 ie

Anatomia dese: le'iva (em particular da cabeça), um periodo
•lectivo. •

Anatomia,	 rweopica (em particular da cabeça), um periodo
' lectivo._

Physiologia geral, um periodo lectivo.
Pathologia geral e anatomia pathelogica, um periodo lectivo.

Segunda siri

Clinica odontologica, deus periodos lectivos.
Technica,odontologica, idem.
Therapeutica dentaria, idem. .	 •Prothese dentaria, idem.
Hygiene geral, (em 'particular doi beccal, idem,

• Art. 57. As matarias da l e série constituem o -exame basic° e
as da 24, o exame final.

Art. 58. Nos exames do curso Odontologia° seeão seguidas as
normas gerae4 prescriptas por este regulamento para os :exames
do curso medico.

Ara: 59. O alumia° approvado DO exame final receberá, depois
de paga a respectiva taxa, o certificado do curso de odontologia.

Art. 60. Os medices que quezerern receber o certificado do
curso de odontologia deveeão frequentar as aulas das matarias
do curso final. ou 2a série, e prester o respectivo exame.

Art. 61. Os dentistas estrangeires, que quiserem obter o cer-
tificado d'este curso no Brasil, devérão e submetter aos exames
das duas 'orles.

§ I. Para serem admittidos nesses exames. deverão apre-
sentar, com seu requerimento, o diploma da Faculdade estrangeira
o o recibo da , taxa relativa ao exame.

§ II. Approvado, receberá o certificado do curso de odon-
tologia pelas faculdades medicas brasileiras.

Art. 62.. As aulas do anatomia descriptiva, anatomia micros-
copies, physOlogia, anatomia pathologica, e pathologia geral coa-
stituirão cursos complementares a cargo dos professores extraõr-
dinarlos effectivos.

DO censo DE ODSTETRIOLA .

Matricula — Exames — Profisstona..4 estrangeiroS

Art. 63. Os candidatos á matricula no curso de obstetricia
' deverão preencher O,S formalidades estatuidas nos arts. 3, 4 e 5
Antando a mais a sua certidão de idade, de modo a provarem
que Icem 21 nulos no minirao, quando forem do sexo feminino.

Art.. 64. As nee.terias do curso de obstetricia são as seguintes:
1. Anatomia desariptiva e topagraphica da bacia.

—	 II. Anatomia, physiologia e pathologia dos orgãos genito-uri-
narias da mulher.

• 111. Nicrobiolagia.
IV. Clinica obstetrica (com exercido previos no manequim).
V. Pratica do parto natural e das pequenas operações obste-

tricas.
VI. Hygiene geral infantil e antisepsia.
§ unico . Os cursos das materias enumeradas neste artigo de I

a IV (inclusive) serão frequentados pelos alumnos nos deus primeiros
riodos lectivos constituindo a, 1' série, sendo os demais frequen-
dos em dous outros e ultimos periodos lectivos, constituindo a

g, série..	 -
Art...85. Tendo frequentada todos os cursos dar.ante.:os prazost

kai.mosi,de~ um, respectivamente misspadogz.42;supexpLuí

cedente, 'poderá o aleiram) inscrever-se no COMO final ele obstelf
tricia, exame que será pratico-oral e versará, sobro todas •aa
matarias do cursa.

§1. O julgamento è por mataria.
-§II. Approvado no exame final, o a/tunno receberá, o certne

cado do curso de obstetricia.
• Art. 66. As normas dos exames são as mesmas que as eatabee
lecidas neste regulamento para os do curso medico.	 e'

Art. 67. O parteiro ou ° parteira estrangeira, que pretender
o certificado no'Brasilasere, submettido aos exames das matarias dõ,
&uso de obstetrieia, requerendo para isso sua inscripção, ¡tina,
fe.ndo ao requerimento, além do diploma estrangeiro, o recibo det"-;
taxa de exame.

§ unico. Approvado nesse exame, receberá o certificado do,.:
Curso de obstetricia pelas faculdades brasileiras.

Art. 68 . Os alumnos do curso de obstetricia frequentarS4
-copjunctamente com os do curso medico as aulas das matarias
communs aos deus cursos.

§ unico. Quando não for possivel conseguir a frequencia 'mixt&
de que trata o artigo acima, as aulas deste curso ficarão a cario
dos professores extraordinarios effecti vos.

DOS AUXILIARES DE ENSINO

Art. 69. Cada uma das cadeiras enumeradas no :art. 6 desta
regulamento terá, segundo sua importancia, como auxiliares, ura
ou dous assistentes.ou'preparadores effectivos, no _maximo, remu-
nerados pele Governo, e guantes voluntariamente queiram servir.

§ unico. Os assistentes e preparadores permanecerão em seue
cargos emquant) merecerem_ a confiança do professor titular'
da cadeira, esteja este ou não eit'h'exercicio.	 -

Art. 70. Em cada cadeira de clinica, haverá. Pele Menos, , uni,
alumno interno on praticante effectivo remunerado e numero
mitado de praticantes gratuitos, ao arbitrio do respectivo pro-
fessor.

§ 1. Os internos ou praticantes effectiVos das clinicas, que real.
direm no hospital, só terão direito á residencia, e alimentação ; osa
demais, que não residirem no hospital, terão o subsidio mensal
de 150000.
• §11. As nomeações dos internos effectivos competem ao dire-

ctor por proposta do respectivo professor.
§ Hl. Nenhum adumo poderá exercer o legar de interno osi .

praticante effectivo ou voluutario, por mais de dois anhos na mesma
clinica.

Art. 71. Nenhum aesistente, effective ou voluntario, que não
seja ao mesmo tempo livre docente, poderá -dar cursos no recinto.' •
da faculdade, a não ser em substituição do professor sob cujas
ordens sirva.

	

Art. 72. Aos preparadores incumbo: 	 _
, a) comparecei, diariamente ao laboratorio antes da hora daS

aulas, afim de dispor, segundo as determinações do professor,
tudo quanto I& necessario para as demonstrações e exercicios pra--
ticos ;

b) assistir ás aulas theoricas e praticas, realizando as dumas. s.
traçõe3 experimeatass indicadas pelo professor

c) exercitar os aluiriam no manejo dos apparelhos e instru-
mentos, guiai-os nos exercidos praticos, seguido as lastrucçõee da
professor, e fiscalizar os trabalhos que os alumnos houverem clea
executar no respectivo laboratorio ;	 •

d)fiscalizar a conservação dos apparelhos e instrumentos ;
e) mandar fazer pelos conservadores, em livro rubricado pelo

director, a relação dos objectes pertencentes ao laboratorio, inserir;
os pedidos de novos e a data em cai) estes entraram. 	 •

Art. 73. Além dos deveres oommuns aes preparadores, per.
tenee aos das cadeiras de anatomia descriptiva e ao da de anatomia
medico cirurgias com operações e apparelhos :

a) executar as preparações anatemicae_para as demonstraçõee
nos cursos e dirigir os exercidos de d'sseeçao feitos pelos alumes;

b) preparar peças dignas de serem conservadas no museu anae
toraico ;

c) praticar a injecção conservadora das cadaveree destinado(
aos trabalhos pratica das respectivas cadeiras.

Art. 74. O preparador do laboratorio de anatomia euathologle.a
é obrigado a praticar as neeropsias dos cadaveres pertencentes ás
clinicas da faculdade,sob a direcção do professor Ja cadeira de ana-
tomia e histologia pathologic is, registrando em livro especial as
lesões dos orgãos e remettendo de tudo cópia authentica aos .pro;
fessores de clinica, em cujo serviço se houver dado o obito.

Art. 75. Cabe ao preparador de microbiologia praticar os exames
technicos requisitados, pelos professores de clinica ou de*.microbicsi
logia e enviar-lues o relatorio do resultado desses exames. O relatorin
será rubricado peio professor da cadeira, aue lhe additará, set)
quizer, alguns esclarecimentos,

Art. 76. Aos assistentes de clinica incumbe:
a) comparecer nas enfermarias antes da hora das atilÚ,

de tornar conheeimento de qualquer 	 nono n
lín0 9.M.AREw220,ku,9 ageszta	 -

•
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• ' DECRETO N. 8.82 DE 5 DE ABRIL DE 1911_

ApProva o regulamento das -Faculdades de Direito

O Presidente da Republioa dos Estados Unidoá do Brazil, usandO
da autorização concedida pelo art. 3°, n. II, da lei n. 2.356. dá 31
do dezembro de 1910, resolva approtar, para as Faculdades de
reito, o regulamento que a e:30 acompanha, aságnado pelo ministro- -
de Estado da Justiça o Negocios -Interiores.- 	 .	 ,

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 900 da Independenola e 23 0 -
da Republica. •

Hermes R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunhif C9rred. •
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h) dividir os leitos das enfermarias entre os alamos, aos • na policia, no necroterio, 'ou onde lhe fôr - designado pela autori-
dado, a exames medico-legaes, cumprindo-lhe instes casos orga-
nizar 03 rolatorios a respeito.

,qtraesadestrara° no exame dos doentes e na conveniente redução
da s observações clinicas ;

C) registrar com auxilio dog dnternos- em - livro da enferrnaria•
;as observações dos casos que houverem servido para o enáino
'clinico ;

• d) assistir ás visitas e 1103es do professor, prescrevendo, na
. gusencia della, a medicação adequada ; -.

." e) fazer com que as preseripç3es dos, professores sejam cum-
Pridas pelos internos, que escreverão o receituario e tomarão nota
das curvas thermometricas o esphygmographicas e do mais que

;interessar á historia clinica dos doentes ;
f) ajudar as oaerações cirurgicas, podendo, na ausescia do

professor, praticar as opera.çõ3s de urgencia, ou, por deliberação
delia, as que o não forem ;

g) fazer os curativos e applicar os apparelhos indieados pelo
professor ;

h) organizar ODDI os Internos a estatistica do serviço clinico
da cadeira, com especial mançÃo dos methodes e agentes thera-
Peuticos empregados	 -

i) comparecer á 'tarde nas enfermarias, acompanhados dos
dis temos, afim de obertrar se as presa ripç3es medicas se cumpri-
ram e prestar cuidados aos doentes entraros depois da visita.

Art. 77. Aos intern s de °lidera incumbe:-
s	 a), comparecer nas enfermaras antes da chegada do professor
;(3 cumprir as determinações des ..e e do assistente ;

b), visit tr á, tarde as enfermarias, desempenhando as ordens
ã,;que 'houverem recebida na visita da manh ;

c), fazer a vigilia aos operados, acudindo a qualquer hora da
noite	 occurrencias supervenientes.

Art. • 78. Corno auxi lar do serviço da maternidade, haverá
•rtms. parteira, nomeada mediante proposta do professor.

§ unico. A' parteira cumpre executar os serviços profis
sionaes que lhe forem-determinados pelo professor e pelo assistente
de clinica obstetrica.	

4

. O PRO'IMENTO DOS CARGOS DOCENTES

Art. 79. A vaga do professor ordinario será preenchida com a
nbmeação do • pro:Ossor extraordinario olfactivo da mesma disci-
plina.

Art. 80. Paran Togar de professor extraordinario affectivo; a
Congrepção enviará ao Governo uma lista de tres nomes, para a
escolha de um.	 •	 -

á unico. Si poderão coacorrer á vaga de professor extraord:-
nario effectivo os assistentes, os prepars,dores e o3 livres-docentes.

Art. 83. Embora considerado donendencia da cadeira de ope-
rações, o laboratorio de odontologia estará a. cargo do profissional
cantractado e do preparador.

Art. 8. A fiança do thesoureiro será arbitrada pela Congre-
gação entre cinco e dez contos de reis.

DISPOSIOES TRANSITJRIAS

Art. 90. A cadeira de clinica propedeutica fica transformada
em cadeira de clinlea medica; a eadei: a thoorico, de 'obstetricia,
em cadeira do clinica gynecologica ; e a cadeira de . clinica obste- -
trica e gynecologica, em cadeira de clinica, obstetrica.

Art. 91. NO3 cursos medicos, serão areadas uma cadeira de
clinica cirurgico, e outra de cirurgia infantil com orthopedia ; nos
cursos • de pharmacia, será' eraa la urna de chimica' analytica e
chirnica industrial, que será regida por professor extraordinario
effectiyo.

Art. 92. Ficam supprimilas as cadeiras de pathologia interna»
e externa ; a cadeira de opsrae303 e apparelhos será reunida á, de
anatomia medico-cirurg.ca, cabendo a regeasia deita ao actual ca-
thedratico mais antigo. 03 prafessoras extraordinarios de efluis&
medica e de clinica cirurgica farão, eespectivameate, os cursos 'do
pathr:Sogia interna e de pathologia externa, duraats dois psriodos
lectivos.

unico. Emquanto os actuaos cathedratioos de pathologia
interna e de pathologia exteral rolo forem aproveitados para o
preenchimento de vagas que °ocorrerem nas cadeiras de clinica.
medica e de clinica cirurgica, leccionarão, como até agora, as dis-
ciplinas referidas. 	 •

s Art. 93. Ficam restabelecidas as cadeiras de pfaysica medica
e pathologia geral, suppriraidas psio regulamento approValci pelo
decreto n. 3.932, de 12 de janeiro de 1931.	 •

unico. O ensino das cadeiras technicrts dos cursos de odon-
tologia e obstetricia será sempre ministrado pôr proL'Issionaes coa-
tractados.

Art. 94. Haverá tantos professares extraordinariós effectivos
guantes forem os professores ordinarios, excepto quanto ás clinicas
medica e cirursica que, apezar de serem regidas por tres ' profes- •
sores ordinarios cada uma, terão respectivamente uru professor
extraordinario effectivo:

Art. 93. Os actuaes lentes on.tbedraticos das,clinicas especiaes
e os que forem nomeados, do accôrdo com o art. 137 da Lei Orga doa,
para a clinica oto-rhino-laryngolagica, regerão, na qualidade de
professores ordinarios, as respectivas cadeiras, as quaes passarão
sucessivamente, na conformidade deste regulamento, a ser Meio.;
nadas por professores extraordinarlos effectivos.

Art. 93. Ao actual professor de historia natural medica seri,
facultadO transferir-se para a cadeira de physica medica, restabe- •

.lecida por esto regulamento. •
Art. 97. Os actuaes substitutos Passarão a professores extraor-

dinarios do uma das cadeiras cilia compõem • as suas secções,.
ficando-lhes garantido o accesso á vaga de professor ordinai io que
ocCorrer nas cadeiras que formam essas secções. •

-Art. 98. Os alurnnos que se matricularem este anno na l a se-
rio medica, pharmaceutica, odantologica e obstetrica ecrã dis- •
pensados do exame de admissão o a elles sómente se appLcarão,
desde já e integralmente, as demais disposições da Lei Organica e
deste Regulamento.

Art. 99. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de janeiro, 5 de abril de 1911.— Rivadavia da Cunha Corrêa.'

Art. 81. Será aberta por 60 dias uma inseripçã,o para o preen.
claimehto do legar vago. Os candidatos, corri requerimento a',
,Congregação, apresentarão as obras, os doeumentos e a lista dos
serviços que o ; i.ecommendarem. -

Art. 82. A Congregação, depo s do ouvir a leitura do relatorio
elaborado por uma ~missão de tisrs membros, eleita oura
verificar o valor scientifice, pedagog:co o moral do candidato,
procederá á votas, to de que trata o art. 36 e seu paragrapho uni-
co da Lei Orga,nica.

,
DA INSTRUCÇXO MILITAR

Art. 81. Continuam em vigor as instrucções expedidas pelo
Ministerio da Interior para execução do disposto no art. 170 do
regulamento annexo ao decreto n. 6947, de 8 de maio de 1908.-

nrso(sisFss GERAES

• Art. 84. Os directores das raculda,des de medicina. poderão, com
, assentimento do Presideate do Coasellio Superior do Ensino,

contractar profi4sionaes estrangeiros para a regoncia -temporaria
de cadeiras os de cursos, bem como para a chefia e dirocçãa de
laboratorios. O Governo deverá ser scientificado dos termos e das
condiOes desses contractos, para os necessarios fins.

Art.- 85. Os legares do profesnres extraordinarios não são de
preenchimento forçado. Quando algum delias vagar. por morte,
ou por access° do seu titular á cadeira resseetiva, poderá o Con-
selho Superior, ouvida a Congregração, propor ao Governo a sup-
pressão do legar.

. unico. Ao professor extra.ordina,rio, • além da regencia dos
cursos complementares, ia nimbe leccionar 'a parte do programma
que lhe fõr indica -la pelo respectivo professor ordina.rio ou.par
este regulamento.

,Art. 83. As taxas obriga,torias das faculdades do medicina serão
lançadas pela Congregação de accerdo 'com o paragrapho unico do •
art. 135; da Lei Organica.

.Art. 87. Ao professor' da -.cadeira do modicina legal e toxico-
10gia, á tosta de pequenas turmas de alumnos, esítionitado prooeder:
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Itegulain.ento dast racu'ide,deei de Direito a
que se refere o decreto xx. 8.4302, desta
data

DAS FACUDADÉS

Art. 1. As Faculda.des de Direito serão regidas pela Lei Or-
, ganira do Ensino e por este regulamento e designadas pelo nome da
cidade em que tiverem a sua sede.

DAS MATRICULAS

_ Art. 2. Para matricular-se o candidato apresentara os se-
guintes documentos :

a) certidão de idade, provando ter no minimo l annos ;
b)attestado de idoneidade moral ;
c) certificado de approvação"no exame de admissão ;

recibo da taxa de matricular"
. Art. 3. O candidato será 'submettido ao exame de admissão

( definido na. Lei Organica.
§ unico. Para ser submettido ao exame de admissã.'o apresen-

tará, com o requerimento ao Director, o recibo da taxa do respe-
ctivo exame.

Art. 4. Depois de matriculado, o alumno pagara a taxa que
lhe perrn)tte assistir aos cursos geraes.

DO CURSO

Art. 5. O ensino nas Faculdades de Direito comprehendera as
seguintes disciplinas :

Introducção Geral do Estudo do Direito ou Encyclopedica juri-
dlea ;

Direito Publico e Constitucional ;
Direito Internacional Publico e Privado e Diplomacia ;
Direito Administrativo ;
Economia Politica e Sciencia das Finanças ;
Direito Romano ;
Direito Civil;
Direito Criminal ;
Direito Commercial ;
Medicina Publica ;
Theoria do Processo Civil e Commereial
Pratica do Processo Civil e Commercial ;
iTheoria e Pratica do Processo Criminal.
Art. p. Para o eff.eito da frequencia, o curso será, dividido em

seis annos escolares, com dois periodos lectivos cada um '• para o
effeito da coordenação em que as meterias devem ser estudadas,
em seis series, correspondentes aos seis amuos escolares ; e, para
o effeito dos exames, em troa secções, correspondendo a primeira
á prova preliminar, a segunda á prova basica e a terceira á prova
final.

Art. 1. Haverá 17 professores ordinarios para o ensino das
meterias do curso, divididas pelas seguintes cadeiras que consti-
tuirão as seis series:

/e serie	 --

1". Introducção Geral do Estudo do Direito ou Encyclopedica
Juridica.

24 . Direito Publico e Constitucional.

2' serie

Direito Internacional Publico e Privado e
2% , Direito Administrativo.
3a. Economia Politica e Soiencia das Finanças.

3' serie

Direito Romano.
2% . Direito Crimina/ (I' parte).
34 . Direito Civil (direitos de familia).

4' serie

Criminal, (especialmente direito militar e regimen

Civil (direito patrimonial e direitos reaes).
Commercial (I* parte).

n 51 serie

to . Direito Civil (direito das successbes).
ga. Direito Commereial, especialmente ,direito maritimo, fal-

1	 1	 11111	 "1111111	 e.	 Iw1, 011

iga serie

l a. Theoria do Processo Civil e CommerciaL
24. Pratica do Processo Civil e Cesumercials
3a . Tbeoria, e Pratica do Processo Criminal.
Art. 8. Estas cadeiras constituirão sete secções, com outros

tantos professores extraordinarios effeetivos, e desta forma distri-
buidas :

1 4 . secção : Encyclopeelica juridica, direito publico 'e constitu-
cional e direito internacional publico e privado e diplomacia.

secção : Direito Administrativo 'e Economia Politica e Seis
encia das Finanças.

3'. Secção : Direito Romano e Direito Civil.
4". Secção : Direito Criminal.
5'. Secção : Direito Commercial.
6'. Secção : Medicina Publica.
7'. Secção : Theoria do Processo Civil e Comrnercial, Pratica dø

Processo Civil e Core naereiale Theoria e Pratica do Processo Criminal.
Art. 9. Os professares de direito civil, criminal, e comnaercial

acompanharão sempre a respectiva turma de &bananos até fazerem a
cem tompleto dae suas matarias.

Art. 10. Os professores extraordinaries directivos da l', 2" e
7a , secções, além do outros cursos complementares designados pela
Congregação ou pelo professor ordinario, farão sempre cursos com-
plementares, respectivamente, de direito internacional privado, de
sciencia de finanças, de pratica do processo critninal, tres vezes
por semana.

Art. 11. Ao lado 'dos cursos gemes das differentes disciplinas;
haverá tantos cursos privados quantos forem propostos e appro-
vados pela Congregação, na ultima secção do penedo anterior ou
naquela que anteceder á abertura das aulas.

DAS AULAS EM GERAL

Art. 12. As aulas serão dadas cinco vezes por semana, em coa-
ferencias e exercidos "praticos que durarão uma hora.

Art. 13. Os exercicies praticos de medicina publica serão feitos
no respectivo latoratorio.

§ I. O ingresso no Iaboratorio será permittido exclusivamente
nas horas destinadas aos trabalhos praticos, aos alumoos da cadeira
e aquelles que, tendo sido approvados na meteria, obtiverem auto- !
rizaçã.o do ,professor.	 •

§ II. As funcções de preparador serão exercidas pelo respectivo
professor extraordinario effectivo.

Art. 14. As aulas dos cursos privados obedecerão ao plano que
lhes traçarem os respectivos docentes, pano que figurará nos
annunclog e editaea em que se publicarem os programmas da Facul-
dade.

Art. 15. Todo o aluruno terá á direito de escolher as aulas do
docente do sua confiança, sendo que, para a inscripção em exame,
só serão validos os attestados do frequeneia dos cursos cujo pro-
gramma tiver sido approvado pela Congregação,

Art. 16. As taxas psgas pólos alumnos para a frequencia doS
cursos serão entregues pelos Thesoureiros aos respectivos docentes,
feito e desconto de 5 °/„, para as despezas geraes da Faculdade.

.	 Art. 17. Nenhum professor ou livre-docente que leccionar no
recinto da Faculdade poderá receber directamente dos aluranos aS •
taxas do frequencia de seus cargos.

DO PROCESSO DE EXAMES

Art. 18. As disciplinas da l s e 2s series constituem o assumpto
do exame preliminar • as das 3°, 4' e 5" o do exame basic° e as das
6' serie o do exame final.

Art. 19. Os exames serão feitos por mataria, perante com-
missões de tres membros, orgaiaisadas pela Congregação, tendo em
vista a natureza da disciplina.

Art. 20. Os exames constarão de provas oraes e provas pra
ticas. As provas oraes durarão meia hora, as provas praticas ,qua•n
rente minutos o serão sempre publicas.

Art. 21. Mediante a prova de frequencia estabelecido. na  Lel
Organiea e certificado do pagamento da taxa de exame, o alumno
poderá inscrever para as provas correspondentes á secção esico1a2
cujos estudos tiver concluido.

§ unico. Nenhum candidato será admittido á exame das maw
terias de uma secção, sem que apresento o certificado do approvação
nas da secção anterior.

Art. 22. O alumno, julgado por disciplina, só poderá repetir O
exame da mataria ou das meterias em que Rir inhábilitado, após a
decurso de um anuo escolar.

Art. 23. Os livres-docentes terão o direito de acompanhar .os
exames das meterias de seus cursos.

Art. 24. Todas as reelarnações e duvidas relativas aos eia-
Me54, levantadas tanto por parte dos examinadores, como dos examil
nandos, deverão logo ser dirigidas, por escripto, ao Dixecto,rpin;

_que este providenci?,

4111

Diplomacia.

Ts . Direito
penitenclario).

'-	 2% . Direito
3a. Direito
t•
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--Art. 25. Nos exames as uotãe—serão :
a) reprovdo ;

"b) approvado ;
c) approvado plenamente;
d) approvado com distieõeão.",
Art. 26. T :minados os exames será lavrada uma acta de que

F.jconstarão, por extenso, os nomeados examinados e as notas obti ias.
Art. 27. O alumne que alcançar approvação no exame final,

receberá, paga a respectiva taxa, o certhicado do.çurso de seiencias
eociaes e juridicas.

DD EXAME DOS DIPLOMADOS POR FACULDADES ESTRANGEIRAS

Art..28. Os diplomados em sciencias sociaes e juridicias, pelas
faculdades estrangeiras, que queiram receber o certificado do curso
de sciencias socia .s e juridicas, deverão apresentar á Directoria da
Faculdade: 1° o se.0 titulo ; 2 0 o recibo da taxa especial de exame.

Art. 29. Esses candidatos terão de submetter-se aos exames
exigidos para todo o curso, isto oà, ás provas preliminar, badca e
final.

Art. 3). Approvado, racebere 'o candidato o 'certificado cio
curso de sciencias sociaes e juridicas pela Faculdade brasileira.
' Art. 31. Em nenhum d'esses exames serão admittidos inter-
pretes e 'será igualment: velado aos examinadores e aos exami-
nandos usar de outra litiga% que não a portugueza.

•
DOS EMPREGADOS ADMINISTRA.TIVOS

, Art. 32. Além do secretario, do sub-secretario, do thesou-
'retro, do bibliothocario, do sub bibliothecario e do porteiro, h Iverá
tres amanuenses o dez bedeis.'

Art. 33. A fiança do thesoureiro será arbitrada pela Congre-
gação entre cinco e dez contos de réis.

. .1)0 PROVIMENTO DOS 'CORPOS DOCENTES
•

Art. 34. A vaga de professor ordinario será preenchida com
a nomeação do professor extraordinario atractivo da respectiva
Secção.

Art. 35. Para o lugar de professor extraordinario efectivo a
Congregação enviará, ao governo uma lista de tres nomes para a
escolha de um.

e unico. Concorrerão , á vaga de professor extraordinario efe-
ctivo os livres.docentes.

. Art..36. Será aberta par 60 dias uma inscripção ' para preen-
chimento do lugar vago. Os candidatos apresentarão, com .o re-
querimento á Congregação, as obras, documentos e serviços que o
recommendarem. s
• e unico. No caso de não haver livre—docente, ou, da Con-
gregação julgar que nenhum d'elles merece a indicação, será
aberta peva inscripção á qual poderão concorrer quaesquer pes-
soas extranhas á emenda daFaculdade.

Art. 37. A Congregação, depois de ouvir a leitura do relatorio
elaborado por uma commissão de tres membros, eleita para verificar
o valor scientifico, pedagogico e moral dos canditatos, procederá á
yotação, na forma do artigo 36 da Lei Organica. •

DA INSTRUCÇÃO MILITAR

	

.`	 Art. 38. Continuam em vigor as instrucçõeá expedidas pelo Mi-
•nisterio do Interior para execução do disposto no artigo 170 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 4947, de 8 de Maio de 1908.

DISPOSIÇÕ'"RAES
-

'Art. 39. Oe legares de professore ' extraordinarios não são de
preenchimento forçado. Quando algum delias vagar por morte,
ou por accesso do seu titular á cadeira respectiva, poderá o Con-
selho Superior, ouvida a Congregação, propor , ao Governo a sup-
pressão do legar.

unico. Ao professor extraordinario, além da regencia dos
cursos complementavas, incumbe leccionar a parte do programma
que lhe fôr determinada pelo respectivo/professor ordinario ou por
cate regulamento.

` Art. 40. As taxas obrigatorias das faculdades serão lançadas
pela Congregação, de aecordo com o artigo 135, e unico da Lei Or-
ganica.

,	 - DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 41. A cadeira de Philosophia do Direito fica transfer-
'Irisada em cadeira do Introducção do Estudo do Direito ou Ency-
clopedica, Juridica e supprimida a cadeira de Legislação Comparada.

Art. 42. Os actuaes substitutos das 2', 3% 4e, 5", 6', 7' e 8'
secções passarão a ser, respectivamente, professores extraordinarioa

i 5409tivot3 das 1 % 2', 3a, 44, 5', 6° e 7' seoções, ficando em disponibi-

	

t	 - •

-	 .

1

 lidada' o actual substituto da 1' secção, bem como' o lente do-LegiS--.
laçã,o Comparada, caso não sejam approveitados , na actual. orga-
nização.

Art. 43. A disposição do 4 20 -dei art. 13 só terá execução;
depois que vagar o Jogar actualmente provido de preparador das
cadeiras de hygiene e medicina legal, supprimidas pelo Dec. n. 3903,-

' de 12 de Janeiro do 1901. " 	 s
I Art. 44. Os alumnos que se matricularem este anno na pri-

meira serie serão dispensados de exame de admissão e a elles sc- -
mente se applicarão, desde já e integralmente, as demais disposições
da Lei Organica e d'este regulamento.

Art. 45. Revogasn-se .as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.—Rivedavia da Cunha Corrêa.,

DECRETO N. 8.663—DE 5 DE ABRIL DE 1911
Approva o regu1ame4to da Escola Poly Lechnica do Rio de Janeiro

O Presidente da Reyiblica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3 ,, n. II, da . lei n. 2.356, de 31
de doze nbro de 1910, resol, re a ..)provar, para a Escola Polyteclinica
do Rio de Janeiro, o regularneato que a este acompanha, assignado
pelo min str. ) de Esta 1, da . J istiça e Negocios Interiores.

Rio da Janeirov5 de abril de 1911, 90° da Indepeadencia e 23,
da Rep iblica.

Fle ,)-ola,mento da ,]Eseo:a Palyteehniea, do• ílio- de „janeiro a. (Lu a se re fere. o decreton. S.003, dast t, data,	 •

•Art. 1. A Escola Polyteehica do R :o de Janairo se'..á regida
pela Lei Organioa do Ensino e por este regulamento.

DAS MATRICULAS

• Art. 2. Para matricular-se o candidato apresentará os Se-

guintes documentos :
a) certidão do idade, provando ter no minimo 16 annos ; •
b) attestado de idoneidade moral
e) certificado de approvação'no exame de admissão ;
d) recibo da taxa de matricula. 	 •

' Art. 3. O candidato será submetticlo ao,exame de admissão de-
finido na Lei Organica, com um desenvolvimento da parte mathe-
matica que corresponda ao actual exame do curso au nexo.

e unico. Para ser submettido ao exame de admissão apresentará,
com o requerimento ao Director, o recibo da taxa do respectivo
exame.

Art. 4. Depois de matriculado, o alumno pagará a taxa que -
lhe permitte assistir aos cursos geraes.	 •

DO CURSO

Art. 5. O ensino na Escala Polytehnica comprehenderá as
seguintes disciplinas :

Geometria analytica e calculo infinitesimal.
• Geometria descriptiva e suas applicações.

Physica experimental.
Calculo das variações e mecanica racional.
Chimica inorganica e noções de chimica. organica..
Historia natural, com desenvolvimento da, botanica systematica.
Topographia, medição e legislação de terras..
Mineralogia, geologia paleontologia e noções de metallurgia.

• Trigonometria espherica, astronomia thecrica e pratica, geo-
desia.

• Mecanica applieada, eynematica o dynamica applicadas, theoria
da resistcncia dos materiaes, grapho-estatica. -
• Estudos dos materiaes de construcção e determinação experi-

mental da sua resistencia; estabilidade das construcções;• techno-
logia das profissões e do eonstructor mecanico.

Hydraulica ; abastecimento &agua e esgotos, saneamento das
cidades.

Machinas motrizes e operatrizea.
Architectura civil e hygiene dos .edificios.
Estradas, pontes e viaductos.
Rios, canaes, portos de mar e pharóes.
Economia politica,' direito administrativo, estatistica.

. Chimica organica, descriptiva e analytica.
Physica industrial.

„. Chiesica industrial.
s ino:iria' da eleetrotechnica, medidas eleetrieas e Magnetizas'	' -
ApplieWies industriaes da electrotechnica.

HERMES R. DA FONSECA.,

Rtivadavia da Cunha Corrêa.

mi
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• — Art. d. As matarias leccionadas na Escola Paytechnica aerão -

	

	 Theoria a leeclanica, iiiediais electrotechnica3 e magilgi-Y- otrote -----------	
..!

distribuidas por tres cursos : 	 ticas.	 I
a) curso de engenharia civil ;
Z) Curso de engenharia industrial; 	 5* SERIE

* c) Curso de engenharia mecanica e de electricidade.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

la SERIE

Geometria analytiea e calculo infinitesimal
Geometria descriptiva e suas applicações. -
Physica experimental.

Calculo das variações, mecanica racional.
Chirnica inorganica e noções de chimica organica.
Historia natural, com desenvolvimento da botanica systematlea.
Topographia, medição e legislaçã.o do terras.

3" SERIE

Trigonometria espherica e astronomia theorica e pratica, geo-
desia.

Mecaniea applicada, cynematica o dynamica applicada, theoria
da resistencia dos materiaes, grapho-estatica.

Mineralogia, geologia, paleontologia, noções de metallurgia

4' SERIE
•

O estudo dos materiaes de construcçã.o e determinação experi-
mental de sua resistencia ; estabilidade das construções ; teohno-
logia das profissões elementares e do constructor meeanico.

Hydraalica, abastecimento d'agua e esgotos, saneamento das
çidades.

Machinas motrizes e operatrizes.

54 SERIE

Arahitectura civil, hygiene dos edificios.
Estradas, pontes e viaductos.
Rios, canaes, portos de mar e phardee.
Economia politica, direito administrativo, estatistica.

CURSO DE ENGENHARIA INDUSTRIAL

P, 2e e 3" emes

As cadeiras das series correspondentes do curso de engenharia

44 SERIE

Estudo dos materiaes de construcção, deterrninaoão experimental
de sua resistencia estabilidade das construcções, technologia das
profissões elementares e do oonstructor mecanico.

Hydraulica, abastecimento d'agua e esgotos, saneamento das
cidades.

Chimica organica descriptiva e analytica.
5" SERIE

Physica industrial.
,Ch!mica, industrial.
Machinas motrizes e operatrizes.
ECODUITLiE politica, direito administrativo, estatistica:

- CURSO DE ENGENHARIA MECÂNICA E DE ELECTRICIDADE
1% 2e E 38 SERIES

As cadeiras das series correspondentes do curso de engenharia

"	 suam
Estudo dos materiaes de eonstrucção e determinação experimen-

alai de sua resisten eia, estabilidade das construcções, technologla das
profissões elementares e do construetor mecanico.

Hydraulica, abasteolmentO4l'agoo 0,,cuo00, .spep,inez.ito das

-

• Physica industrial.
Machinas motrizes e operatrizeo:
Applicações iadustriaes de dectrotechnica
Economia politica, direito administrativo, estatistica
g unico. Além do estudo das disciplinas, haverá, na I* serie

dos cursos de engenharia aulas de desenho de aguados e sua applie:,,
cação as sombras, de trabalhos graphicos de geometria deseriptiva
applica,do '• na 2a, aulas de desenho topographicas e de trabalhos
graphicos de topographia ; na 3a, aulas de desenho e construeçã,o
de cartas geodesicas, de desenho o projectos de mecanismos ; na,
4' e 5", aula de desenho e projectos de architectura, construcções
hydraulieas e saneamento das cidades, desenhos e projectos de
machinas, e trabalhos graphicos relativos á technologia do construa
ctor mecanico, ás estradas de ferro e respectivo material fixo e
rodante, a pontes e viaductos etc.

Art. 8. As cadeirae constituirão nove S90003 Com outros
tantos professores extraordinarios effectivos distribuidos da seguinte
forma :

l a , Secção: Geometria analytica e geometria deseriptiva,e
24 . Seção: Calculo das variações mecanica racional ; met-e

canina applicada, cynematica applicada etc.
3. Seeção Physica experimental e physica industrial.
4*. Secção Chimica inorganica, noções de chimica organica ;

chimica industrial ; chimica organica descriptiva e analyticae
5e . Secção: Historia natural com desenvolvimento da botanick{

systematica : mineralogia, geologia etc.
6*. Secção : O estudo dos materiaes de construção etc. ; ar-;,

ehitectura civil e hygiene dos adiados.
7. . secção : Hydraulica ; rios, carnes, portos de mar, pharbee ;

maehinas motrizes e operatrizes.
8e . secção: Topographia, medição e legislação cre terras; trigo-,

nometria espherica, astronomia, geodesia.
9". Electrotechnica ; estradas, pontes, e viaductos.
§ nide°. Haverá mais um professor extraordinario efectivo qne

será. o docente da cadeira de economia politica, direito administra-e'
ativo e estatistica.

Art. 9. Os alumnos dos troe cursos de engenharia assistirão
coujunetamente as aulas geraes e complementares, communs, a
cargo dos professores ordinarios, no primeiro caso, e dos professores
extraordinarios efectivos no segundo caso.

Art. 10. Ao lado dos cursos geraes das differentes disciplinas,
haverá tantos cursos privados quantos forem propostos e appro-,
vados pela Congregação, na ultima sessão do perlolo anterior ou I
naquella que anteceder á abertura das aulas.

DOS TRABALEOS ESCOLARES

Art. 11. Nas cadeiras em que não houver aula pratica, o ensine
será feito sob a fórma de prelecções que durarão 40 minutos.

Art. 12. Quando houver pratica de laboratorio, gabinete, obser-e,
vatorio ou execução de trabalhos graphicos, as prelecções deverãol
alternar com as aulas praticas (traz aulas praticas, Ires prelecções
semanaes). Nas aulas praticas o professor empregará. o tempo neces-
sano ao seu desenvolvimento.

Art. 13. A presença dos professores será, verificada pela sua assie;
gna.tava na eaderaeta de aula que lhe será. apresentada pelo bedel no
inicio da lição.

Art. 14.- As aulas dos cursos privados obedecerão ao plano que'
lhes traçarem os respectivos doçastes, plano que figurará nos an-
nuncios e editaes em que se pfiblicarem os programmas da Es-
cola.

Art. 15. Todo o alumno terá o direito de escolher as aulas de
docente de sua confiança, sendo que, para a inseripção em exame
sé serão validos os attestados de frequencia dos cursos cujo pro;•
gramma tiver sido approvado pela Congregação.

Art. 10. As taxas pagas pelos alamnos para a frequencia dei,
cursos serão entregues pelos Thesoureiros aos respectivos docentes,
feito o desconto de 5 010 para as despena geraes da Escola.

Art. 17. Nenhum professor ou livre-docente que leccionar no
recinto da Escola poderá, receber directamente doa alumnos as taxas
de frequencia de seus cursos. 	 . e

DO PROCESSO DE EXAMES E DOS EXERCICIOS PRÁTICOS
Art. 18.' As matarias de /a serie constituem o assumpto dá,

prova preliminar ; as da 2' e 34 series o do exame bade° e as da ‘N
e 5* sanes o exame final.

• Art. 19. Os exames serão feitos por mataria, perante com'
missões de tres membros, organizadas pela Congregação, tendo é-dl
vista a natureza da disciplina.

Art. 20. A prova pratica-oral, ou oral simplesmente sfar4À
bçe pontos, designados pela 	 •:sorte com antecedencia 	 ume' o..We.—, .	 .

• Art. 7. Para o efeito da frequencia, os cursos serão divididos
em cinco afinos escolares, com dois periodos lectivos cada um ; para
o eleito da coordenação em que as matarias devem ser estudadas,
em cinco series, correspondentes aos cinco armes escolares ; e, para
o efieito dos exames, em tres secções, correspondendo a primeira á,
prova preliminar e basica, a segunda a prova basica e a terceira á,
prova final.
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Art. ST; A Conarataria, depola der ouvir a. leitura da . relatorio- •
elaborado por um% e o intiliSsI. de troa meiri-Bros; eleier para enniinar
o valor scientificos pe [a.a . .o. e moral dos candidatos,: procedera
votação' .am. farina do. art	 6fda. Lei Org,antra,. .

•

	

- DO CORPO ADMINISTRATIVO	 -

-Art. 39. Além do secretaria, do• sube secretario, do bibliothe-
cariaa do, sulabibliorbee.arias dia ti/camareira,. porteiras" haverá,
para o. serviço. administrativo. tres araanitenses i,.aito, beoteis e u3
serventes que forem necessarios; 	 • •	 •

ar unia°. A 'fiança. do, theronreira será 'arbitrada pela. Comi*
gregação . entre-5 e dez, contosoderéist 	 •	 . ^

Art. AO: 'Os servenaes estilo subordinados ao porteiro, salva•durante o serviço de laboratorios ou. gabinetear. caso em que reco-
' berãa ordens directamente dos conseavadores e dos preparadores.

AEXILLAILES DO ENSINO; CONSERVADORES; Auxuaaassa DE GADV2nIETES —
E	 BORAMORIOS	 .

,Art. 41. Os preparadores. portnaneeerIa . ena seus cargos, ems,
quanto merecerem a can tinnao. do professor titular da cadeira,
esteja este' mi mick emeexercicio.

Art. 42. Haverá, preparadores' pira as repintes discipliaas
' • Physiaa experimental ;. chia:Uca. iniorp,:anica-; astronomia e gomo-
desia e mineralogia e geologia,. eimea • atwanteaa • physica. indus-
triar; chimica ardas:ria! ; historia natural, com botanica systea

, matiza.
Art. 43. Adi preparadores incumbe
a) comparecer diariamente antas da.. hora das -autas-,. afIni . de• .

dispor,,segundo as terminaçoes - do professor,, tudo quanto for nacos-
sario para as demonstrações. , trabalhos' e exercicios pratidas s

demorar-se no gabiapte.. laboratorio ou. oliser.vatorio o tampo -
preciso para o cabal' desempenho dos • serviços a. seu cargo: mesmo
durante as faias ;,	 . •

cS assistir is aulas theoricas e praticas, realizando. as demons-
trações experimentaes determiaadas pelo professor

d) dispor quanto lhes rar determinada para as investig,,ações- do,
professor e executar os trabalhos- praticas que lbes foram designados;

e) exercitar os alumnos no manejo dos appareitios e instru,
mentos, gulaaos nos trabalhos praticas, segundo as instrucções do
professor„ e. fiscalizar os • trabalhos, que os alumias tiverem, de exa-
catar, por ordem do professora no, respectivo gabinete, laboratorto-
ou observatorio ;

f) zelar pela assalo do. gabinete, labora.torio ou .obser.vatorio,
bera COMO pela, conservação, dia inatramentos. e apparellina. sendo •
obrigados a,. substituir as que. se iautilizarem por. negligencia ou'•
erro de offi .:io. •	 .

Art... -44,. Os. preparadores registrarão em livro• espeeia.l, rubri-
ea.da peta Dirtetor, o + podidos, doa objectas do. que, careceu a 'gabi-
nete. Laboratoreaou. observa.torioa consignando as dafas - do 1?-maalor
daentrada,e da descarga. Esea sas podará. ser dada por andam do
Director. ,Ein outro livro., Igualmente rubricado, organizarão o& pre-
paradonas uma. relação de todas, os. objectas perteaeeates Uh gabi-
nete, laboratorio ou observatoria.

Art. 45. Haverá conservadares, para aao segairda.s • disciplinas:
Dasenho e trabalhos graphleos da carro cie anal:falsaria civil. e.

topographia,, desenhos e trabalhos graphieos dos acasos. de enge-
nhaata, industrial, a mecanicar; calculo,, animes:mia doseniptiosta e, sua
applicaabes, raecanica. :•acionaa, mecanic t applicaaas construçcao
hy.draullea, estradas e pontes,. a,rchitecturk rios, can-aes e porto,
do MAU,. machiam.
• Art. 96. Cfs auxillarea de. g,abinates, e- labaratorloaaseraao : • no.
meadas. pelo Director.. sobre, propa.stes do. prafes.sor, accoado com •
as exigeuelas da serviço e com. 0,araanaeato.. aunual. Incumbe-lhes
executar os trabalhos. indicados pelas preparadores ou o conservadores,-
manter em honestada d.e canservaçÃo.ais appareliwa r instrumentos
e mais; objectoa, a auxiliar. esses tauccianarios, ara eaeripturaçara da
entrada e consumo, ou sahida dos objectas do gabinete ou laboras:
tarjo.

Art. 47'. Conforme a. natureza, do. serviço. especial. 9' o orçae,
mento votado para as despesas da Esoola,,, osauxiliares e os; seaven-
tas poierão trabalhar em dons. ou. mais gabinetes ou Iaboratarios, a
julio do Director.
. Art. 4.8..No começa de cala anao, seguncli° os ,arcanientin apre

), sentados pelos profanares e mestres, o Director distribuirá a verba
destinada aos gabinetes, raboratorios o oliservatacia , iplass diversas
cadeiras e aulas attendenda dentro, dos, recursos da dita verba., ao
que for mais urgente

Art. 49. Os pedidos para os gabinetes.e.laboratortos aerão feitos, -
pelos- preparadores: ou conservadores e rubricados, pelos ausalessorea
e mestres.

Art. 50. Nenhuma despesas. se . fará. sem a autorização do. Di-
rector, e sem que seja. pedida. porescripta na. fórma. do artigo ptem
ce ana
' - a L°'O raescad se observara quanto, ás, despampa cará Os objectos -
para a secretaria e bibliatheca, devendo o pedida ser. aubricadaareara •
secretaria oulabibliothecario. . 	 •	 ,

	

.	 Ir.° De todas estas. dós- pema.° preparador, a canservadar,nsara
cretaria ou a bibliothecario, conforme a hypothese, apresentar5k-j..5:!

duas horas, de accorda com a decisão da coramissão examinad'ora.
Durante este intervaDo, os alumnos poderão consultar quaesquer
aivros.

Al't. 21., Na prova, simplesmente oral a argaiçãoadrfará. até
20 minutos para, cada examinador sobre o assuniato escolhido por
elle e contido no ponto sorteado que deverá abranger pelo manos
tres partes disti netas- da mataria: ern exame.

Art. 22. Nas parvas pratica e.oral a alumno executará: uma.ope-
ração ou experiencia, seguida de arguição até V 2 hora para. cada
examinador sobre a .objacto della e tambam sobre outros quaesesier
ass.umptos do ponta sorteado. 	 • •

-§ unham. Na prova pratico oral ou simplesmente na oral; a com-
Missãoo examinadora poderá arguiram examinando nas generalidades
da. cadeira, as quaes„ sob o nome de parta va,ga, dev,erão vir cansa
gnadas nos,-prograrnmas.

Art. 2. Havera exame oral das seguintes disciplinas:
Geometri a discriptiva, calculo diferencial, mecanica racional,,

geometria analytiaa, hydraulica,lopographia„, estradas: da ferro, as,
tronomia, navegação interior. architectura, rnachinaa,,economia..po.-
titica. direito administrativo e astatica.

§ I. à topographiaa a astronomia.,,e. geodesia,.a hydraulicaa es-
tradas de ferroanavegação, interior, machinas, farão. assumpto. de
exercicios paaticoa firmes cuja nota concorrera para julgamento. dó
alumoo.

§ Il. Não poderá, ser admittido a exame o.^alumna que. faltar a
todos os trabalhos e exereieos pratico. • .. -

Art. - 24. Os exames das outras disciplinas são pratico-9raes.
: Art. 25. O julga,mento dos trabalhos. graphicos ficará entregue

a uma COMIDISSU de tres mestres, da,qual 'ar, parte.. sempre que
fôr passiva!, o 11a, aula, tornando-se por base os originas executados
pelos alumnas durante o anuo; cada membro da, commissão arguira
até 15 minutos.

Art. 26. Terminado o- exame . da ultimo arurana de cada. turma.
(liaria, cujo numero sorá fixadapela congregsaaa. será. lavrada uma
acta com o nome dos. alumnoe e as notas alcançadas,. reprovada,
approvado, approvado plenamente, approvado com distincção.

Os exerci&os praticas durarão.dous mezaa e o tempo.para.I sua
exenuçãat será indicado pela Coagregaça,ó,, tendo em vista a Ma,
marcha dos trabalhoalectivos. ..01;

Art. 27. Os ...exercialos praticas serio. dirigidos Por professores
Drainarias ou por extraordinarlos efectivas.

Art. 28. Os programmas de. exercidos pra,ticos, orga.niaados
pelos professores das cadeiras serão approvados pela. Congregaçaa. e,
executado 3 pelos directores das respectivas turmas em lugares con-
venientes.

Art. 2P. 'Os exercidos praticas constarão de trabalhos de campo.
na. capital ou fóra delia;, da excurses,, observações e pratica. em
estabelecimentos publicas ouparticulares ; da projectos, plantas ou
planos ;, de um relataria, em que serão feitas deseripOes cfreums-
tanciadaa dos trabalhos:e de quest5es praticas, numericas ou gra-
phicas propostas pelos' directoresdam turmas sobre assumpto rala
tivo aos mesmos trabalhos..
' Art. 30`. Cada director de turma terá uma.gratilicação mensal.

Art. 31. Os preparadores. que tiverem da acompanhar as
turmas dó adumnos teracf uma filaria alam dos pagamentos das pas-
sa:gen.a. .

'Art. 32'. Aos berreis e serventes que acompanharem ag turmas
de trabalhos praticou, será. abonada pelo director' unia retribuição
pecuniarfa.

'Art. 33'; Terminados os exernicroapraticos far-seat um exarao
cuja.nota, se for favoraveacoricorrera para o julgamento do alumno
no exame baslea e no final ; se for dasfavoravel, o candidato no
poderá, prestar os referidos exames.	 .

§ unico. Os exames de exereicios praticas serão prestados o
julgadas por urna . caramiesão de tres professores . ordfnarios ou
extraordinarie effectivos, da qual fara parte o director da
turma.
• laavera uma arguição oral a 'respeito doe trabalhos exhibidos

pelo alumno.- • 	 .
Art. 3S. alumna reprovado em uma Mataria não podará,

~cidra exame. preliminar, basico ou final. Ser obrigado a. cursar
um nova annaeseotar.

DO' PROVTMENTO DOS CARGOS DOCENTES

'Art. 35. A vaga do professor ordinario sorri, preenchida com
a tu:meação : do professor' extraordinario efrectiva da respectiva
secopo.

Art. '36. Para o lagar dó professor extraordinario effectivo, a
Congregação enviara ao governa uma lista. de Ires nomes para as-
co ha de um.

§ unico. Só poderão concorrer á, vaga de professor extra.-
ordinario efectivo, os assistentes, os: preparadores e os livres
docentes.

Art. 37. Será, aberta por 60 dias uma insulana-á para. preencbi-
mento do lugar vago. Os candidatos apresentara°, com, um requeri-
mento á congregação, as obras, documentos e serviços que os re-
euinmendarein-
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aIensalmente ao Director o respectivo balancete, o qual, depois de

provado, será registado em livro especial, rubricado pelo mesmo
, Director.

Art. 51. O Director, sempre que hoNrWr por conveniente, pe-
vibra ouvir o parecer do professor, antes de resolver sobre qdralquer
pagamento.

DOS CERTIFICADOS

Art. 52. Haverá tres certiticados ; do curse de engenharia civil,
' b de engenharia industrial e o de engenharia mecanici, e electri-
cidade.

• Art. 53. Concluído o exame final do curso respectivo, o alumno,
depois de paga a taxa, receberá do secretario o certificado que lhe
ceuber..

DA INSTRUÇÃO MILITAR

' Art. 54. Continuam era vigor as instrucções expedidas pelo
Elinisterio do Interior para execução do disposto no art. 170 do
regulamento annexo ao decreto n. 6947, de 8 de Maio de 1908.

DISPOSIÇÕES GERAES

- Art. 55. O Director da Escola Polytechnica polerá„ com o
aSsentimento do Presidente do Conselho Superior, contrectar profis-
sionaes estrangeiros para regencia temperaria de cadeiras ou de
cursos, bem como para chefia e direcção de laberatorioe. O Governo
deverá ser scientificado dos termo; e das cmiliçõea desses coa.
tractos, para os necesserlos dias.

Art. 56. Os lugares de professores extraordinarios enctivos
mão são de preenchimento forçado. Quando algum deites vagar por

, morte, ou por access() do seu titular á. cadeira respectiva, poderá o
Conselho Superior, ouvida a Congregação, propor ao Governo a
Suppressão do lugar.

Paragrapho unico. Ao professor est mordinario além da regen-
, da dos Ursos cemplementards, incumbe leccionar a parte do pro-
, gramma que lhe for indicada pelo respectivo professor °Minado ou
por este regulamento.

Art. 57. As taxas obrigatorias da Escola Polytechnica serão
lançadas pela Congregação, de accordo com o paragra,pho unico do
art. 135 da Lei Organica.

DISPOSIÇÕES TRANS1TORIAS

Art. 58. Os alumnos que se matricalarem este anuo na primeira
eerie dosscursas de engenharia serão dispensados do exame de ad-
missão; a cites sómente se applicarão, deste já e integralmente,
as demais disposições da Lei Orgitnica e deste regulamento.

Art. 53. Em virtude do disposto na Lei Organica e neste regu-
lamento serão postos em disponibilidade os lentes de direito cons.
stitucional, direito administrativo, etc.; d exploração de minas ; de
docirriasia e metallurgia ; de zoologia systematica e de agricultura,
physica e chimica agricola etc. A caleira de physica mollecular terá
o nome de physica experimental ; a de economia politica e finanças,
o de economia p3litica, direito administrativo o e4aaistica ; a de
botanica systematica„ o de historia netural, com o desenvolvimen
da botanica systematica. A de mineralogia, geologia e paleon-
tologia será excrescida de noções de raetallurgia.
• Art. 60. Serão creadas a cadeira do theoria de electrotechnlea,
medidas electricas, e magaeticas, e a de applicações industriai
de electrotechnica..

Art. 81. O actual cathedratico de economia política leccionará
na categoria do ordinario a referida disciplina.

Art. 62. Os actuaes substitutos Serão nomeados para 03 cargos
de professores extraordinarios effectivos das novas secções, segundo
a natureza das disciplinas nellas grupadas.

unico. Aos actuaes substitutos, que passarão a professores
extraordinarios, ê garantido o accesso á vaga de professor orai-
nado, que incorrer nas cadeiras constituintes das actuaes secções.

Art. 62. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.—Rivadavia da Cunha Corrêa.

SNR. PRESIDENTE
Em vinte annos de vida republicana, a instrucção publica tem

sido repetidamente remodelada. Longe estou do me associar aos cen-
sores das frequentes reformas do ensino que, no minimo, traduzem
o louva-rei intento de melhorar um ramo de serviço, cuja evolução
se aecentua sempre, á luz das descobertas recentes, ao influxo de
doutrinas progressivas, com o auxilio dos DOM methodos e syste-
mas. Pode-se afirmar que, em vez de reparos, a acção revisora
dos governos faz jus ao reconhecimento nacional.

Não se comprehenderia a immobilidade dos programmas de ens
sino, dos processos de educação.

O que, entre nós, é visto de travez, como frueto de instabili-
dade criminosa ou de lastimavel incoherencia, nos centros, cultos da

, Europa e dos Estados Unidos, é applaudido e animado, porque, na
, anda de aperfeiçoamento que as devora, as nações, ciosas de seu
futuro, não se aferram ao culto mystico das tradições, não estado-
riam, não retrocedem. Lã, como aqui, ao reformas se têm ~cedido
Pon1 pequenos Intervallos.

,9s paizes adiantados julgam, e com razão, repousarem na boa
gUalidade da ladras:go conferida aos cidadãos, a sua segurança in-

terna e externa, a conservação das glorias conquistadas e a con-
quista de outras, o desenvolvimento das • suas lettras, .sciencias
artes.

Como na époceede agitação fecunda que a humanidade atreverem,
não ha dia que, ao surgir, não traga o sello de urna surpreza scien-
titica, artistica ou liaseraria ; dentro da lapso curto as instituições de
ensino sentem-se eave/becidas e impotentes para a realisação de um
destino util, reclamando, consequentemente, a decretaç -ão de medi-
das que as rejuvenesçam e habilitem aos prestimos de seu alto mi-
nisterio.

Decorre d'ahi a proliferação dos congressos, das entrevistas, das
conferencias, dos projectos, dos liveos, das monographias que se de-
dicam ao assumpto e cuja a,cçÃo tende ao objecto da reforma.

Na França que, ha poucas ermos, refundiu o seu ensino secun-
dario de forme, tão perfeita que serviu de modelo aos outros paizes,
agora se avoluma uma corrente de novos ideaes, orientados pela cul-
tura medica, que, dentro em pouco, impr'mirá -feição diversa ás es-
colas. — € A hygiene, disse A. Mathieu penetra largamente a pe-
dagogia, não ~ente a educação physica e a educação moral, p.
netra até o jardim, á primeira vista vedado, da educação intel-
lectual.

Como, em seis lustros, se arruinou a velha concepção didactica,
roteirada pelos classicos greco-latinos e conhecedora de um 'mico
instrumento de aprendisado — os êxercicios mneumonicos

Si não temesse a attraçãO da pra luso, concluiria asseverando
que, ao ter inicio a execução de um pl,a,uo de ensino, elle já precisa
ser reformado.	 --#

• Examinando, rectrospectivamente, as direcções que, em trIlta
annos. a questão do ensino tem tomado no Brasil, nota-se que,
apezar de se delinear ena curvas mais ou menos sinuosas, ella se em-
caminha no sentido da plena liberdade espiritual.

Nem se compiphenderia a possibilidade de um rumo diverso.
Phenomeno social ligado á serie do outros da mesma espete, a
instracção deveria soffrer a inffiencia das doutrinas liberaes que
começaram na abolição e terminaram na Republica com o corollario
de todas as suas medidas. •

Postos de lado os retoques, as emendas ou ampliações que 'con-

i

i stituein as pequettls reformas —, grande numero d'e/las de caracter
pessoal, reeecionario —, tres grande'r marcos attestam movimentos
decisivos e assignalam as tendencias da época : a reforma de 1879, a
de 1891, a de 1901.

Não me oc,cuparei com a analyse- e interpretação dos pequenos
movimentos reformistas ; alguns, corno disse, limitados ao amparo
de interesses individuaes feridos pelas arestas das renovações em
bloco, e outros, parciaes, ampliativos, rectificadores de pontos omis-
sos, não merecem attenção. Ao lado d'elles, dignos da sympathia,
piedosa consagrada ás flores mortas em botão, ajustam-se as ten-
tativas malogradas, os projectos frustros, que, aliás, representam um
grande papel — o de propagendistas de ideas cujo ineditismo
irrita os escravos da rotina, mas cuja victoria terá o seu dia.

Com as organisações completas e systematicas me deterei um
poucos procurando descobrir, na traça de cada uma, esse fio de li-
berdade que julgo aviventar as concepções didacticas.	 •

Da approximação e confronto das datas resalta uma conclusão
immediata: de dosada em (iscada, o legislador tem sido forçado,
para se collocar á altura das exigencias da vida, contemporaneaa a
refundir as instituições do ensino.

Retorniae climatericas, condensam e consubstanciam, em suas
linhas, as aspirações de decennios de Metas em busca da perfeição.

.Onde oa em que se encontravam, em 1879, os empecilhos d.
marcha ascencional do progresso ? A reforma de então, substituindo o
ensino obrigatorio pelo cosmo livre, parece responder, summaria-
mente á pergunta. A liberdade da frequencia, a que se reduziu o
ensino livre, foi a morte do magister dit. De um golpe desappa-
receu o reinado do professor, como mais tarde, e qua,si em vir-
tude d'esse primeiro assomo de revindicta, de uma. assentada,
alluirara o dominio do senhor de escravos e os fundamentos da
monarehia.	 •

O Impado caminhava de olhos vendados, ao sabor das circum-
stancias. AS corporações docentes leram, em todos os tempos, a
guarda das instituições: pela qualidade do ensino, moldado nas con-
veniencias do Estado, e pelo prestigio do mestre, a que se entrega a
cera virgem das intelligencias, para nelle ser impresso um cunho
proprio, os governos preparam o futuro da politica nacional. O
ensino Livre, quebrando o encanto da palavra, professoral, levantou
aos olhos da mocidade uma ponta do veu que envolvia a emancipação
das consciencias. As escolas transformaram-se em sementeiras de
abolicionistas e de republicanos ; foi da effervescencia dos centros
academicos, onde o ultimo laço da submissão — a passiva obediencia
.ás doutrinas dos mestres —se rompeu, que promanaram as grandes
e gloriosas jornadas de 88 e 89.

Em 1891, coube á Republica a vez de regular os destinos da ia-
atrucção publica. Benjamin Con,stant apparecia cercado ,da dupla
aureola de professor sem preconceitos e de estadista inspirado pela
revolução, para cujo triumpho a mocidade concorrera grandemente..
Fez-se a reforma.	 .	 .
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A livro frequencia, nos institutos ofilciaes, privilegiados,' não

bastavad..sêdo de expansão ; a lei consagrou um novo dispositivo
—a equiparação dos matitutca particularaa 403 officia.es. Não pre-
tenda nem devo fazer o invent Iria das equiparações. - desvir-
tuamentos do regitned não-deetroe o que da bom. lhe g intriasecoa.
Ao lado da dispensa de ponto nas faculdades; o que erifra,Mieceia
dogmatismo da magieterio, a nova medida tratusaa conlirinaç
de que- não' é nionopolio dos a-State/caimentos ofilaaaes, camo jo: não

. era doa mais lentes, a distribuição do ensina
Dez annos decorreram Opas o regimen imetlantado por Rau-

ja.min Consta,nt. As rodas da entrosajerra gaasaram-se ; a sobre-
carga da,* maiorias. ; principalmente, prejudicou em grande parte
a abra do estadista republicano. A nova 'reforma impunha se, o
fez-se, conservando, Unicamente., o que já, era. patrimonio da li-
berdade.

. O Coligo do ensiüo de. 1901 visava corrigir 03 erros e defeitos da
lei anterior, Julgando ter sido convertida a liberdade da frequancia.
enalicença, de vadiar, o Codigo tentou restabelecer, de uma maneira
suave, o ponto para os estudantes.
' Não o conseguiu.

O legislador olvidava o aspecto, principal do problema. Como
toda reaeçãcii onera-loa, : a procluataçõ,o da Republica, para a qual a
mocidade, contribuira, ultrapassara. os limites da normallaada em
que mais tarde o Eatado se devia encerrar.

A primeira consequencia. foi á inveisão•dos papeis entre Os
actores do secavam anterior a 1839; o magister avir cedeu o lugar
ao discipulas tttwit . E 0 caso oceorrido orn S. Paulo com o grande
professor Justino de Andrade foi o primeiro passo para :„ situação de
anarchia o de indisciplina que reinou, desde então, confessada por
todos, docentes e discente. E' positivo que o cf;scandus diaitalevia

- acabar, mas o processo do Codigo não era o mais feliz. Se é verdade
que o Codigo envidou meios do cohibir o mal entendido direito de;
que'se apossaram os estudantes; — a deserção completa das aulas
nãO é menos certo que, dominado palas injuneções do espirito. repta

• bricana; ajustou á livre frequencia, respeitada em parte, aos in-
stitutos equiparados, uma nova medida— a livresdoeentia,— que
signa-1M, nada mais, nada menos, do que a permissão ao alurano
para escolher e seu mestra e a garantia a qualquer cidadão habili-
tado para lecionar no recinto dos estabelecimentos oilleia,es e Foi
esta unia conquista - da liberdade mie entrou na legislação do
ensino e d'ella não mais saliirá; apezar da livre-docencia, sob o re-
gimen d.° Codigo, descoanéxo incoherente em seus dispositivos,
não ler dado todos. os fructos que esperavam.	 -
• Assumi a compromisso de gerir a pasta do Ivlinisterio do Interior,

com que a confiança de V. Exa me distinguiu, quando se encerrava
exactamente uru cyclo do dez annos. De 1901 a 1911, o Codiga de
ensino e as suas interpretações aniquilaram-se pelo uso. A nação
tem reclamada e reclama una paradeiro ás insufficiencias e ao des-
mantelo da lei vigente. O Poder Legislativo, cuja cooperação fera
solicitada pelo meu antecessor, Dr. Tavares de Lyra, nkYr satisfez os
reclamos do meu esforçado collega, restringindo-se agora á vo-
tação da au.torizaçXo constante do paragrapho II e • suas lettras do
artigo 20 da lei n. 2356 de 31 de dezembro de 1910. •

Os termos daa autorização, ora concedida pelo Congresso, coin-
cidem,. em seu lineamento, com as ideias aventadas á cerca do
assumpto no Manifesto Inaugural que, a 15 de novembro ultimo,
V. Ex.-. dirigiu á_Naçã,o.
; • Da accordo perfeito com essas ideias e•promassas, procurei ori-

entar o trabalho que ora offereço ao examae approvação de V. Exa.
A reforma simples apura das instituições existentes não bas-

tava:: Urgia dotar o ensino com uma organisação que- introduzisee
. novos estímulos ao desenvolvimento das corporações didacticas, som

prejuizo das normas administrativas, sena desperdicio da fortuna pu-
blica,. sem preterição da disciplina e da hierarehia;' uma organização
despida de ruidosos apparelhoe e embebida d'essa principio de liber-
dade que se presente na historia da pedagogia brasileira.

E esta consegui, sem sobrecarregar o Thesouro Nacional, pois.
o augmento de despezaque da presente organieução resulta não-

- etccèderá a 40:000$300, excesso largamente campensado pelo melhor
apparelbamento dos corpos docentes- e pela cesaçã'o, no futuro, dos
accaessimos de vencimentos aos professores.
-• A liberdádade frequencia, estabelecida como faculdade conce-
dida ao adunem de frequentar o CIMO que lhe aprouver, o não, como
até agora se comprehondeu, a liberdade do nao frequentar curso

• algum, a livre-docencia, tararia accrescidos da abolição do privilegio
-de qualquer especie 'concedida aos institutos areados pela. União, cuja
autonomia didactica e administrativa foi; por seu turno, assegurada,
amando de facto a intervenção do Estado, que sõ,., mediatamente,

emquanto concorrer com auxílios materiaes, fará sentir a sua
acção junto ás corsioraOsselo ensino superior e fundamental.

. Não me cingi a sommar as pareallas de independenci a. Na Lei Or-
gallica e nos regulamentos especiaes que a acompanham, agasalhei'
esquecidos, compromissos- republicanos. Foi sempre una anhelo -da•
bargnezia a aristócratização pelos titules; perdida a fornalha das
condecorações e dos outros oraatos de• fidalguia Medieva, o" titula
academica transformOu-se- na sanhordourado da quasi, todas as fa-

amilias brasileiras. Os resultadas foram a avalanche de matrictilaS

no. i -cursos auperiaree, a as amansas, lesma animes de dauaaree o
backareis. Taes :diplomas pela presoute• organização. são sabateta dos
por modestos e democraticos certificadoa a.ttestand.o , a assistencia e
o aproveitamenta nos • cursos respectivos-.

Con fadada ás; faeuldatea enairru seeperior a adanata dia; 	 Mal
exauro. db admissão, selecciouarens s candidatas á. matricula era
seus cursas-, libertei a ensino filada:mental,. desopprirnfird'o-o da coo- --
diQão subalterna da mera preparastark para a malta as ~ias. ".
• Adaptai-e porca me afigurar produetor de °atines fnuctos, o ays- -
tema da. d'ocencia allemãi com tadas as suas . consequencias — ex mes
por secções, abelição dos carteava" estagta das prataasorea, cereaçãaa.
da taxas- ¡Onerei:UM ás necessidades. do regimene . •

Nas faculdades Sapadores e no Collegio Pedro • Ir trabsformei,
areei a extingui cadeirea, com- caprcsoceupação de infundir una ad-
iaria pratico. ao estalo das dismatinas, da maneira: que se formem.
professores bus escoa:vencidos de sua alta 'mrssão e se preparem ,ci-
dadãos capares de elevar o uivei intellectaal da Republica.

Ao ensina fundamental consagrei especial attenção. Diminuindo
•o numero de materlaa e• o numero da3 horas : de- anila- em nenhuma
seria haverá mais de 21 horas de aula par semana,— modifica;ndous
exigencias da exame de admissão-a-estatuindo- a-passagenepor san pies •
promaçãoacapera ver afastada. a solama:Nu, lua tanto- . prejadicava •
e desmoratisava o, ensino socaniario. As noçoe3 scientifica,s e late-
rarias deverão ser ministradas-com- segurança; e sem- despelaria er das • -
theorias. 1d preciso que não mais se verifique a exactidii,o- da
axioma:— o que os meninos aprendem,. com mais carteia, nos cole
legios, é aquillo que os : mestras' não lhes ensinam. ---- - -

COnfinado o curso fundamental na lindos de . um prognamma. -
bem doudo. e. despida de - superfluidade', julguei desnecesSario
dividil-o. em -dou cyc1oS rV sarnenta:aça 	 que- alhures- se tenr
oito. 03 cidadãos d'essa democracia devem receber, a. mesma •

•instalação integral.
Para. não- romper, de vezes com antigos- habitas,. deixo • de

propor a extincção total do Internato do Collegio Pedro II, arcam-
scripto, aliás, paio moa voto; ás: quatro , primeiras soriez. -Sou
francamente entrado aos internatos (ice Eetado: maxinna para,-
jovens maiores. de 16 anima Os inconvenientes são. manifestos.. •

Em 1910, para citar um caso: a Meu, antecessor; -por solicitação
da actuar Director- do-Internato Bernardo de. Vasconcellos, expediu
um aviso, determinando fossem transferidos para : o Externato
os alumnos gratuitos da 16-annoss	aquelless	desenvolvimento
physico exagerado ou procedimento 'irregular';- • '	 -

Nas entrelinhas-se percebe-o movei cia, pró videnciti, E'ecomtudo,
mala leal o 'mais consentanao. 'com a pedagagia, amputar-as ditas -
ultimas series do-Internato da que transfarmaro. Externato nana is-

 a,ojalzo. exelasavo do, Director,', venham p trar
no cumprimento-de- uma pana, desconhecida do. regaramen to : os in- •
disciplinados e os machacazes. Além do marta a castelo da, 5 . Ge
series do-internato atinge anualmente. á quantia de 85 centos de
réis; ora, o numero- escasso dá aluamos que nellas,se matriculam —
em 1910 havia ires na 6', serie — não justitica uma despeza tão,

•pesada.-
Com um patrimonio unico, com congregação. una, não se com-

, prebende que , as duas 300003 do Collegio se denominem diversa-
mente. A' minha sineeridade, republicana semprar repugnem esse
tributo de justiça bipartida com quer o Gervarrua-gulareverenoiar a.
obra do ax-Irnporaior. Não . comprebendo homonagena peia, nata.-
de. E aproprio Bernardo de Vasconcellosi que; testa a, iniciativa de
celebrar, com a. fundação do Cothagio, o a.universariet da sem Rei;
descontente ficaria com a mutilação dama- anatada:, 30' resuecitas-:
se. O seu- espirito, do- vassallo da velha escala,: avelaria 0.1. 0330,
dação do-seu nome num monumento elevado,: par suas mãos, ao 'vulto
que, assim, elle procurava recommendar á po3terioridade. Em vez
de ol isongea,r, a lembrança o- magoaria. "' ,• 	 •	 :

A presente organisação. aessianala e tem em vista 'uma, suave e
natural passa gem da. vigente officialização do ensina para a sua„
completa desofficialização, corollario fundamental do principio da
liberdade profissional, consagra, , lo na Constituição da Republica.

Liberta a, eenscioncia académica, da: apprasau: doai nuestres• urres
dada crestes a tutela governamental:) , em cujo pastava se inscrevam -
t alas -as culpas da situação periclitante .a quo chegaram as-doeu- ._
tuições do ensino, acredito dar uru passo pura frente • com a aCtual
organisaça.o.	 •	 •	 •	 •	 •	 •" • •

0-que produzir o futuro, cahirá, sob a geopottsabilidada.Oxcille
siva das congregações..

Mas; nutro aconvicção de que os. membroa doacorposelocentee,.
compenetrados-do seu alto papel, não desmentirão a nomeada que
„os precede, nem faltarão á confiança que o paiz, .pelo seu Governo,
deposita na seu. patriatieato. e no seu saber,: asPouca importa;
sublinhou Boutmy, a mataria, Mia um, homem superior . ensinar aor4 -
jovens. O essencial assue o: homem seja- superior. 	 .•	 —

• Eis, em' escorço; o meu plano : concretisada nal trama da Lei. :
Otganica e- noa , regulamentos. annexosa Entrega a. ossatura	 e
um organismo complexo ae mãos; haheis s que a:. saberiliaveatira
tribuindo com. amaro aatpartesplaselcaa da formai que,: dom saloaoa
e man tornow da, figuraa resaltei uma, traneesake aesforça e;) den hei lazap,

RiO, 29 de março de 1911.—Rivadavia da Cunha Corria,
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NOT1CIARIO
Coiiferenciaram hontem com o Exm. Sr.
residente da Republica os Srs. Dr. Riva-
Via Corrêa, ministro da Justiça; Barão do

to Branco, ministro das Relaçfies Exte-
tiOres; general Dantas Barreto, ministro da
Guerra; Dr. Francisco Saltes, ministro da
Fazenda ; Dr. J. J. Soabra, ministro da
,Yiação, e Dr. Belisario Tavora, chefe de

rrs O 1° regimento de cavallaria desfilou hon-
tem deante do Palacio do 'Catt ate, sob o
eommando do Sr. tenente-coronel Antonio
Faro Netto.

O Exm. Sr. Presidente da Republica,
b.companhado de todos os ministros pre-
sentes, assistiu, das janellas do palacio,

spásaagern da tropa.

1(..„. ako Exm. Sr. Presidente da Republica foi
'Ufferecido pelo Sr. Benjamin de Aquila,,'editor da Historia do Brazil, do Sr. Dr.
Rocha Pombo, o 50 volume desta obra.. .

(1 O Exma. Sr. Presidente da Republica re-
.' bebeu hontem o seguinte officio:t'

Esmo. Sr.—Tenho a honra de convidar
LV. Ex. para fazer representar o governo
i'rederal de que V. Ex. é digno Presidente,
nos trabalhos do 2° Congresso Juridico Bra-
pIeiro, que, por iniciativa do Instituto da
brdem dos Advogados Brazileiros, se reune
ala cidade de S. Paulo em 11 de agosto de
q911. — Presidente, Dr. José Bonilacio de
Oliveira Cautinho.

1111~n11

• '' 'I Estiveram hontem no Palacio do Cattete
hs seguintes pessoas : Srs. Dr. José Ma-

i riano, coroneis Fontoura, Souza Aguiar
e Silva Pessoa, Dr. Frederico de Siqueira,
.tenente Renato da Veiga, João Lopes Lou,
zada, major Cruz Sobrinho, deputado João
Siqueira e Dr. Figueiredo Lima., -

( Foi hontem a3 Palacio do Cattete, afim

);
de cumprimentar o Exm. Sr. Presidente da

¡Republica, o Sr. almirante barão de Te/fé.
,.

.. Esteve hontem em palacio com o Exm.
Sr. Presidente da Republica o Sr. senador

.Antonio Azereio.,	 .	 ...

4 'Por ter de seguir para a Europa, despe-
diu-se do Exm. Sr. Presidente da Repu-
blica, o Dr. Domeque de Barros.....	 ,

).,.Estiveram, hontem,no gabinete do Sr. mi-
iistro da Justiça os Srs. senadores Arthur
'Lemos, Tavares de Lyra e Felippe Schmidt,
%ãeputado Erieo Coelho, Drs. Belisario Ta-

vora, Alvaro Baptista, Gonlar4 de Andrade,
elphim Corrêa da Silva, Primitivo Moa-

' cyr, Osorio de Almeida Filho, João de La-
e0a, Leonel de Rezende, Hilario de Gou- •

OP-

vèa, Nunes Ribeiro, Fioriano, de Brito e co-
ronel Souza Aguiar,

O Sr. ministro da 'Justiça autorizou o
commandante superior interino da Guarda
Nacional, no Estado do Rio de Janeiro, a
conceder guia de mudariça para esta Capi-
tal ao major do 620 regimento de cavalla-
ria da comarca de Itab )rahy, Mareellino
Jo,é da Silva Nunes, e ao capitão do 1° es-
quadrão do 21° regimento de cavallaria da
comar .a de Nova Friburgo,Manoel Pinto de
Mendonça.

Peio Sr. m'nistro da Justtça, foi remet-
tido ao juiz federal na secção do Pianhy,
afim de ser informado, o requerimento em
que o sentelciado Antonio Beraardo de
Souza pede lhe seja arbitrada uma diaria,
para o seu sustento e vestuario.

O Dr. Dino Bueno, director da Faculdade
de Direito de S. Paulo, clmmunicon ao Sr.
ministro da Justiça que, a 1 do correnta
mez, começaram as aulas daquela facul-
dade.

Pas sou ã disposição do Sr. ministro da
Justiça o capitão do Exercito, José Ribeiro
Pereira, que vai servil em conunissão, na
Força Policial.

Tomou, hontem, posse do cargo de assis-
tente militar do Sr. ministro da Justiça e
Negocics Interiores, o Sr. major João Ber-
nardino da Cruz Sobrinho.

Pelo Sr. ministro da Justiça, foi o com-
mandante da Força PoliCial autoriza i° a
conceder baixa do serviço, nos termos do
art. 188 do respectivo regulam° ito, ao 2°
sargento graduado Arnulpho Castanho.

O Ministerio da Justiça transmiltiu ao
juiz de direito da I a Vara Civel do District°
Federal cóp:a do aviso do Ministerio da Fa-
zenda pedindo autorização pira sarem o
minadas as notas dos tabelliã,es desta Ca-
pital, Francisco Pereira Ramos e Belmiro
Corrêa de Moraes.

Foi designado para substituir o major
Cruz Sobrinho, no cargo de assistente dopes-
soai da Força Policial, o capitão Antonio
Barbosa da Paixão, que exercia o de aju-
dante de ordens do cominando da mesma
força o que, a seu turno, foi substituido pelo
20 tenente Paulo Gomide.

O resultado dos exames montem effectua-
dos na Escola Polytechnica . foi o seouin te:

Curso de engnharia civil, regulamento
de 1901 — Exercidos praticos da 2° cadeira
do 1° anno (hydraulica) —approvados: com
distincção, Jayme de Castro Barbosa, Feli-
ciano Mendes de Moraes Filho e Eduardo
Pompeia de VasconcelIos, grão 10 ; plena-
mente, Gastão Rangel,Flavio Lyra da Silva,
e José Alberto Pinto.de Castro, gráo 9 ; e
George Malcher Summer, gráo 8.

O Sr. ministro da Fazenda assignou, hon-
tem, os seguintes actos :

Elevando a nove o numero de despachan-
tes da Alfandega. de SantiAnna do Livra-

.
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mento, no Estado do' Rio Grande do Sul
Declarando sem effeito o titulo que no-

meou Rayniundo Cordeiro para o lagar de
escrivão da co'lectoria em Itapipora, no
Ceará ;

Declarando que a D. Maria das Mercês da
Camira e Souza, viuva do ex-deputado
federal Francisco Tolentino Vieira de Souza,
compete a pensão mensal 'de 250, devendo
o abono começar de 8 de janeiro de 191 O;

Concede ido 60 dias de licença, com ven-
cimeatos, ao 4" -esuripturar io da Alfandega
do Rio de Janeiro Eugenio Miiller Filho.

Entraram, hor tem, para a Caixa de Con-
versão 15:853080, ou libras 739, francos
200, doll trs 1.500, marcos 20 e liras 20.

Sahirain, na mesma data, 44:113031, ou
libras 2.276-10-0, francos 3.200, dollars
1.540, marcos 1.520, pesetas hespanholas
2.001 e pesos arg.tntitios 340.

A Caixa de Conversão trocomhonterranotas
dilaceradas na importancia de 4:670000.

Existiam, liontem, em oura, na Caixa de
Conversão. 255.747:554597, equiValentes a

17.049.837-4-9.

O Sr. inspector da Alfandega, desta Ca-
pital, por portaria de liontem. n. 64, deter-
minou aos conferentes e escripturarios em
serviço, nas conferencias internas, que, to las
as vezes que tiverem do ausentar-se das
suas IlleS3S de trabalho, por força de ser-
viço de que se acharem encarregados. de-
clarem no quadro preto, janto a seus nomes,
O a nniazein ou armazeas em que estiverem
funccionando.

A renda arrecadada. hontem, pe'a
dega dosta Capital importou em 93:054468,
ouro, e 1. /59:32094, papel.

De 1 do corrente até aqnella data, arreca-
dai arn-se 1.404:8'0$598, em igual periodo
do anuo findo, 1.293:163019.

Do confronto destas duas importancias se
verifica que, neste anno, houve uma diffe-
rença a maior de 110:724980.

Por padaria de hontern, n. 05, o Sr. in-
spect.at da Alfaudega desta Capital, tendo
conhecimento de que os fieis do thesoureiro,
encarregados do ree;lo monto dos direitos,
teem meei tado despacho; sem estarem devi-
mente distribuidos,- recommendou ao S.'
chefe da 2 1 secção que chame a attenção do
Sr. thesoureiro para esse facto e lembre-lho
que o .: despachos só podem ser pagos depois
de preenchidas todas as formalidad ys . le-
gaes.

.~1~n-n

Pala Caixa de Amortização, foram tro-
cadas, hontem, notas dilaceradas e por
substituir, na impartancia de 206:324000.

A Caixa de Amortização pagou, ante-hon-
ter juros , relativos a apolices uniformi-
zadas, na iniportancia de 112:017$50J.

í.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
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zaelo; foram despacttUdos os seguiu tesd paa
-. • -	 •	 '

Manoel Luiz da Silva	 Pague-se.
Mar- ia, desuina T. Carícia.— Carapareça na

apatetaria; para ser attoridida. • 	 •
'Manoel A. da S. Coelho.— Idem.' ''•
Alcides Pereira de Moraes.—„Nada lia ajue

deferir.	 a
Josa Çandida da Silva.--Idem.
Paulo -da Silva Carneiro.— Cumpra-se o

•alvará. -
Lucrado F. de Oliveira.— Diga a coara-.

tarjas respeito da segunda parte da alvará.
Alfredo Gomes Ferreira.—' Havendo cor-

tido do , termo de inventaala,nte, certifia
que-se.

Casianiro 'Pinto ar Comp.— Escripture-se.
Jo.sa „Daniel Pereira de Andrade. — Caril-

! fique-se.
Officio n. 70 da Directoria do Gabinete.—

..o Sr. Samica.	 • „ ,
Officio n. a da Delegacia Fiscal no Paraná.

aaA', aecçã.o, de contabilidade. .

Jaseph'na Amelia,. Valente .Peraira,, ter-
reno' a. rua. Torres • Sobri oba	 •	 •

Jo:e Piaheito Roriz; 'terreno .1 rua Pro-
a:ougam:Ma-toa —	 . •	 _

. José Gonçalves da Rocha, ,terreno á.. rua
•José dos Reis..	 .
. Olinda Maciel. terreno aio' 'caminho clo
Saem, ara BamsuccesSa.	 -• • •

Manoel Dias da Britoaterrene no . caminho-
.do Sacco, em Bomsuccesso.. •	 •	 ' • .

José Vieira Coelho, barracão á rua Sana-'
teria-fl. 5 C.	

$

•Marceitino Martins, predio á rua Dr,. Gui-
lherme Frontin. •	 . ••	 •

'Manoel Gonçalves de Oliveira,- predica em
construcção. á rua Moreira n. 120. -

Miguel da Costa, nredioa, rua Conse-
lheiro João Cardoso n- 50. •

• •
O Sr: inspector de portos e costas, contra-

almirante Alves Camara, recebeu liontem
do. Sr. capitão do porta, da Estado do Espia
rito Santo communicação telegraphica de
qua o vapor Guanabara, da Companhia ale
Navegação Espirito Santo e Caravellaa se
achava quasi perdida, em virtude. do , enca-
lhe que solareu em Banca:ente, naqueile
Est ado.

•
dá Ga-arma/ha, Eataifia Puranit, partia asa
amar-Lat .,. Ulterior avisa dará a. sua. Y•epbsi-i:
ção.—Dirautoraa da Hydrographia a Cadanoa
gaaphia, em 24 de março- de 1911.

O Sr. capito de mar e guerra R'ay-inunda
F. Riappe da Cosia Rnbirr, dianctoa da Re- .
partição da Pares, fez pribtacar na urdem
do dia, cld haitema do estada Maior da Ar- ,
mada, aaseguipte, avisoaaos navegantes

•N. Ex ti n ceão• pra afiaria da . luz da .
poste illurainativo da Lage de- Santos, Es-.
tado . de S. Paulo. '

.De ordem cla . Sr. -vice-almirante •supérin.:'
tendente-de navagação, avisa aos ri a,yegan •
tas que se acha apagais. a arada poste da d.
Lage _de ;antas. Nova avisa annunciaráad
restabaecimento da . luz; — Directoria... de
Pharans, 23 de março. de. 1911.	 •	 - '

N. 20—Reposição-ila barca pharol do canal:•de Bragança, Estalado Para. 	 ,
-Da ordena do Sra almirante- superinten-, •

dente do . navegaçãp, avia. aos navegantes_
que a barca pliarol do cana) de Bragança
foi reposta na seu primitiva rogar; doai-fase._
achava afastada por ter rarrada,	 .
nando bem o seu apparellia fle luz a com o
mesmo earanteristico.—Di reataria de Pila -
raias, 4 de abril do 1911..	 ,

A theSouraria geral do . Thesoura Nacional.
. a)agaid hon tem, de xesgata do emprestimo

de 1897, 56:000$000.	 .• •

Pala, ,Diretoria da . Daspeza "do Thesouro
Nacional, foram concedidos os seguintes cre-
ditas ás delegacias nos Estados : •	 ,	 •

Alagaaa, 20:164574, para despezas• da co-
brança das rendas da União em 1910;

	

Identicos :	 -
Ceará. , 19:348a797 ;•
Pará, 46:397$000.-
Pernambuco, 9:000$000;
S.- Paulo, 243:524$092a,
Minas. Gemes, 8:000, , para pagamento da

consignação .que faz o juiz de direito no Alta
Jurua, Dr. Lyanirio Celso. Trindade á sua
esposa, D. Flausirrada Conceição Celso, ;

S.. Paulo, 3:695$, para pagamento da con-
tas, da. Marinha, relativas'a pessoal, muni-
ção. de bocca, ele.-;	 . •

Amazonas, 1.a17:800$, para as despezas
que correm pela delegacia de Manaos, por
conta da verba 38	 Territorio do Acre.

A taesauraria da Casa da Moeda, remet-
teu hontern.por intermedio do 0Jrnmandante
do aanoa Ceara do Lloyd Brasileira, d Cor-
reio 'Geral, respectivamente-, era senas e
cintas para o impasta da consumo nacional:
150:009$ a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado de Pernambuco, 75:000$ a
da Pará. e 38:670$ á Collectoria dás Rendas
Feleraeg em Petropolia; em saltos adliesivos
985$1 de S. Fidelis, ambas no Estado do
Rio de Janeira.
Recebeu da officina de sylograpb ia 3.661.880

formulas de' cansumer nacional e estrangeiro
na importancia de 169:515$; da officina de
estamparia 85.500 sellos adhesivos na de
246:816$, recebeu da de laminação 35:000$
and moedas de prata do novo cunho, senda:
de 1$, 15:000$ e de 2$, 20:900$000.

Trocou para esta praça em nickel por
papel 5$,em bronze por cobre velho, 170$000.
Recebeu de analyse. 50000.

Os trabalhos da Thesouraria prolongaram-
se atd ás 3 e 1/2 horas.

•

Adquiriram immoveis
Clemente Ferreira da Costa, predio á la-

deira da Senado ti. 33.
Catharina Cirana, predio á rua Getulio

n. 49. a	 •	 "	 •
Verissinao Gomes de Miranda, predics á

•rua Dr. Carmo Nettc: na 218, 218 A e,	 ,	 •	 •

-
Para servir no Comma,ndo Geral 'das Tora

peneiras foi- nomeado o _mechanica naval
Belmiro Gomes Braga.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.

Tiveram ordenada desembarcar : '
O mechanico -naval Carlos Lourenço de

'Campos, do couraçado S. Paulo e os areados
João Loura:iça Marques, do contra-torPe-
doiro Piaulty, e José Martins eJásaLourecto,
do couraçado 211i*as Geraes::" „	 ' •

,	 .
O Sr. contra-•almirante Furtado de Men-

donça, chefe do Estado "Maior da Armada-,
recommendou aos Srs. officiaes combaten-
tes e das classes aniladas- que devem, com-
parecer pontualmente 'ás s?ss5es dos con-
selhos da guerra e de investigação, em. que
estiverem servindo, não lhes justificando a
ausencia o serviço a bordo dos navios ou
em. estabelecimentos militares.

Foi reaciadido o contracto do fatalista, eira
traatimera,rio do 31 classe Bento Vicente de
Pail'a, que servia no Corpo de Marinheiros
Nacioraes. por ser inconveniente, á dei-
puna, não podendo 'ser- mais cuntractado
para o serviço da Armada. '

O Sr. contra-almirante Furtado de Men-
donça, chefe do Estado Maior da .Armada,
determinou que os Srs. commandantes
divisão de contra-torpadeiras a dos navios
solos, logo que regressarem do qualquer
commissao, mandem apresentar á Inspecto-
ria do Saude Naval as cadernetas subsidi-
arias dos medicas,' pharmaceuticos e en-
fermeiros, afim da serem postos' em dia os
respectivos livros-mestres. •

' O Sr. capitão de mar e guerra Miguel
Antonio Piau. Junior, chefe. da Directoria
de Hydragrapatia, e Oceamographiaafez pia-
blicar na ordem do dia de. houtem,. da Esa
tado "Maior da Armada, o•segulate aviso aos
navegantes :

N. 19 — Estada do- Paraná, a- Barra de
Guaratuba — De ordem- da Sr. vice-almi-
rante. superintendente •de navegação,, aviso
aos navegantes sue a bola arruga. vermelha
do banco de Camtagallo, no canalda barra•

Conselho de guerra — De, e, reunir-se na
Auditoria Geral da. 11 , 1.1i . 131.I'L, no dia 6 do-
corrente, ás 11 hora i da manhã,, o conselho.
de guerra a que raspando ÇI capitão,de rasa ,
gata- Francisco José Nfarques. da Racha,. do,
qual d presidente d c ivitão de mar o guerra .
João Pareira, Leito e juizes capitães. demar

-e-guerra, Miguel Antonio Fama Junioa e
Raymundo José -Ferreira do Valia e capitães
de. fragata Alberto Alvaro -aa Silva, Nasalara •
Possalo e Verissime José da u0sta, - devendo'
comparecer o réo e as testemunhas, capito-
tenente 0,caa Alberto Lins de A-cevado e era.
fermeirognavalde2ac1-úseFranciaco Machado . •
Linharesa no dia 7,'ás mesma.s
a que responde o marinaélro nacional de 2•-",
classe Sa,bino Rodrigues Lopes, • do qual é •
presidente a contra-a!marantst acari. tilado.
Pedro Maluco Pereira d•a, Cunha e juizes
capitão-tenante- medica Dr. Eduardo João'
Baptista Gaillard, lo tenentea commia ariod'
João Luiz do Paiva Juniou e Pedro Nunes
Corrêa, da Sá, tenaates engenheiros ma-
chinistas Leocadio Joaquim ,da Co ,ta e Syl-a
vio Pellie Fabrico, devendo comparecer a'
réo ç a te.,temunlaa, marinheira nacional dea
21 classe Pedro José dos Santos,. que se acha
no respectivo quartel; no mesmo dia, ás inca-
rnas' horas, agarena a . voe responde . ° règlista
eatranumararia de 2° ciasaa Sil rino Seiras- -
tira da Silva, do qual 6 paesidente o capitão
de fragata rafarmaclo capada de mar e
guerra lionoraria Joaquim Raymunio de .
Larnare &aninho. ° juiza:a capatão d_ecor veta
reformado., anais:Moiro . machitrista,, Jóaé..
Francisca de Araaaj a Costa, caipidas-tepentes
reformados José Joaquim Guiri-radas o Ap-
thur WaldemircadaSerra Belfort e da activa.
capitão-tenente commissa,aio Edmundo Vi-
ator Maciel, Ia, teria-ates. engenheiros ma-
chinistaa João- Canada Rodrigues e . Arthur
Leopaldina Arantea, devendo' comparecer o- ,
réo e as testemunhal, marinheiros nacio--
nau, grumetes Christovão lasa doa Santos- o •

Jesd Cavalcanti doa Santos- 'a um. sargento- . -
da-Carpo, da Mataria-aros Nac Rumas,' afim , de'-
servir coma eacriaã:cra	 •

O Sr. Ministro da Guerra solicitati da seu
collega da Fazenda proyidencias para gira —
sejam. despachados livres de direitos adua-,
neirbsana Alfeardega , de Para) Alegre„ talara
as mercadorias destinadas. aa serviçaddaa
oomrnissão incumbida -do levargaixtente,de;'",-	 ---	 • ,-Carta Geral da Republica. •
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-,Foram concedidos quatro mezes de licença
para tratamento de •saude ao 1° tenente

,..Antonio de Carvalho Borges Sobrinho.

Ao Sr. rninis.tro da Viação o Sr. ministro
da Guerra solicitou as necessarias ordens

?)ara que soja dispensado da commissão em
... que se acha nn., Estrada de Ferro Oeste de

Minas o 1 0 tenente Antonio Freire .de Vas-
Nconcellos, visto ter sido nomeado ajudante
ltr ,da 4° direcção da Fabrica de Cartuchos o

Artefaetos de Guerra.

Ao Supremo Tribunal Militar foram eia-
; viados os papeis em que os officiaes refor-

mados do Exercito major João José de Castro
Te capitão Gustavo Christian° Dezouzart
!,1pedem que se apostillem em suas patentes
Ros serviços prestados na campanha do Para-

ging, afim de gozarem as vantagens confe-
ridas pelo disposto no art. 16 da lei n. 2.290
',de 13 de dezembro de 1910.
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,e4. São chamados com urgencia ao Collegio
i',14ilitar os ex-aliminos : Fernando Short

Gumercindo Edgard Correa de Brito,
Adhemar Benevolo, Ratei Barata de Aze-

1 .yedo, José Antonio Colonia, Firmino Her-
culano de Moram Ancora, Marçal Figueira

•Filho, Armando Belo de Andrade, Astro-
gildo Monteiro dos Santos, Jurandyr de Ma-
cedo, Victor de Castro Borges Fortes e Man-
fredo Ba,hiana Velloso.

• ' Ao general inspector permaneate na Ba-
hia o Sr. ministro da Guerra telegraphou,
concedendo licença ao 2° tenente Angelo
'Autran Dourado para tomar assento na As-
isembléa Legislativa/ daquele Estado, para
A qual foi eleito deputado.

;• Ao major intendente João B. Pereira Gon
çalves foram concedidos 20 dias de licença
para vir a esta capital.

, Foram mandadas fornecer a cada uma
• das companhias iegionaes do territorio do

Acre duas metralhadoras com os respecti-
yos pertences e munições.

autorizado o Departamento da Admi-
nistração a mandar proceder aos concertos

'de que necessita a ponte de embarque e
! desembarque do mesmo departamento.

- O 20 tenente Rodolpho Pinto de Almeida,
do 47° batalhão de caçadores, em inspecção
de sande a que foi submettido nesta capital,
foi julgado Rron4 to para o serviço.

C0111 urgencia, está sendo chamado ao
quartel general da 9° região de inspecção,
para objecto de serviço, o 1° tenente Vi-
ente Henrique de Moura.

1VSegue hoje, ás 11 horas da manhã, L reu-
nir-se ao corpo a que pertenea, o capitão de

' Artilharia Antonio Jacy Monteiro.

'Em substituição ao capitão Daniel Netto
imões da Costa, nomeado para, presidir o

conselho de investigaçio a que vae ser-
kponler o 3° sargento Miguel Sarzono, foi
-nomeado o capitão do 20 0 grupo de arti-

• haria Pedro Cavalcante de Albuquerque
Leite'

SPor ter dado parte de doente, o 1° tenente
•I'llenrique Ernesto Dias, vae ser insqeccio-

Ado de saude.

Ao general ministro da Guerra requereu
o soldo de 2 , tenente o voluntario da Patria
João Baptista de Almeida.

0.2° tenente Estevam Dionysio de Avila
Lins pediu exoneração do cargo que dxereo
na Fábrica de Polvora, sem Fumaça, em
Piquete.

Foi dispensado do serviço por 15 dias o
1° tenente do 52° batalhão de caçadores
Julio Procopic Ga1vão. •

Na sala do serviço de justiça da 1 , bri-
gada estrategica;, reune-se no dia 7 do cor-
rente o consetho de guerra a que responde o
corneteiro Justino Albino Simplicio ; deste
conselho é presidente o capitão José da
Silva Teixeira.

Devem comparecer as testemunhas Gui-
lherme Caetano da: Silva e José Domingos.

A commissão presidida pelo capitão José
Caetano Pereira fez entrega ao quartel
gener 11 - da 9, região do termo de exame
pr ,cedido Oni diversos animes, em Bom
Successo.

O conselho de guerra a que respondem o
1° tenente medico Dr. Joaquim Castello
Branco o o cabo de esquadra José Ra Wgues
dos Santos, do qual é presidente o coronel
Antonio Netto de Oliveira e Silva Faro,
reune-se no dia 8 do corrente, ás 11 horas
cla, manhã, no Depirtamentb da Guerra.

Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Miguel de iSli-

veira Carneiro.
O 1° regimento de cavalaria dá o °Ilida'

para ronda da visita.
O 55*.b dallião.de caçado' es dá o officio,'

de dia ao Quartel General da 9, Região;
Auxiliar do officitil de dia, amanuense An-

tunes.
O 1° regimento de infantaria dat a guar-

nição.
O 13° regimento de cavalaria dá, os ex-

traordinarios.
Uniforme 5°.

- Durante os 27 dias uteis do mez de março
em que funccionou, a Bibliotheea do Exer-
cito foi freqwntada por 569 leitores, que
consultaram 420 obras &Are 1 historia e
arte militar, 74; historia e geographia, 44;
mathematicas, 55; physica e chimica, 26;
medreina, 8; sciencias natairaes, 8; en-
genharia. 3; philosophia, _2; religião, 4;
linguistica, 38; diccioaarios o encyclopedias,
48; litteratura, 24; juriserudencia, 4; legis-
lação e administração, 34; ordens do dia,
27; relatorios, 14; almanaeks, 7; jornaes e
revistas, 157.

Essas obras eram escriptas : em porta-
guez, 440; francez, 213; inglez 6; hespanhol,
3; italiano, 2 e latim, 3.

Por acto de hontem, do Sr. ministro da
Viação, foi autorizado o desdobramento do 5°
districto da Inspectona Geral de Navegação,
sendo creado outro, que será o 6 0, com séde
no Estado do Rio Grande do Sul e jurisclicção
sobre o do Paraná.

nheiro Carlos Pinto de Almeida: — g Pe14
correspondencia trocada entre o Sr. Inspe-
ctor e o Sr. chefe de secção, verifica-Se ter
este agido em boa fé, pelo que nego a de-
missão pedida, continuando o funccionario
a merecer a mesma confiança».

Com o Sr. ministro da Viação Conferen-
ciou, herdem, o Sr. E .nestO Roney, cpie vent
de Londres, especialmente, para tra:arda
revisão do c .ntracto da réde de Viação 'Ce-
arense, a cargo da South American Railway
Com pany

Estiveram presentes os Srs. Affonso.Maeiet
e Lassance Cunha, aquele secretario do Sr.
ministro e es:e director da Repartição Fe-;
deral de FisCa.iização das Estradas de Ferro.

O Sr. E. Ronev fez-se acompanhar do Seu
advogado, Dr. Leitão da Cunha. -

O Sr. ministro entregou ao Sr. Roney as
clausulas dentro das quaes o Governo fará
a revisão, expondo-lhe quaes os seus intuitos
ao tratar da revisão.

Foi concedido o prazo de dez dias -pedido
pelo Sr. Roney para estudar o contracto.

O Sr. ministro da -Viação foi representa-'
do iro embarque do deputado Jos Bezerra,
que.partiu homem para a Europa do Asturias
pelo seu official de gabinete, Lemgrulier

Em 31 de janeiro ultimo, era este o quadro
da viação ferreado Brazil:
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Foram relo Sr. Dr. J. J. Seabra,.
da Viação, subwettidos hontem á ássigna-
tura. do Exin. Sr. Presidente da Republica,
além de outros» os decretos que approvam
os estudos cffifinitivos e respectivo orçamento
do trecho de Monte Santo a S. Sebastião do
Paraizo, da 4 , secção da linha; de Monte
Belo a santa Rita de Cassia, na rode de
Viação Sul-Mineira ; e o que concede rega-

-lias de paquete ao Richard Paul, de proprie-
dade do Sr. Riehard Paul.

o
E-t

-Nti+

Teve o seguinte despacho, do Sr. ministro
da Viação, o requerimento em que pedia
exoneração do togar de chefe de secção da 	 Foram concedidos a g Sr. Celso Bueno
Inspectoria de Obras Contra a Secca o enge- Brandão, auxiliar de escripta das Obras do

I 	 1	 1	 II!	 1	 II	 II	 11111 II 	 II n 11	 111.11	 1.1	 I



,f .0 Dr: Paulo de Frontin, direcaor da
atada de Ferro Central do Brazil, despachou,
hontem. os seguintes requerimentos:

Antonio da Silva Grey.— Deferido, por
;equidade.

Antonio Gonçalves. Neves.—Indeferido.
Gustavo Augusto de Almeida Gama.— Re-

atitua-se.•" José Maria de Maraosea-Deve apresentarase
na concurrencia publica. -

Atirei/o Valpor to de Sá.—Concedo.
Alberto da Silveira Murtas.— Não: ha

vaga. .
Adelino da Silveira Gomes.—Indeferido.

• 13ertholdo aVaehneldt.—Mceito, •
la Bernardo Pestana .—Deferido.
k Botado Mais, & Comp .-a-Restitua-Se.

IDomingos da Silva Costa.— Não ha vaga.

;aio Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, foi, honteme

. dirigido. o seguinte despacha: telographico:.	 .
"Pessoal locomoção Norte agradece penha;

• aadissimo V. Ex: pagamento atrasado anno
-passado; sáviço este incumbido fiel Adolpho
Corrêa.»

' A subadirectéria do taafego ' tia, Letrada de
. Ferro Central do Brsail de.signoit hontema á
• tarde.' os seguintes funccionarios. para ser-

virem: praticanta .Gilberto Castro, em Belfo
aloalionte; os conferentes Armando Alcan-
tara caiai Monteiro de Birros, cru S. Fran-
cisco; ó praticante João' Balthar, cm Pi-
nháeo; o praticante - Romeu Leite, em Sia
Matheus; as praticante Augusto Carva-
lho, em Belém; os praticantes Accacio Ri-
beiro e aoSê Munir Machado, em Entre-Rios;
o fiel Ileliodoro Souza, em Pirapora; e na

Cayabá, durante • a auseneia, do respe-
ativo encarregado, o conferente Augusto
Aguiar.	 -

,

• ,	 •	 :
' Entre Matheus Leme e Pará, no EsItatiO

do Mthas Ceraes, foi creada urna, linha:da
Carreio com 30 kilometrá de extensão e ser-
-Viça diario, sendo o séw custeia de 2:400$'
annuaes.	 .

Foram removidos de -Directoras; Geral
para a administração do Estado do Rio- de
Janeiro o carteiro de 2a classe aarlos Sabino
ao-Oliveira, e desta para aquella, o carteiro
de 3°-e1asse Ernesto Lino de Andrade. 	 .

• -.	 •	 ,	 .	 ,	 •
Ao amanuense'. da A-dministraaão dos

Correios da Parahyba, Manoel Augusto Car-
neiro foi corteeclida. a gratificação addieional,
do la a , sobro seus vencimantos, por contar
mais de 10 anaos de atractivo serviço póstal. :

Do logar de estafeta 'entro a capital de
S. Paula e a cidade deaQi,mpina.s, no Estado

'aré aa. _Paulo,. foi" exonerado 'Francisco da
[et os:ta' Amolam.	 "	 ,.••	 - •	 .	 ••• .„ .

Foi nomeado Joaquim Garcia BoliTar
12ara., Q logar de eStafóta do Correio entre aø

Foi exoners,do,a palido. Lula José Evan-
gelista, d'e cargo de estaféta entro' as . cidades
de' Garanhnns.o Floresta, no Estado do Per-.
narabuco.	 ' •	 •
• - Ema sUbstituiçãoafoi nomeado José Seve-
rino do Oliveira...a..	 .•

1

—

a"-Q-atinta4eira-
-

, :aaato do Rio de Janulaaa. sais inezes de lia
'aenea, eM prorogação, com metade dos yen.-

" cimentos que percebe.

.. WARM O/aFIOTAI,
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Foram nomeados pela director' geral dos •
Correios os Srs. sul•directer do trafego,
maior Th eodoro Costa, achara de sectierales-
quita Soares para, em commissão., aspurarem"
az desaios de valores e outros ohjeetos que
se teem, dado naqaella, repartição.

Pela sub-directoria.da l a divisão da Estra-
da de Ferro Central do Braziaforam designa- .
doe para servir. nasaestaaSeaabalreamencies
nadas, os seguintes praticantes: . •

Em Calcadura. Antonio de: Magalhães-
&atua ; era Entre Rios, Revermar de Oli-,
veira. •' em Jaaarehy, Garaiada Pereira ; em -
D. Clara, Manoel Carlos Lacê. Jantar- ; e em:,
Jocky-CIab, Wellágton Figueiredo-.'

• snb-direCtorla da 1° divisãa da Estrada'
de Ferro Ceitral da Brasil ciou parte de.
doente o telegraphista da estação de Jaca-
rehy, Jeronyrno Jose. do Freitas. •

• .
Re.21`à35011 ao. seu Legar, em Caçapava, o

teleg,aphista da Estrada de Ferro Central
da Ban i a Noaberto dos Prazeres.

•

'Foi nomeado a Dr'. João, Baptisti. Ferreira.
Tourinhe Para o 'cargo- da"medico do Aaren-
dizado Agricola, animo á Escola, • Agtacal.
da Bahia.	 -

- Foi escolhida a ProPosta do- Sr. Iam-alta;
Ramos Lima, por sor .a mais batata, para -
execução de diversas obras: na secretaria 'de
Estado da Praia Vermelha.

O proponente foi chamado por edital para,
dentro' de tres diaaassianear o contracto das
obras. sob pena • da, parlar' a. caução- " de
2:000$, feita na acto da paapasta.

Subiram 4 deliboração do Sr. ministro' d&
Agricultura os papois referentes á instala
laeão da Estação Experimental de Canna de
Asaticar, em, Campos, aeomPanhados dá:pa-
receres dos Drs. director geral , de Agricua-.;
tura e consultor teeheica,

O Sr. Dr. Rodrigues Peixoto, director geo -
ral da Agricultura, propor ao Daa Ernesto,.
de Oliveira, conhecido abanico e lente da
E :cola Militar, o questionara° seguinte:

-1°, d. susceptivel de aperfeiçoamento, a
cultura. da canta,. entre nós.? •--a, •

2°, como libertar -o - caldo da canna dá;
acidos e materiaaalbuminaides que nelle SO -
acham clistolvidos ?	 ••	 -- • a •-

30-, coma diminuir o gasta de conibustivel : •

nas usinas ?	 • -	 .,
, 4a, sara posáivel déalitterverter-se o aSS11-.
car intertertida ?' .	 a.-' a a	 a

5°, devease queimar O bagaço de ' eatia'aa
para alliviar a despoza de cotabustivel :aia

O Dr. Ernesto, de Oliveira acaba de apre-
sentar, a respeito', desenvolvido raiatorioa,
dando, Saara, os. assumptes propostos solução

1 1	1°9 ""!!!!!

cidades da atlx?rabae.Frutal, no •, Estada de
Minas Geraesa .	 •'.	 .

Foi :mandada SubMattea á inspeczão de
salada o praticante. de 1° classe da-Direetoria.
Geral dos Correios, Alvaro da Faria Rocha.

•
Declarou-se á Administração dos Cor-

reios de Alagoas que, em eeosequencia da
redacção havida na verba—rouducção de
malas—não pôde ser areado mais um logar.
de estafeta na linha de 'Maceió a Maragogy,
pedido pela administração.- ,

A agencia do Correio da rua do Cattete.
vai ser mudada par& a predio n. 49.
mesma rua..

A agencia, do Correio da rua Caaacabana
será transferida para a rua Barrnsau. 72.

A agencia do largo do Paço vai ser trans-
ferida para outro loca!, porquanto aquele
em que se acha nano offerece condições de
salubridade e, perfeita installação do sela
viço. O Sr: Dr. director dos Correios pensa
collocal-a no editado dos Telegraphos, para a
que vai conferenciar cornos Srs, ministro
da Viação e direatog dos Te/egraphos.• .•	 -

• .
Ao Si'. Dr. - director dos Correios serão,

'hoje; entregues as basca para o-edital de coa-
currenela para as obras e modificações a
fazer no pavimento torrei , do Correio, com
aproveitamento ctos coinrnodos até agora
°ocupados pela guarda do •Correio e trans-
fere.ncia de todos os serviços que entendem
mais directamente conao publico., ganhando'
assim maior espaço para o serviço das ,outras
secções nos pavimentos superiores, que serão
tambein reformados e assolados.	 . •

-Está muito' adeantado o •SerTiça mie in-
stallacãa da luz electrica em toda o edificio
do Correio.	 •	 .

-
O Governo éstá muto interessado em. fa-

zer á revisão completa do 'regulamento dos
Correios. Para esse tile, a- Se. Dr. director
reuniu todoaos cheias, de serviços, Convidan-
do-os a apresentarem as, intliçacõea e modi-
ficações que jalgarein convenientes nas : di-
versas deperideneias do serviço a.cargo dá
nitsm os- chefes,	 •

Essas modificações. serão • discutidas na.
proxima reuniãO,• mareada pela drector
para domingo, em s ar gabinete. As que
foroin aaprovadas serão entregties a uma'
commissao de redacção, sob a presidericia. do

-noesrao direat-r o por elle designada, 'a ema
apre.santará relatorio, que sera levado ao
Sr.. ministro da Viação: .:•.	 •	 .•• •

• •••	 '
A agencia do Correio da rua de S. Lu i z-

Gonzaga foi mudada para o largo da Can-.cella.

O Sr. dr. director tomou o alvitre de
designar as agencias não mais-pelos nomes
das ruas onde ,estão installadas, mas por
numeração,.

•.	 -	 ••
'O Sr.: ministro -da Viação teve, limitem,:

mlonga conferencia. co o director dá Cor-
raios, sobre :a reaisão do regulamento dos
Corroi	 autorizanao-o a apresentar. uni• 1119- :áa
dific.ações que julgasseconveniontes..	 • 

Vai ser raodificada o serviça da entrega
doa jornaesap:éla'aianhã, do njo40,,que possa

ar feita com a maior rapidez ; para. o que'
entrarão em serviço bicycieta.s antomoveis
espeeiaea para esse 11m.

demrnn•n•n••n••n••

. Vai sea muito modificada a distribuição adi
serviço-de repartição, ficando restabelecida
a antig„a.admiaistraçãa do Districto-Federal,
autonoma, e independente. •
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Foram registradas hontem na la Sub-
directoria da Directoria Geral de- Policia
Administrativa 38 guias das quantias arre-
cadadas pelas agencias da Prefeitura, na

' iimportancra de 776$800, a sabar : multas,
'166$ -*leilões, 22$ ; impostos, 171$800 • rua-

•

Na Directoria de Instrucção Publica Mu-
, nicipal, será encerrada no proximo dia 11,

ao meio-dia, a concurreneia para forneci-
\ plantes de livros didacticos para as escolas

pUblidas.

.aDa 5° escola feminina do 50 districto para
I ic masculina do 3 ., foi transferida a pro-

tricula de cães, 7$,e enterramentos 410$000.

:cOmpleta e satisfactoria.Acompanhara-no di-
Mrsas ilustrações.

Esse trabalho, ass's interessante e de alta
Opportunidade,nesta hora em que se discute
a crise do assuca,r, será dado á publicidade
em breve tempo.

.1•0•111.

Continuam a funccionar com toda a re-
gularidade as aulas das disca s s sarjas dos
cursas commercial, &ementas e geral da
Academia de Cominarei° do Rio de Ja-
neiro.

O resultado dos exames effectua,dos no dia
4 foi o seguinte:

Exames para admissão á l a SeA0 do curso
geral — Approvados : plenamente, Latira
Corrêa de Sá Coelho; simplesmente. Alberto
Xavier e Alice Sacramento de Barros.

•Na coucUrrencia encerrada hontem na Di-
rectoria Geral rie Obras e Viação Municipal
para os reparos necessarios nas casas para
operarios ns. 1 a 16 dó primeiro grupo e
-na. 17, 26 a 36 do segundo do mata-
douro de Santa Cruz, apresentaram propos-
tas os Srs. Joaquim Moutinho Pereira, por
53:800$ '• Bernardino iiMoss da Fonse
54: 600$;Domingo sPereira. de Moura.59: 900$a
Orestes Perrar,62:569$; e Antonio Nuneà de
Almeida, 68:450$000.

Pagam-se hoje, na. Prefeitura, as folhas
do Theatra Municipal, Directoria de Obras e
diarias.

O Sr. prefeito do District° Federal conce-
deu hontem as seguintes lieençts

De seis mezes, para tratamento de sa.ucle,
ao professor de hygiene profissional do Insti-
tuto Profissional Feminino Dr. José Dome-
que de Barros;

De 90 diaS, á professora adjunta atractiva
Felicidade Perpetua da Costa e Cunha e aos
guardas municipaes Antonio José da Costa e
Guilherme José Ferreira Tinoco, esta em
prorogação;

De seis mozesasein vencimentos,ao adjunto
de desenho do Instituto Profissional João
Alfredo Manoel de Castro Silva, para tra-
tar de negocies de seu interesse.

Vão ser vistoriados amanhã. o predio
n. 256 da rua S. Luz Gonzaga, á,s 2 horas
da tarde e do meio-di á 11/2 hora da tarde,
os predios as. 83, 85, 87 e 89 da rua Conde
d.e Leopo/dina.

Foram enviados á Directoria Geral da Fa-
zenda pela de Policia Adminiátrativa_ os
attestados de frequencia de 24 aeencias
Prefeitura e dos tres districtos de inflam-
navais e as folhas de gratificações e diarias,

isendo estas na naportancia de ,13:444$000.
••n•••n••n••nnnffilal

lbssora eathedratica Clarinda America Bra-
zileira.

A professora cathedratica Isabel da Costa
Pereira Moa& s foi transferida da l e escola
feminina do 12° distrieto para a 50 do mes-
mo sexo dó' 5' distracto.

0 Sr. prefeito do Districto Federal rece-
beu hontem este telegramma:

censo proprietarios e‘moradores de Jaca-
répagul, agradecidos V. Ex. pelo grande
impulso ao progressa desta zona com a can_
cessã,o electrifiaação Ferro Carril Jacarêpa-
guá, e demais melhoramentos. — Desembar-
gador Gabaglia, Arthur Watson Sobrinho,
Dr. Garcia Pires, - marechal ArgollNmajor
Paes Itaftet- , Dr. 'finório Coimbra, Octavio
Watson,t Francisco Nazareth, Dr. Mario Na-

zaireth, Dr. Arlhur Mello, marechal áán-taret,
Gil Campos, Antonio Vilhena, Mario Pires
Conte, Arlindo Costa, capitão , . Machado coro-

nel Lindolpho Serra, Dr. Catramby, Ma n•io

Machado, Dr. Manoel Moraes, Alexandre
Maeszi, Alvaro Saraiva, Oscar Saraiva, Del-
gado, Alfredo Guilhint, Ivo Mello e Souut,
Demet rio Monteiro, Plinio de Araujo, Ame-
rico Medeiros, Dezor e Carijó.r

Para membro do Conselho Superior 'de In-
atracção Publica foi designado .0 professor
Aureliano Esperança de Andrade e Silva.

Foi designado para reger a la escola mas-
culina elernent ir do 11° districto o professor
João Afro das Chagas.

Para reger a 10° escola feminina elemen-
tar foi designada a adjunta effectiva Evan-
gelina Pires das Chagas.

Será encerrada hoje. as 2:lioras da tarde,
na Directoria de Obras e Viação da Prefei-
tura a concurrancia para o calçamento a
macadame betuminoso das ruas Carvalho
Monteiro, Matriz, Barão do Rio Bonito e
Passagem até ao Tunel Novo e JockeY-
Cluba

Serão inspeccionadas ho je na Directoria de
Hygiene Municipal as -Seguintes candidatas
classificadas no ultimocoscurso da Escola
Normal

Alzira Heloisa Cavalcanti de Albuquerque,
Adelia von Borell de Vernay Sauerbronn,
Adosinda Franco, Alice Gonçalves, America
Freire; Arnida Kelly Sucupira, ,Ainelia
Lopes Bertha Baleia de Queiroz, Camila
Carvalho Chaves, Cecilia Cardoso da Silva,
Dulce Pinheiro Giiimarãeá' Lins, Elisabeth
Paepeche, Erosita. Hoch, E vangelina de Mello
Mattos Costa, Hilda Paini, Latira Gomes Ar-
ruda, Latharilda de Figueira, Lucia M drel-
les Torres, Maria do Carmo, Alves de Oli-
veira e Maria Corina de ' Mello • Alba-
qUerque.

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
District° Federal, acompanhado do Sr. Dr.
Julio Furtado, director de Mattas e Jardins,

-foi hontem visitar a Quinta da Boa Vista;
para melhor Conhecer as novas obras de
saneamento, embellezamento e remodela-
ção do grande parque já entregue á. munici-
palidade.
•Essas obras, iniaia'clas no governo passado,'

necessitam ainda dq. varios complernentos,.
como sejam o fechamento do parque .peTO lado
da estaçã'o da Mangueira, demolição dg
velho quartel do 13° regimento de - cavalla-
ria e muitos outros-predios, cujos proaesssi
de desapropriação foram remettidos
Thesouro.

O Sr. prefeito vae conferenciar, nesse
sentido, cosi o Se. ministro da ariaçlo,
quem compete a • abertura dos creditos ne-
eessari-is.

O Sr. general Bento Ribeiro, em.compa-
nhia do Sr. Dr. Jeronyrno Coelho, director
de obras municipaea, visitou, depois varies
árrabaldes, inspeccionando as obras que .
estão sonde executadas por, ordem da Pre-
feitura.

Primeira Pagadoria do Theseuro Nacional
— Paga-se hoje quinto dia util, ás seguintes.
folhas: montepio civil e militar e diversas
pensões da Guerra.

O cominando da Força Policial baixou a
seguinte ordem do dia: 	 .

Transferencias de corpo :
ÉC0.1 transferido,- por decreto ' de hontem, .

publicado no Diario Official de ho'e, o Sr.' •
major João Bernardino da Cruz Sobrinha do
carga de assistente do pessoal para o de 4S-'
sistente do Min . sterie da .Justiça. -

Tornando publico está facto, para os devi-
dos &Jeitos; cumpro una dever de . justiça
agradecendo e louvando os excellentes ser-
viçcs- que caiu dedicação, lealdade e.compe'-
tendia, me, prestou o referido official,.no
desempenho nas difficeis funcçõiss . que -agora	 -
deixa.

Do seu comprovado amor a esta- corpora'.
• eseero que ei n ntinuari a concorrer . acti-

aameete para. o seu progresso, na houresa
comrnis são com que foi ,distinguido.

Para eaercer as funcções de assistente da •
pessoal, interinamente, nomeio o Sr, capi-
ta- a Antonio Baria,sa da Paixão e, para as d°
ajudante de ordens no mesmo caracter, o
Sr. 2° tenente Paulo Neves de Moraes GO-.
Inale, sem prejuizo da commissão tochnica,
que está . aleseinpeahando. — José da Stiva
Pessoa, carne'.

O serviço para hoje, na -Força Policial,
do District° Federal, 6 o sea,minte:

Superior de dia, .capitão Badaré.
Ornejai de dia à Força,.éapitão Prtença..,
Medico de dia, tenente Dr. Mirabeau.
Medico de promptidão, Dr. Lima. 	 ..
Interno de dia, alferes honerario Albu-

querque.
Musica de parada e promptidão, a do

1 . regimento. . ,
Ronda aos theatros, tenente Gardel:
Ronda dejvisita, da nieia-noite para o dia,_

alferes Daniel. •,
 de incendi°, um' inferior do 1*

regimento,
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Ronda áS ruas do Nuncio, Régerite e São
-Jorge, alferes Paranhosa .j 1. •	 •	 • t

Rondantes ã disposição do surerior •de dia,
Cinco inferiores do regimento de cavallaria
•e:douS de cada regimento de infantaria. -

,

	

	 Guardas: na Caixa doa Amortiiação,
herde Odorico; no Thesouro,tanente Servido;

.ntaCrasa ,da Moeda, alferes Gomes ; na Caixa
de Conversão, alferes Barrão, todos do 1° re-

- gimen i o e nor Quartel Central, um inferior
- do 2° regimento:

Esta lo-maior no regirrerto de cavallaria,
altar s Cabral ; n I° regimento de -infan-
taria, canitão Nogueira e nó 2° regimento
de infantaria, capitão Maciel.

'A' di ;posição do official. de dia á Força;
um inferior do 1 0 regimento.

'Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 1 0 regimento.

Ordens á assiatencia, do pcssoal, um cabo
do 1° regimento.

O regamanto de cavallaria dá mais 20 pra-
ças promptas e o policiamento.

O 1° regimento de - infantaria dá mais a
gn tra i ção.	 •

O 2° icgimertto de infantaria dá, mais, a
condatcção ee pre zas. 10 praças, para o gabi-
nete de lientifi2ação., 40 praças promptás,
duas oraeuttaças para o cominando geral,

.40 praças proinnias e os extraordinarios.
• Unia raie, calça de panno, tunica é capa
parda.

, PASSAGEIROS s
Canga' am liontem os seguint ts:
Na vapor S-io, procedente de Porto Ale"-

gre o esealas • Luiz Carneiro, Maria asa
'Magalhães, Alv íra Corrêa,. Maaalhães. E..-
tellita, Latão, Ursillina do Freitas e dons
filhes. F. Pria, Mario Pio Guimarães e se-
nhora, Da. Luiz Cota. João Thaodoro. Bar-
bos:. Odilon V.eira Garota tenente Xavier
da Cosia e se:Mor, s, Jo • o Gonçalves, .Manoel
Pinho. J. A. Magalhães, Adelino aouza, Far-
aeira de Camp.s, Catharina de Oliveira o
dou:. filhos. Ca los•Carvallales-Piaho,Octavio
Vaz, Alb tinino Xav er e fa nil . a, Thecaloro

• de ai iveira, Francisco Soares, ,I0SéCarnarga:
Isalad Sadra, Carmen- Trasa O letta Trass,
Marina Trass,. Antanietta alenloza e uma'

Emilia Peai oar, Ca Oliveira, Zelina
Fabriaa o e duas irmã-

'
 Nicolán Rodrigues,

Th reza da Jesu s , ,Antonio do Araujo e Se-
rafim Martins. •	 ,

— No-vapor Ast , frias, procalente de Buo-
naaAires, e escalas: LiZzie Walter, Charles
Chopa, Arthur Cantrill, Miller
Tones, Alfaeda Reid, Arthur Roberto, Victor
Caudal. ou; S. Clair Parry; E igar Bairro;
Charles Aitll,AIi e.-to Pardo, Waltter Alrnrtt,
Ald L Ribeiro, Osc Lr S osteda Ernesto To-
ledo, Maria e aaaa, Fernandes, Tosada Costa
Soares e 61 em 3° classe.

Sahiram hoidem - ds seguradas:	 , "-
No vapor Astartias,. com destino a Sou-

thampton," ,"LishOa e tortos do norte do Bra-
zil: Dr...1(M da 'Silva Carvalho, Francisco
Orlaad .o '•aO familia, Dr. Mario Corrêa da
Costa. Lir a Jonas . Corrêa da Costa e familia„
Joanna, Ferieirá Laranja, Giselo de Revel,
Arliralo 'de Souza comes, Theolor Baker,
Marcas • S.:bailara Alvaro da , Cunha, Julia
Line Bezerra Cavalcante, Accacio Furtado,
general 'Coustantino Nery, Augusto Soares,
Dr. Joaquim . Nunes de -Oliveira, Adelino
Pinto; E. W. Greenish, João Peixota Guima-
rães, Arnaldo Lima, Simão Maria da Cruz e
familia, , Carlos da Silva Rocha e familia, An-
tonio de Souza. 'José Nunes de Frias, José da
Silva Mandas, Claudio Vidal Leite Ribeiro,
Virgilio . Coelho da Rocha, EIVira Fonn,' Mi-
randa Azevedo. Rafael Ilerrei:a,José Lam-
preia, Manoel Cardoso Brochado,' , Francisco
Mattos e senhora, José Arthar. - Fonseca' Ro-
drigues, L. Parist, Dr. A, Moitinha Dona, o Se-.

nhora, Alvaro Alvos de &rua e familia, An-
tonio Dias Ribeiro, Alfredo Carvalho Macedo
e familia, Adriano Gallo e.familia; Dr. José

-Bezerra e familia; Dr João Corrêa:Pacheco
Junior. José Augusto da Silva, Dr. Carvalho
de Azeved.cie fa,milia, Dr. Rocha Faria e.es•

Henry R. Green, C. H. Benneth, • Al-
varo F. Real e familia, J. A. Handysile,
G. S. .White; Manoel Corrêa Vieira Junior e
aspo a. Isabel Costa; Antonio Augus:o Casar
o família, Manoel de Barros, Antonio Lima
Serzedello, A. L. Fe re ra Chaves e fami-
lia, J. Taylor, José S •traiva de Andrade e tres
filhos, A. C. de Oliveira Roxo Filho e fa-
milia, Antonio Pereira Ferraz, Francisco
de Azevedo, Monteiro Caminhoá,,
Edgar Pullen, Norma(' lenri Hirne,
Dr. Joãa Fel i ciano, P. da 'Costa Fer-
reira„ Dr. Leopoldo da Fonseca Portella,
Filcigino Peixoto e senhora, J. C tyiessm,
M. Souza Luna, Flavio Quintana, J. D. Ha-
milton, F. B. Poisa, Manoel Monteiro da
Silva e familia, Alpés Ferremrt da Cunha.
Alcindcr Ferreira da Cunha; José Dom ngos
Baeta,' Manoel A. B Let t, T. B. da Silveira
.Bulcio, Charles Barbier, G.„1. Perrotin,
José F. da Silvab sanhora, Rola,nd Bailarina
Dr. B. Carvalho, M. Santos

'
 Norman Coo-

per, H.- Heilbrown, major H. E. Walter,
Aden Beresford e filha, T. II. Watts e filha,
Luiz Beijo, Manoel Busehmanu o faniilia.

—No vapor Itaituba, com destino a Porto
Alegre e escalas: Francisco Miranda, e _se-
nhora, Carlos Schlaagenaansen, aspirante
Cicera Perfeito Ferrdira, Paulo Jurgensen.
Fritz Bechmann, tenente Antoaio Nascimen-
to Linhares, Dr. Luiz Teixeira Mareio e 16
de 3° classe.

—No vapor Byr021, com' destino a Nova
York: Anna Siaberstein, Abel Travassos, R.

Chas W. Sherwocal, J. W. Schmidt,
R. E. •David, J. H. M. Ilhanny, À. 'E.
Wortmann, Theodora Danphan, A.
Conley, Georga Wilson, W. E. Bureta James
Gi'lens, Levi W. Buir, William Il. Gelton,
E..Anderson, F. O. Cansou, G.. Noren, B.
Lounsberry, G. Noron, \V. 	 Gray e qua-
tro em 3° classe.	 .	 .

•
A sAnza

PARA O SUL:	 '	 *

Jupiter; para porto Alegre (com trani;-•-:-
brio) 	  " IN

Itapema, para Porto Alegre 	 'iCubata°, pua Porto Alegre -•	 '10
Saturno, para Porto Alegre (com trans-

-
,. f ' , -

bordo) 	 .	 ' •	 IV..
PARA O NORTS :	

.., ::	 , __ , ...

Ce Prd, - pára Manáosai escalas 	  8
Missury, para Parnambujo 	 -7
(ioyaz, para Manãos' " - "	 • • 8
Ibi paba, Pará, e escalas 	  -10
Ti;uca, para Ma,náos.  •	 11

,	 ,,Ir ç °ara Villa N )va e escala 	 	  15
Rio de Janeiro, para o Norte 	  20

PARA. O ESTRANGEIRO:	 .	 •
Cap Ror», p Ira Hamburgo 	  . 8
11,idelberg, para, Bremen 	  7
kõnig I?. August, para Hamburgo 	  • . 8 -
Savoia, para' Barcellona e Genova 	  9
BaUct, para o Rio da Prata 	  .10
Cordoca, para Baraelona e Genova 	 • '12
Nile, p ira Southamaton 	 .

12
Regina Elena para o Rio da Prata.. 	  . -12
Onana, paroliverpool.  • 	 	  -12
Allanti2ue, para' Bordaos 	
Petropolis, para a airopa 	

CJtantlia, para Trieste c escalas 	vaayri, para Nova York  - - 	

,.. :116254Victoria, para Gaarallissaba, 	 	 . .
16

&ultra°, para o- Rio da Prata . .̀.. 	  • 16
Cap Blanco, para a Europa 	 • '..18
1?acena, para a Earopa 	  18 .
San Vicola ,, para a EaroPa 	  20
Parás. para Nova York 	  20
Rio de .'ane ro, -para Nova, York,—..—„, 20
Ia!-ia, pa; a a Europa..-.., ..... 	  .24
Navarro., para a Europa 	 ' 23'

• 31 vi atento do popto .----
.	 ,	 .

Entradas ao aia 5: _ ,	 .
Vap r inglaz Astuidds, de Buenos Aires. ,.'s
Vapor • sueco Axet Johnson; ' de Santo, i

carg I, G. C. a. Luiz Campos. '
sapo:' ing'ez Ir mora, de BuenosAires,

A RepartigóaGaib ardcis Correios expedir
malas pelóS sag, arada" p'aquetes:	 •_	 ,	 .

Hoje:	 .
Pelo Ceará, para portos do norte, rece-i

bando impréasas até ás 12 horas da manhã,
cartas para 'Ô ilitérioè 'até ás. 12 1/2 -da/
t trete, ditai dom porto- difplo até á 1 e obje-aj
atos para iniatraa at-é:áa 11 da manhá. • -

Pelo lbiapaba, para Santos, recebendo ina-
preasos ata ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 9 1/2 e ditas com

	porte duplo até ás 10. -	 •
Pelo Cap Roca, para Bahia e Europa , (via,

Lisboa), recebendo impressos até ás 10 4.010

Do ESTRANGEIRO:

Cap Roca 	 , 	  6
Pruth, de Antuerpia 	  7
Konig F. August, do Rio da Prata 	  8
Savoia, do Rio da Prata 	  9
Magellan, de Bordéos 	  9
Itaíia, de Genova 	 '	  10
I?egina Elena, de Genova 	  12
Cordova, do Rio da Prata 	  12
!Vila. do Rio da Prata 	 	  12
Oriana, de Calláo e escalas 	  • 12
Atlantique, do Rio da Prata 	  12
Petropolis 	  14
Pur ',s. do NOva York 	  15
Cot ainb :a. do Rio da Prata 	  16
Cap B:anc, do Rio da Prata 	  18
Ravena 	  18
Aragon, , do Rio da Prata 	 	  19
San Nicolas, do Rio da Prata 	  20
Italie. do Rio da Prata 	 •	  24
Navarra	 ...... • n ••••••••••”n--

	

--, - - ----...- ID --	 YILD......-n+- .	 .

Movimento do .vapores
•	 A CHEGAR

Do SUL:

Cap Roca, de Santos 	 ......	 6
Ileicle:berg, de Santos 	 	 7
Mayrinh 	  8
limpava 	 	  8
Itauna 	 • 	 8
•• DO :NORTE:

	  9
Bahia 	  • 10
Rio de Janeiro 	  10
.Florianopolis 	 	  10

" 8

Carta v. g. á ordem.	 •' •
Vapor Corcovado, de Calláo, carga v. g'. a

Wilsan Sins & Comp.
Vapor nacional Siri, de Porto Alegre e

Rio da Prata, carga v. g. ao L. B.
Vapor inglez °range Prince," do Buenoa

Aires, carga a D. Pullen.
Robocador halladez Donan, do RotherdaMa{

,lastro á crdern.
Vapor inglez Ki"syth, de Nova York, carga j

v. g. ao Lloyd,Brazileiro.
Sabidas do dia 5:	 •
Vapor ing:ez'Asturias; para Southa.mptottal.
Vapor inglez • 13 yron; aara Nov Y.ork. —
Vapor ingiez C,rcov	 para Londres. .
Vapor sueco Axet -Johnson, para Gothem-:

burgo.	 -* - •	 • •
Vapor nacional ,Thenzis, para Cabo Frio. .•
Barca norueg,tiaza .N.. iola“,_para Haity,-

•
.	 .	 '

•
I 	 MD	 I II I II	 I
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ida- manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até tta 11 e objectos para registrar até
Is 9.

Pelo °range Prince, para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até á I horas da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 2 e objectos para registrar até as 12 da
Manhã.

Pelo Garcia, para Cabo Prio, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 ditas com porte
duplo até ás-8.

Pelo- Waiicera, para Tenneriffe, Plymouth
e Londres; recebendo impressos até as 10
horas damanhã, cartas para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo Sino, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até as 9 hor Is da
manheackartas para o interior ata ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

— Recebimento de encommendas para
Portugal,. Mores e Madeira nos mesmos
diasadas 8 hora.s da manhã- ás 5 da tarde,
ate ã. yespera da partida dos paquetes que
Ele destlnarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie. alessageries Marítimas, e mi-

. traga tanabem nos mesmos dias, das 10 da
Manhã as .2 da tarde.

• Realizou-se, hontem, sob a prestdencia do
Sr. Francisco Assis, fiscal do Governo, a
ala extracção do plano n. 205 da 4a loteria
da Capital' Federal, sendo premiados os .-e-
guintes numeros:
78955 	  25:000$000
20579.	 . 	 2:500$000
	  2:900$000

Premies de 1:000$000

54976	 38216

•
	 Premies de 50(4000 -

13663	 37311	 36037
Premies de 200000

45432
	

9637	 43771	 67526
	

6757
15940. 546,6	 51290	 35418

	
6099

21385
	

78692	 74825	 53874
	

30492
•Prelizios de 104000

77197	 47495	 32003	 10062	 60578
74938	 55914. 39174	 49015	 53697
35297	 25426	 3786	 72581	 9627
46154	 35053	 53024	 _53783	 13023

6u067
Approximações

78954 e 7895e 	  400000
20578 e 205a0 	  300000
42824 e .42826 	  200000
54975 e 54977 	  100000
38215 e 38217 	 e 100$000

Dezenas
78951 a 78960 	 	  50000
20271 a 20580. 	  412000
42821 a 42e30 	 	  30.000
54971 a 54980 	  20000
38211 a 38220 	  20000

Centenas
73901 a 79000,. 	
20501 a 20600	 	 6a,000
42801 a 42900
54901 a 55000	  4000
38201 a 38300	 ,••••	 4000

"yes

Todos os numeros terminados em 55 toem
4$000.

Todos os numeras terminados, em 5 toem
et, exceptuando-se os terminados em 55.

Eleição Kee'cipal

Apuração pela Junta de Pretores 	 .

Sob a presidencia do Sr. Dr. Buarque de
Lima apresentes os Srs.julzes pretores }alar-
gue de Lima, Rego Barros, Cardoso de Mello,
O \ idio- Romeiro, Carvalho e Mello, Alfredo
Russell, Costa R beiro, Sampaio Viu,
Leopoldo Lima (9) abriu-se hontem a ses-
são para apurar-se a eleição municipal- rea-
lizada em 2a do mez passado.

O Sr. juiz pretor presidente convidou
para 1 0 secretario o Sr. juiz pretor Costa
Ribeiro e para 2° o Sr. juiz pretor Leopoldo
Lima.

0 Sr. presidente disse que, de accardo
com a lei, se ia proceder á, eleição da mesa
da junta. -.

Corrido o escrutinio foi eleito, por oito
votos, o Sr. juiz pretor Buarque de Lima.

O Sr. juiz pretor Ovidio Romeiro obteve
um voto.

Compareceram depois os Srs. • uizes pre-
tores Pautam Silva, Silva Castro e Bueno do
Carvalho.

O Sr. presidente agradeceu a distinção
dos votos cos seus eollegas.

Em seguida disse que os trabalhos da apu-
ração da eleição municipal iam ter começo
pelo 1 0 districto e Por isso dava a palavra
ao Sr. juiz da ia Preteria.

O Sr. Dr. Rego Barros, ao relator a elei-
ção da Ia Preteria, levantou a preliminar
de só se tomar conl.eci mento das actas en-
tregues pelos presidentes que serviram nas
mesas eleitor:tes.

Pasta em discussão a preliminar, foi a.p-
próvada, com a modificação pi o gosta peio
Sr. juiz pretor Alfredo Russell—de, no caso
de duplicate, a junta não tornar conheci-
mento.
• Pass Judo a relatar a ia secção, prosoz,
Sr. juiz Rego Barros que não se apurasse a
eleição, acanto das provas que possuiu-

o Sr.. V. Piragibe, candidato, requereu
que a apuração fosse feita pelo boletim.

O Sr. juiz pretor Russell propaz que os can-
didatos fizessem as suas rec:a.nmeees por
escripto.

Foi approvado.
O Sr. ,juiz Cardas° de Mello opinou que a

discussão e a votação do boletim deviam ser
conjuntas com a da acta.

O Sr. presidente poz em votação o reque-
rimento do Sr. juiz Rego Baritas para que
não se apurasse a eleição da I a secção.

Foi approvado.
Em Seguida, o Sr. relator prapez que não

se apurasse pelos bo:etins,devidoás suas du-
plicatas.

O Sr. juiz Rego Barros passou a relatar a
secção o propoz que não fossi . apurado o

seu residtado, porque as actas que • recebeu
se achavam viciadas.

O Sr. V. Piragibe prapoz que se apurasse
pelo boletim que mandou á mesa.

A junta approvou a proposta do juiz re-
lator.'

Apresentaram-se outras, que não foram
tomados em consideração.

Fallou o Sr. jna Cardoso de Melio sobre o
assumpto, de accôrdo com a opinião exara•.da pelo relator.

O Sr. Virgolino de A'enCar, candidato,
pediu licença á junta para apresentar um
protesto.

O Sr. juiz pretor Sampaio Vianna, propoz
que se suspendessem os trabalhos até . que o
candidato Sr. Virgolino de Alencar redigis-
se o seu protesto.

Foi approvado..

Foi á mesa, lido e mandado oonsienar -dá
acta, o se:minto protesto do candidato Sr.,
Virgolino de Alencar :
cipaAd: junta apuradora da eleição Muni-

Protesto peio modo arbitrario e .violento.
que aniquila a lei eleitoral na parte rela-
tiva á apuração de elemiies.

Desde que ti ma declaração de tres mesa-
rias possa destruir uma autbentica,desapPa-
recea tode e qualquer ao a do eleição -ver-
dadeira, quando a maioria de mesarios
tenha perdido a eleição de candidatos seus.
Não Me refiro á secção do que se traia, mas
ao principio que (talando.

O presidente Estephanio e os dois, mesarios
que o acompannarn são homens da melhor
fé .

Foi reeobalo pola mesa um protesto de
te ohanio Nionteiro da Rosa, e mandado con-
signar na acta,.

O Sr. prator relator propaz não se apu-
rasse a 33 secção.

Fanaram oa srs. protorns Russell, Carva-
lho e Malta e ('ar :05) de Melo.

O Sr. pret. r Russell propoz que não ,se
a,p irasse pelas duplicatas.

Fa'loit'o Sr. Leopol-10 Lima, de aceór10
com o sou ,eollega Ritseell.

Foi approvado.
O Sr. V. Piragibe, candidato, renovou -o

seu requerimento pedindo que se apurasse
pelos boletins.

A junta n,pprovou a proposta do juiz re ta-
toa não tornando conhocimenta da eleição
realizada na 3e secção.

O juiz relatar da l e Pretoria, propoz que
não se apur -sse a eleição da 4a secção,

Foi appravado.
Foi á mesa, enviado pelo candidato V. Pi--

ragibe, um beletim.
O relatar pr. paz que não se apurasse pelo

boletim.
O Sr. ,juiz Russ -11, de a.ccordo com o seu -

collega, aecreseentau que esse documento
não tinha as farmalidades legaes.

A junta resolveu não apurar pelo "Ge-
latina.

ti Sr. pretor R ego Barros foi convidado
peio wesi lente a lazer o seu relatorio sobre'
a eleição da e a secção.

Prepiz ,pie o seu resultado fos se apurado,'
parque as aetas se achavam de accórdo com
a lei e lhe foram entresues pelo presi-
dente ioga/ da secção eleitoral.

Orou o Se..ju:s. Cardoso de Mello.
Foi enviado p da candidato V. Piragibo,

um b detim.
O candidato c -ronel Leite Ribeiro envima

á mesa liais boletim.
Oraram os Srs. juizes Costa Ribeiro. ,Caa;-.'

doso de Almeida e Russell.
Fai approyado o resultado da eleição a que

se prOceoett na ro secção, que o o seguintes-
Votoa.

Carlos Leite Ride iro 	  198
Manoel' Ro.lagues Alves 	  193
Dr. CaLls :ei 08ori0 de Almeida 	  192
Antonio J. da Silva Brandão 	  1e0
Dr. Altnerindo Bacellar 	  189-
Salvador Ferreira Fontes	   181'
Eduardo J. Pereira Raboeira 	  18
Corenel Zoroastro Cunha 	  ' 15-
Euzebio M. Relia 	  13
F,:duareo J. de Lima 	 	 11
Dr. Ernesto Garcea 	
Dr. Artbur B. Uchol, eavaleauti 	 	 .4.
Dr. Alvaro Martas Costa 	 	 4:
'Dr. D. Watson Junior 	

Em branco 13 cedulas e chapas incom-
pletas.	 a a

O candidato' V. Piragibe pediu uma aurore,
mação á mesa sobre o numero de boletins
apresantados.
. Foi satisfeito.

10000
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Salvador Fontes 	
Carlos Leite Ribeiro 	
Man ei R.A ri tios Alves 	

-Curonel Zoroastro
Dr. Almeriiidó 13acel ar*	
Dr. 'Gabriel Osorio de Almeida
Dr. 'Virgolinci de- Alencá-  •
Victor Rodri gues Junior 	
Eduardo Lima 	
Major 'Cruz Sobrinho 	 •

Felippe Cruz  , 
i•Leoner de Alcantara

	

1 Joaquim dos Santos 	

• • •

•

O resultado da 7a 'secçã. ::i, appróvad
seguinte :

,Zoroastra Cunha 	 •
Dr. A merindo-13 Acotiar.	 	
Dr. Gabriel OSOr.o de Almeida 	
Eduardo Ralamira

'	 	Maáciel Roarignes .tives -
Carlos Leite' Ribeiro 	 .
Salvador Fontes
Antoni., J. da Silva Brandão 	
v ietur Rodrigues Junior 	 • •
Jeronymo Beretta 	
Major Cruz Sobrinho 	 1,

Aleett"Pin:,o 	 '	 li,...
110.111i.gitr Machado 	
Sarepa.o Rinn. . .... 	.	 ....	 .-	 ....	 . '

1
Vo t n h

112--1

79
' lol

,	 50
' • -63

..:	 20
80
8

‘ 5-1
7- 1

7,1.
4-1'

-

O resultagfciila'81 'Secção, approva,do, foi o
seguinte :	

",	 .... .

,..„
Zároastro Cunha  •
Eduardo Rabo2ir ia- -
Salvador Fontes	 r 	

Antonio J. da Silva Brandão.
Do.--Almerindo Bacel
Dr.- G ',brio' Osorit) de Almeida 	
Carlos Leite Ribeiro 	
Manoel R: Alves 	
Jeronymo Beretta 	
Major Cruz 'Sobrinhos •	
Sampaio, Ribeiro
Alcéu	 ..
Victor R. Junior: 4 es-..	 	 4...

ramilca.r - , Maohade: I g .	 ;

•	 1 i I I

Votos

'151'
140
101
101

r' 101
..101
:	 90

16
10
13
19

•	 ":"f5
.10

'7	 " 71	 11 rr
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''.10rott o Sr. juiz Carvalho e Mello. 	 Coronel Ziároastro Cunha 	
O candidato V. Piragibo- requereu verifi- . Mano( 1 Rodrigues -Alves  •

. eaoao-da, votação da 5° secção. 	 •	 • Eduarao Ra.boaira 	 -
54
31

"Fatiaram os Srs. juizes Costa Ribeiro e	 Major Cruz Si brinbo 	
Carchiso de Mello. 	 Carlos Leite Ribeiro 	 17
.	 Foi. approvado o requerimento pedindo 	 Gomes Cari'

S .mpaioRlbeira •	"-Verificação de votação:: 	 •
14
12

'Votaram seis Srs. juizeá pretores a favor	 Euzebio Ruclut'-: • •	 • 9
etinco contra.	 Henrique • Senna- ,	 7
.o Sr.'juiz.Ovidio Romeiro	 declarou 'ter	 Erneste Gariez 	 6
votado contra por entender desnecessaria a 	 Alv.ro 'Martins' Costa 	 6
verificação.	 .	 .	 .	 Juiquim Maio. 	 6

..0 canddato V. Piragibe requereu que.se"	 Ibrahim Santes •	"	 "	 • 3
verificasse o, numbro.de votos pelo de vo- Dr. Virgolino daAlonear 	 2
tantes. .	 —	 . .

Orou o Sr. juiz Ritssell.
O requerimento foi 2ejoitado.	 •	 .
O Sr. reator da 1° Pretora propoz que

flO Ame apurada a eleição da 6a secção.
_Foi approaado.
-Passando a relatar a 7°, propoz que fosse

apurada.
Foi approvado.

• Foi lido o seguinte resultado da 74 secção:
Vo to s

Carlos Leite, Ribeiro 	 • 192-2
Antonio J. da-Silva Brandão 	  182-9
Salvador Ferreira. Footaz	  l80-4
Manoel Rodrgues'Alves 	  • 169-2
Dr. • Cahriel Osorio.de Almeida 	  169-1
Dr. Almerindo .13acel1aa 	 •	  160-5
Alfredo Sampaio Ribeiro 	  23
Dr..Virgolino da Alencar 	  28
aludias Torres Juni a.- 	 	 16
Eduarto José de Lima 	
Eduardo Raboeira 	
"Coronel Zoroastro.Cunha 	
Alfredo Cartia, 	 •
Jeronymo Beretti, 	
Euzebio Ibicha 	
Ernesto .Gareez  -
Campos Junior 	
Dr. Lopes Tros ão 	

• • 24 aedulas incompletas

• O candid ito V. Piragibe relu verifica,eão
pelo boletim apresentado.

-, Foi rejeitado o requerimento, depois de
tor foliado sbbre elle, o iniz reator.

O Sr. presi liMte roei &nino . o resultadó
total d1Ls-sede5s apuradaS da l a preturia,
que é á segifinte-:,, Votos
Carlos Leite-•Rilleira
Ant. nio J: da.. 'Silva-Wandão 	
Coronel Salvador. Fontes.
Manoel Ro Irigues ves 	
Dr; •• Gabriel Osori ide Almeida 	
Dr. Al nerindo -Bac , 11r 	
Alfre io Sa inpa'o= Riba ra 	
Dr. Virgolino de•Aleocar 	
Eduardo solina,.
Eu .rio	 .. . .
Cor nel 7oroastro , -Cunha 	
Miirions Torres Junior 	
Euzebio Rocha. 	 	 9-- 7
Ernesto Garfez 	 	  - 9
Alfredo Gorne; .Cardia 	 	 6
Dr.- Arthur UchaL 	 	 3-= 1
Dr.iAlvaro Martins Costa 	 	 3- 1

Watson Junior 	 	 3 .
Jer, nymo Barca:), 	 	 3
F..Campos Jun.or 	 	 1
'b Si'. presidente annunciou que se ia pro•

ceder a • apuração da 2° Pretoria.
Sr. juiz relator da, 2° Preto ia, Leopoldo

Lima, •propoz , a aPprovaç'io da eleiç •o
11, secção, • qge foi approvada e é a se-
guinte::	 ,

• •
Salvador Ferreira Fontes  •
Dr:.'Almerindo • Bacellar  • • •
Airton , J. da fzilva• Brandão•	 	 73
Dr. Gabriel 0=10-de-Almeida 	  • - 69

Jeronymo Beretta, Joaquim Silva, Arge-
miro Carvallo, Watson ..Junior, Na.V;er da
"Veiga, Vivente Piragibe,. A. Burlamaqui e
Antonio Alves,' 1 voto cada um.

O Sr. relator da 2' Pa . toria prop3z a
appruvaçio da. eleição da 2' sução,. que
foi approvad,a e cujo resultado é o se-
guinte:

Votos

.	 61
132
121
101
75

• • 69
17
16
10.
9

,	 8
7

• 7
7
5

•-5
4
4
2

Joaquim dos...Santos 	 	 •	 2
Veto:' Rodrigues 'Junior, ,Felippe Rocha,

Cavalcante Rego, J • ão Rodrigitm Maia, Ma-
noel Ca tano, Irra ncisco •Ribe. o Junior, Silstit
Braga, 1.a .a Satursi.. .106(3 , Mur(3 . ra ci ui nut-
ri s ('aries Aguirre, 1 vot, cada uni. , •

Foi approaado.o.seguinte rasuitado da 3°
secção:	 •	 .. •	 '

113
111
107
107
30

5
4

".3
3

.Eduardo Lima, Leonel' de Alcantara e
Mr./Mamar da Cruz Mattos, 1 goto cada um.'

O resultado da 4a secção, approvado, foi o
seguinte:	 _	 •

Votos
• 199

• ' 140
138
138

• 96
130
30
30

' 20
: 8
--5
•- ',4

2-
•• • -

O resultado da 5° secção, approvado, foi q'
seg uinte: •

Salvador Font 3S 	

Antonio J. da Silva Brandão 	
• 114'

78'
tlanoel Rodri,..oies Alves 	
Carlos Leito' Ribeiro 	

1(.0•
97•

Dr, Almerindo BaJellar... 	 . ... . .97
Eduardo liaboeira - •	 - .. ' 96
Cord.iel Zoruastro Cunha 	 • 94
Dr. ,G Ibriel t)sorio de Almeida...
Victor Rodrigues Junior 	 •	 .

,
 •:'0

Dr. A. Martins- asta 	 • 23
carlos ..‘ guine 	 - . :'IS
Dr. Virgo ino • de Alencar 	 •	 5
Alceu	 Pinto- - • - •	 . •	 ' ,•	
Diaardo Selma 	 •

'17•

4
Lu, ii d dó Alcantara 	 2 t
Jeronym.) Beretta .

.
2

•O . resultadoill 6‘,ecção, approvado, foi o
snuinte . 	

VO!uh

Salvador Fontes  • • -	 j i3
Manoel Rolritgues • Alves 	 •

	 143.
Dr: A nt.riia,trrt5aeellar 	 	 .13:1
Dr. Gabriel • OUrio • de- Almeida 	  .
,..lduar,. o R a.btreira-..-:: 	 ... .. .. ..	 119-
Coronel 'Zornasaro- Cunha 	

	
118

Larks Leite• R }paro  • • • • •	 1
Auto io J. d•a: Sirva . Brandão 	

	
tia

Viczor Rolrignes-Junior- • "
	

41

Alceu Pinto ....... • • -	 •	 4U

Eduardo do Lima- • - 	 • .12
Major Cruz • Sobraaho- • -	 1)•
Ilarnilcar	 1 do	 r
J. 'Alves da 1:axrlia- • - 	 - •
Dr.	 .• blartins-s-Goata,  -
Erize'sdo Rocha - - -
Sampaio Rib tiro 	
Xp...aer da Veiga 	

	 5

A. Burlanitani 	
g..ruz 	

Joaquim R.b2i.o 	
	

2
V. Pir..gibe, 	

Duas cedidns. em branco. .

Motos
89	 '" •
88

Sa,lvadliar Ferreira Fontes 	 	 155
Dr. Almerindo	 139
Auton:o J. da Silv ; Brandão 	
D r . O tbriel	 Alnioida	
Manoel Rodrigucs Atv  •-•
Coronel Zoroastre Cunha
Eduardo Raboeiro.. 	
Carlos 1, r3Iteltibeir Á.	 	

Dr. Virgolino,oe.Alauca,r
Major Cruz Sobrinho 	

21	 Leonel Alcantara. 	
14-3 • Jeronymo BeLotta, .. 	
8-1 Gomes Cardia 	
6	 Eitzebio Rocha 	

3 B4r1 0.4 t da Cunha 	
3 Ernesto Garcez .	

• 3 Dr Alvaro Martins Costa  •
'2 EduardaSenn s 	 • •
1 Ma.rtins de aPranda 	

S.amp do Ribeiro  •
• Vice ite Piraaibe 	

.Votos
311-63 Salvador Forttes 	 	 125
309-56 Dr. Alineriraro BaCellar 	 	 114•

998-6; Ant.mio José' 1h Sil a Br
298 -64- Dr. Gabi • iel Osório' de'Aitieida	
2s9-65 Coronel ZJrastra

. R ‘Higues AlVes  •
98 .•	 aduardo Rab eira  •""'
27-.5 Carlos Leite 'Ribairo 	

... • 20-15 • Dr. Alvaro .Mrtins Costa 	
14,.-10 Major Cruz Sebrin.io 	
16	 Samna() Ribeiro

Euzebio Rocha 	
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O Si; presidente proclamou o seguinte re-
sultado da eleição da 2a Pretoria :

•	 -	 -	 •
•	 - Voto s

Affonso Burlamaqui 	 4
Antonio J. da Silva Braadão 	 726
Vicente Piragib3 	 4
Salvador Fontes 1.059
Xavier da w.ga, 	 4
Dr. Almerilido Bacellar 	  837
Argomiro Carvalho 	 1
Eduardo Raboeira. 	 722
Joaquim Silva. 	
Zero istro Cunha 	 885 — 5
Ibrahim dos Santos 	 3
Dr. Gabriel Osor'o de Almeida 	 833
Major Cruz Sobrinho 	 72 — 1
Carlos Leite Ribeiro 	 615
Martins P. Junior. . 	  6
IVIanoel Rodrigues Alves 	 787
Sampaio Ribdro 	 41 — 1
Dr. Virgolino de Alencar 	 54
Eduardo Lima 	 48
Ernesto Garcez 	 13
Dr. Alvaro Moafas Costa 	 ... 40
Jerooymo Be ett 	 37— 1
Alfredo G. Cardia 	  22
Eitzeolo Roeria 	 23
Dr. Wacson. maior	 17
Leonel Alumiara 	 6
Barbosa de Castro 	 17
Ibrahim Miraoda 	  4
Victor Rodrigues Junior  - 92
Carlos Aguirre 	 19
Philippe Costa 	 5
Alceu Prado 	 76 — 1
Hainilc ir Machado 	 24 — 1
J. Alves da Rocha 	 9

Antonio Alves, P. Rocha, Cavalcante Rego,
Joaquim Rodrigues Mata, Manoel Caetano,
F. Ribeiro Junior, F. Braga, Lago Satura°,
José Moreira Guimarães e Valdemiro Mal-
tez, 1 voto cada um.

Depois de approvado o resultado da elei-
ção da 2a Pretoria, a mesa accusou o rece-
bimento de um olicio do juiz da 3a Pretoria,
Dr. Campos Tourinho, desculpando o seu
não comparecimento, por motivos de mo-
lestia.

O Sr. presidente dissa que em vista da
allegação apreseroada pelo juiz da 3a Pre-
tora, que devia relatar a eleição, indicava o
juiz pretor Sampaio Vianna para proesder
ao estudo da mesma.

O Sr. juiz. pretor incumbido da .apuração
leu o seguinte resultado da la secção, que
foi approvado: •

Eduardo Raboeira, 	
Coronel Zoroasti .o Cunha 	
Manoel Rodrigues Alves 	

_Carlos Leite Ribeiro 	

Votos
56-1
48 — 1
48 — 1
4d — 2

Jeronymo Beretta 	 8
Eduardo Lima 	 4
Philippe da Costa 	 3
J. Cavalcante do Rego 	 2
Dr. Watsan Junior 	 1
Ibrahim dos Santos 	 — 1
Alipio Gonçalves 	 1
pr. Almerindo Bacellar 	 44 — 1
j)r. Gabriel Nono de Almeida.,
Euzebio Rocha 	

42 — 1
18

Dr. Virgalino de Alencar 	 8 1
Antonio .1. da Silva Branuão 	 8 — 1
Ernecto Garcez 	 	 • 4
Leonel de Alcantara 	 3
João de Almeida 	 1
Arthur Cella t 	  1
))r. A. Martins Costa 	 1

,Affonso Bur/amaqui 	 .1-

DIARIO OFFICIAL

E lu rd Lima. Sampaio Ribeiro, Henrique
Alfre to Gomes Cao:•dia. Vic •nt • de

All'onso 13 iriam,qui, &mesto
Garez, mi,jor Cruz Sobrolho e Leoael Al-
cantara, 1 voto cala um.

O resultado da 3 , secção, approvado; foi o
seguinte:

Votos
Eduardo Rabaeira 	 91
Dr. Almerindo Bacellar . 	 89
Antonio J. Ca Silva Brandão 	 8
Dr. Gabriel Osorio de Almeida 	 85
Salvado'. Fentes 	 8
Cano; Leito Ribeiro 	 87
Manoel Rodrigues Alves 	 86
Zoroastro Cunha 	
Euzebio Rocha 	 8
Jorony reo Ber.-dta 	 8
Maj ,r Cruz S.A:ninho 	 2

Dr. A. Martins, Ernesto' Garcez o Arthur
Hellen, 1 voto 'cada um.

O resultado da 41 secçi amova do, foi
o seguinte:

Votos
Eduardo Raboeira 	 ..	 87
Manoel Rodrigirs Alves 	 	 71
Zoroastro Cunha 	 	 66
Carlos Leite Ribeiro 	
Dr. Gabriel Osorio- de Almeida.. 	 58
Dr. Almerindo Bacellar 	 	 62
Jeroir y mo Beretta 	 	 41
Euzebio Rocha 	 	 39
Dr. Virgokno de Alencar 	 	 18
Salva,or Fontes 	 •	 8
Antonio J. da Silva Brandão.... 	 5
Ernesto Gareez 	 	 4 1
Eduardo L'ina 	 	 4IVicente Piragibe 	
Xavier da Veiga 	 	 2
Gomes ('ar lia 	 	 '9
M irtins Costa 	 	 2
Cezar Costa 	 	 2

Hermogenes deBrito, Dr. Moreira Guima- '
rães, Carlos Costa, Chagas Doria, • Josa Mo-
reira Lima, Philippe. yianna, Dr. Watson
Junior, major Cruz Sobrinho; Leonel' de Al-
cantara, Francisco A. Dias de Abre 1, loão
de Oliveira, Hamilcar Machado e Philippe
Costa, um voto cada um.

O resultado da 5a secção, amova 'o, foi o
seguinte
Eduardo Raboe'ra 	 	 104
Carlos Leite Ribeiro 	 	 10
Dr. A. Baceilar 	 	 93
M. Rolrigues Alves 	 	 95
Zoroastro • Cnnha.., 	 	 94
Dr. Gabriel 0.s.orio de Almeida 	  .	 88
Euzebio Rocha 	 	 86
Antonio J. da Silva Brandão 	 	 10
Salvador Fontes 	 	 6

Dr. Virgolirio de Alenoa.r e Jeroaymo Be-
retta, dous :votos cada um ; Vidor Rodri- 1
gues Jun.or,, op. Martins Costa, Alfredo • Bur-
lamaqui, Alfredo G. ' Cardia, Sainpaio Ri-
beiro e E. Garcez,"um voto cada um.

JerJuynio Beratta, 	 	 6?-1
111iior	 Sbrinho 	 	 5
lbrannii dos Santos 	 	 1
Bate) si da C st% 	 	 4	 -
Lemn 1Oe Alcaniara. 	 •	 5	 -
Cavale mie do Rogo 	 	 2
Dr. Virool no de Alencar 	 	 1.
Arthur ITc oa 	 	 2
Dr. Watson	 2
Le to.	 a 	 	 • 1
Mona Barlamaqui 	
Alio O Genoalv.es	  	 1
V. Pira.oibe 	 	 6
Ilearique Lima  • 	 1
Vicente de.Olived...a, 	 	 3
Navier(hYoia 	 	 2

Cesar COsta; .11 -. de Brito. José Maeia Mo-
reira Gliiions Soo. C irlos Costa. Chagas Do-
ria, Mi Philippe Vianna, F. A;
Di ,s de .11)Mi, .10 ;0 de Oliveira. liam tear
Ma -bailo e Viotor Rolrigues Junior, 1 voto
ca a 1.111.

O Sr. preaidente, por não se achar pre-
sente o ros, -écrau u z da 4a Pret r a, desi-
gnou o Sr. ju:z pretor Ovidio Romeiro para
reatar o eleieão rosoect.va.

Foi este o resultado da 1 a secção, appro-
vado:
Antonio J. da Silva Brandião 	 	 191-14
E luardo llahoeira 	 	 151-10
Zoroa,stro Cunha 	  1:0-10
Salvador Fontes	   101-10
Dr. .Alnierndo Bacellar 	 	 82-8
Dr. Gabriel Osorio de Almeida 	 	 78-8
arlos Leite Ribeira 	 	 78-8

Manoel Ro Irigu ..s . Alves 	 	 4s=8
Francisco Campos Junior 	 	 47-5
Estephanio llo a 	 	 45-5
Hamilear Machado 	 	 40-4
Raul Pinhoo. ) 	 	 40-4'
Major Cruz Sobrinho 	 	 34-4.

foi o saga nte:
Antonio J. d.-1 Silva Brandão 	 240
Edu trilo Raboeira 	 170
1)r. A. Bacelar., 	
Euzebi .) Rocha. 	 •

158
145

Cari s Leite Ribeiro 	 • 135
Dr. Gabriel O orio de Almeida... 117
ninool R 'dragues Alves 101
Salvador Fontes 	  •	 93
Zor iastro Cunha 	 .	 82

'Sobrinho 	Major Cruz
Vicente Piragibe 	

• 79
•	 63

Hamilcar Machado 	 40

A	 19 11.
á

O resultado c1	 2a secção, approvado, foi / 	 O Sr. preside te proclamou o seguinte re-
o seguinte:	 •	 •	 sultado final da 3! pre"toria : 	 •

votos	 Manoel Ro lrigues Aires 	 372-3
Edna: do RaboSra	 •
Carlos Leite Rib.ero 	
Zoroastra Corlho. 	 •
Mair.e! Rodri oie g Alve s •
Dr. Gabr;e1	 Oswio'da'Almeida 	
Dr. Alrnerirola Ba?.ePar 	
Dr. Virgo/ini dó Alencar 	
Jeronymo Beretto 	
Salvador Foates 	
Dr. A. Martins -C sta 	 •
Antonio J. da Silva	 Brandão....
Vicente Piragibe 	
Euzehio Rocha 	

81 — 3
72 — 3
72 — 2
72 — 2
67 — 3
(16-3
14 — 1
13 — 1

9
6
'49
3

Dr. Gabriel Osorio de Almeida...
E luardo Rabo ira 	
Carlos	 Leito Ribeiro 	
Salvador Fontes 	
Aut mio José da Silva Brandão 	
Dr. Almerindo Bacellar 	
Zoro &si' o Cunha 	
Euzebio Rooha 	
Editado Li	 ,	
E. Garoe , 	
1)r. A. Martins Costa 	
Samna:o Ribeiro 	
Dr.	 do Alencar 	
Gomes Carda, 	

340-4,
419-4
373-5
34 •
33-1

351-4
362-3
155	 - •.

9
11
12

•	 2
42-2
4	 .

Ed tardo Lima 	 	 . 29,4
6ornes	 26-3
Dr. A. ala.rt,ins Costa 	 	 4-3
Philippe Baldios 	 	 —4
Thome de Moura 	 •	 4
Dr. Moura tilles 	 	 .2
Guilherme Pin eivo Filho 	 	 •2
Manoel J. Marinho 	 	 2
Alberto Ass,umpção 	 	 2
E. Garcez, Benvindo Vianna, tenente Mario
Hermes, Antonio Coelho Branco 1 voto cada
um.

O da 2aresultado	 secção, approvado;'.
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Proceleu•se a apuração	 prctoria..
Por ter appareeido dua'ica,ta deixou de

.apurada. a Ia secção.
O 821.1 ralator, o juiz Rus3e11, apresentou

o seguinte resNlta.do o da 2a senão, que foi
aoprovalo: •	 ,
E luardo RtibJetra 	 	 63-4
Zoroastro Cunha  , 	 68-3
Antonio J. da Silva Ei•andao 	 •	 .67L4
Dr.'.Gabriel Oiorio de ,Almeida 	 	 6,1-4
Carlos Leita Rb : iro 	 	 63-4
Mano31 Rodrigu o sAlvc.s 	 	 9-2

E outros menos votado.
O 'e:lanado .da 3, secção, approvado, foi o

seguinto• : ,	 .	 •	 •
Zoroastro Cunha 	 	 . 110
Eduardo R ibo eira 	 	 94

.Ant nuo .1. da Silva Brandão— 	 	 95
Dr. • À. Racellar, 	 	 79
Carlos Leite Rib ieo 	
Dr. Gabriel °siri° de Alineida.y	
Dr. A. Martins Costa 	
Manoel Rodrigues Alves 	
Dr. Virgolino de A'encar 	
Jeronymo Beret ta 	
Victor Redrignes Junior

Votos
•Dr.. A. Martins'Costa  •	 2,8
Raul Pinheiro. 	 	 27
Alfredo ()ardia. 	 	 . .18
'Eduardo Lima. 	
Estephanio Rosa,
Manoel Marinho 	
Era branco.. 	 	 • G

.0 rasilltado da 3 a senão, approvado, foi o
seguinte:	 . — .
Antonio J. da Silva Brandão 	 	 24E
Carlos Leite Rine.r.o 	 	 129.
Dr. tiabriel-Csorio de Alineida 	 	 127
Zoroastro Cunha 	 	 120
Eduardo Raboeira. 	 •	 139
.Manoel Rodrigue; A Lves 	

•	

117
Dr. . A. Bacon  r 	 • 	 	 110
Sa l vador Fontes 	 	 104
Raul Pinheiro 	 	 98

• F. Cainws Junior 	 	 94
Mamilo b r Machado 	 	 84
Estephanio Rosa 	 	 81
Major Cruz Sobrinho 	 	 62
Alfredo Ganida 	
Manoel Noronha 	 	 -
Eduardo Lima 	 	 10
.T: de Mello Pires 	 	 5
liernardo Vauni. 	 	 • 4
Euzehio Rocha  -	 3
D. A. Martins Cmta. 	 	 .2
Teu alto Mario Hermes 	 	 1

A Juata não "apuroa a 44 -senão por ter
havido dirplacata.

O resid:ado -da 5a secçào, approvado, foi o

Antonio J. da Silva Brandão 	 	 92
saivadoa Fontes 	 	 74
Zoro Istro Cunha 	 	 72
Dr. i;abriel Osorio. de Almeida 	 	 59
Dr..A. Bacellar 	 	 58
V. Pirazibe 	 	 50
Eduardo. Rabooira 	 	 44
Carlos Leite Rib3ire 	 	 40
Man 'cl R alrigues Alves 	 	 25
Etizebio 1 Mia.  •	 18
Dr. A. Martms Costa,. 	 	 15
Ma'or Cruz So.brinho 	 	 • , 10
Sampai Ribeico 	 	 4
Alfre o Cardia  .	 3
J.Iironyrno Beretta 	 	 4

•Olymplo Candido e Raul Pinheiro 2 votos
cada um:	 , • - • -	 -

O resultado. da 6, senão, approvado, foi
o seguinte:
Antonio José da Silva Brandão..,	 -178
Dr. A. 1:aceitar 	

•	

• 137
Zorostro Cunha 	 	 134
Eduardo Ra5Oeira 	 	 131
Dr..Cabriel 0s)rio. de Almeida 	 	 124
Carlos Leite.Ribeiro 	

•	

124
:;"•al va,dor Fontes 	 	 123
Mure! Rodrigues Alves 	 	 66
Major Croz.Sobrinho 	 	 • 13-
Franc:sco Campos Sobrinho 	 	 12
Estephan i o ROS3. 	 	 10
Raul	 • 4
Alfredo Cardia 	 	 3
Edunrdo Urna  ' 	 2

E outros menos votals. •
Sr.-O 	 presidente proclama o seguinte re$

Sultado final da eleição na 4 a preteria:
Antonio J. da Silva Brandão 	  942-14
Eduardo Raboeira 	  645-10
Salvador Fontos. 	  493-10
Carlos Leite Ribeiro 	  506—.5
Raul Pinheiro 	 	 171 4
Dr: A. 13 acenar 	  545— 8
Dr. Gabriel Osorio de Almeida 	  505— 8
Zoroastro Cunha 	  558-10
Manoel Rodrigues Alves-	  362-8
Major Cruz . Sobrinho 	  199— 4
V. Piragipe. 	 	 114	 .
110artilcar Machado 	 	 164 .
Euzebio Rocha 	 	 167 --
Esteplaanio. Rosa 	 	 138— E.

- ,'E-outros menos votados.

.87
76
33
26
16
12

7.
E o aro:: menos votados.
O resulta. io-da-P ?secção, approvado, foi o

sezutinte':	 •	 ' - -
Zoroastro	 - •	 52-34
Eduardo Ralyraira . •	 - - 	 	 48-33
Ca,rlo 3 Leite Ribeiro- • -	 46-33
Dr. A. 13x0111re - - • •	 46-30
Antonio J. da Silva Brandão 	 	 46-25
Dr. Gabriel Osorio do Almeida 	 	 44-31
Pio Dutra 	 	 19-10
Salvador Folitos 	 	 ' 5

-E outros menos votad. s.

O rJsilta„ilo ia :::,,seeção, app-_.ovado, foi o
seguinte:	 -	 - • - - •
Zoroastro Cunha 	 	 131
Eluardo Ra' oeir-a 	 	 118
Antonio J. da-Silva Brandão 	 	 113
Dr. A. Eacellir 	

•	

110
Cano Lei te Ribeiro 	 	 108
Dr. Gabriel isorto de *Almeida—	 105
Maa.r Cruz Sobrinho 	 	 38
Pio Dutra 	 	 37
Ila.milcar Machado 	 	 . 23
Euze,bio Rocha 	

E outros menos votado:. .
O Sr. presidente proclama o seguinte re-

siV.tado final da 5" Pretorik:	 •
'Antonio J. da: Silva - 1:randão 	 	 311-27
Dr -. Gabriel do Osorio	 285-34
Salvador Fontes 	 • •	 •
Maifel Rodrigues Alves 	  •	 2
Dr. A. Bieqlar 	 	 296-34
Zoroastro Cunha-	 	 361 37
Eduardo Raboe-ra 	 	 323-37
Carlos Leite Ribeiro 	 	 324 37
Dr. Virgolind de Alencar 	 	 22-2
Victor Rodrigues Junior 	 	 44- 10
Dr. A. Martiifs Cosa  •	 39
Major Cruz Sobrinho - •	 • 42

u	 . 	 	 25

	

E outros menos votados	 .
O Sr. preside-ate a;nnliacia que se ia pro-

ceder á apura.016' da eleiçãO da 6, Pretoria
e deu a palavra ao Sr. juiz •Paulino Silva
para relatal-a.	 •

O relator apresentou o resultado 'da 1' se-
cção, que foi approvado:
Dr. A. E acenar 	 	 70
Dr.. Gabriel Osorio de Almeida. ' 	 65
Eduardo Raboeira  - •	 53
Manoel Rodrigires Alves 	 	 50
Salvador Fonte°  • 	 42
Zoroastro Cunha . 	 	 36
Cari s Leite Ribeiro'	 	 32
Dr. . Virgolino fie 'Alencar 	 	 32
J •ronymo Beretta •	 	 32
Alfrel.) Cardia .	 . '•	 14
Enzebio Roch n:'	  	 10_
.1,1.cinti o Rocb.' ....	 13.

E ' outros ní Aios' totacles...
_ .

•0 resinado . da ' 2 	foi'
o Seguinte:

Dr. A Bac3116,r 	 	 49
Dr. Gabriel Osorio do Almeida 	 	 45 --
Eduardo Raboeira„- 	 	 37
Dr. Virgolino-de-Alencar  • -'• 	  - •	 37 :.
Je ron vm o Bera tt 	 . • . • ...

•	

•	 37
Manoel Rodrigues- Alves 	 	 33 - ••
A l fredo Cardia—	 •	 • 23
Carlos Leito Ribeiro 	 	 21
Zoroastro Ciínha 	 	 19

E ou tos meooa -votados.- • - 1	•
A 3'• secção de:xou .de ser apurada, por .

contar vicios insanaveis.
O relator passou a apurar a eleição da

4' senão, cujo. resultado foi approvado :

Votos .
01
88
88
66
41
60
50

"
48
S7
40
38
34
21
17

:	 Votos	 .... ..... „ • .• • , . ,
Dr. A Reel(ar	 93.
Dr. Gabriel OsVr'iii'lle Almeida . ...	 50	 •
Dr. Viegoiinq• db. :Menear  .	 80
Jeronyino E l'i• cit-t.r)  `	  •	 77
Ma r, oe! R •idrigks Alves 	 	 ,70
Eduardo 11,0a 	

.
:erra 	 	 65

Zoriastia) Cunha, 	 	 50
Alfreio Carda 	 	 30,
Coro; Leite (Wien.° 	 	 27.- .
Salvador Fontes 	 	 23
Manoel Ro lri .gies Alvo-	 	 22
Etrelno Rocha  -- • '20
V. Piragib3................ 	 .	 --20

E outros menos violados.	 -
O- resultaddaà.` 5,'Se-cOV ".t.a',.,PPia)Vado, foi o".

	

.....	 .
seguinte:
Dr. A..1:3.0311 
	  ..tir 	 	 4$

Jaciotho A. gèáha 	 	 48 •
Dr. Gabriel (5§Orio de Alinc.da 	 	 45 •
Eduardo 12.ab s e'.ra 	 	 39 .
Dr .• Vi; golind ao . Al..iiicár 	 .	 37.
Manoel noilrfgueS'Alv,.s  . 	  	 35'.
Carlos I. ro te RISéli'd--'	 29

E outros inéhbs- Vbt&d	 .OS:.••	 ,	 ._ ... _
O resinado da 7 , secção, approvado, foi o;

seguinte:
Manoel' Rodrigues Alves 	 	 '	 27 '.
Zoroastro Cusiha, 	 	 25
Dr. A. BaceLlar .. . . ........ .....:„	 . -24
Cai-Los Leite Ribeiro....., 	 	 24
Eduardo Raboeita 	 	 23
Dr. Gabriel Osorio de Almeida 	  . . ,•. 21
Alfredo Cardia,	 . 	 	 	 7

E outros monas votados.

4
o

O')

Dr. A. Bacellar 	
• Dr. Virgoli :d. dç Menear 	

Jeronymo Ber.ettia.	
V.	 .. .. ..... 	
Eazobi..)	 „,„! „ „ 	
Alfr.ido
E lua rdo RabSWa,'	
Manoel Ro Dl 'hçes
Dr: Gabrmi. Õsrío 4.Almeida...
Eduard )	 ,„„„
Alfr do C•ir lia,	 .. 	
Ibrahim dos,S'ansCo 	
Zoroastro Confia —
Carlos Lei te Ri báro 	
Alvaro  Nas c . mento 	
Salvalor Fortes 	

O resuliado da 5, seieção, apprOvado, ,foi
o seguinte:

•

O resultadd'aa8'' ecção, approvado, foi
o seguinte: 	 °'' .........- •

_.	 Votos
-Dr. A. Badellab".:".'.".'.-.*."."..-.Y.'...... 	 '	 . 89
Eduardo Ralo...ib. -ira' — - '' ".	 • 70
_Manoel Rodrighes'Alirhã: ..... ..... 	 . ,' .17 '
Dr. Gabriel 0.sorio de Almeida..	 ' 55
Dr. Virgolino de Alencar 	 	 -40.,-

- Jeronymo Beretra 	
.	

... '	 38 • •
Alfredo Carditt  • "" —	 " .....—	 .31-
Eitzebio Roctia,- ' 	 -	 . • .	 26
Zoroastro Cunha'	 '	 .55
Carlos Leite Ribeiró  " 	 21

	

.	 .i Jacintho" Rodlia - , ` 
1 '- E outros menos vótados..	 .,	

.	 .	 . .	 ...

-	 - • :.	 •
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6 resultado da 9a secção, approvado, foi o
Seguinte:

Votos
Dr. A. Baeellar 	 	 40-29
Jeronymo Beretta 	 	 43-27

O-resultado da 5' secção, que foi appro-
vado, foi o seguinte:

Votos
A. Cardia  •	 •	 184 - 6

E • outroS. Menos votados.
O resultado da ?a ,secção, approvado, folt -

seguinte:
Votos

Dr. Virgoano de Alencar 	 	 41-29 Carlos Leite Ribeiro 	 	 94-4 Manoel Rodrigue ; Alves 	 -,149
Jacintho Rocha 	 	 45-48 Dr. Virgolino de Alencar 	 	 87-4... E alara° Rai Qdra. 	 	 100
Eduardo Raboeira 	 	 40-20 V. Piragibe 	 	 87-2 Jeronymo Beretta 	 . •	 98
Manoel Rodrigues Alves 	 	 35-15 Samp tio Ribeiro 	 • •	 82-2 Dr. Gabriel Osorio de Almeida... 	 98
Euzebio Rocha 	

**	
35-13 Euzebio Rocha 	 -	 74-2 Salvador For.:.es 	 82

Alfredo Cardia, 	 	 30-13 E. Games 	 	 '70-1 Carlos Leite !Unir° 	 .• •	 80
Dr. Gabriel Osorio de Almeida .. 	 30-26 J. Beretta,.	 	 	 56-3 Dr. • A. 	 teeirir 	 75
Zoroastro Cunha 	 	 26-15 Dr. Gabriel Osorio de Almeida. ••	 52-2 Dr. Virgolino do Alencar 	 	 •• Cl

E outros menos votados. Dr. A. Bacellar 	 	 43- 2 A	 Cardia 	
O Sr.presidente procatmou o seguinte re-

sultado final de toda e'eição da 6a pretoria:
Antonio J. dá Silva Brandão....	 15- 5
Salvador Pontas 	 	 -
Eduardo Rabooara 	 	 376-20

Major Cruz Sobrinho 	 	 32
E outros menos votados.
O resultado da 6' seci;ão,	 approvado, foi

o seguinte

E outros mono votados.
O resultada -da	 secção, approvado, foi

o seguinte:
Manoel Rodrigues Alves 	 	 155

Carlos Leite Ribeiro 	 	 181- 9 Votos Dr. Gabriel C:?orio de Almeida... 	 117
Dr. Viraolino de Alencar 	 	 31-29
Dr. Gabriel Osorio de Almeida 	 	 359-23
Dr. A. Bacellar 	 	 524-20
Jacintho R cha 	 	 170-48
Alvaro Nascimento 	 	 101- 4
.ler nymo Beretta 	 	 316--27
Manoel Rodrigues Alves 	 	 370-15
Zoroastro Cunha 	 	 245-15
Alfredo Cardia 	 	 175-13
Vicente Piragibe * 	 	 149- 3
Euzebio Rocha 	 	 175-13

E outros menos votados.	 •
O sr. presidente annu zelou a apuração da
Pretora e deu a palavra ao juiz prator

Sampaio Vianna para relataaa.

A. Card ia 	 	 128
Dr. Bacell . tr 	
Dr. Gabriel Ooorio de Almeida 	
Carlos Leite Ribeiro 	
Eduardo Raboeira 	
Manoel Rod signas Alves 	
Stun moo libeito 	
Euzebio Rocha 	
Zoroastro Cunha 	
Salvador Fontes 	
Major Cruz sobrolho., 	
Dr. V. de Menear. • 	 •
Dr. Carlos Veiga 	

E outro menos votados.

86
82
78
5 i

39
37

34
30
20
21

Jeronymo Roretta 	
Eduardo 11.1boelut 	 	 105
Salvador Foirte, 	
Carlos Ldte p loiro 	 	 • 91
Dr. Virgo:iao de Alencar 	 	 61
Dr. A.	 .. .. ....	 	 	 83
A	 Card ia 	 .	 ,	 • 43
V	 Piragibe 	 	 21
Dr. A. Martiop _ÇoiSts, 	 	 •

E outros nietios votados. 	 •
O rasultrolo- da	 4' secção, appravado,liii'

o seguinte:	 -
Manoel Rodrigues Alves ..... 	 92
Dr. Gabriel Ozorio de Almeida 	 	 ' 68, •

O resultado da 1 4 secção, approvado, foi o
seguinte :
Dr. A. Bacellar 	 	 130-2

O resultado da 7a . sçoção, .approvado, foi o
seguinte :	 • • •

Jeroaymi Beretta 	 	 44
El	 ar lo R tb.eir 	 	 01
Sa.vador Fontes 	 	 57

Carlos Leite Ribeiro 	 	 101-4 Carlos Leite Ribeiro 	 	 50 Caros Leite ltibero 	 	 53
Manoel Rodrignes Alves 	 	 136-a5 A. Cardia 	 	 44 Dr. V	 n:" ter Alencar 	 	 32-
Eduardo R tboeira 	 	 89-4 Alfredo Ribeiro 	 	 43 Dr. A. ri :cole.	 •• 	 	 41)
Dr: Gabriel Osorio-de Almeida... 	 86-4 Manoel Rodrigues Alves 	 	 38 A.	 Carli:1, 	 --	 • 	 34
Zoroaatro Cunha 	 	 80-2 Dr. Virgolino de Alencar 	 	 34 Virente Pi ra the  • 	 ..
Salvador Fontes 	 	 76-5 Zoroastro Cunha 	 	 27 Antonio 30,e .da -Silva Brandão.	 20
Antonio José da Silva Brandão... 	 76-2 Minei() Rabi.d.rá 	 	 95 Zero st o Gunlia 	 	 10
Alfredo Carla 	 •	 70-2 Dr. A Bacelar 	 	 20 E outros men-Ls- votados. •tr,•n

Dr. Virgolino de Alencar 	 	 71
E outros menos vatados.
O resultado da 2a sucção, apprOvado, foi o

seguinte
Alfredo Cardia 	 	 183
V. Pira giba 	 	 109'
Dr. A. Bacellar 	 	 100
laizebio Rocha 	 	 :7
Ernesto Garcez  •	 89
Dr. Gabriel Osorio de Almeida... 	 87
Dr. Virgolino de Alencar 	 	 CO
Jeronymo Baret ta 	 **	 54
Carlos Leite Ribeiro 	 	 51
Major Cruz Sobrinho 	 	 41
Alfredo Coutinho 	 	 37
Quinto Alvas 	 	 35

E outros menos votados.
O resultado da 34 secção, approvado, foi o

seguinte
Alfredo Cardia 	 •••••	 186

Antonio J. da" Silva Br indão.... 	 lti
Dr. Gabriel Osorio de Almeida..	 8

E outros menos voados.
O Sr. ma sitiante proelania o seguinte re-

sultado tinal da 7' pretoria:
Manoel Rodrigues Alves 	 	 210- 5
Eduardo Rabeira 	 	 231- 4
Carlos Leite Riboiro 	 	 468- 8
Salvador Fontes 	  	 	 163- 5
A. Cardia 	 	 825- 8
Sampaio Ribeiro 	 	 404- a
Dr. Gabriel Osorio de Almeida 	 	 411- 6
Major Cruz sobrinho 	 •	 •	 140
Dr. A. Biscella,r 	 	 501- 4
Zoroastro Cunha 	 	 182- 2
Antonio José. da Silva Brandão 	 	 138- 3
Dr. Virg tino de Alencar 	 	 349- 4
Jeronynio Beretta 	 	 198- 3
Euzebio Rocha 	 	 257- 2

O Sr.	 Presld?ute proclamou o resultddo
final da e I.	 o da 8 Pretoria, cuja apura-
ção lei
Manoel itorrialaa Alvos 	 	 -540
DL'.	 02301'10 (:(3^	 Almoida 	 	 388
Jorony no Beretta• 	 	 - :154.
Dr. Virgolipo do A:encar 	 	 349
Eduardo Ra oeira 	 	 349-,
Salvador loa: tos 	
Carlos Leito ,Ribeiro 	 	 281;
Dr. A. Vaio-alar 	 	 284,
A.	 Cardia 	 	 • 193.;.
Vicente Pio agibe 	
Dr. A. Martins Costa 	
Eduardo Unia 	 	 76,e,
Antonio José da Silva Braodao..:	 • 56;;
Zoroastro Copila 	 	 •	 39
E	 Garres 	 ,-	 371,'

E outios menos votados.
Dr. A. Bacelar 	 	 101 Quinto Alves 	 	 137 O Sr.	 presidente , declara	 terminada •a.
Alfredo Sampaio 	 	 96 Ernesto Garcez 	 	 173 ,	 • apuração de tooas - as seceaes do	 distrieto•i'
Vicente Piragibe 	 	 99 Vicente Piragib3 	 	 	 29- 2 e proclama, eleitos os- seguintes candidatos'
Dr. Gabriel Osorio de Almeida...	 88' Carlos Veiga 	 	 100 mais volad,.sa -	 -
Quinto Alves 	 	 78
;Carlos Leita Ribeiro 	 	 70
Dr. Virgolino de Alencar 	 	 59
A. Assumpçã o 	 	 38
Major Cruz Sobrinho 	 	 36
Eduardo Lima 	 •••	 32
Domingos Ferreira 	 	 32
Jeranymo Beretta 	 	 28

E outros menos votados.
O resultado da 4a secção, que foi appro-

vado, foi o seguinte:
A. Cardia 	 	 25

E outros menos vetados.
O Sr. presidente anui-melou a apuração da

84 Pretoria,' e deu a palavra ao Sr. juiz pretor
Carvalho e Mello, para rela,tal-a.
• O resultado da la senão, approvado, foi o

seguinte :	 •
Manoel Rodrigues Alves 	 	 144
J. Beretta 	 	 124
Dr. Gabriel Osorio de Almeida 	 	 105
Dr. • Virgolino • de Alencar 	 	 95
Eduardo Raboeira 	 ,••••	 83

Dr. Almerindo Thomaz Malcher
Bacellar 	 	 3.582-144

Dr. G tbriel Qao:io de Almeida 	 	 3.420-216 ,
Manoel Ra Irigues . Alves 	 	 3.004- 49 •
Coronel Eduardo, insJ Pereira

Ranoeira 	 	 3.085- 90
Coronel Carloa . t.e:ite Ribeiro 	 	 3.069-135
Coronel Zoronstro Cunha 	 	 2.646- 78 a-
Antonio-Jo é da Silva Brandão 	 	 2.532-113	 •
Coronel Salvador Ferreica, Fon-	 _.

tes 	 	 2.477- 77

Carkis Leite Ribeiro 	 ,• • • •	 24 Salvador Fontes 	 	 79 A' hora, em-que a nossa folha entra para,'
Manoel Rodrigues Alves 	 	 23 Alfredo Cardia 	 	 54 o prélo, o Sr.- p residente da Junt t da inicio
Salvador Fontes 	 - Carlos Leite R beiro  • 	 52 á apuração 4,	 districto a começar -pela
Antonio J. da Silva Brandão....	 2/ V;	 Piragibo 	 .....	 • •	 • •	 48 paróshia do E--pirite 'Santo, 'pertencente 4 :f t

E outro/1 Menos votados. 	 ' • Dr.- A. ~liar . • •	 36
-

9, 1)retoria.	 -	 • • • •	 -	 - •	 -•	 •• ",
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Directoria; de •Meteorologia e Astronomia 	 ObservatoriO Nacional - Boletim nieteorologico - Dia ide abril de 1911 •:,' • r

-t 'l- - Horas

Oc.,

16

•	 d
''''	 cemi ..ol

•	 -',-4 2.3
1". em

-
o..„,

o O'id a,
G"' ce
51 >

oirs es
4 ?:,•	 :9- -,..,	 -
E .4

, Ventos Céo
.

.
Phenomeno0 diversos''	 •Veloci-

Cel

r....,	 CI
5-n CD

a) Q
g}E: = O .

_ m '"' dada	 Direcção Quanti-
dade I ,	 Nuvens

:',7 .; • E-,
.	 -

+:., •

1; a. m 	 757.0 23.6 18:0 , 83 5.0 • ENE K. CS. C
2 a m 	
a.a. m 	

756.5
756.0

23.5
23.3

•	 18.2
18.4

85
86

•	 2:8
2.4

ENE
ENE

.
.,	 ,

Nevoeiro
4 a m 	 755.4 23.2 - 18.2 86 2.2 - ENE 2 • CS. C »	 tenun baixo
5 a. m.. , 	 755.0 23.0 180 : 86 4.0 N NU:
6 •a, • rn 	 755.1 22.9 •:	 17.9 •	 86 3.2 NNE

•	
•

7a. m 	 • 

8 a. m 	
755.1
755.5

23.3 '
24'3

18.0
18.4

85 ,
82

2.2
2.1

NNE
NNE

-4 C. CS. CK

9 O, . m 	 755_7 25.5 -.18.8- 78 1.9 NNE 3 C.' CS. CK
10-a. m 	 755.1 22.2 18.9 70 1.0 N ,4 C. CK. K
11 a m 	

1/2 dia 	
1 p m	

754.4
754 O
752.9

27.5
2).2

-30.4

20.6,
19.4
17,7

-	 75
64
54

2.8
2.2
1.7

N	 ••
, N

• NW	 .
é
5

C. CK. K
C. CK. K

„.	 ..,

2 1 p. m 	 ' 752.0 30.4 20.7 65 2.6 N
3.p. m
4p. m 	

751.3
751.1

31.0
- 29.9

21.5
21.4

.. 64
•	 69

2.0
1.4

N
SE

Ó
-	 10	 '

C. CK. K	 ,
CK. K..KN -

,.

5 p .m 	
6 p m 	

750.8_
750.9

28.1	 ,
29.4

2L3
20.0

75
•	 66

3.2
1.2

sSE
WNW

Nevoeiro denso „
»	 s	 .

7p. m 	 '751.1 29.0 21.5 72 2.0 N	 .... 10 KN. N
.

Relampagos a NW
8 p	 m 	 • 750.9 29.2 20.4 67 5.7 NNW
9p. m 	 750.9 28.9 ,21.0 71' 3.5 WNW ..	 ,	 . .. ...	 ._

10 p. m 	 751.0 28.8 18.7 64 - 3.1 • NW	 • 10 C. KN -.:-
11'-p. m 	 750.9 28.8 20.5 66 4.5 WNW

1/2 'noite 	 750.5 28.8 19.6 66 4.3 WNW
........-.._

'• Médias.:: , '753.30 26.84 19.51 77.70 2.8.
.

5,

Temperatura: maxima„ 31.1 ál 3 hs. e 40 m. da t. •, m • nima, 22.4 ás 6 hs. 015 m. da m. Evaporação em 24 horas: ' 3.5. Ozona: •
7 lis. m., 1; Ths. n., 0. Chuva caindo,: 7 hs. manhã, 0.00; 7 hs. noite, 0.00. Total em 24 horas, .0.00. Horas de insolação:
8 hs.18-8 lis: e 11 m.

'	 •• •Directoria de Mcteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico	 Dia 2'de abril de 1911..
.111......

(li':."	 I	 ','

'

, 6

03 : ,

2

c!
:•-n.....	 d

.-i se

o , •

o 8.
1 ..5L5

.g „?.;

Ventos
.

..

,

(it Horas .,..,cp
 -o .?.0, ;.,,1	 =,=.3,,,	 . 7,,itl •. Phenomeoos diversos •-

'2-:•.;"
1 ....•	 •	 -

,-,, -5-	 ;--. ftl .
a)

4 Ég 2 Vcer '. Direcção 	, ,n/31r-e Nuvens 	 ---.'-''''	 .	 •	 .	 .	 ;....	 .......,	 ...:	 .	 .
...	 .	 ...	 .	 .

,
2 •	 m 	, a

/3.a. m 	

750.3
749.8

-	 749.5

28.4
28.2

'''	 28.2

18.9
19.6

'	 19.6,

•	 50-g	 5.0
40	 4.0
43	 4 3

WNW ..
•NrSTNAT
WNW

7 CK. KN

• ,
..	 .....,,

4.• a; In 	 '
a!rn,t

749.3
749.2,
74..).1

28.7	 •
27.7
27.8

17.6.'
19.1
18.9

67	 6.7
65	 '	 ' 6.5
60	 6.0

W niNV .
WNW
WNW• . .

10	 •	 - . K. XX 	 	 ' ,	 i 
'	 •

75. m 	 748 2 28.0 17.6 67	 6.7. '	 - •	 10 •	 Km. N:SK'	 - Chtivisco•'"
8a, m 	 79.6 27.9 19.4 69 '	 6.9 NW

-	 • - ' - '" -' •9 s h,. •. m 	 ` 750.1 27.9 - 19.8 62	 6.2. NW. 10	 . ! SK. KN.'N
- "

Idem
10-A,	 m 	
11 •a. m 	
4 /2 dia 	
1.p. -ni‘	
2 zp: . ni 	 -•

750.5
,750:2
70.1'•
750.0 •
749.6

'27.8
.28.4 ,
28.5 ‘
29.3
270

.18.3.
19.1'
17 -.7

-•	 18.0
:-1.6	 •

-. 71	 7.1
-	 80 :.	 • 8.0

. 83	 8.3,
'. 45	 4.5

••	 52	 5.2

.WNW
NW
,WNW
NW .,
SSW .•

10-

10
9

.-	 ..
•

CK. KN:N'..... „ .,
•	 KN. N
•	 CK . K.'ÉN -

..	 _.	 ..
-

Ameac-adoll..	 .	 .
.-	 ""•	 •

.
--	 .......,--	 .	 ,-	 ,....

3: p. m'	 •	 749.3 26.4- 17.9 -	 7-0-1,, ,,,-7.0 , NE	 . 8
•	
C.'CK . KN r	 ' "`"'-:' --- '	 •

4 p. m 	 749.9 24.9 -18.4	 . •	 91	 9.1 .SSE
,

10	 • CK . KN:11'''''
'	 •	 '•••	 '

Triff: é" thl : -"á SW, -choV(
' -. torrencialmente ts-4..2

5 p. m 	 ' :70.9
/

'22,5 . 1S.5 50	 -, 5.0 - SSW"
„
	 	 "	 '	 • TroV. e rel. • aSW, chovi

^ 'forte	 "" • - '	 -	 "
6m'(•' 751.9 23.9 15.9 22	 2.2 SW Chovisca.
7p. m 	 •	 7526 23.0 .. 29	 -. 2.9 . NW .10 N. KN
8,p, m 	 -	 753.3 22.7 16.8 35	 3.5 N.W	

. ' .

9 p'. m 	 754.0 22.5 16.8
.

• 30	 3.0.- NW
•	 •

10 n . in 	 . 754 3 " 22.5 17.1' ••	 42	 4.2 . N.W- ,.•.-10	 •• - CK. XN •
11 :,,p. m 	 - 754.4 22.5 17.4 .	 25	 2.5 NNT'W

•'/2 'noite 	 75i 3 •:.'2 6 •	 16.52. -15	 1.5 WNW . -.

vs._,_
-...... ,

'. 9.5	 .Médias,,,,	 • 750,85 . 26.14
.

. 18.13
.

72.3	 5.3 -
__	 ._	 ..	 _	 _

.

-
 ..	 ...	 ,

.	 .	 .

"
.:1;Jemperatura: miai na. 29.5 ás i2.i5 p. m.; minma, 22.5 s 9.O p. m. ,vapora	 . . uzona. us.

714. n., O.. Chuva cahida: 7 hs. m., 0.00;4 hs. n., 7.57. Totat em r‘.4 horas:. 7.57. Horas de insolação: 2.50., . - 	 .•
A's 4.24 cahin uma, tempsistade.olectrica violenta trazida por forte vento-de SW-: chove impetuosamente do 4.24 á 4.29 p.	 •-`•

Relampejou e trovejou fortemente nos quadrantes NW e W. Entro 10.0 p. rn. e 10.30 p. rn. choveu e chuviscou.'
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-DirectOrla de Meteorologia e Astronômia	 Secção • de Meteorologia e PhYsica dá Globo - Observaçõeá :•rneteorOlOgIcal,
Dimanem a Ohm de Greenwich (9h 07m a. t. m. do Rio) Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911:
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Belém 	
.

•
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	

- • •-
Parahyba 	 1
Recife 	 	  762.1 29.0 28.6 22.2 22.3 S 1 Wio nublado Bom
Joazoiro 	
Aracajú 	 IP 	  762.4

,
26.1 30.1 23.4 20.7 NE 1 Quasi limpo Bom

S. Salvador 	
Ondirta	 • 	   

1Caetité 	
Ilhéos 	  761.3 25.8 30.2 20.4 24.3 NW - Viiipo Bom	 .
Cuyabã 	 	  766.9 24.7 25.3 2-.0 23.4 ESE 1 Nublado Bom
Montes Claros 	  764.3 22.2 32.1 12.0 18.1 Calma • Limpo Bom
Uberaba 	 	 ,

iVictoria . 	
Franca 	 	  763.8 19.1 24.0 17.0 12.9 Calma Quasi nublado Bom
Ribeirão Preto 	  762.6 17.9 26.1 19.2 13.1 Calma Quitt i	 limpo Bom
Barbacena 	 	  761.0 18.6 22.9 18.1 11.6 W 3 Quasi	 limpo Bom 7.!
juiz de Fóra	  762.0 22.4 28.2 19.4 15.9 S 1 Quasi limpo Bom 10.!
S. Carlos do Pinhal 	  763.5 18.4 25.6 13.0 14.2 Calma Nublado Incerto
Rio Claro 	  76j.8 18.0 28.0 200 12.6 Calma Limpo Bcdri
S. Paulo dos Agudos 	  73.2 19.0 25.0 16.0 11.7 Calma Limpo Bom
Piracicaba 	 +760.0 21.2 27.5 19.8 17.3 EsE 1 s Nublado Incerto
Capital (Rio). . 	 	  760.9 22.1 29:5 22.5 15.3 SW 2 Nublado Incerto
Campinas 	 • 	  762.2 18.7 25.0 18.0 12.0 E i Limpo Bom
Taubaté 	 • 	  761.8 19.6 26.3 17.5 12.4 NNE - Nublado Bom
Tatuhy. ..., 	
S. Paulo 	 ..... 	  758.4 17.0 25.0 16.8 11.5 Ssw - Nublado Incerto, chuviscos
Theophilo Ottoni 	  749.0 21.8 29.6 18.3 - Calma Quasi nublado Bom
Goyaz 	  760.6 26.5 32.2 20.4 20.2 E 2 Nublado
Santos 	 	 	 162.2 21.0 28.8 21.5 15.9 w 2 Nublado mão 20.1
Faxina . 	  762.7 18.8 25.5 11.5	 1:3.0 Calma Nublado Bom
Iguape 	  762.9 21 . 4 27.2 16.6	 16.2 Sw 4 Quasi nublado Bom
Guarapuava 	 	  762.9 14.5 22.6 11.2	 8.3 SE 2 Limpo Bom
Curytiba 	 4
Paranaguá 	  762.8 22.0 28.1 16.3 15.3 sW 1 Qttasi nublado Bom •
Florianopolis 	 	  762.4 19.5 23.0 18.8 11.2 .	 s 3 Limpo Bom .	 •
Posadas 	
Corrientes 	 A- 764.3 19.0 24.0 13.0 '11.7 E 2 Limpo
Itaquy	
Santa Maria. 	 . ,

-

Porto Alegre 	 '
Cordoba 	 -1- 763.5 14.0 22.0 7.0 8.0 NN 2 Limpo
Bagé 	
Rio Grande 	 -
Blumenau 	 753.1 18.9 24.0 16.4 12.5 NW ,	 3 Limpo Bom
Brusque 	   14.0 24.6 18.5 11.1 SW"" 2 Limpo Bom -	 •
Mendoza 	
Rosario 	 	 -1- 763.1 17.0 24.0 7.0 8 7 N 2 Limpo
Montevidéo 	 	  762.5 16.3 19.0 13.6 9.6 NNW 4 Limpo • Boni	 -
Buenos-Aires. 	 -I- 763.8 16.0 24.0 - 8.0 NW 2 Li 111 DO

o

OCCURRENCLAS

A' noite, hentem, em Barbacena, choveu, relampejou e trovejou. Choveu A tarde, limite em Juiz de Pára., Em noa
rianopolis soprou vento forte todo dia de hontem.

A's temperaturas ~mas de hontem verificaram-se: em Guarapuava com '11.9 e Faxina com 11.5.
Le obeervaedee com este eignal arte de hentem.
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, Belém 	 J762.0 â1 5 30'.9 21.71 21.3
Fortaleza 	
Quixeramobim 	

!Natal 	
zyarahyba 	
Recife	 	

762.8

762.0

28;4

2N8

31.5

30.3

22.7

22.4

•	 20.8

•20.8
tloazeiro 	
lAracajú 	

•	 • .
762.6 207 30.7 2.1 21.7

S. Salvador	
;04,nlina 	
'Caetité 	  •	 • •

Ilhéos 	
Cuya.bá 	 . 766.0 24.'7 27.3 23.7 20.4
Montes Claros 	 7644 23. 2 •	 31.8 13.4 15.2
Uberaba. 	
Victoria 	
Franca 	 764.0 23.6 24.3 14.3 8.4
Ribeirão Preto 	 763.6 185 27.6 13.3 12.5
Barbatena 	 -	 764.7 16.6 ,21.2 16.4 11:7
Juiz de &ira. 	 766.4 18.0 26.2 17.1 12.3
S. Carlos do Pinhal 	
'Rio Claro 	 764.2 15.0 27.8 11.81 11.6
S.; Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 763.8 22.5 25.5 20.9 16..7
Campinas 	 703.6 19.0 29.0 11.2 10.5
Taubaté 	 764.0 1S.6 23.5 13.8 13.0
Tatnhy 	
S. Paulo 	  	 764.5 16.0 21:8 14.0 12.1
Theophilo Ottoni 	 761.7 225 29.6 , 20.9 17.1
Guaramiranga 	 755.1 22.8 25.4 20.0 17.8
Santos 	
Faxina 	
Iguape., 	
Guarapuava 	 762.3 15.2 22.4 6.1 11:2
Curityba; 	 ... 	 764.4 16.1 21:3 8.0 10.8
Paranagilã 	 703.9 24.5 25.3 18.3 .15.8
Florianopolis 	 764.2 20.2 21.6 17.0 13.8
Posadas 	
Corrientes 	 -/-' 763.7 22.0 27.0 15.01 11.4
Itaquy 	
Santa Maria 	 762.4 115 20:5 17.0 -	 8.3
Porto Alegre 	 762.4 28.1 16.5 9.7
Cordoba 	 	
Bagé 	 	
Rio Grande. 	

+ 761.0
762.2
764.4

15.0
18.4
20.4

27.0
25.5
22.4

8.0
21.1
12.0

.8.6
11.2
5.2

Brusque. 	  	 766.3 20.4 27.6 13.1 11.2
Taqua,ry 	
Jaguarão 	  ... 15.8 23.0 13.4 - 12.8
D. Pedrito 	 20.2 26.2 11.0 14.2
Mendoza... 	
Rosario- . 	 + 761.5 17.0 26:0 8.0 8.7
Montevidéo 	 760.8 17.5 20.0 14.8 9.5
Buenos Aires 	 + 762.0 18.0 26.0 9.0 8.1

ENE .

.ESE‘

SE

• N-W

2 Quasi limpo Mim Bom

Quasi!nublado Bom

1 Quasi limpo Bom

2 Meio nublado Bom

6 Quasi 'nublado Bom
O Limpo Bani

O _ • Limpo Bom
o Limpo Bom
4
1

Nublado
Meio nublado

Mao
•	 Bom

O Nublado Bom,. nes oefro

2 Quasl limpo 0.7 Bom, nevoeiro
3 Limpo Bom
1 Quasi nublado Bom

•

1
Quasi ilublado

Nublado 41.3
Bom
Máo

2 Quasi nublado

:6
1

Quasi nublado
Quasi	 nublado 8.0 Bom

Bom
1 Quasi limpo ,Bom
2 Quasi limpo Bom

Limpo

Limpo BOM
2 Limpo Bom

•	 0 Limpo
'4 Limpo
1 Limpo Bom
2 Meio nublado Bom'

O Limpo - ' Bom
1 Limpo Bom

, 2 Limpo
5 Limpo
2 Limpo

WNW
Calma

• Calma
Calma

E
SE

Calma

NNW
SE
E

NE
E

E
NNE
SW

-
E ,
NE

Calma'

E
SW

Calma
NE

NNE

NW

VENTOTEMPERA.TURA

-41441	 40Vr •,	 .01710.0t-zi
Ja,	

í	 -Directoria de Meteorologia e Astronomia 	 Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteoroIogicaa
i lmultaneas a Ohm de Greenwieh ( 9h 07,2 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro,- 4 de abril de 1911.

OCCORRENOIAS

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Guarapuava com 6 0..1 e Curit-yba, com: 8°.0.'
As observações com este signal + são de hontem.
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Foi naturalizado- brazileiro Guilherme
Steyere natural: da Suisse. (tresli/bata' mesta'
cidade.

Requerimentos despachados-
Angelo Torre, pedindo naturalização.—

Apresente folhas corridas, passadas pelas
justiças local e federal.

Mario Feriindn. Vasconeallose— Deferida.
Dirigiu-se aviso ao director dá, Escola Na-
cional de Balias Artesa

Antonio de O iveira Souza., pedindo matri-
cula gratuita no curso odontologico da Fa-
culdade de Medicinado Rio laneiren.— Não)
ha vaga.

Armando de SauzaiMártins Perreira,..pea.
dindo matricula gratuita no curso medico
da Faculdade de ?dedicado Riodec na:mirai
—Não ha vaga.

Francisco Ribeiro de' Almeida.—Selle os
documentos.

Dr. José Pedro de Araujo, pedindo en-
trega de seu diploma do medicarfarmada,
pela- Faculdade dai Medicina do Rio Mela-
neiro.—Indeferido.

José de Assis Souza.— O requerimento foi
remetttelo, para finado art. 59 dadecroto
n. 3.564 de 22 da: janeiro de 1900, ao-dele-
gado fiscal do Thasouro Nacional no Estado
da Bahia.	 •

Firmino de Carvalha.-0 requerimento
Zoi remettidoftao director da Racebedoriado
District° Federal, para as mesmos fins.

Lucio Libanio.— O requerimento foi re-
inettidceao . delegadaidscaedo Thesaure . Na-
cional no Estado deealinas Geraes para. os
Xesmos fins.

Dia 31•
Foram naturalizados brazileiros José da

Silva Peixe, natural de Portugal e residente
nesta cidade e João Miscardi, natural da
l'alia e residente no.Estado de S. Paulo.—
Remetteu-se a portaria do ultimo ao presi-
dente do dito Estado..

— Foram concedidas, as seguintes
=iças:

De tres mezes, ao . Dr. Eduardo Angusto
Moscoso, ass'stente' da / a cadeira de-clinica'
cirurgica da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, para tratar da saude, com °ven-
cimento que lhe coinpetir, na fórma da lei ;

De seis meus, ao Dr. Eduardo Marques
da Cruz Filho, preparador da mesma-facul-
dade, para tratar de seus interesses; com o
vencimento que lhe competir; na fama
da lei.

—. Declarou-se ao director da Faculdade
de Medicina da Halita, que osi pedidos de
despachos livre da direitos para materiaes
imnortados pelos estabelecimentos federaes
devem ser feitos na conformidade da cir-
cular de 16 de outub ro de 1901.

— Remettera,m-se ao.director da , Facul-
dade de Medicina da Bahia, para os fins'con-
venientes, 41-;5 exemplares impressos da «Me-
/floria Historioa» da mesma faculdale, rela-
tiva ao anuo de 1908.

Requerimentós despachados

Antonio Martins de Carvalho pedindo
matricula gratuita, no Collegio Paula Fiei-
tas, para EDU filho Joaquim.—Indeferido.

Honorio dos Santos Pimentel Filho pedin-
do matricula gratuita na Faculdade Livre

;de Direito do RO de JancUo, Duo .ha
ana.

João Baptista-da Costa e Oliveira pedindo
I matricula gratuita, na Gymnasio Santa-Ca-
tharina, para seu fillio Jayme. — Não lia

;vaga.-.
Luiza de Macei() Falcão pedindo matri-

cula, grattrittr, para seu filho Octkviano, no
Collegio Paula Freitas.—Não ha vaga.

Oliverio da Daus Vieira pedindo se per-
mitia aisau filho Ubaldin0 cur.s:vr, como ou-
vinte, o..:60 anno do Gymnasie Espirito Santo.
—Não lia que delerir:

PaulreSouto<Malta pedindo matricula no
cursa odontologia° daiEseolaide. Ph:armacia
de S Paulo, mediante adiphomite de profas.
sor pelaaEscolallormal dó mos eo Estado.—
Indeferido.

Severiano Almeida, Filho wdindo: in-
serirçãcia exame na Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.—Iieleferido.

Meadas C hali ta* peita-ciar uai arai ização —
Junte folhas;corridasepassiidas • pelas justia-

' os' local e federal.
NajileChalita, idein.—Idem.

. R. Hede a:ouza Pinto:—Deferido na - con-
forinidade dceaViso dirigido ao direCtbr' da
Bi blietheca Nacional.- 	 .

Expediente-de 4,dé-abril de 19 111.

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA -

Foram autorizados:.
O communlaute superior interino da'

Guarda Nacional no Es'edo do Ria de Ja-
ne:ro a conceder guia: de mudança para esta
Capital ao majondo 629 regimenta de eaval l

-lana damornareaa dai Itaborahv, Marcellina
José da Silva Nune : , elao: capitão do 1? es.
.quadrãocclo 21a'regimenta. dê: °avaliaria da
comarca do Nova Friburgo Manoel Pinto
deaelenclonçae."

O commandante da .Forç-i. Policial a cona
ceder It.ixa do sneico, nds termos do
axe'. 188- doi respectiva' regulamento, ao 2?•
sargento graduado ...raolpho.Castanho:

—Foram concedi ias; para- tratamento de_
nade, as seguintes licenças:
' De sois mexes, sendb:dbus com ordenada-
por inteiro, tres com a Metade do ordenadoe
o um com a-terça parte do-mesmo ordee
hado, ao juiz substituto da comarca do Alto
Acre, no tearitorio da Acre, bacharel Sylvio
Gentio de Lima

, De 30 dias, ao soldado da Força - Policial
José Francisco-dos Sant: s.

Prorogoa-se,' por 30 dias, a licenea conca.
dide ao soldado da Força - Policial Manoel
Anastacio da Silva, para tratamento de
sande.

—Remet t oram-se : . .
Ao juiz de direito da •1°- Vara Civel do Dis-

trict° FéderaUcapia do i.viS io Ministerio
da Fazenda, pedindo antorizaeãe para-derem
culminadas as . notas dos taltalliães desta
capital Francisco Pereira Ramos eHelinir°
Carreia de Moraes ;

Ao juiz lateral. na secção do Pi tuhy, afim
de ser inf aenadb, o rapieriment ) em que a
sentenciado Antonio Barnardo de Sanza, pede
que lhe seja arbitrada nina diaria, para o
seu swttnto 'srestuario • ;

Ao inesmo'juiz ires decreto: . de 29 do mez
pa.ssado, nomeando os- sopplentes do juiz
sub3tituto federal no mtinieiplo de Bom
J3SLIS do Gurgucia•;

Ao-da secção de Sergipe igual numero de
decretar de identicas nomap.Oes no mu-
nicipio de Estancia ; 	 • .

Ao da socçãe de Gmaz o decreto que nc-
meãs-Antonio Camillo de Oliveira Novaes
para o logar de 2° supplente do juiz sub-
stituto federal no municipio de Catalão

Ao da secção do Ceará doas decretos, no-
meando .supplentes nos enunicipios, de Ibia.
pina e RettemPção

. Ao da. secção -de Mate) Grosso igual. nu--
'mero da decretosdeidenticas nomenees na>:'
'municipio dé Aquidauana ;

Ao da secção do • A .mareaas , o decreto. de-
nomeação do bacharel Julio Lima para o-
loga,r de ajulante do procurador da Re-
,publica na'séde da mesma secção;

Ao da secção do Maranhão o decreto que
nomeou Verissimo de Souza alilliomen para
identico logar no municipio do I nperatriz ;

AO dá sarça° de Minai Gemes o dacreto
Inomeaudo .13 tenente-coroaa`e Antonio Ba-
ptista d.; Madeiro pari identico logar no
imuniciplo de Caratinga ;
• Ab da sacão de S. Paulo oito decretos no-
meando suppleates do juiz substituto ;e tarai
e um ajudante do procurador da Republica
nos .inunicipios de Campos Noves do Para-
nane na, 'Cruzeiro, Doas Corrego3, alogy-
-atrinr ()In:1'ft) Ferreira':

Isen

Expediente de..4•de-abrit'de:191.1...

MAI; DE '0.1V reDLICA.

• Par portaria cittor • data; foram- c-aredi-=
dos-;45 dias' de' licenaat sair vetteintentbs; -

: para tratar de .seurinteressesa- aria prorogae
-çiedaquella alicrgaz, -se tachava; ao).,

auxiliar aoademIco' dr/ Samna . de' Propliy..
laxa da Febre' Amarela, Agrippino Lane,.

tzada.
—Ganam ni cote;see-
Ae director ata Estrada- dé^ Ferro- Central/ •

do Brazil que 'deirmr- devir lara'daa eiTeita:
;a inspecção .dcrescreveirt e ci ateu el estrada;,:
;Antonio. Sizenantio Macha, ,lo; á rua' COnsee
.111eiro Jobiin - n". 29,' estavin • dó Engantio

-:Novo, por: não'ter sida" -enecnitrade:na casa
indicada o masmo'funceimarto ;
; Ao director • pral'de .Obras- e' Viação. da:-
.Pre`eittila do 'District) Federal que- foram.;
C7Spediias em'lP0& intimei-fás para mielhoe
•ramen tos na prelia ca rua-.SianadorPempou
: n-. 129; antigo, e- ás.le avena' éaio 	 se•
acha desocctigrdo, v1t0 • '	 re.sp63t1va
prieiaria ná.:*os ter cUmpri_lo-as-referldas

	

- •	 -	 • -	 •	 •	 •
I icif aram-se -provilanci.as.:

Ao diretor	 dê-lOdustria o Cammer- -
cio no sentidoele, • seresta rep ..rtição infore,
tilada da dosagem do= component's (10°7'
fazem parte de alem- praparado • antiseptico
desinfectante,- vermifugoa, tte 1.ivençYo dó
,Paulo Zs , gmondy ;	 •

Ao director geral' da Directarla de' Fa-
sande da Prefeitura 'alimicipal- afim ale ser.
esta directorii inform.daalonome do-pro-
prietario do precito ir. 48; da rua' Fignet-;

. —Accusaraniesvos rrecatimentOS:
: Ao ceisul-	 Breai-rem Meta dO
'n. 10., de 4 de marco ultima;

Ao inspector-de sauda dos partos' do ES fado
de S. Paulo -do' offico • de. 1 do cor-
rente;

Ao director da" Repârticie s Internacional! .
do Hyg ene . Publicae 'Paria'—. c. i.et. ofi. lcio de 18 -.
de maçor	 ultimo: • • - • • • 	 • •

—Remedaram	 . ..••4
Ab inapector chefe—Itoorn- 395; City 'Tall-

Pailade paia, uma planta da' ei lado d Rio
de Janeiro, na escala • Ge "1 /1 -y .000, para figti-
rar irt Exposeao Ge pinares de cida les, que,
se realizará em Philadelphia em maio prø.
xima vindouru ; •

Ao director geral de Coatabilida,dé deste .
* ministerio as falias na importanca de
4:527e203, para pagame ria do pessoal jor-
naleiro fixo e do empregad) no serviço ad-
ministraevo do Lazareto da Ilha Grande,
durante o m iz de maroo ultimo ; 	 • •

Ao mesmo, o aviso o. 14, de'27 deenaego
ultimo, do Ministerio das Relições Eeerio-e
res, acompanhado da informação prestada.
por esta directoria ;

SECRETARIA& DE ESTADO/

da' Justiça e NegocioS*
Interiores

Expediente de 30 desmccrçoi de 1911
DIRECTORIA Da:, INTErnoR
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Pelo $r. ministro: . 	• ..
' • Francisco Pinto Brandão, pedindo. nova-
mente relevação da multa de 500.15 imposta
pela Collectoria de Iguasse, por infracção
do regulamento dos impostos de , consumo.'
.—Requeira em termos... "	 -	 ' ". "	 •

_Antonio de Castro, pedindo relevação da
pena do prohibição • na Alfandegá do Recife.
—De ae,ceirdo com o parecer, indeferido.

Mauro Montagne, procurador de Maria,
Vieira G mdirn Leitão, -pedindo pagamento; •
.—Satisfeita a oxigenem, pague-se, de eco:ir-
do com os pareceres. 	 •

José Ledneio de Lima_ Trigueiro, pedindo
para inseraver-se fio concurso para guarda'
da Alfandega do Rio de . Janeiro.— Indefe-
rido.

nonato Batelli, procurador de Telemaco
Covori, pedindo, por equidade, pagamento .
de 5:000A00.— De accórdo com o pareçer,
o supplicante não pôde ser attendido.

Henorina. de S.,uza Mendes, pedindo V. xpe- .
dição de titulo de pensão.— De ecoai-do com -
os pareceres, indeferido, visPr a ..requerente
já estar no.goso do pensão mais vantajosa -
e • não ser possival a accumula.çã,o.' 	 •	 _ .

Camara Municip ti de Pa'myra, ped'ielo
isenção de direitos para material electrico.

Dirija-se á Allantiega do Rio de,-,Ja.-
.

• •
EXPFDIENTE DO • Sa. MINISTRO'

Dia 5 de abril -de 1911

Sr. min istro da Guerra:
N. 48—Afim de que seja corrigida a data

trn que deve começar o pagamento- da pen-
são de montepio a que tom direito D. Ale—.
xandrina Glycerio de Asstimpção o Silva, a
viuva do guarda aposentado do •almoxarifa-
do do Arsenal de Guerra do Pernambuco -
Maximo Francisco da Silva, fallecido -em 7 -
de maio de 1910, conforme a respectiva cer-
tidão de obito, e não em 1909, segundo de-
clara o titulo annexo ao processo transmitt:-
do com o vosso aviso n. 86. de 31 de janei-
ro ultimo, incluso vos devolvo o menciona-
do documento.
_ Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 49—Não tendo sido- satisfeito o pedido
que vos fez este min isterio em aviso n 37,de
9 de: março do anno passado, em relação ao
calculo da joia do montepio a que estava su-
jeito o -tenente reformado do Exercito João
Antonio dos Santos Vital, reiteiro-vos o mes-
raopedido, e rogo VO3 digneis providenciar'
no sentido de ser devolvido o processo trans- -
mittido com aquelle aviso.

Apresento-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.-•

—Sr. ministro da Justiça e Negocios-
teriores :	 •	 .
' N. 63—Communico-vos, para os fins con•
venientes, que importou em 54540 a cam •
biál de (es. 89.32, adquirida . em virtude .
da- requisição constante do vo=so aviso
n. 2.983, de 22 de junho do anno passado,
tendo sido a respectiva despeza registrada .
pelo Tribunal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.. 

.	 .
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Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
Augusto José de Souza, Antonio Gregorio
dos Santos, Theodorico Jcisé de Freitas, • ME:,
Mendes Freire, Propicio da Costa Braga,
Carlos Alves Barreto, Brigido José de Al-
incida, Benedicto Villas Weas, Miguel Duque
Estrada Meyer, Angelo Francisco Peixoto,
Ilyppolito , dos Santos, Antonio Reis, João
Gonçalves Coelho, José Maria da Silva, Ju-
veria,1 'Pereira '13arbosa, e CleMentino Ma-
goei ; '	 -

Ao director geral dos Correios o de . Adel-
piar Bernardes Cardoso. 	 -

Requerimentos •despachados

Dia 3 de abril de 1911
Pelo Sr. ministro:
DK. Joaquim: Fernandes da Costa Lima.—

Indeferid o •
Agripino Lonzada.—Sun. .

Dia 4

Pelo Sr. director:
Antonio Maria - de Oliveira (1° districto).,—

Approvado.
João Pereira Pinto (4° districto).—Qu eira

comparecer á secção de engenharia.
Jeronymo José, de Maceis) (6° distrieto).—

Queira comparecer á secção de engenharia.
Roberto Guimarães de Souza Lopes (6° dis-:

tricto).- — Dererido nos termos da infor-
Mação.

Nicolina de Souza (6 0 districto).— Certi-
fique-se.

Matheus Placido Te .xedra (6° districto).—
Approvado nos t .rmos da informação. .

Bento José da Costa Brazil (6° districtO).—,
() concrecto é acceito.

J. Pinheiro & Comp. ' (6° districto).—
Queira comparecer á secção de engelharia.

Filinto Perry (7°'districto).-a-São conceli-
dos 30 dias.	 • - -

Sarah de Souza Monteiro (7° districto).—
Deferido.	 • •.	 •

José Pedro dos Santos (7° •diatriCto).—
Approvado nbs termo; da informação.

Olympio Oscar de Villiemairalladão (7° dis-
trieto). —São emea:lidos 60 dias.
• Francisca Carlota da Silva (8° distrieto)."

relevada a multa.
Job,'o José de Carvalho Ribeiro .(80 dis-

tricto).—Approyado nos termos da infor-
Mação.	 .

J. Pinheiro) & Comp. (9° districto).—
Queiram comparecer á secção de -enge-
nharia.	 a '	 •
•J. Pinheiro & Comp. (9° districto).—
Queiram comparecer á secção de enge-
nharia.	 '

Josephina C3va de Oliveira Mattos (9° dis-
tricto).—São concedidos 90 dias.
- Porcina de Freitas Braga (9° districto).—
Deferido.	 -

Manoel Goulart de Oliveira (9° districto).
—São concedidos 90 dias. :	 ; • .

Antonio Augusto Moraes (9° districto).,
Será relevada a multa si a intimação - fôr
cumprida dentro de 33 dias. . 	 ,

Domingos„ - José Soares (9° districto). —
Prove o que'allega. 	 • •

José Augusto Monteiro (9 0 districto),--Sã,o
Concedidos 60 dias.

Dr. José de Caracas.—Deferido.
Noé Pinto de Almeida:—Selle e requeri-

Mento.	 :	 •
Rodolpho A. Lopes:—Deferidci..

frolicia do District° Federal ,
SEGUNDA SEcçXo

,txpediente de 5 de abril de 1911

Ao delegado do 25° districto policial, fa-
zendo reverter o menor Manoel Autonio,

afim de ser encaminhado á residencia de sua
progenitora Emiliana Ramos, na estação de
Sapopemba.

;AO Dr, juiz de direito da 1* Vara 'Crimi-
nal, communicando ter sido recolhido á Casa
de Detenção, á sua disposigão, José Gançal-
ves,"vulgo «Paulo», comoincurso nas penas
do art. 356 combinado com o art. -358 do
Codigo Penal.
• Ao inspector do Corpo 'de Investigação e
Segurança Publica, cominunicando que foi
posto em liberdade Antonio Pinta Miran-
ces, por ter prestado fiança. . 	 -

Ao general inspector da 9° região militar,
ap resentando Alfredo Ferreira Lima,: por
ser desertor do Exercito. 	 .	 •	 .
- -Ao general prefeito municipal, fazendo
apresentaras sexagenaria.s Marianna,Makiel
e Fedida. Maria da Conceição, r afim desereM
internadas no Asylo de São Francisco de
Assis. .	 -

,Áo Exm. Sr. Dr. Rivadavia da Cunha
Corrêa, ministre da' Justiça e • Negocios In-
teriores, communicando ter sido entregue
ao inspector da, Policia Norte 'Americana
Wiliam H. Pelton, o indivíduo de.nomo RO-
berto E. Davie, que se achava recolhido á
Casa de Detenção, accusado de subtracção
devedores nos Estados Unidos, afim de em-
barcar a bordo do paquete inglez Byron.

Ao delegado dó 7° districto policial, fa-
zendo reverter o Menor Amaro dos Santos,
para dar-lhe destino_convenionte:

Ao delegado do 80 districto policial,' fa-
zendo apresentar o menor :10SJ Gonçalves
de Carvalho, afim de ser encaminhado á re-
sidencia de sua familia. •	 •	 . --

Ao director cia Estrada de Ferro Central
do Brazil, requisitando pas avm -de ida, cru
carro de 2° classe, até a estação do :Boll°,
Horizonte, para o indigente Justino José do.
Nascimento.

Ao presidente da Priineira Caauara da arte
de Appellação, devolvendo os autos de Ulmos-
e)rpus impetrado end favor de Manoel Crido
e communicando, que o- mesmo não está
preso.	 . •• .
. Ao presidente da Segunda Cama,ra da arte

-de Appellação, devolvendo os autos de. ha-
beas-corpus impotrado_em favor de Fran-
cisco Silva e communicando que - o mesmo
não" está preso.	 -	 .

'Ao director do Gabinente de Identificação,
remettendo o requerimento em que .Arthur
'José de Oliveira pede cancellamento de sua
nota, para informar a respeito. • ' 	 .

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, solicitando informações relativa-
mente ao estado mental de Alessandro Pe-
trossino e Emilia Goy, afim de satisfazer - a-
uma requisição do consul geral da Italia .

Ao adminis:rador da C Isa de Detenção,
mandando recolher ..-José Gonçalves, .vulgo
«Paulo, á disposição do juiz da l aVara Cri-
minal, como incurso nas p-nas do art. 356
combina-lo com o art. 358 do Codigo Penal.

FM recolhido ao Haspicki Nacional de
Alienados um indigente. 	 .	 •	 .

Ministerio da Fazènda
Por titules de 4 do cOrrente,foram nomea-

da agentes fiscaes dos impostos do consumo
no Estado de São Paulo: Innoconc sio de
Freitas Silva. na 26* • eircumseripçã,o ; o
Dr. , Drausio Moreira Coelho na 16 1); o agente
desta ultima circumscripção José Maria
Mattos para identico logar

— Par titules da mesma data foram de-
claradas sem effeito:

Os titulos de 30 de Março praximo findo,
pelos quaes foram nomeados José Julio No-
gueira Ramos e o Dr. Drausio Moniz Coelho
para exercerem, respectivamente, os lo-•

gares ao agente fiscal _dos impostos de con-
•

sumo na 26° e na 17° circumscripçã,o do Erg':'
tado de São Paulo.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

_	 ••	 ••
Os titulos de 10 de fevereiro do anno findo;

pelos quaes foram nomeados Olavo Romão •
Berluck . e Gustavo Luiz Buchele, para,--,'
exercerem, respectivamente, os , logares de
collector e escrivão das rendas federaes em
Tijucas,.Estado do Santa Catharina.

ir-
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~na. Quintaefeira Abrit ---

N. 64- Remetto-voa os:inclusos., conluecie I

tintos ns. 217 o 218, de 15-. de março pro-
*imo findo,. em. substituição, dos de na.. 453.0.
5,. do exercido. de 1.900,. relativoe às canções
de 5:000$ e 1:000$ effectuadas por Guima-
rães, Irmão & Comp. e Rodrigues Teixeira,.
& Borges, em garantia dos contractos que
então celebraram comesse ministerio pada
fornecimento de forragens e café, durante
aquelle exercido, e os quaes, já revigora-
dos em 1910, foram agora transféridospare

exercido corrente, com o mesmo fim, c da
•forme solicitastes no vosso asas° n. 592, de
3 de fevereiro ultimo.

Reitero vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 65-Solicitando Carlos Augusto Fales,
em petição de 22 do mez proximo findo, o
pagamento de gratificação de. 1:709$677,
correspondente ao penedo de 15 de janeiro
a 5 de março do armo passado, em que exer-
ceu o cargo de secretario do vosso anteces-
sor, por impedimento do .efectivo Adolpbo
Pereira da Mata, que indevidamente rece-
beu a citada importancia, rogo vos dignes-
prestar eeclarecimentos a respeito.

Reitero-vos os isetie protestos de elevade
estima e consideração. 	 ,	 -

N. 66-Eni solução ao voas° aviso Ir 5.436,
de 31 de dezembro do -antro passado, remettoe
TOS o incluso conliecimenee n 165, em sab-
stituição ao de n. 79, relaavo á quanta de
3:000$ depositada na theeouraria gerar der
Thesouro Nacional por Barbosa Albuquerque -
& Comp.; em garautia, do contraem para o
fornecimento de assucar • a todas as reparti-
ções dependentes desse ministerice, durante
o corrente anuo.

Reitero-vos os meus protestei de elevada
estima e consideração.

N. 67 - AU] de que possa ter andamento
o processo que encaminhastes com o • osso
aviso n. 5.321, de 23 de dezembro do aula,
passado, relativo á divida de exercidas
findos; na importancia de 2:552$687, de.que
é credor Francisco Sailplicio Ferreira da
Costa, por ter exercido J p terinamente o
cargo de prefeito do Territorio do A Te, no
periodo de 14 de novembro a 22 de dezembro
de 1909, rogo vos dignes inferne ir si o fun-
ceionario efectivo percebeu o vencimento in-
tegral do cargo durante o citadoperrodtepois,
no caso affirmativo, a despeza com o-p tga-
mento da divida de que se trata pertenceria,
quando corrent e , á verba scEseatuaese e não
a verba ePreleiturase.

Reitero-vos 03 metia protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras , Pu-
blicas:

N. 82 -Communicosvos, para 03 devidoss
fins, que deixou de ser cumprido o vosso
aviso n. 2.580, de 14. de dezembro do anno
passado, por iss que a deepeza de diariae a
enhenheiros da. Comnrissao Iescalizadora
da Rêde Sul Mineira, na importancia. de
675$, a que vos referistes, ja imola, sido
paga em folha- que 'fora- aSerta, no Tbesouro
Nacional para. o fine de occorrer ao paga-
monto dos- vencimentos mencianados na
aviso desse mint4terio, sob ne 2.149, de 18
do outubro do refhrielo anuo.

Reitero-voe os meus prote tos de elevada
estima e consideração.

N. 83-Não poleado ser determinado com
exactidão., qual o tempo- de serviço do tele-
graphista de 3a classe João Atanalpa
Santos por issoque não: consta da certidão
annexa ao processe da ap-ssentadoria en-
vindo, com o vosso-aviso n. 24-, de 4do' mer I
findo, si são ou não justificadas awfaltas vee
rifladas no periol'o- de 2 de setembriedie
1890 a 25 de Outubro dê 1910, rogo voz dia,
gneis providenciar no sentido de ser exbie
bida outra certidão, extrallido, das folbasede
pagamento e de conforreddade . conta	 '

ouliut deste ministerioe sois re. 15, do 24 de
janeircedts-1894„

Reiterc-vos os meus protestos de elevada
estima e . cinsideração.-

N. 84 -Commuroica-vo), peva os ft is con.
venientee que . o engenheiro civil Francisco
da Siaveira Lobo preetou flença no Thesouro
Nacional, no valor db glea..constiturda por
da ra apolisee da divida publica, uniforma
zadae, d.e roa 6.040 o 8.579,. do valor no-
nsin de 200e- cada. uma,. de que proprie-
tario, como referço-rlas de 1:400$. autesior-
men te prestada e ora elevada a 1:800$,. afim
de garaatr a respossabilidoele de D. Leo-
nicles. Freire de Andrade Tavares e a. dos
prepostos 4ue a mesma tenha ou venha a
ter; no lagar de agente do carreio da esta-
çae do-Sampaio, nesta Capital.

N. 85- Commueino-vos, para os fins con-
venientes,. que D. Aurea Lobo Rangel,- no-
meada para exercer as funcçaes de agenee
do . correio- erre In.hainna, nesta Cape...1,
prestou fiança no Thesoura Nacional, no
valor de 600$, constitui-Ia par uma cedes-
neta-da Caixa Economica, sob n. 203.770,
3a série, de que é propriet sri t, COM o de-
posito de 630$879, para garantir a sua res-
ponsabilidade o a d.e soes prepssiJS nó alta-
dido-eargo.

Reitero-voaos- meus protestos de elevada
estima e consideração..

procarador da Republica:
N. 33 - Temo o represe itante da Minise

ter o Publico junta ao Tribunal de Contas
e-Aviado ao Thee3ure. ciii Oleio sob n. 1, de
7 de janeiro proxime findo, o .accerdão,
por cópia, relativo ao julgamento das-centros'
de' Eduardo Lesse., ex-colLector das rendas
federaria CM Jundathy, Estado de S. Paulo,
deenm ente- de que careceis para a defesa dar
Ueião na aceão proposta pe:o mesmo ex-
collecdor, incluso vol-3 transmitir), piraos-
fins. convenientes, communicando-vos ao
mesmo tempo que, conforme declaração con-
tida no alludido orneio, é facultado a essa
procuradorrs o exame do respectivo .pro-
ceeso naquelle tribunal.

-Sr. coasultor geral da Republica.:
N. 34.- Tendo o Ministerio da Viação e

Obras Publicas declarado em aviso n. 273,
de 7 de fevereiro ultimo, haverresanlido o
ajuste provisorio feito para acquisição de
um . teerenerae peoprieclade„ de Cunha Bucle)
& Comp.,. na. cidade de- Santos, Estado do
S. Paulo, peço vos digneis devolver ao The-
mire, afim de que' pos ,a ser restituido
aquelle ministerio, o-respectivo prece Nos a
que se refere o ti,v;se do citado reinisterie
ne 283. de 18. de ju lio do arme praximo
findo, janto ao qual.se . a sham o ternee de
ajaste, urna aserietura, pio sarna°. curti ieo
negativa de hypetheoese planta do torcermos
precesso que em tempo vos foi renietside.
para, que vos pronuncias seis- a-respeito.

-Sr, Daaeleciano Coelho de aeriza, pre-
feito da depa,rsamentodo Alto Acre:

N. 8'-- Dapesse da ves ga circular de 10
de fevereiro .prox i mo fardo, agradeço-vos a.
commanicaçae de havei/dee assuenela, nessa
dataeo exercido do cargo de - prefeito deeee
departameeto, para o que]: fastos nomeado
por decreto- de 3 de dezembro do ain o 'pas-
sado.

- Sr. juiz federal na secção doe Ma-
ranhão

N. a- Communico-vosepara os fins conve-
nientes...pie; ern respesta a uma consultado
delegado ficsat do Thesouro . nesse Estado,.
-feita em telegramma-de 17 de f !vezeiro proa
xemo findo, re:ativamente ao exame da a

•Sivros da,CSixa ECODOM -,Da pretendido por
esse juizo, determisei se- lhe declarassey.
dever facultar o referido cume- dentro da
prooria repartição, e , Men. , • adas as dispesi-
cõhe• do, decreto ns 512, de 16 da abril -de,1847;
de accardo oom caqua:a deve esse juiz • fazer
a nes:ossada, requisição. • •

EXPEDIENTE DO ., SR., DIRECTOR,

2tdditamento ao do -dia- 4 de ceUril de . 1911 ' •

(')Sr. delegado fiscal noesernazonasa
N. 56 - Verificastrdoese das- diligeneas.sae-eis

que-se procedeu, com relaaao hebilitação
dá D. Florinda Maria da-Conceição á per-
cepalis do meio soldo e moltep:o. deixado ,
pos sea filho, o capitão do. Exercito De...
E lua rdo Gonçalves Ribeiro, que ao Thes ouro.
foi enviado o pr ;cesso iniciado.no-Estado do, e--
Maranhão e ao Ministerio da uerra . o int.- "e.
cialo I10.3s ;e Estalo, recommendease, .de.
aceôrdo com o despa,cho. ao Sr. ministro,, ea,
de 9 de março ultime, sejam semera‘o rese
-metades a esto ministeruse e nãoe ao da. .;e.
Guerra, processos daenatureza • do de que se
trata.

-Sr. delegado fiscal em Se Paulo:
N. 23S-Decla.r•voe para os fins couve-. e

nientes, que o Sr. inintstro, por despacho de
20 do mez proximo ando, reselveu indeferir-
ore suerimento encaminhado com o vosso
officio n. 41, de 9 de favor-oro ultimo, em .,
que o 1' escrVurario da • Affandega de San-
tos, nesse Estado Joao Baptista de Azeredo,
pede que sela antiguidade de cla,ss3 seja tone
tada der9 de fevereiro de 1937, em vista- •do-:
(predispõe °art. 	 §15, do decreto n. 1.178,
de 16 de dezembro de 1904.
, N. 239-Remeto-vos, para es- devxd , a fins,.
os inclusos tituloe, que nomeais eseeivães
dass eolleetorias das , rendas federa.: e nesse
Estada José Maria de• laeula. , pinta de Ibi-
tinge, e Artelieo . Ferreira de Oliveire, paras •
a. de Iteporanga.

Dia 5 de aWil de 1911

Sr. -inspector dae Caixa de Amortização:
N. 71-Commuilicosvos, para os • fies con-

venieates, de aecerelo como despacho-da Sr.
ministre, de 14 do março proxiano	 (pia
se a.sharn caucionadas nollesouro NaciOnal.
as apolices da divida publica; uniforrniaa-ae
das os. 6.04) e 8.579, do valor neblinai de. •
200$ cada uma, de propriedade do enge-
nhe.ro eiva Francisco da Silveira Loba, como
reforço da fiança. de 1:400$, a-nteriormeate
prestada, o ora elevada a 1:800$, afim de:.
garantir a responsabilidade de D. Leoniclia.-
Freira de Andrade -Tavarese a doe propos-
tos, que a mesma tenha ou venha a- ter, na.>
tosar de agente do correio da estação da
Sampaio, nesta_ Capital.

-Ss. presidente do Tribanal de Contas:
N. 101-Renetto-vos, para o) fins cone.

venien aos, de acabelo com o despacho do --
Sr. ministro,- de 14 de março proximo finde, a "a
o incieso processe relativo-- á fiança . no
valor de 400$, prestafle peio engenheiro
o vil Fraudei° da Silvea-a Lobo, custa.
nada por duas apolices da. divida, publica,
ueitarmizadas,. de . ns. 6.040 e 8.579, da
valo,- nominal de 200$. cada uma, de sua,
prepriedade, como reforço da de 14:00a,, .
anteriormente prestada et ora eleveds • a e t
1:8004t, aern de gareuthe a responeabitidade.ae
a D..Leoir I dia Freiae.•de Andrade Tavares a:
a dos preposeos que a. mesma tenha mi
venht ter, 1.o legar de agente • da coersno,
na' est Leão de Sampaio, nesta, Capi-tee.-

N. 102-Remetto-voe, para' os fins- eenve-•
nientes,.. de._ accorao C.M12: O . ' despacho do
Sr. ministro, de 15 de fevereiro' ultimo,- o;
inclus processo. encaminha,de . a4Precurae
dona Gerai da. Fazenda-Pulaicascomso oficio " •
da Directoria Geral dos Correios desta. Ca...e-.
pilai, sob n. 41. c/s; de 10- de janeircepaO'a
'ti= findo e relativo á. fiança no valor de
600$, presta-la por D. Aurea, Lobo Rangel
em uma cedernete da-Caixa' Eeonomica, de
sua propriedade, como de esito do 634879,
para, garantia de nza Tespon sabilida le e D. •.-

Reprodux-se pon ter sabido coro.incor,!.
recções.

• •
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l'ae. Seus propostos no - logar de agente do
ceri•eio,ent Infiannoa t-nesta cidade:
— Sr. presidente :: do Conselho Fiscal da
reaita Econoinicai e Monte de Soccorro do
Rio -de Janeiro:	 • :- ' ''•	 t °' --'	 '	 . •

N. 114-Communico-vos; para os fins con-
'¡rveriientes, de aecôrdo ,,com o despacho do
ISr. ministro', de 15d , fevereiro ultimo,
Çgue D. Aures, Lobo Rangel caucionou nb.Thp-
'emir° Nacional; pela gliantia, 'de 600$; a ca.
derneta desse' estdbeleciméntó" n. 203.770,
'3°. série, com .o depósito de 634879, dé que'é
.proprietaria, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e à dos propostos, -que tenha ou

,•zonha' a 'ter no legar de agente.áo correio
,de Inhauma. nesta Capital: 	 - '• '' , :
f - Sr. delegado fiscal rio Maratilo :-

N. 45.-Em resposta á.,' consulta constante
rdo kasso telegraturna, da ;17 de' teirereiro

, proximo findo, declaro-vos, para os fins don
wenientes, do acatado •, •om o despacho do
'Sr. ministro, de 28 de março ultimo, que o

• çtexame dos livros á•que vos refers,' nriti ando
;requisitados pelo ' juiz federal na ; secção

! ;desse -Estado, devera, ser perraittido sl-_
ente 'dentro da repartição e observadas ,as

. jdisposições do decreto n: 512, de 16 de abril
'de 1847.i t	 •	 •-..._,_..	 .

Directoria da Receitá, .Publica
' EXPEDIENTE DO SR. D:RECTOR

. 	 .
, Dia 5 de ((Mi de 1911,	 ,

- r aSr. director da Casa da Moeda:',
•-' 'N. 402- Em resposta ao vosso oficioI, rf. 519, de 30 'dó i-narço ultimo, communicq-

'É vos, em additame-nto itá ordens"deata directo-

1

 : iria n. 265, de 28 do dito mez de março. que
ça importancia de cintas de consumo- ia ra-,-

_ fiánetter á Delegada Fical no • Paraná- .(3 de
; J6:200$, conforme o , pedido, feito pela"

	

1 

;mesma delegacia: e não de 17:200$.	 '.
. N.'493 - Providenciae para que á Da1e-.4
gacia•Fis-cal no Ceará. seja remettida a quan-
tia de 2Q:000$ Sm esta.mpilb vs. do solto adite,
:sivo, da taxa 'ah Lixo declarada, , conformo

;requisitou o respectivo de'eg- "do no' effic'o
í n . 10, de 18 'de março,- sendo 209:000: de
-$100, 20:000$"a	 :	 i : -

Recebedoria do Districto Federal,
i ?	 .l	 (-'	 • ". •:l I	 :1)	 i'.i!'.,";i."	 •
Reíuerimentós despachados

Dia 5 de abril de 1911	 -
• •	 - '	 *	 ") -	 )	 , i, . '7.

Antonio de Souza Soares. - Transfira-se.
Am dia Chagas' Fausto,de Soaía.- Idem.
Car:ota Carbono.--ïdem.
.1 il I io João Baptista Imarci. j-ddem..., c_
Anna Teixeira"de Azeredo.-Idem.

°Visconde de Moraes,-Idem. 1 	 •
Joaquim Leite de Souza Guimarães. -

Idem: • ;,
Anna Thereza "de Benido Leal.-Idem.
Concapcion Porta de Rebellan.-4tem.
H. do Coutto.-D3-se a baixa.	 •
I ;abei Rebello da Costa Chaves. -- A esta

irectoria não compete fazer qualquer re-
tificaçá° na escripturaa.tadaha,,portânto,
ue deferir.	 .	 1

	

-	 ;Manoel José dos Santos.-.-. S tis raça a exi-
encia.	 -

.	 -
Daniel Alves de Almeida. - Aonullem-se

as dividas de.q ire Se trata, inutilii indo-se as
'respectivas certidões.

José Martins Barbosa. - Exonere-se de
1907 e 1908, visto já. ter sido • attendido de
1909 a 1912. Quanto a 1936 nada ha que de-
ferir; a vista do art. 10, § 1 0 , n. 2, do de-,
ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.
•Dr. José Elysio do Couto.-Solicite-se cre-

'dito pela verba - Reposições e reStituições.

.	 .
Seja extensiva aos materiaes importados

pua as obras da Commissão Construo tora
de Quarteis no Rio Grande do Sul e destina-
dos ao quartel do 100 regimento de eavalla-
ria a ordem n: 62, do 9 de fevereiro 'findo,
Ida directoria do gabinete do Thesuro Nado-
' a/ á Delegacia Fiscal em Porto Alegre, que

anda despachar, livro de direito, na alfan-
ega desta cidade o material importado

pela mesma commissão, :fazendo-se o despa-
eilo referente aquedes materiaes na Alfan-
"dega de Sant'Anna do Livramento ( aviso
n. 296). -.	 .	 .	 .
i Sejam pagas no Thesouro Nacional as se

u	
-

gintes quantias:.	 .	 •	 _
i---i Do 1:414315 á Estrada de Ferro Brazil
Great Soutnern (aviso n. 299) ; •
1 De 1:604400 á Companhia cie Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras, sondo 244200 á
¡viação Forma Sapucally e 1:36%200 á Rede
Sul Mineira (aviso n. 300). •	 •
i 

--Ao :Sr. ministro da Marinha, submet-
;tendo á sua consideração o requerimento
rem que o capitão Arthur Benjamin' de Vi-
veiros pede que doem as ;alterações coni
ellt3 oecorridas no parlado da revolta de
1893 o 1894, para que possam ser consigna-
das em sua fé de °tildes.	 •	 .
1	 .	 .
1 -Ao-Sr. ministro da Viaçã,o e Obras • Pua
blicas, enviando a informação prestada pela
;directoria da Fabrica do Polvora da Es-
drenai sobre terrenos entro os rios Merity e
"Guaxindi ba.
• -Ao presidente do Tribunal de Contas,pe-
dia to; em vista do que se allega, que o dito
¡Tribunal reconsidere o acto que negou re-
tgistro ao contracto celebrado em 27 da medo
kdo anno passado pela administração da 12°
!região militar, para o .fornecimento de cou-
ros e calçado..	 •	 .
, -Ao Supremo Tribunal Militar; submet-
'tendo a sua . consideração os...papeis do
"general do divisão graduado Manoel Joa-'
,quim Guedes, do capita o Manoel Mauricio Lb- --
pes Lima o do 1 0 tenente Antonio Ignacio da
a ruz,todos .reforma,dos do Exercito, e do vo-
luntario da piaria Manoel Pulcherio dos San-

,t-s, allegando,o primeiro,ter havido engano
no computo das quotas da apoitilla do sua
;patente, e pedindo o segundo o terceiro que
se apostillem em suas patentes os serviços

"al.br-4" - 	 -	 -
• -A-rirríng-

-Ministerio da Guerra
Expediente de 29 de março de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Libras' -
Francos
Dollars....' • 	
Marcos 	 •
Liras

-
Libras 	
Francos 	  ,•
Dollars 	 N•

Marcos 	
Pesetas hesparcholas 	
Pesos argentinos

.	 •

3.200
el . 540
.1.520

-	 2 000
340

--	 . 	 Requerimento desp 	 i	 '' ' $4 bobinas,"ma.rca IN2/2, ns. 1'2/193, des
-João ,Baptista Lemgruber. ,-r-Apresente

	

	
-

:finadas -a : esta repart ção, vindas de AMs.

	i'procuração:	
' terdam. no . vapor Delltand, entrado a 3 da,.,	 . ' •• " 'corrente.	 ,,:	 .	 .--	 •• 

a	 .. :caixa de Converão . • ia -

	

-	 i N.657; ao Sr. -ministro da Fazenda, en-
Iviando a petição do operado Firrnino JoséO movimento de bordem foi,o seguinte:..	 .	 .	 ,	 .	 ,	 .	 .._	 .;	 ..	 ., .	 de Mello, solicitando cinco mezes de licença,

" ( '	 1	 I Entradas •	 ,. 'com vencimentos.
t

; • --
Procurado- ria Gera/. da Fazenda Publica

DESPACHO DO PROCURADOR GERAL tido de seremdespachadas,l ivres de diroitos,

739=-0-0 1-, N. 658, ao Sr. Dr. 3° delegado auxiliar,-. . -1:	 . • , • : 200 .cc,aimunicando achar-se esgotada a edição
- a l • 500 doDiario Officia? de . 16 de agGs ¡ao de 1905,

• . ...-	 -	 ••, ta 20. ;deixando, por esse midivo, de ser enviado o•, 	 .:-.b• - . • ..,	 ' 20:t .eXem siar. requisitado. a 3 do corrente, -
:. ;	 • .........:.____, ..._

:;	 ;	 •- 1585388O ;
Sgitiilas

Requerimento .despachado

Antonio Lopes Rodrigues, pedindo
g	

au-
Lmento de diaria.-a-Do accôrdo com a infor-

ação. Sina, em termos.

r
Imprensa Nazionai e cz piario Officiala

EXPEDIENTE ' D. DIRECTORIA.'

Dia 5 .de 'ab,:it de 1911

'N. 656, ao Sr.:inspector da Alfandegaado'
Rio dá Janeiro, pedindo providencias no sen-

Antenor Alves de Araujo. - Não tendo
sido operada a :restituição na vigoncia do
'exercici o, soliJire-se credito pela yerba-Re•
•os'ções e restituições.

Fellppe Eldon Livonneck.	 Idem, idem.
J. Martins & Comp.-Idem, idem.

.ffiwnee

i 

44.:113$681-)	 t	 ''	 1	 n 	 •-c
Foram trocadas notas dila-

ceradas na importancia . •
de 	 . 	,..a • , 4C70$000

'Existencia'em cofre " ' 255.747:554597
Equivalente a libras  ' 	 • 17.049.837-4-9; Pa,ulista.- Amplio o prazo a 30 dias. • ', 

• ..)	 :	 -	 , •	 ; o	 :	 -- I 	 '‘

:Companhia de, Seguros -; Indemnizadora„;
Rio.-_Certifiqiie-se o que aonstar. • -,,( :

Companhia. de Seguros. Economizaciera

,
DESPACHO DO SR. n INSPECTOR' •

.	 .;	 •	 -
,	 5 de abril de 1911	 •

Inspectoria de Seguros

.que prestaram na campanha do Paraguay e
o ultimo que se lhe passe a.patenté das hon-
ras do posto de ra?fares. 	 •	 • -

- AO chefe do Departamento da Guerra
Approvando a proposta que faz o chefe do

serviço de Sande o veterina.ria, do quartel-
'general da 11° região, - de enfermeiro Julio
:Nobrega- para e ifermeiro-mor; do ajudante .
de enfermeipo Pedro Gonçalves . dos Santos
para enfermeiro e do servente João Baptista"
:Alves dcs Santos para ajudante de enfer-
meiro, • todos do Hospital Militar de curi.
tyba,, visto ter terminado • o . tempo do, seu
•contracto o enformeiro-mór do dito hOs-'
pital Joaquim Marques Ribeiro.

.Declarando que, segundo' commanilcou-:0
Ministerio da Viação e . Obras Publicas, • fo-
ram dadas as'necessarias providencias para"
que o Lloyd Bra.zileiro atteiida 'com pres..
,teza ás" requisições de passagens para; os
: ofilciaes do exercito; - convindo entretanto .
que sejam feitas com • a possivel antece-"
•clencia, afim de que possam ser, sem difil-
,culdades, pramptarnente attenclidos pela re.
ferida.empreza,

Quinta-feira	 •	 pg.pp oprIcur4:



DE:pari:anta	 d Guerra
BOLETIM N. 429 ' •

.Faz-se paio/leo, para a devida execuça,..a, o
seguinte:

.Engajamento

Foi concedido, por dois annos, para o: 493
batalhão de caçadores, ao cabo de esquadra
do 9° de infantana Theredo Maxirniano de
Castro, conforme solicita.

Yallecimento

Fallecea no dia 15 do mez findo, no Estado
do Rio Grande do Sul, o major reformado
Francisco Luiz Machado de Lemos.

Dispensas do serviço

•Poram concedidas as seguintes dispensas
do serviço: de 15 dias, coro permissão para
ir á cidade de Barra Mansa, ao 1 0 tenente
do 2° batalhão de artilharia João Fernan les
Jansen Tavares e ao 1 0 sargento do 49° baa
talhão de caçadores, urdido ao 52' da mesma
arma, Joaquim Gomes Pessoa; de dez dias ao
aspirante do 150 de regimento de eavallaria
Tito de Barros ; de oito dias, com permissão
para ir ao Estado de Minas Gentes, ao sol-
dado do 51° batalhão de caçadores Antonio
Josê dos Anjos, dando-se ao ultima as nacos
sanas passagens, para desconto na férma da
lei.

Diversas ordens

Foram concedidos 30 dias de licença, para
ir ao Estado de Pernambuco, ao 1° sargento
arehivista do esquadrão de trem da I a bri-
gada estrategica João Afronsa de Mello,
dant/a-se-lhe as necessarias passagens, para
desconto na farina da lei, conforme solicita.

—O Sr. ministro, por aviso n. 358 de 3 do
carrente, declara que nesta data manda for-
necer ao parque de artilharia da l e brigada
estrategica todo o Material preciso á orga-
nização definitiva daquela unidade, deven-
dc-se providenciar para que sejam feitas as
requisições necessarias em tal sentido.
• EM inspecção de saude, a que se submet-

teu, foi julgado precisar de seis mazela para
o seu tratamento o 1 0 tenente da arma de
„engenharia Trajam) de Viveiros Raposo.

ilo00 ' Quinta-feira 8
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Mandando transferir para a vila militar
ern Deodoro o aquartelamento do 1° ba-
talhais! da 1° regimento de infantaria..

— Ao inspector permanente da 8° região,
declarando, em solução aos seue oDlcios da 3
e 21 do corrente, que, si não houver na. dita
regro offielaes para composição de eon-
aelhes de guerreadas condições indicadas na
primeiro dos ditos °Meios, deverá, requisitar
os que forem neeessarios, na fdrana da lei.
para esse fim, incluindo o que tiver de
funecionar como auditor.

Ministerlo da Guerra — Rio de Janeiro, 28
de março de 1911— Circular aos iii4ectores

	

permanentes 	
Sr 	  — Declaro-vos que, segundo?

partic i pa o Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores em aviso n. 434, de 10 do cor-
rente, os commandantes superiora 3 da girar-
da nacional nos Estados da União foram
autorizados a. satisfazer' as requisições- doa
inspectores permanentes das diversas re-
giões sobre a nomeação de officia:es da-
quela milicia para camparem as juntaa de
alistamento mil ita.r.

Saude e fraternalade.— Entygdia Dantas
Barreto.

Ministerio dá Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

~SITA SECÇÃO

Expediente, de- 5' de abril de 1911'

Oflicia n. 53—Sr. inspector geral da Alfan-
dem da Rio delaneiro—Roga-vos, de ordem,
do Sr. ministro, as necessarias providencias'
para qua• seja. despachado, livre de direitos,

; o volume constante do incluso: conhecimento
e que se destina, a este ministerioa

Directoria Geral de viaçãa e Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 31 de março de 1911,
foram nomeados sara a Estra Ia de Ferro
Central do Brazil: na 44 diwiSão, para che-
fes de dep.sito l e classe, os engenheiros
Eustaquio de Bittencourt Sampaio, Henrique
de Campos Goulart, Oscar Saneias 'de An-
drade, José Luiz de Araujo e Virgilio pe-
reira da Silva ; para chefes de deposito de
2° classe, os engenheiros José Antonio Bar-
reiras Junior, Antonio de Noronha G. Gomas
da Silva, José Muniz Freire e Raphael Au-
gusto da Moura Campos Filho '• para arma-
zenistas de Ia classe, José Pedro da Silva
Camacho. Ernesto Nteolait da Costa, Gasta°
Baptista Pereira, Asberto de Moraes e Joa-
quim Gonçalves Ramos Filho ; para arma-
zenistas da 2a classe, José Coelho do Avelar,
Guilherme Augusto de Faria, José joaquim
Amando, OrlandinaCesar Fernandes e Ma-
noel de Andrade Ribeiro; para Mestres de
°Moinas, Alexandre Luiz Tinoco de Almeida,
Francisco Nicklyson Perdigão, Arthur Rou-
baud, Manoel de Araujo Vianna o Antonio
Gomes dos Passos Perdigão ; para ajudantes
de mestres do ()Moinas, Henrique Rodri-
gues Costa Jumbeba, José Botelho de Mello,

'Paulo dos Santos Vidal, Manoel Carlos do
Nascimento, Augusto Roubaud, José Rodri-
gues Cajado, Salathiel Candido Ralrigues,
Domingos Augusto Ferreira Bastos, Lin-

•dolpho da Rocha Santos, Francisco Hypo-
lito do Naecimento, José Lopes Ferreira So-
brinho e Eduardo da Rocha Tinoeo, com os
vencimentos' que lhes competirem.
Pr—Por portaria de 5 dá corrente foi conce-
dido um atino da licença, com ordenado, nos

termas do doerei° legis/ati :vo: n. 2.291; de
ii.:.deidezembra de 1910; ao machinista.
Eatrada de Ferra Central; dia. Brasil. Ciceros,
Martfns- Corréa, para tratameato. de_saudea-

Kospe.diente de 4. de-abril cre, 19.1

Declarouase, por: 'aviso n. 8; ao governa= , -
dor de-Santa Catharina,, em resposta .ao-te-
iegrarnma de 24-de março. ultimo. que, sobre:
o facto denã ) terem sidb resebidaaaabardo:
do paquete ltaperancg quatro pessoas atai.;

•cadas de hydrophabiaa.a empraza do Lloyd
Brazileiro ja fez sentir ao commandante e'
medico daquele pagante que não devem
negar acolhimento-a. pessaas. destinadas ao

'Instituto Pasteur, salva em casos muito . es-
peciaes.

Dia 5'

• -Declarou se, por avisa n. 51, á Repartição,.
Federal de Fisialização das Estradas de
Ferra ter sido approvado o orçaanarta do
custeio para o corrente exercicio relativo a.-
Estradada Ferro do Paraná.

SEGUNDA: sacçÃo

Por partaria de 4 da mez corrente, N.
ram concedalos seis mezes de licença, com
o respectivo ordenado, para tratamento de
saude, ao engenheiro de 2 classe, da Repara
tição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,:
Paulo João de Lima e Silva.

Expediente de 5"de abril de 19.1

Remetteu,se ao Ministsrio da Faze ida.
-cópia.- do parecer prestado pelo directar te-
chnica da CJIT11111$sãO Fiscal. e Administra-
:tira das Obras do Parta do Rio de Janeiro,
sobre a recusa de compradores de torre los
do cães do porto desta cidade (aviso n. 107)a.

—Solicitou-se do engenaeiro chefe da-COM'
missão Fiscal das Obras. do Porto do Rio--
Grende do Sul informar si a fonte do Saca°
da, ala.ngneira,. da linha.ferrea Molhe—Oeste
—Porto-Novo, está ou não coastruida„ qual
o Seu orçamento, o preço do alargamento
s incitado e si a munieipalidade concorre ou
não para toils ou parte das despezas prove-
raentes de semelhante alargamento (
n. 61).

Bequerim,entos despachados

Antolio Pinta Xavier, proponlo melho-
rar o porto de Itacoatiara, na Amazonas,
mediante os favores das leis.—Indeferido.

Companhia Porto da Viciaria, pedindo-
releva çao da multa- de 2:0a04, alagando
motivos justificativos em, soa. -favor e ps-
dindo prazo de dons, meios paraconclusao -
da montagem do material fluctuante.--?
Prove a companhia as allegações citadas
em S3U requerimento.

Affonso Martins da Silva, aux : liar de.
escripta da Commis ;ão das Obras do Porto
de Cabe :alio, sllicitaado 90 dias do licença,
com vencimentos, para tratamento da
s Lude.—Deferido..

OVO

Directoria.Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO.

1?equerimentos ' despachados

Dia, 4 do abril de 1911

Joaquim da. Silveira Prestas, pedindo a
parte dal pensão que lhe comada, na quali-
dade de filio . da fia Ido contribuinte Antonio.
Joaquim de Oliveira Prost s, agente dos Cor-
reios da cidade do Ampara: — Deferido.

DD. Benalieta Emitia Brandão e Atina
Emilia Osana Brandão, pedindo beneficias do
montepio, na qualidade dá. valva e filha do.
contribuinte José Antonio Brandão, ex-por-
toiro- da Administração dos Correios do Es-
tadia de Matto Grasso. — Deferido.

Joaquim Leandro Ribeiro, ex-interprete
extincta Inspectoria Geral de-Terras e Colo-
nização, pedindo, por acharssa invalido, seja
coacedida, ássuas-netws Maria de- Lourdes e
Ruth Ribeiro a pensa:o provisoria de que
trata o regulamento. — Indeferido.

DIFCECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Regverunento despachalo

Manoel Salgado de Sá, pedindo' nomea
para qualquer cargo da directoria.,-Aga,

'de opp Muni Jade .•

!!	
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Ábril 19fl
-

.	 .. ,	 .	 ,.
- I Art: 13: A, -exclasã,d será determinada pala Conselho Director;
havendo, porém,. o direito de' appellação, si o sede fôr menor dé.e.
31 annos.	 -	 •	 ' 1	- 	 •	 .	 '	 -	 '	 -	 '	 '	 • •	 ' "- •	 . - '	 '.	 •	 '	 -

Paragraphe unico.-- Neste caso o- interessado deverá - apresentar' "-
a sua defesa, por escripto, deatro do prazo de 15 diasea contar da.
data da exclusão.	 . :-	 -	 ..

• 1 ' Art. -14..0 soei° eliminado por' falta de "Pagammto -s6 poderá .
voltar á. socief.ade svtisfazendo suas co Itri'atiçies atrazadas e. si .
estiver comnrehendido no § 2° do art. 6°, pee.le'sá a qualidale.di, ..- .
-fundador, salvo si o atra.zo.tiver'.s,do metivada par falta absoluta 	 .
de meios.	 - 	 • •	 ..	 .	 .

• Art. 15. O _soei° eliminado pelos metivds constantes-	 s do art: '12_,uno poderá ser readmittido e nenhuma restituição lhe será feita..
. ! Art. 16. Os S00 . 04 . deverão ter a ins-,riiçI ) nocessaria para \.

Wer exerdicios, to nar parte c-11 ee Elic5 • , inarchas ou para las.
isolladamento ou em conjuncto co.0 outras forças, quando o , G o veria),
julgar conveniente. . 	 •	 .	 .

V § I.° Para esse fim a sociedade podeeá sor dividida em com-
pe,nbias,- cada-,qual composta de 103 sacios e divididas em tres
pelotões ou se,s secçõ .3S.: 	 .	 •	 .

': § 2.°, À-, reunião de ires -companhias wsirn formadas consti-
tuirá uni batalhão.	 .
• •Art. 17. Os socios deverão resaoito e obediencia aos sme su-

periores hierarchico3,. quer --das forças ;fed2raes ou- equipa-a-1 is,
quer das outras sociedades: coneeneres, aos quaa.s serão ob -ir' id s
a Cumprimentar milita:mente, desde - que se achem.uniformhai s.

1 Art. 18.- Os soe os ro lerão ser. embarca-los • nos si ismi de
esquadra, p ir ordem do Estado-Maior, de accôrrio com as esigedei i,
do s serViço, afim de adquirirem a instrueção necessaria.
• : Paragrapho unico. Os socios quando a bordo dos navios da es-
quadra ou - estabelecimentoavaes fiam, como os - asseme!hacbs,
sujeitos as disposições dos Codigos Milita:-es.. , .	 .	 •	 n

• Art. 19. Os socios a bordo dos navios da esquadra ou emesta-
beleeim eitos navaes deverão:	 •	 ,,
• • - 1°. Concorrer. na-os ia, l a para o se•viçe de vigias, tinto diurno
corno .notaimo, sendo preferidos para, i,s p.stos de vigilancia ex-
terna._	 -	 . - .	 . ,	 , .
, -, 2°. Formar urna secção a parte em occasião de-formataras e
montar guardas, 'quando necessario.
, , . 30 ., Occupar os postos Usinados rias tabellas, em °ocasião de
fainas gera,e,- e fazer todo o srvi0 de artilharia e- torpedoe
. 1 40 . Formar uma guarnição do escaler, em exere , cio geral, ou
°consoar os postos que lhes forem desigaados nos Mesmos escaleres. _

,	 50 . Cuidar da conservação do miterial a seu, cargo. :,- i	 -• - ..
f '6°: Entrar na divisão geraldo serviço, éconforine determinação

do commandante... 	 . . .
' 7°. Co istituir uru - rancho a parte do dos marinheiros, sendo

rancheiro uma praç i.' -
- i 80 . -Kojar•em. maca, em looal des i gnado pelo conamandante:

1 90 : Ter kieal conveniente para guardar-a macaca maleta com.
Uniformes.	 .	 .	 „

	

;- ,10. Sarmunicia.dos pelo paiol, cornopraea, de caldeira.	 ..
• 1 11. Ser dispensa !os de co icorrer adis serviços pesado s, ta-'s .,
a4no:-baideição, limeezas e arriimaçõos do navio, içar ema;-- 	 •
caç 'ies reinar, pinturas,. remoção de objectes pesados, trabalhos no
fundo duplo -etc. •	 .

.' .12.- Usar uniformes, de aecordo. com as tabellas que-deverão
ser submetticlas á . appravação do . Chefe 'do astado Maior da, A.-
moda.

1 Art. 20., Além do curso mantido pela sociedade,-os soclos de,.
Verão applicar-se . a determinada eapecialidale de serviço de bordo,.
afim de poder servir como auxiliares nas secções de artilhara, ter-.
pedes, electricidade,. telegraphia sem tio, machinas e calde rcis.

1. Art. 21. Os meios que dese.i,arena a.prafundar seus Conhécirnall- ..
tos na especialidade, poderão -frequentar as aulas e exereicios da, '
escolas prafissionaes de marinheiros, mediante . licença 'do Estado-
Maior. da. Armada.	 e	 ..

1 Paragrapho untem. Serão .considerados especialistas os que fo-
re li approvados nos difforantes cursos. -

•Art. 22. Aos socios especialistas poderá: ser concedida, e- .
diante reauer	

m
imento ao ministro -da Marinha. e informação do

presidente da Sociedade, a necessaria licença para assistirem a
q 1 esquer aulas da Escola- Naval. , •

Art. 23. Aos sOcios'é vedado: 	 , .	 ,	 ,,
.1 0 , tomar parte em , discussões de assumpto politico ou reli

gi so, mórme ate estando a, bardo, em estabelecimentos nava os. noi
séde da sociedade„ou reunidos para exercicios, marchas, etc. .

2°, tratar pela imprensa de assumpto do serviço naval, 'file os
°ocorridos a borde ou discussões publicas de caracter politica ; •

1 30'. tomar parte em manifestaçZjes collectivaa, em -nome da-e..-,.
ciedade, ainda mesmo que tua manifestações sejam de agra: , ;
-' 40, entrar ou sahir de bOrdo. -em trajo civil, ~ente pod.ko.i.....
.fazei-o com uniforme da' sociedade.	 ,	 ,	 .	 .
• 1 Art. 24. Os socios terão preferencia, em igualdade de e0:/in--
004 sobre os demais candidatos que não. pertencerem-ao Tiro Na-
val, nos concursos bu nomeações para empregos •no Mluisteri o d s 1-
Marinha e para a:draina° na Escola Naval, -

-	 • . ,
1 J.,

Ministerio da Marinha
„	 • . •

' Sr. Dr. Deoeleno de Campos, presidente da Sociedade do Tiro

• Déciaro-vos, para os devidos fins, que com carater provisorio
resolvi approvar os estatutos dessa sociedade, e pormittir que a
mesma inicie o respectivos serviços.- ficando porém sua organi-
zação definitiva dependente de lei • do Congresso Nacianal.

Saudé e fraternidade-Joaquim Marques Baptista de Le -o.

ae:statuto da Sociedade ao .Tiro Navil, ap
-. provados pelo 1a.viso n. 1.02:0, de	 <te
4 abril de 1011, do Ministerio t d L MarinOa

•
CAPITULO I

DA SOCIEDADE
•

- Art. I.° O Tiro Naval é lima asáooiação civil, com organização
subordinad ao Ministerio da Marinha, que tem por fim

preparar seusessooiados para 'prestarem serviços a bordo dos navios
da esquadea brazileira, em caso de necessidade.

CAPITULO II.
DOS SOCIO3

- Art. 2.° SÔ poderão fazer parte da Sociedade de Tiro Naval 03
brazileiros natos ou naimral i zados, m iores e meu •res r e21 annos.
estes, porém, com autorização escripta . de seus paes ou tutor s,
residentes na localidade da sede da sociedade-e que disponham da
necessaria robustez physica para o serviço da Armada, approvada
em inspecção de saude.

Art. 3.°0 sedo pagará a joia de admissão, na importancia de
2,0$, de uma zvez, ou em quatro prestaç3es de 5$ por mez e a measa-
'idade de 3$ adeantadaménte, •sendo 'facultado o pagaineato por
mais ide um mez.

Art. 4.0 Nenhum soei° poderá ser inatriOul,eclo nos cursos sem
estar quite do pagamento da joia e mensalidade.

Art. 5.° Os socios deverão pagar as coatribuiç3es de que trata
o art. 3° nasede da sociedade:

Art. 0.° Os socios poderão ser : °Efectives, fundadores, honora-
rios ou benemeritos. .

§ 1-.° Effe divos são os cmtribaintes que se obrigam a prestar
serviços militares, qaande neéessarios.

§ 2.° Fundadores são os que partencerem. á soci edade por occa-
sião da apprevação dos presentes estatutes.'

3. 0 Honorarios sio os 'que, não sendo socios contribuintes,
Çorem eleitos para °ocupar cargos na admi iistra.ção.. • .

§ 4.° Benemeritos são os que prestarem relevantes serviços á
sociedade, propostos par mais de um . terço dos socios eflaetiyos e
reconhecidos em assembléa geral.

Art. 7. 0 Pára, ser admittido na sociedade como meio .effeetive
deve o candidato ser proposto por dous SO3i0S, que deverão attestar
sua boa condueta e mencionar na proposta, por extenso, o nome,
idade, naturalidade, filiação, estado, profissão e o domicilio do can-
didato, que tombem assignará a proposta. •	 ,	 •

Paragrapho unico. O conselho director poderá recusar o pro-
posto; mas se elle fôr menor de 30 annos terá o direito de appellar
para o Estado Maior da' Armada, que .resolverá definitivamente.
sobre o caso, á Vista da informação do presidente e das,razões apre-
sentadas pelo proposto.

Art. 8.° A inscripção' dos socios será feita no livro de registro,
onde cada um tomará um numero de ordem, que acompanhará o
Sell nome.	 •	 •

Paragraplio mole°. De cinco em cinco annos será mudada a nat
Meração dos soeios, tomando-se por critario a antiguidade.'

Art. 9.° O socio que se retirar da sé leda sociedade, por tempo'
maior de ires 'nozes, será considerado licenciado, desde que avise,
pôr escripto, ao presidente, ficando,- neste caso,. isonto do paga-
mento das mensalidades, emquanto durar a sia licença.

Art. 10. Nenhum sacio poderá ser demittido, a'seu polido, sem
estar quite :de suas contribuições.

Paragrapho unico. O pedido de demissão- deVerá ser- feito, Por.
escripto, ao preSidente do sociedade.

Art. 11. O soei° dernissionario que desejar 'voltar á sociedade
Lerá de satisfaier as condições exigidas nestes estatutos para admis-
são e perderá a qualidade de fundador, si estiver no caso do
art. 60, § 20.

. Art. 12. Qualquer meio poderá "ser eliminado por infracção
destes estatutos e instrucções que forem mandadas observar, por
falta de pagamento das kontribuições, por falta de 'idoneidade
~ai, por actos de indisciplina nos exercicios, aulas e formaturas
ou por quaesquer.eutros que acarretem o desprestigio da aSso-
odaae.
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Art. 25. Todo o socio deverá ser matriculada na Capitania do
Porto e identificado no Gabinete de Identificação da Armada..

Art. 56.. O socio matriculado nesta sociedade não poderá, per-
tencer a outra sociedade congenere.

,	 Art. 27. Todos os socios poderão ser merabroa do couselheidi-
redor, excepto os de menor idade.

•Art. 28. Todos Ga socios do Tiro, Naval deverão prestar os seus
serviços ao Governo, para garantia da Republica ou em defesa da
Patria e ficarão obrigados a se- apresentar, immedia.tamente, na
Sede da sodedade mais proxima ao local era que se achatem, uma
vez chamados ás armas.

Paragraplao unico. Todo aquelle que não se apresentar será
considerado insubmisse e, como tal, sujeito aos regulameatos mi-.
ditares,:

Art. 29. Os sacies deverão prestar o seguinte compromisso, ao
serem alistados na sociedade: Cornprometto-me a. respeitar e cume
prir os presentes estatutos e instru:ções que forem. manda ias- ob-
servar e bem assim os regulamentos é leis, militares, emquanto es-
tiver sob a sua jurisdicceo e a bem servir Ó. minha. Patria, tudo
sacrificando em sua defesa, inclusive minha propria vida, se pre-
ciso res.

Paragrapho unico. Este termo de compromisso sexa, escripto
em um livro especial e presiada de accerdo c ,en as formalidades
estabelecidas, para taes casos, nas corporações da Armada e- nelle
irão os socios assigoando seus noznes sa proporção que forem se..
alistando na sociedade.

CAPITULO UI
Dee CURSOS TECHNICOS

Art. 30. A sociedade manterá, para ee -sino de seus meios, um
curso de tiro e evoluçõee militares, até á escola de companhia, ou

-batalhão, tendo por base as instrucçbes da arma. de infantarias
Paragrapho unico. Esse curso é destinado:ao prepare dos Sa-

cios no jogo e emprega do fuzil regulamentar, 'bem como no das
manobras e evoluções geraes do uma pequena força de guerra,
operando isoladamente ou em conjuncto.

Art. 31. Poderão ser considerados atiradors livrea e com as
devidas notas em suas cadernetas os socios que possuirem os conhe-
cimentos indispensaveis ao bem e seguro runccioeamento do fuzil
regulamentar, noções sobre tiro, exercicios preeparatorios e princi-
palmente as precauções necessarias para evitar accidentes.

Paragrapho abico. Aos atiradores livres é permittido frequen-
tar as linhasede tiro que julgarem convenientes.

CAPITULO IV
DAS LINHAS DE TIRO E SUAS DEPENDENCIAS

Art. 32. A linha de tiro da gaeiedade, si a poesuir, s funceio-
nará depois da declaração do gstado-Meier de que ella oXerece
sufficientes garantias de segurança.

Art. 33. A linha de tiro e suas dependenciaa estarão abertas-, 'á
disPosição des meios, nos dias e horas determinadas pelo Conselho
Director.

Art. 34- O presidente da Sociedade combinará com os; com-
mandantes das forças federaes de terra e mar e suas reservas-,
forças estaduaes e com os directores dos institutoa onde fôr obriga-
tona a instrucção militar, horas em dias ateinnera os exercidos
dessas e dos adumnos.	 •

§ 1. 0 Durante essas horas a linha de tiro ficará sob a respon-
sabilidade do oficial commandante da força ou do fastructor de
alumnos que noite fizer exercidos.

§ 2.° Ag armas, munição e pessoal para, estes exercidos . serão'
fornecidos pela propria força, quando se tratar de fone

,Art. 35. Poderão utilizar-se da linha do tire da sociedade, nas
mesmas condições do artigo anterior, as forças estaduaes e muni-
cipaes

Art. 36. A linha dê tiro da sociedade e os curses por teria
Mantidos ficam sujeitos ás inspecções que o ministro da Marinha
entender mandar fazer.

Art. 37. A sociedade terá sempre -a sua linha de tiro e depene
dencias francas, sob o ponto de vista policial, • á inspecção das au-
toridades administrativas e judiciarias, cora . previo, conhecimento'
da competente autoridade militar. 	 -

Art. 38. -A linha de tiro poderá ser visitada por qualquer pes-
soa nos dias que o conselho director determinar ; se poderão,
porém, atirar os socios de qualquer sociedade da. Confederação do
Tiro Brazileiro, os. officiaes e praças das corporações armadas, os
offieiaes honorarios da Armada ou do Exercito e os reservistas e
alumnos dos estabelecimentos equiparados de ensino.

Art. 39. Quando a sociedade tiver necessidade de se utilizar
de alguma linha de tiro do Governo, o presidente combinará com
as autoridades competentes dias e horas para os exercícios de'
tiro.

Art. 40. Na linha de tiro e suas dependeneias é expressamente
rohibida fumar e bem assina . exereer qualquer acção de jogo ou
Lapostas.

- • CAPIrULO V .
DA AD‘f iNISTRAÇ.X0

Art. 41. -A So-iiedasleserá, ad-ainistiada pau um Conselho di-
rector compos • o do chee o E .sti do Slaioe, como presidente riono-

, rario, de um in .;true or, official do core() da Arma la, e dos s 'vin-
tes membros ele tos por UM-anilo: uni prestaentí.x.:„iim vice-presi-
dente; um thesoureiro, um seereia.rio, um . pr,;curador e cinco vo-
gaeg.

:	 .P aiagrapho unico. Eleita pela Siseemblea.. geral. dos S0.1iO3
na mesma -oc-ias ao que. os mernero, ci a asselha. director, havar&
uma commissão fiscal, composta de tres membros.-

CAPITULO VI
DO coreeesuo DIRECTOR.

Art. 42. Ao con;e!ho director incumbe:

sembléa a creação do butras que julgar conven exitn,;
2. , crear os serviço:, previsto.' nes'ç ,t, e.t aulas e propor á.as-

3°, determinar onomero de firelorwrios-remunerados, quando

1 0 , examinar a receita e sutori7a a al ispeza:

isso não estiver c stabelecete neses estatutos; 	 .
4, ti.Nar os ordenados do pessoa. remenerrde, devendo taes-or-

denados ser sempre cerresponaqn Les ao (lias de trabalho;
5°, (iesgtiar o banco ou ca.xa ec,,.1.1mea e:11 que devam s3r de-

positadas pelo I hesoureiro as quant:as a seu cargo, sempre qu3 ex-
cederem a 200$000;

60 , est tle:ecer o preço (Te ven-la de muniç'i.o;
determisia.r que 	 re(dbzuni s collouTÁOS- previstos- nestes.

estaentos, e mais os mie iieger c v ementes;
8°, promover a hsecip(ito dos socaos em cm.mr:os para- que a,.

sociedade tenh sido convidada;
e.. ?ejeulee os program/1w de co ¡curso.. estipular as taxas de-

inscripçio e fixar o n me .o, valor e qualidade dos premies a sarem
•concedidos a..,s vencedores; •

10,suspender lenra .rariamente	 direitosre regalias seCiaes,
os socios que se tif.istarem . dos :ruis deve.re.,;.

11,determinar a exclusão dos socit,s, nos C1SDS previstes nes'ees
estatutos.

Art. 43. O con ,elba director não pó !era deliberar sinão em.
sessões e com a presença-de ma.s met:010 de seus membros e
reunir-se-ha obrigatoriemente uma vez por mz e extrairdiw.ria-
mente sempre que fl'ir necessario.- .evaudo o ejnvjto para as. ees--
sues ser feito por escript) e com aetecedenc:a de. 24 horas 'pelo
meaos.

Paragrapho unico. Tolos 03 membros dselnejoenns
teelh°votrainraveointones- deliberaçies„ excepto o presia.-nte, que

desempate.
Art. 44. De cidaeassãe se laviará.luna acta,. em livro espe-

cial : que será assigauda polo pres de ..te . o- secrctanio.
Paragrapila unias:. Os rtimnbr,.s que mo- ealleomeeeses . com

a maioria' poderão. fazer consigaar em acta ca- motivos de seus
votos.

Art. 45. O membro do conselho , director que faltar, .,Seen
ceusa justificada, a trete SOSSÓPS eo secetieas, peraerii o seu, carga,
procedendo-se de accórdo com o art. 46 para o- preenchimeeto

Art. 45. O membro di comino director que. deixar-o cargo,
por qualquer 'motivo, si fôr presidente serál substituido , pelo

;vice-presidente e, no casatle refluiu ia done, será. o. cargo de' pre-.
• sidente occtipa,d pele' mais velho dJs membros do.- c_inselho,.que,
convocará, dentro de seis dias; uma assembl .:ia extraordinariae.para,
tratar de preenclamen des:es lege. r is.

Paragraptio • uniao. Si fôr quaequer outro , membro 'do con-
selho será substituído pelos v,:g na orle ade • auireere ;dei votos.
que tive iem obtido, e, não nas co lo mais vog Les, em diáponi-
bilide.do',• proceder-se-lia, então, á eleiçã.o. para provimento., das

• ---- -cargos.

CAPITULO VII
•Das eerrainurçiee DOS MENIBRO3 DO CONSET,IDI DIRECTOR

Art.. 47. São atire-bulcões de presidente
1. 0 Representar a sociedade em.- suas relações com' as auta-

ridades, sem ore- que seja ne,,es-ario, podendo, em assumpto juri-
dico, delegar poieres a vem ju;:ear conveniente..

2.? Gànvocar por intermed,o do secretario e presidir as
asseinbleas- geraes e extraord martas.

3° Convocar as sessT,es do qoasellio director, e submetter as
questões á sua deliberaçãe.

4.° Solicitar 'do iStado Maior dá Armada o armamento, equi-
pamento e munição para o s.n.viço da s3cledadeo restituir o que
tiver ficado inutilizado.

50 .- Fixar, do accôrdo com o instrutor e o preceituado nesteg
estatutos' e instrucçõ -s emanad is do estado . Maior; as condições dos
exercidos, não consentindo, em caso algum, exereicbs ext umas_
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evoluções, marchas ou passeiá peia cidade,. sem licença ela.autorI-
dade competente. ,

•-60 . »Entregar ao representante : do Estado 'Maioreeemeitral-
reente; -os beletinsteferentesaes trabalhos de estatii,Ria.
• - •:7°. Ventraetar o Pessoal mecessario aos Ser'viçosida socieflade,
Inediante-gratifteaMs previamente estabelecidas.

8°. Nomear auxiliat-es para -o -esinselho •direetoresescolhidos
• entre . cs .socios -que, gratuitamente, ailfereçam seus eervien,

14°. -Promover -o reconhecimento da - .sociedade como pessoa,' ju-
ridica.

• • 10. Escolher, de -aecerdo --corn o instructoe, os Socios que-de-
vam exercer os cargos -•de-officiasce -ou graduados nas'formaturas
geraes da Sociedade.

11. Firmas:, de maneira :absoluta, _aprohibição 'de-qualquer
• diseusSão etle caracter politico -ou religioso e de toda a aoção:de
jogo onaposta no seio ;da corPoração, mo recinto da sociedade ou

• em mas' dependeacias.
12. Facilitar ao representante do ',Estadia Maior junto 'á

ciedade os mmosele bem desempenhar suas attribeições o 'mais
serviços que lhe compitam.

-• . . 13. •Solicitardo Estado Maior a- asomen1b do instrnotor, seu
ajudante o auxiiiares - em caso de -vaga ou impedimeato ou:a su-

• bstituição dos mesmos quando o conselho director julgar neeessa-
ria, justificando -neste-caso o seu pedido.

.	 ,14. Autorizar as retiradas de dinheiro depositado no banco ou
Caixa Economica para -pagamento das deápezas 'determinadas -pelose. tconselho director, c visar os respectivos -cheques.

15. Deliberar sobre assumpto urgente e imprevisto e auto-
rizar as,despezas urgentes de pequenas quantias, -communicando o
•seu acto aó -conselho director era sua primeira sessão. -

16. Communicar ao Estado Maior-da Armada -e ás-outras .-0!)- •
: eledades °enganosos as eliminações 'dos sedes.' 	 •

„ .17. Apresentar a assembléa geral ordinaria relatorio ch!=
emnsta-nelado do 'movimento da,-sociedá le'durantesa anno de-sua!
gestão,- ,podendo, para a organização desse trabalho; pedir .a,oside-S

. .mais membros do conselho ,-directores esclarecimentos que forem
necessarios, e os quaes deverão ser prestados porescripto.

18. ' Rubricar todos :os livros da-sociedade.-
Art. 48. São attribuições do vice-presidente:-
1*. .Substituir o presidente em seus impedimento% com-os po-S

• deres que adile competem.
20 .. Dirigir os trabalhos das sessões do conselho !direnter -e das

: aasenibleas gemes e'extraordinarias sempre que :o presidente inã
• estaver. presente. . 	 , .

• .Art.-49. São attribuiçõeS -do instructor
1; A direcção -dos 'cursos e trabalhos technicoé-da'Sociedadee

•-2. Regular e dirigir todos os detalhes para o bom funccionaJ
mento dalinhasile tiro e suas dependenciasedos cursos,. das sessões.
de tiro, dos concursos e de todos os serviços technicos da Sociedade,

• empregando •para -tato pesseaLeffectivo e, .quanto itecessarioepee-
soal extrannmerario, por ordem -do presidente;

3. Adoptar as • medidas necessarias para garantir-a policia e
segurança -da linha de tiro, ide suas dependencias .e eircumvisi-

ís : alianças. . •
.	 •4. Organizar -a tabella geral dos exerciclos e sometter a ap-

s ! provação do presidente.	 •
5. Organizar as metas que tiverem de ser lançadas nas ceder--

•. • netas dossocios e assignal-as.
• 6. Distribuir os trabalhos a seus auxiliares e fiscalizai-os.

-• .;	 7. Esta,beleceresob -a. inamediata .fiscalização *do presidente,a
classifie,ação -dos atiradores no fim dos -concursos e-exercicios geÀ

• raes, ousemestralmento .pelo tempo de embarque. 	 •-•
8. Escolher, de .accerdo -com o presidente, -os sodas que.deeem

•• • occupar os cargos ide sairiciaes o graduados nas formaturas gemes
da--Sociedade. •

:Ter :a :seu cargo o Inventario dos Objectoa 	 pertencentes á
-

	

	 tiro, cuja , conservação, bem como ado armamento,pro-
vertliauxiliado..pelo guarda.

10. 'Ter grande cuidado com a conservação da ,munição.
11. Exigir a .fiel observancia 'das instracçõespara, o manejo

des armas.
12. Examinar as contas à pagarem-Se referentes ao:material-e

serviço a seu cargo, lançaneo nelas -o seu confere 'e escrevendo
sua importancia por extenso. 	 •

13.- Communicar ao presidente qualquer anormalidade-havida
nas -relações que-deve manter com os-socios.

14. Communicar -ao chefe do Estado Maior da Armada qual-.
quer inobservancia que notar na execução dos presentes estatutos
e instrucções mandadas adoptar por essa autoridade.

Art. 50. O instructor tem, no exercicá das attribuições do seu
cargo, autoridade sobro todos os sacies, não podendo, entretanto;
alterar ordenstdo presidente, nem impôr penas disciplinares.-

Art. 51. O ajudante e auxiliares de lestructor exeentarão os
trabalhos que por este lhes forem distribuidos. •

-Art. - 52. São attribuieõeS do thesoureire: • 	 •	 •
,1°. .Receber as contribuições e subvenções previstae • nestes

estatuteS - -e -Págae ai ClesPezas alitcutizadaS; '-áxigiüdo!ree.rbos, de
accerdo-com	 .

2°. ,Ter directa guarda e inteira responsahilidade por .toins sos-4
•realores e dinheiros.da associação que 'lhe estiVerem•mentilos,ette'
receber Veria, quitação emaissembleaegera,l.'

. '3*. srer;:t seu cargo o . inveitkzn. o tos objectos spertpncentes
socióda,de, que deverá ser feito mercantilmente deanotto arnereedia9
fé em . juizo ou fera dello. 	 •
; ' 4°. Manter mesa ript ara Çã 'concernente ã • Montabi I idade, de-
vendo ter, além dós livros que julga,rnecessarios, um de receita'
despezasseriptiradoem orderriehronologica -e-cern -perfeita ela-
reza. 	 .
- 50 . A presentar, meosalmante, ao presidente, acompanhado dag
segundas . vias das' contas pagas, • um balancete do movimento finan-
ceiro. ;

6°. Organizar, no fim do armo social, um bálahçe geral para
ser apresentado, juntamente-nonato relaterio do coias'élho.:!diredter,

!
á. asserebléa geral ordinaria, depois de :examinado pela commissa
fiscal.	 ' 

70 . Fornecer ao presidente, -cru 'quailqn er occasião, "todo og;
esclarecimentos que este julgar necessaries, eetregandoilhe parasi
serem inspeccionados oseivros ! daescripturação ka'isett-!Carge,;que
deseu idever-manterem dia. 	 _

8°. 'RecriPturar, • em livro especial, o • movimento 'fie ,pagart
;mento da joiatcle, admissão.	 . ,

00 . Pagar, no fim de cada mez, de accerdo-com a folhasorga-;
mirada, o pessoal em serviço remunerado que dará disso recibo na:1
: •niesmaefolha.	 ;

10. Archiver os talões ementas pagas. e • cern tiles -os livros elo,
, escripturação, justificar annoviment o dos ki.inheiresmwettnicargo

•- 11. Comparecer a-todas- ..sessões dd' conselho :director ei
assembleasgeraes, em que daráSas mxplicações !que 'lhe "forem .pO-t-
ididas.

12.S,Fael1itartá commissão ?fiscal o exarnee-ern .et.eirs..11vres.
'13. -Auxiliar -o:presidente :nsa sconfeeção do trelaterie,ennuals

tassignando com elle e o secreterio ó balanço eeral•dasieperaçõese
èeffe-Auadas'cluraute o.anno.	 " •

14. Collccar os dinheiros da socieda'de de -tonformidade -cone
o art.41en.	 -	 . • .

:15..eassigner 03 cheques, -que 'deverãoserevitados :pele preste .
,dente, para a retirada (to .qualquer timportancia -para :'pagamento
ideelespezasmutórizadas. 	 .

Art. 53. .São:attribuições do:secretario : '; ••• •
1.° Lavrar as • actes, das seSsões	 "slirector

asserebleas geraes:em tumaier0 de-actas. 	 1
• 2.0 Convocer,;por, 	 ordem!dorpresidente; esenembres:ele•cenSellea
director--para as stessões .e osieGeleg para as-assembléestgeraes.

3.° Recoberto dar-andamento _á !norrespoudenciaee expedientO!
'da sociedade, fazendo as necesso,riás . publicaçõeseavisoseconvites 4.1
commtmicações.	 -• •	 -	 ' .	 .

4.° Escripturar o livro de registro dos sedes.	 .

' 40.. Productcedas vendaá de munição,,, e ifiscriedelences ;consii%
cursos, •

5. 0 (Enviar iaci inspector o -ao thesoureirotboletins de admissão:
6.? Ter na-melhor ordem o archive o ,senspreienatdia os trab

lhos a -seu -cargo. -
'7, 0 Auxiliar e' presidente -na confecção dotrelatoriwaiMIMISVi
8. 0 'Prestar as informações que 'lhe forem pedidas.,
Art. .54. Sãe, attribuições• do procurador ,
1.° Auxiliar o thesoureire-em seus trabalhos.

' 2.° Fazera:cobrança sdas contribuiç-ões!dos socieZ 'preetandd
immediatamente contas-ao thesoureiro.

,3. 0 Participar :aos sedes as-alterações :havidasmas,tabellas de
exerciel os e aideterminaçã o; de exercioios extraordinarios, andicandal
local, hora e uniforme.

--Art.". - 55.e0s Vogaes não - icem funeçãoeespecial, saesititem as
sessõnllo cense/h° ,director com ;voto edeliberative. podendo -pre-
encher, na ordem de numero de -vots csee tiverem Stide,tosicargos
vagos elo mesaiemenseitao e auxiliar.- :os 'trabalhes da ;-adrninie7af

traçã.o.'DA ' COM' MISSíO: Esseske	 • '
Art..' 56. ;A'coramiesãe !fiscal Mão toma partesna g deliheraeõei

do- etmaelho ;director. "Reauese uma "Vez :por eanno,enas 'vespaa-
daeassembléa ordinaria, examina -a esoriptureção -dasocietlade
lavra o seu :parecer afim de-ser lido-em assemblete soara 'constitui
a 'base para julgamento-da gestão 'financeira de-conselho -directora

Art. 57. Os membros dessa commis&ão serão substituides,
seus impedimentos, pelos que lhes seguirem ,em votos na assenee
bléa, da ultima eleição do conselho director.

CAPITULO IX .
DA RECEITA E DESPELA

Art. 58. -Os recursos financeiros da-sociedades° =piarão det1
1°. Contribuições de admissão e mensalidades. •
20 . Subvenção da União, dos Estados ou efunicipioa.
50 . Donativosem geral.
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1	 Art. 59. As despezas serão feitas pelas rubricas :
P. Montagem, organização e custeio da linha de tiro e seus

anexos.
2°. Pagamento de munie5es.
3°. Conservação do material de exercidos.

‘	 40 . Despeza,s de secretaria, comera de livros para a escriptu-
)%ação e publicações.

5°. Compra de premies.
6°. Gratifieações ao pessoal remuuerado, de accôrdo com os

botatutos.
7°. Despezas com matriculas de socios nas capitan'as e de

jdentificações.

CAPITULO X	 S

DAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 60. A asserri'dasa• geral Ordiaaria de socins devera ser
itonVocada urna vez por auno, entre os dias 20 e 25 de dezembro.
em primeiro, convocação, com oito dias de antec rlencia, e semente
poderá funccioaar com a maioria de socios .que contarem mais de
21 annos de idade.

• Paragrapho unte°. Não havendo numero para a reunião, a
assembléa deverá ser novaree lie convocada, com tres dias pelo
menos de antecedencis. e se r ein i ra com o numero de soclos de
qualquer idade que cemparecerem até meia hora depois da mar-
eada para a convocação.

Art. 61. Na assemMea, de que trata o artigo anterior se pro-
cederá á eleiçã, ) do; membros do Conselho Director, que deverá ser
einpossado a 6 do janeiro.improrogavelme ate. - -

Paragrapho unico. Na mesma assembléa o presideete d a Se
eledade a terminar o SM mandato apre sentará a um relatorio de-
talhado sobre a situação da Sociedade, suas finanças e seu funecio-
namento durante o armo de sua gestão.

Art. 62. A eleição ecrã, por escrutinio secreto, pnden lo coda
'sacio votar por mais tre,s, meliante procurações, feitas e asignadas
pelos proprios.

Paragrapho unico. Estas procurações estão dispen sadas do re-
conhecimento de fumas,.

Art. 63. Os dias intercalados entre o da assembléa geral e o
da posse do novo Conselho Ifirector serão eseripturados pelo Con-
selho que termina e relatados p !lo que entra.

Art. 64. Os socios menores de 21 anus não poderão s er vota-
dos para cargos do Conselho Director, mas poderão votar com os
mesmos direitos que os outros socios.

Art. 65. Em caso de recusa de algum dos socios -eleitos con-
Saderar-se-ha escolhido o immediatamente mais votado.

Paragrapho unico. Si não houver sedo mais votado ou o que
fôr escolhido tembem não acceitar o cargo, proceder-se-ha do ac-
côrdo com o art. 66.
-	 Art. 66. A assembléa geral poderá ser convocaria extraordi-
nariamente:

§ 10 . Para tomar conhecimento, discutir e votar todas as
propostas do Conselho Director que lhe forem pr.esentes e eleger 03
socios para os cargos que vagarem no mesmo Consallio ou não
forem acceitos, quando não sa possa observar, no segundo caso, o
disposto no art. 65.

§ 2°. Sempre que-o presidente a julgar ulil ao bem social.
§ 3°. Quando fôr requerida pelos mine, em impuro nunca

Inferior a 25, d•esde que estej am na plenitude do gozo dos seus
direitos sociaes e declarem o fim da convocação.

§ 40 . No caso do paragrapho anterior a assembléa será convo-
cada improrog tvelmente dentro de oito -dias, a partir da data da

I. apresentação do requerimento ao presidente.
§ 5°. Na convocação dessas assembléa,s, em que poderão tomar

part• e todos os godos independentemenie da idade, observar-se-ha o
disposto no art. 60 e seu paragrapho unico.

-

	

	 Art. 67. As deliberaçoes . das a,ssembléas geraes serã) soberanas
Sõ poderão ser alterad is ou revosadas por outra assemblés, coa-

,Sitaida por maior numero de socios. 	 ..

ccôrdo com a pragrnitica que regula taes actos. 	 .
•

6	 femne e realizada de
Art. 68. A assembléa para a posse do Conselho D;reeto r , no dia

de janeiro, será denominada assembléa So 
	 ,

,à
Art. 69. O official . do Corpo da Armada, instructor da Sede-

de, poderá presidir ás assembléas no caso de renuncia do Cense-
- o Director.	 +h

CAPITULO XI
:

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

: Art. 70. Haverá tres categorias de atiradores:
. - § 1°. Pertencerão á 1° categoria os que - tiverem um total de

sais do cinco mezes de embarque ou do frequencia a bordo do-
' finte tres annos.
e § 2°. Pertencerão á 2° categoria oe que 	 tiverem Mais de tres
Illiezes de embarque ou de frequencia a bordo durante dous armes.

S 3°. Pertencerão ã, 38, categoria a,quelles cujo tempo de em-
jrquyeffeotivo fôr menor de deus mezes. 	 . _

Art. 71. Come tempo de embarque serão contados os dia,-9 em
que o socio comparecer a bordo.

Paragrapho unico. Cada meio terá sua caderneta igual ás
usadas pelo pessoal de bordo, registrada no livro de quartos dos
officio", e não sé os dias de embarque como as demais notas que a
elles se referirem serão nella lançados di yriminadamente pelo
()Metal de quarto, C3111 conhecimento do immediato.

Art. -72. A contagem do tempo de embarque dos atiradores,
pelas notas lançadas em suas respectivas cadernetas, será feita
pelo instructor e assignada por este e pelo presidenta.

Art. 73 .. Antes da partida dos navios da esquaara para deter-
m'n idas commissões ou exereicios, e tendo a Administração da
Sociedade recebido communitakao do numero de godos que estes
navios poderão receber, o presidente, de wecôrdo com o instructor,
remettera ao Estado-Maior da Armada uma relação dos socios que
estiveremem condições de, comparecer aos referidos exercícios -

Poragrapho unieo. Para esses embarques serão proferidos os
meios de maior aproveitamento ou frequencia nos exercidos preli-
minares e principalmente, dentre cites, os que espontaueamente se
apresentarem.

Art. 74. Para as viagens de instrucção ou de longo curso, a re-
lação de que trata o art'go anterior será sempre em numero duplo
do in licado na communicação do Estado-Maior e conterá apenas
nomes de socios da l a categoria, afim de serem escolhidos os que'
devam fazer a viagem.

Art. 75. São considerados como cOmpendios officiaes para es-
tudo dos socios os livros adoptados nos cursos das escolas profissio-
lues e mais o «Manual do Marinheiro Fuzileiro>, do commandante
Marques da Rocha.

Art. 76. Os cargos de offielees subalternos e graduados nas
formaturaes gemes da S 'cidade, para exercia os, paradas ou mar-
chas, deverão ser meneados pelos socios das diversas categorias,
successiva mente. que maior frequenCia tiverem nos exereici )s pre;
limina-es o se mostrarem mais aptos e habilitados para o desem-
penho de Ices cargos.

§ 1. 0 Em igualdade de condições, deverão ser preferidos os
membros do Conselho Director.

§ 2. 0 Estes cargos são considerados do commiss.ão e não poderão,?
ser exercidos por mais- de seis mezes, sendo, porém, facultado ao
presidente, de accôrdo com o instructor, conservar na totalidade
ou em parte por mais tempo nos re:erides cargos oesocias que os
estiverem exercendo.

§ 3.° A Sociedade deverá possuir o armamento necessario para
o serviço des es offi -lus.

Art. 77. A nomeação do instriacter, oficial do Corpo da Ar-
mada, que será o representante do E,tado Maior da Armada junto
á Sociedade, é dependente do ministro da Marinha.

Paragrapho unico. Por occasião'de formaturas esse oficial
commandará albrça, auxiliado por outros que forem julgados ne-
cessarios e escalados pelo Estado Maio? da Armada.

Art. 78. Além do instructor. o ministro dá Marinha poderá
nomear os ajudantes e auxiliares que forem julgados neses-
series.

Art. 79. Sempre que fôr possivel, os auxiliares serão inferiores
de Marinha recoehecidamente aptos para. instrucção.

Art. 80. Os instrutores a bordo serão sempre os officia os en-
carregados das resp ,ctivas especialidades.

Art. 81. O Xlwverno poderá fornecer o armamento portatil,
equipamento e munições para o serviço da Sociedade, mediante
garasitia (bafa pelo Conselho Director.

Paragrapbo unieo. O material fornecido poderá ser arrecadado
immeliatamente quando o Governo julgar conveniente.

• Art. 82. A Sociedade poderá ser dissolvida desde que uma
as .emblée, formada de tres quartas partes, pelo menos, de seus
so3IOS assini o resolver.

Art. 83. No caso de dissolução da Sociedade os meios perderão
todos os direitos que tiverem adquirido pelos presentes estatutos
assim como todos os bens da, Sociedade, moveis ou immoveis, re-
verterão para o Estado, si Cila tiver recebido do Governo algum
auxilio pecuniario ou material.

Art. 84: O armamento que fôr emprestado pelo Ministerio da
Marinha para formaturas da Sociedade deverá ser restituido dia-
solvidas estas.

Art. 85. A Sociedade tem o direito de indemnizar o Estado,
emquanto estiver funecionando, da importancia total dos valores
que delle tiver recebido.

Art. 88. O ministro da Marinha poderá dissolver a Sociedade
quando tiver provas de que ella não procura cumprir suas obri-
gações. •

Art. 87. As sociedades congeneres que se fundarem nos Es:-
tades terão como presidente honorario o aliciai da Armada que
exercer cargo de maior categoria na séde social, mas a que se
fundar na cidade de Nitheroy terá o mesmo:Au° a- da Capital
Federal.	 •

' RiUde Janeiro, 11-de março de 1911. - DeocleciQ de Campos,
•presidente,
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'.3airectoria de Zxpediente	 •
,EXP1?,1)IENTE DO SR. MINISTRO

• Sr. director geral de Estatistica:'
Communicc-vos, em :referencia ao vosso

, Officio D. 1.046, de 22 de março ultimo, que,
por portaria-de-29 -do mesmo mez, foram
concedido:is 60 dias de licença, para tratar de
sua saude, ao auxiliãr :de Ia classe cli-ssa
Directoria-Geral.Antonio Francisco• da Silva.
Leal.
. Junto vos remetto, para Os devidos fins, a

referida portaria ,(olfi cio -o. 247).
Communicou-se á Directoria da Despezado

Thesourd Nacional (officio an 249).
Sr. 'inspector -da Alfandega do Rio dá

Janeiro:
a'De Ordem- do 'Sr. :- .fittiniétro, zsolicito-ves
providencias no-sentido de-serem zdeapachaa
dos, livres-de.quaesquer direitos, (bus volu-
mes sob -a inarca'T—M—C asas. '3.018-0
30181), ,teatetWilttrulciotos linathemati-
noa i ro linrIlligyeenoi,	 ar. afaga!

o	 1	 1	
I	 I	 11 111	 I'	 I	 1!

SEGUNDA SECÇAD	 . .
Pôr-parta:ria _dá 31 de março ultimo, 1h-

rato-concedidos dousanezes de Fecnça, para
tratar de sua sande, ao 1 D °racial da Dire-
ctoria-Geraldo Contabilidade Raul Nobre de
Campos.

Ministerio -d a .Agricultura,
Industna e Com mer

-Ministro da Vittorio:
:Meus° recebido vosso an. -94, de

IS 'do -corronte, Iam o nal tnsistis para ique
so:a, cassada, •com -urgenela, •.a ,lice»ça fana--
cedia:À' vara -a ireconstrueção IdO arapiche
Witt. 'avisto tal -licença :ferir direitos 'ala
lana°, de ..'cuja -defesa iestáaencarregadoYo
procuradorda'Reptibliea na seco' do Estado
do Anuam:as.
,.Em resposta, asabáme • declararavos 'que

eSte Mi ui ate r ,o t t en d en d o-atiap ed i ode-vosso
aattee~r, alegou :a 4iconça para - . a -recair
struccão do dito • trti piche e dessa resohnão-
doa &amacia: -ao .-ministerio á avo aso ca.rg•,
em anais° . 3.28l , Ide 23 de j,alho 'do
proximo passado, •

Posteriormente, tporarn, havendo Gozar
José de Figueiredo obtido do :juiz SOCcitilla.I
no Eitada . alo Amazonas, mandado de ma-
liuteOçãoide..po.,se sabre D mesmo • trapiehe
e solicitando, por 'Na o, .á Inspectoria de
Portos e Costas providencias no sentido de
eer-aeaolvida., -na pari e alue -competia ao mui-
nisterio a meu carao,.a questão agora des.;
locala. ato terreno -j odictario para o admi-
nistrativo ; não obstante, mandei ouvir •o
consultor juridico deste aninisterio so'lre o
assiimpto e, conformandoano com o respe-
ctivo parecer, autorizei a aepartição com-
petente a conceder licença aquelle pra-
prietario para .,fazer os concertos de que
necessitasse o referido trapiche, mas coma
clausula, de lhe F!'er cassada, desae que • fosse
julgada 'improcedente • a - . acção possessoria
em andamento, conforme tive a laonra.de
vos coMmunicar em aviso n. 779, -de 15 de
fevereiro :ultimo.'

'Estabelecido o • pleito judiciarlo - .entre
Ceza-r José de Figueiredo -e a Companhia
Manáos Harbour Liraited á este.mimster o
cumpre aguardar a • sua -definitiva solução,
pira então t ',mar as providencias .que
verem a 'seu alcane .e no caso couberem;
no sendo possivel, .por emq uanto, -tomar
outra decisão.

131rectoria Geral da Contabilidade
• SECUNDA SE.-QX0

'	 -Expediente de 4 de abril de 1911

Àbril --- 1911 •&O	 -

fREMITIRÃ "IDO ::ffisnirffa 3vEDERAIL
,

alaatritiete dolDrereita

1'1107.;,,Pe30 VOU •"011 orar •o -.Sr.. • • Doineoione
Loaran ade - cargo :de ..auxi ia:- de ala:cla
(picado:).	 Sicç	 'Veãai de . Zootechnia-e	 taria
nadá desse ai sto (afticio ata...2a1).
•..Cornmunicou-aa4 Dateetottia	 Despeza
do Ilhos . :uro NW:Orial (officio :n 250).

--....arataalegado	 Thesouro Nacional
rna Bahia : •	 -

Re mettaavos -e n uso itit ulo ale n.o meação -
de .11	 ah' o Friagoso	 ..Lago, =ser vad.or-

:-daSi uliotheea -e n do Museu, - j- esTle,Aer 'de
'alamos do Aprendaaloagriaola atoo :ao á
'Escola .Ap,Tico ia :desse r:Esta'-' o (Escola Média
ou T. eoriec-Praticade Agricultura ), arar,-
munico-vos, de ordem do Sr. :MiniatrOadille

.'ilcaes utorizado a • dar ;ipaase. ido arespec ti vo
cargo • aq neli e .fu accionará° -:(afficio 	 252).

:teahalco ,dasise Ministerio:
Autorizo-vos :a-providenciar com ;arei-

eia-sobresibstituição alo :cabo de auape,n- pstoano laudo da. vistoria :realizada...no seu
ILO	

.
são da .eabiue .do aSCOr- eleetrico :instala predio.da Taa,Silva, Jardim ao. 37). • •
lado ne te	 itorloa .cujo-aatado de .con-	 'Pelo agente do:50 'distriet2, 'Lagoa: • ,
•sarvação não apresmita a ,precása •garantia,	 -Santa Cma-da Misaricordia, representada.:

- conL	 aiirme ,a nrorMação que pieitastes orn , pe'o seu amoar:ra:doia-multada cru 200$, por-
23 de fovereiraailtimo. infracção do •paragra,phomniço -do 'art. 10'

do dureto n. 1.063, de 30 de dezembro de-„
1905 . (te' mandado lazer,-sem -a necessaria. '
li:iença, -diversas diViSÕES 'internas mo setz.
prodio á rui :Tan gei Novo ns. 10e12). -

Companhia Riosques do 'Rio de Janeiro,
representada -pelo Dr. Pennaforte Caldas,-
mul ala em 104, por infnacçãodo paragra-Dia'5 .pho, artiao o decretos supracitados (ter
.manado mudar o kiosque :que -se, achava.
na .piaaa de ,Botafogo em frente á • Compaaa
,nh 'Ferro -• Carril Jardim 'Botanico, para
outr Io :a', sem a-com iteaçate licença).
- 'Polo agente do- 12.4 districto, .Espirit0

Santo:
 n
-: •

iranto Caries ti3a/thazar •da:A 
propr'e arrio .do pretlio r. .128 da ' ,rua • Dra I
Aristide31.ob eaTroultado em "300$, 'per in-;

• fracção do§ ,40 -riatairta 02-alcadecreto n. 391
de 10 de fevereiro 'de A903 -(não --ter -dado'
crimprimerantao lado :da • vistoria realizada. .
no sou -precito).

Foram intimados:
;Pelo ageate -do 2° districto, Santa Rita:
.Ant.on o Gomes -Vieira de Castro, proprie.

tario do .pretliu 11.91 da rua da 'Candelaria,-
a parar . 1metliatitraeute '.coan as obras de.
const:

-Pelo agente do 40 :dist-loto, -S. josiS:
. Elisio, Stokim, proprietario -dos fpredioS.
ns. 31 .e 33,a •ctianprir o laudo das vistorias.
roa/inalas nestes predios, 'no 'prazo de-,2).1
dias. •	 .

Polo agente do 120 districto, Espirito Santo: -
Almirante 'Carlos Sdathazaa -da 'Silveira,.

propáetario do predio -n. '1-28-da- rua 'Ara'
At isfades Lobo, a daracumpaimento ao laudo
da. vistoria realizada no referido predio em
4'de 'novembro 'do-cano proximo' findo, 'no
prazo do cinco dias, o a mesma exigencia,
dentro de 15 -dias, -pelo ',agente do -17,disa,
tricto, Eng,erihd.NovoaNietilátiJoaé.doPaiva,r
proprietario do 2.predio -li. "5 ':da- rua 24 riba •
Maio. .

.	 •	 .	 •
-Directonia ..GeraaidelFazanda,-e ikandast

	

' aa-Pnediaaa- •	 .
Despachos: -	 ••

CandidalimiziMaria ,4e iivIre.Rogmn

Pelo prefeito:

ide Moraes Veiga.-- 7 Deferidos..	 -
a.,Pole-sub-direete: 	 •	 "	 ''	 aaaliaa, pl-Danieja5";rtarr! ,	 irtIA.11,,,iii,,mméstarnaaaareanip," I . 1 111,1'	 I I ‘1,

1'1	 I	 •i	 11	 .;!J
I	 ,

• nados -a 	 .-ipesa-ndo -ibratio -125'1
Unos 'e liquido .43 adies, - (anjos documentos .
vaeramá, io rd em i(olflaiso:m a:24 --,..) .
—Sr. 'director ado.2faisto .Zeotechaidoi.Fe--,

. 'cleaCrdOm11'emmunPicino-1 vai.earp,s-O: m j:i rerer- encia ..,,ao,-.N.‘O.:4130.1.'!
çafilà0 .r...63 , AIO 27410 Alla.TOD :latimo, ..141010
Sr.. ministro, por „portai:ia ,de Medo ..-iinesmo

TDaspaa:bes:
Pelo Sr, :prefeito:	 - •	 -
laodswoatlataComp.—'Não :Convem. -
Alice da .Coaaaição.—N.aopi)de „ser attett-

dida.	 . ,

Directoria Geral de :PolaCiaaa.dministrativa,
Archivo Zstatistica -

;;Afultgs

Pe'o-agenie do.20 .distrieto deSanta Ritaai •
'ioTtan 10 Crimea Vieira de • :Castro. 'naultado

ern 200$. • porinfra,cçãodo art. .1 0 do decreto j
n... 391 do .10 do fevereiro 'de -.1903 '(ter ini-
ciada, „sem licencia a reconstrnação do predio.
da Tua da tranrYelaria -To.•991).

oa ;ente -fio 'a) iatricto do' Sacramento . : /1
Coronel. Alexandre „layott Fonte-nal/e, mui-

tacto -em 300$, :por tintracção 4° 'da.'
-art . • `52 -do titecretoll.-.3)1 de '10 de fevereiro !
-de 1903 (alto 'ter-dado attraprinaentcrao.dis-

reacedrdo,cOm :a circular n. :2.165 de12
de .seÉrobro de 1910, deveis pedir propostas,
1)010 meros -.a dres 'firmas Acionem, para o
fornecimento do auivo cabo,' cabendo a pi-e-
ferencia áluella que mais vantagens °fie-
recer (aviso a. 66).

fiscal do Thesoaro 'Nacional
lia:
os inclusas -titailos
Drs.. João Lad'slau de Ceia

Joã-o	 s ta. Ferre i • To ta
anuello Escála Mé'dia, ou

Throrico-Pratica de Agricultura desso. Es.
tado cesta do Aprendizado Agricidaaannexo
á .mesmaescolate .communico-vos que limes
autorizado, de ordem -do Sr. 'ministro, atiar
p,sse :dos respactivos cargos aos reiaridos
funcoionarios.

Comminico-vos, outrosim,. para os devi.
dos eirados, -tile, por portaria de 24 de
março ultimo, foi . nomeado o lk Philippe
von Luetzelburg para exercer, interina-
mente, o cargo .da - lente da ,3a cadeira da-
til-Leila escola (i Maio n..256).

— Sr. diroctoageral de Estatistica:
Communicc-vo s, em refereucia ao vosso

officio n. 1.091, de 27 de março -ultimo,.que,
por portaria de 23 :do mesmo -mez .de
acedrdo cem o art. "33 do regulamento •a.n-
nexo ao decreto 8.330, de .31 de 'outubro
do 1910; foram caneodidos.dousmiezes do li-
cença, para tratar cio sua saude, ao 2° orn-
ejai de st directoria geral Alberto Sarcel-
los (officio n. 204).

COMMDDICOD-SO á -Directoria .da Despesa,
do Thesouro Nacional (officio n..255).

— S r. delegado fiscal do 'The:ouro Nacio-
nal no Estado do Piauby:

Communico-vos, para os 'fins cfnvenien-
tos, que, por portaria de 28 de- mana ulti-
mo, ,foi nomeado o agronomo José Fonseca
Ferreira para exercer o cargo de.ajtidante
do inspector agricola do 4° dIstricto, que
cornprehende esse Estado.

Communieo-vos, outrosim, que, • de aceita
do com caart: 6o-do 'regulamento anexo ao
decretou. 8.380; de 9 - de:novernbro de 1910;
foi nomeado-Affonso:Ribeiro.de Albuquerque
para servir, em "cotamissãoaccano auxiliar
do Serviço daluspeeçã.o . e:Defesa.Agrietlasailo
distrido minait:raferkko;aiercebendoiaagratiai
/lerão rrte-ps	 ,n:)(n	 (Ofr 1^.0 

Sr. delegado
no .Estado da Ba

Remetto-vos
monja° dos Srs.
queira Dai° .e
riaho, me lios,

I1'11 1 1 1	 I

» -
. Quinta-feira e
	

l..DIARIO .0E WICUM



4.- 402E3 Quinta-feira a
	

OIPPICIAZ,	 Abril — 1.9.14

Deolinda- Augusta Pinho da Silva e Albino
Moreira Machado.—Procedam-se de accôrdo

;iporn as informações.
, João Vieira França.— Sim.
: José Ferreira e Marcello Guezir.—Aguar-
;-gem as revisões de lançamento.

Leopoldo Miguelote Vianna.—Não ha di-
reito á exoneração.

• José Maria de Lima. — Inscreva-se por
á vista do parecer.

Alfredo E. da Silva.—Idem de accôrdo
Cóm a informação.

João Corrêa Velho, Manoel José Rodrigues
'gorros Sobrinho, João Vieira Ro Irigo atas
i'Esteves.—Aguardem o novo lançamento.

Francisco Rodrigues Eormozinho .—Attent-

Adriano Jeronymo Monteiro. — Exone-
rem-se de accôrdo com a informação.
• Francisco da Cruz Lima e Antonio Tei-
teira de A zeve do .—Certi fi q ia e ma e .

José Placido do Rego Valia, Olindo Nilo e
Alice Pinto Coelho e Humberto Duarte.—
tiransfiram-se.

Adriano J. • Monteira, Julio José Pereira
'de Moraes, Caixa Filial Banco Alliança,
Mario da Silva Nazareth, Eduardo J. M.
Éaustino, José da Costa Silvino & Comp.,
Oscar Frias Coutinho, Miauel Pere ira Nu-
nes, Arnaldo de. Sotza Paes de Andrade,
Antonio Falia de Souza, Eugenio Augusto
Dias Cabilda Domingos Pereira Niesond e

•Albano Pereira Caldas.—Satisfaçam as exi-
(sendas.

—Foram multados por infraaçã,o do dis-
posto no § IS do art. 20 do decreto n. 1.233
, de 17 de dezembro de 1908, os proprietarios
'dos seguintes immoveis: rua Pedro America

• 231 moderno e rua do Senado n. 198.
Imposto de licenças

;Despachos:
Pelo sub-diretor:
Joaquim Bento Borges. Antonio José Ro-

drigues, Rezende e outros, Antonio Pereira
de Souza Carvallio,M. F. de Aragão e Silva,
-Manoel Passos da Cunha. J. Lima & Comp.,
Bernardino de Azevedo Ramos. Carvalho &
Filho, Francisco José Monteiro, Freire &
Comp., Freiias •& Costa, Dick Ken & C.°
United, Gindamnino Ca.rulli, Gonçalves
Gomes & Azevedo, Dr. B. dos Santos Cruz,
Bernardo Kintzer, Abilio & Comp., Alberto
Tornaghi, Arthur Pinto, APlaido Fernindes,
Iluber & Comp., Dora Levin & Comp., An-
nibal Cezario, Theodoro Fritach, Manoel
Luiz Caldas, coronel JoaS de Artiorim Lima,
JoãO Borges Filho, Joaquim Francisco de
Almeida. J. M. Ferraira, Martins M raes &
Comp., Manoel Cantanheira Fernandes, Ma-
chado Irmão & Ferreira, Pimenta Oliveira
& Comp., M. Tavares & Comp.

'
 Seabra &

;Costa e Vicente Conniat.— Deferidos.
Antonio Raymundo Lopes. — Deferi lo, na

fôrma do parecer do Sr. cornmissatio de
alygiene.

Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos
Brazil.— Archive-se.

Exigencias

a Braz & Comp. — Indeferido, á vista da in-
X0rM ação.

Jorge & -Filho, Thomaz Domingos, Compaa
;labia Leiteria Leopoldinense, Costa Nunes &
Pinto, Companhia Federal de Fundição, Fran-
iaiSco Carvalho da Cruz & Comp., F. de
Souza e Silva, Moraes & Motta, José Hyrillo,
V. Antonio Calcanho, Oliveira & Fone, Tais
Xeira & Palias, José Dias Ferreira Pacheco,
aiJosé Joaquim Pereira, J. D'Orey & Comp.,
lLniz & Pereira Migue'.

-Directoria Geral de Instrucção Publica
OffIcios expedidos:	 •

a-a' Directoria do Fazenda, remettendoaas
Ssasaa * gam a', 10, 11~, tas de pronapto paga-

i! •	 '	 tí	 tr 1,amil!1! assa.. r i	1

mento feito pelo chefe de secção da Escola
Normal, na importancia- de 250$; as folhas
do pessoal docente e administrativo dos deus
cursos da Escola Normal e bem assim a das
regentes de turmas na importancta da réis
3 .025$797; a das inspectoras extranumera-
rias na de 1:200$, a da encarregado da illu-
minaç'io, na de 230$, a do pessoal docente e
administrativo do Instituto Profissional João
Alfredo e a do pessoal sub ifterno designado
pelo director, tudo do mez de março pro-
ximo findo.

A' mesma directoria, Solicitando informa-
ções sobre a quantia a que monta o im-
p sto predial pigo annualmente pelo
Mosteiro de S. Bento, afim de ficar a
mesma habilitada a informar um requeri-
mento daquela instituição e finalmente en-
viando a folha do fiel do almoxarife geral da
referida directoria Tneophilo Peixoto da
Silva, na importancia de 54000.

A' directoria do Instituto Profissional João
ae indo que envie com urgencia

narrativa minuciosa do que consta 83-
bre o seu patrimonio de accôrdo com o que
se referiu no ultimo relatorio.

Ao inspector escolar do 11 0 districto rela-
tivo á escola Barão do Macahubas permittin-
do que a respectiva proles ora, D. alaria
Eugenia Vargas, transfira sua residencia do
predio escolar para outro, e identico para a

esco'a feminina sob o magisterio da pra-
fessosa clara Freitas da Silva Ca•llado.

Despachos do director geral
Antonio Tavares da Costa (2).—Certifi-

que-se.
Maria Antonia Bantista Coriç aves e Ju-

dith kocha.—Ao Sr:Dr. prefeito.
America Xavier. —Autorizo.
M iria Loretto Gomes da Cunha.—Junte a

p xtaria de designação para a regencia in-
terina da cadeira.

P1 nió de Fretas Ar aijo, Ermelinda Fon-
seca da Cunha e Siva e H3 ydê3, de Castra.—
A' Directoria de Ilygiale para inspecção.

Directoria Geral de Obras e Viação

Despa 'hos:
Pelo prefsi to:
A. G. Fontes (4 546) e Antonio Francisco

Gonçalves.—Deferidos.
Manoel Luiz do Valia, José da Rosa Sil-

veira e viscondessa da Cruz Alta. — Resti-
tuam.

Dr. Adolpho Augusto Pinto. — Deferido
rem termos da informação.

Pelo director geral: 	 .
José Alcoráz.—Deferido de accôr,lo com a

informação.
Maria Phildnena de Birros Delgado. —

Indeferido.
Frua sso Corrêa.—§atisfaçsa exIgeneia.
Carlos A. Miranda Jordão.—Não ha o que

deferir porque a conta não foi arshivada
como se declara no requerSmento. Foi des-
pachada declarando-se não poder ser paga
por corresponder o serviço que não foi
executado.

Manoel F. Canejo. — Não ha o que provi-
denciar em vista da inf amaça° que d tclara
que a pedreira não está sendo explorada.

—Pela I s sub-directoria:
Companhia de Seguros União Commercial

dos Varegistas (4.445) e Costa Braga &
Comp. (13 .787). —Certifiquem-se.

João Caetano da Silva Lassa,. — Deferido.
Joaquim Gomes dos Santos. — Sim, medi-

ante pagamento.
—Pela 21 suladireetoria:
4a aircumscriação— Anua T. de Azevedo.

—Declare as dimensões.
Porfit •io Gonçalves.—Declare a extensão e

o numero das valias que pretende abrir.
—Pela 31 sub-directoria:

• Henrique P. Leal, Antonio P. Marthiala
Rime & Cemd. (4.608). Francisco Zanone,

.	!'. I	 I idas ip 1 !ip Irar 1 !II	 I I I Ni qill

José Gasciarino, Josl Ramon Biseiro, José
Tavares e Octavio Martins de Souza,- Sim,
comnareça.m.

—Pela 4s sub-directoria:
Manoel J. Crespo. — Requeira a 24 via da

planta do cadastro. -
João de M. Macedo. — Junte o alvará de

licença para a construcção do predio.
José A. Bernardo„loão Labanca, José Pe-

reira Frade, Rosa M. F. Polley, Arinos San-
tos, Jiaé A. P. Fortes, Alexandre Corraa:
Verissimo do Souza Machado e Dr. Manoel
F de Azevedo Junior — Na-Sem-se alvarás.

Neves & com . —Indeferido.
ls circurnscripção — Oscar de Almeida

Gama e Manoel da Silva Paiva.—Compa-
reçam.

A. Assumpção & Comp.—Junte a licença.
Gabriel A. da Silva.—Requeira para fazer

telheiro.
Dr. Henrique Carneiro Leão Teixeira—

Junte pro•actn.
Al irado P. Mendes.— Deferido.
Aarão do Souto Moraes e outros.— Façam

aasignar as plantas poa constructor habi-
litado.

A. B. Ramallio Ortigão.— Junte talão do
imposto territorial.

Dr. Edmundo de Oliveira. — Pague a
multa.

Manoel afotta .—Passe-se guia.
2a c rcumscripção— José R. do Amaral.—

Decla ra a extensão do muro a recsnstruir.
N. Beeehat & Comp.—O que precisa, fazer

não depende de pagamento de conheci-
mentos.

Adriano da C. Ferreira Di s.s.— Declare o
destino das construcções projestidas. 	 •

Cardos C • rquei na at. C • mp . —Co ai pa reçam .
Peres & .Sanchee,— Provem o pagamento

de emolumentos ou relevação da multa que
lhe foi impoua.

3a circemscripção — Ivo Vicente da Crsz.
—SatSfata a exigencia.

cireuniscripção—• Dr. Alfredo de-Paula
Freitas.—Fasilite o exame do prado.
• Clementino Canabrava.— Passe-se gula.

6a circumscripção—E nula C. de Athayde.
—Compareça .

Virginia do Oliveira Mendonça-- Junte
procuração.

Eugenia Garnbia Guedes , Hermeaegildo
(menor), João (menor), Mantel GO'ne3 dos
Santos e Alfredo Rabello Nunes.—Passem-se
gu as.

circamseripção — João J. B
Co m pareça,.

Pela 5s sub-d i rectoria
Eugenio P. Pinte, Americo Bahiano, V.

O. 3a de S. Francisco de Paula, Irmandade
de S. Chri -piai, Eugenia A. Rodrignes For-
es, Antotor Torres da Silveira e Dr. José

Pereii a Guinri rães.— Defer dos.
Anionio B. Freire, alaria Miguela Orgina

e Manoel José 1 apilleta—Campareçam para
explicaç?,es.

TRIBUNAL DE CONTA§
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho ue registro,ern 5 do corrente,
o Sr. Dr.. presidente date tribunal: 	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos: .

N. 822, de 28 de mane, pagamento de
2:350$ ao engenheiro Ignacio de Assis Mar-
tins., engenheiro-chefe da fiscalização do Es-
trada de Ferro Madeira e Mamoré, de seus
vencimentos do mez de fevereiro ultimo ;

N. 752, de 24 de março, credito d.e
700:000$ Delegacia Fiseal no Rio Grande
do Sul, á disposição do engenheiro-chefe da

II
m4rstruceão	 EsVadNrro de Crija•

II	 lb.
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Autora, a. justiça,; réos, Jo:té Fraga e ou-
tro, (offensa.s physicas).—;Ao: Dr. promotor •

• pubilco adjuneto. .	 .
Au liencia de 4 de abril de 1911

O Dr. Celso de Souza, por parte de M.À..rai.;
Irmão & Comp., assignou a ,Augusto 'Pugna-.
lone e sua mulher o prazo „legal para -errai;
bargos na acção , executiva que lhes mo-
vem.	 •

O Dr. Eugenio :Mergulhão por aparte ;de,
Nicola Zagaia & Comp.,assignou o prazo de.,
gal.para embargos .na, execução que Ihe mo- •
vem.

O Dr. Alvaro:Lyra da Silva,,porpaate ;de
José Antonio da Cunha, assignott a Alberto
Fernandes Compos o prazo legal •para
bargos no executivo por alugueis que lhej
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prégão -do venda e aaraematação a -Ariana a.
.mais.dér •t3 maior ..lnaço -,ofFer.eeer. acinus-da.
reapacti va, .ava I i não, veatinda -Wo- ar rema-
tante ao diaposto no art.,.550. 28., ,do doere-
ton .737, .de,1850.(dinlidiro á .vis,:a eu fiador

traz dias). -E pata ,ennatar !passou-soeste
.e.mais-dousdeaguahteorUmeseraopublicados

• -eaffixailos, aia-fama-da lei. Dadoefflasáado
nestsculadeala Rmila lanesso, +em -4 de abril
de . 19.14. Eiriu. J.Ca o ,de Smiza 'Pauto Miar,
eSin'siTãe, TO tescrevi .. JOsC. Affinge „Lanou-
nier Junior.

movem.

, Luiz Barbosa Pinto, afferece os artigos 'de
O soliaitador 'Nelson ',Pinto, por parte ide,

nunciação no embargo de-obra nova 'feito' a I
Antonio Felisberto de Oliveira, assisti-laudo ,
ao mesmo o prazo legal para contesta-.

. ção.
• O Dr. conde Diniz Cordeiro, por parte do
•barão Werneck, propoz uma acção summa-(

, Tiaicontra o Dr. José A. Burlamaqui, que
.compareceu, prosep,uindo nos termos da.

-.Incarna .

',Juizo da necima Terceira1Pre teria,
DESPACHOS 03 DIA . 4 DE ABRIL

Acçtio executiva
-

Autor, ..lo;ê Cardososila, Silva ; réo,' Cesar
da Silva Santos.— Appensos os autos em
que foi feito o-deposita, veltem conclusos.

Al.pdo de despejo

Autor, Francisco Antonio 'da Rosa ; ré,
D. Mara Joaquina.--Julgsula -proeedente
acção.

Processos crctes

Réo, João 'de tal (art. 303) —112signou-se.
novo dia e hora para o processo.

Réo, Manoei. Braz de So.iza (art. 303) .—
• Idem. -

R é.) , Alm inio Francisco dos Santos (art. 303)
—Idem .1	 •

	

Ré), Sylvio	 A i meala (art. 303).--don-
demnado a tres mezes.do prisão cendal'.

EDITAE9
dfuizo 41e Direito da 'Primeira •iTatra Commorcial

Falleno.a de Serodio Comp.

. De publica çao dá declaraçao da fallencia
pruie Serodio Fe. Comp.,•estabe;ecida . ci rua
Francisco Eugenio n. 239, coá oUcina
carpinteiro e marceneiro,e a dos. sociostoli- ,
danos Leoncio- Alonso Seroclio, Abelardo
Alonso Nerodio e José Abuso Serodio, na

•fÓrma .abaixo

O Dr. João Ro lrigues da Casth, juiz de
reit° da Primeira Vara Co.nmereial desta
cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz ..aber aos que o pi °sente edit.L.1 virem
..que, a requerimento de . Francisco Leal &

, Comp.. devidainenie instruido, e depois tias
necessarias dtigeiIcias, foi par sentença

,. deste juizo, de ;hoje Latada, proferala
liara da tarde, declarada abona a fallencia
da firma Serodio &Comp.., estabeleeido
rua Francisco Eugenio ir. 209, • com e:licina
de carpinteiro e marceneiro, e hem assim,-
individualmente, a dos rocios •solidarios

.--Leoncio -Alcurso Sarou°, _Abalaialo Abuso,
Seroaria e.,José Alonso,Serodio, ,fixandae meu
.termo, para os effeitos legaes do 24 de de-
Lombo 4e1Q1 Q, A.Ç.Anslo ç .cresivo

ditss fallidos notificados -para, .dentro
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicis
que forem nomeados a ileclaraçã.a de -seus
creditas, -acompanhada dos re.spectivostitu-
los ;e outroilini -.ficam es Ineelne3 .ered ores.
• convocados para a (primiira .asscnib'da da
aderida ffallencia, .a realizar-se -em 7 de
.ahaa vinilointo,á 1 -,horada tarde. ma .sala
:das aliciei) 'ias. no Forum, .á. :rua, dos Jnvalr-
mos:n..10S, :tudo nos-termos dos arts. 17, -18,
.SO, ,S2 e seus paragraphos, dalei n.. 2.!024,
de '17 • d e 'doze mbro :'de 11908. D ido o .passarl o
_nesta cidade -do :-Ria • .de Jaiairo. aos 7ale
'março de 1911..Ed,Antoni ) de Souza O olho,
escri Vão -interina, .o.subsct e v i . —Joclo .:Rodri-
gues da. Costa.

De•ettaçã'o, a quem ant^ressar possa, .para
,,sciencia , de•gue 'as .att imolas 'deste juiz)
-ter& -lagar - ,as terças , e sextos-feiras, -ds
12 314 horas .da .tande,-na fdrma 'abaixo

O Dr..Jdão.Rojrigues da .Costa, juiz
.direito da: Primeira Vara Commercial desta
-.Cidade -do .11-io ideJaneiro:

.Faz Babara-quem intersssar possa .que:ass •
.audienCias .deste juizo continuarão a ler'
logar ás terças e sextas-feiras de cada se-
mana, ás 12 3/4 horas aa tarde, na sala das
audiencias, no _Forum, á rira dos Invalidos
-n. 152. Dado.° -passado nesta cidade .do Rio
de.Janeiro, .aos 4,de la.bi 'do 1911.. Eu, An-
tonio de Souza-Coelir . , escrivão interino, .o.
escrevi . —João Rodrigues da Costa.

--

Fatiando, de Serodio,&;Comp, -
-AVISO AOS MREDoRES

Paca o , fim de. serem 'examinados ,peles
credores da fallencia •de:Soredio & Comp. e
interessados que quizerem, aviso acharem-
se em cartorio, durante-cinco -dias, :asirela-
ções e documentos . depositados :pelos •syndi-
cos, com os scuspareceres e informaçõ. sidos
fallidos,' .periondo, -durante osso -prazo -de
'cinco dias, ser impugnado lqualquer credito
incluido nesas r:dações, quanto á sua legia
.Umidade, i ft Iportaucia ou ;classiticaçãO e os
credores sociaes poderão reclamar contr
'inclusão ou da.ssificacão dos tereditos parti-
culares dos socios falados, devendo qualquer
impugnação ser dirigida ao juiz, por meio
.de requerimento instruido com doaumen-
ts„justificações e outras provas, que terá
autuação e processo eu 'separado.

Rio de Janeiro, '4 de abril de 1911.-0 es-
crivão interior, Antonio de Sopa Coelho.

Juizo dó Direito da Terceira
'Vara Commercial

De praça, com o prazo de 10 dias,gxtra renda
.e arremataçao dos • moveis e semoventes
-penhorados a Jacintho J.sd „Parras, ,enz
-autos de executivo, Que lhe move -o Banco do
Dra.il

O Dr.-Jcsa Affonso Lamounier Junior, juiz
de direita da 38 ' Vara 0.minercial do Dis-
tricto, Federal, -etc 	 . .	 ,

Faz saber ass :que .o'preente edital virem
em como, no dia 18 do corrente mez, ás
12 1/2 .horas da tarde, á rua dos Invalides
n 152o (Adiai de semana ciaste jui, o, digo
o porteiro dos audLorios trará a ,publ:co
pr. ! gã o de venda., e arrematação a quem mais-
dés e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação os • bens- abaixo descriptos
um lote de arreios emestado regular, 250$-;
urna corroça caixão 11.152, 300$ ; sete
carroças gary -dons: 11.153, 11,149, 11.155,
11.1514'11.150, 11.156 .e.15.030 a 230$ cada
uma,•1:400$ ; 10 muares (burros) a 90$ cada
um,. 900$;sammando 2:850$000. E quom oadi-•
aos bensquizer arrematar deverá comparecer
no legar, dia e hora acima designados, onde
P .Por.teR9 do4agi.tIUM.Pg_jr_940«...R.,, P11,1449

Fallandla ;de _Antonio ;Luiz:de Araujo .

Aviso 'AOS CREDORES

Scientilleo,a0s,ereIoros da latiencia de .gai•
tonio Luz de A raajo queale ordem do Exmo:
-Sr...1Dr.'Juiz -alo dbauma . requeuü mento • dos
synlics, foi designado o dia 17 do corrarrte,
.á I ;horattlatarde, rua idos ilirvaulblos In. 152,
-antigo :108,NpuraIter lagara paimaira atsàera-
,:bldwde.eiredares.

-RioidNaaneiro,.3 .11e.abr 1 de.1911	 Ws-
•cri v.ão, João Qte ;Sig.4.-..:a	 .Justior.	 • (..a,

.De publicaado ..cla decraracAo	 .fallencia do
neg ,ciaute _Maacelivea:.J,a seira. da Coito,
.que lusa .da	 „X! ves 74mina.&.00rnip.,
est ..tbelecido ti ruazdo 0uaidor_zt.156 •

--O'D". Jos-A:A rronso'EamorinierJunior; juiz
de ;direito da `38. 'Vara Commardial ida cidade
,do 'Rio de janeiro, etc.

:Faz saberaas que apresente -edital v1,t111
que, a 'requerimento de -acião -da iCunha
di Comp., , devidamente 'instruído ma fôrma
,da	 I, de '17 -13 .dezerribro	 rgos,

depois-das re s pec vtis 4111 ge n foi ; mos
-termos do art.- -'232 ido decreto • n .'737, tle• 25-
dd novembro de 1850,-par eeritençaide hoje,
ao meio-dia, deste juizo, decretada a fal-
lt mia do 'referido negociante, Atxando s seu
termo, para os effettos 'legues, de 10 do março
proximo passado e tendo-sido nomeados syn-
d,cos iS ' , redores Coelho Martins &Comp.;

ruaidelarriguayana ris. -17e 19,
11.:ando . ontrosim tnti inadoses eredurespara,
no prazo de 15 dras, • apresentarem .aos syn-
dius a-declaraçio de-eis creditas, acompa-
nhada dos -respectivos titnlos, ficando logo
convocados -para .a : 1 8 assembléa, -que terá
'rogar -no dia 2 de maio pooximo futuro,
1-hora da tarde, á rira dos Invalidas n. 152.:
Dado e passado 'nesta °idade -tio ano de ja-
neiro, aos-4 de abril de 1911.. E.en,.João ;de
Souza Pinto Junior, o • subscrevi. — Josa
All onse Lamousticr Jarsiar„

•
-Juizo da .Quaria 173retoriag

De citafao, cõm-o praZo de 48 -h,oras
•-O Dr. Auto Birbssa Fortes, juiz.da quarta

prataria, do 'District° Vedei a t , etc.
:Faz sa.beique, -perco JUIZ() e cartorio do

escrivão que este .stibisOreve. atrawrain e se
processaram uns ,autos crirries,emare a au-
tora a justiça publica are° IgnaCio de Castro,
doeras() mas penas do art. 303 doe/Migo Pe-
nal, cujo processa correu seus ternios legaes
e, subindo á, minha aux.:limão, licites preferi
a, sentença -do tear.seguinte: —Vis to ate; —
Preliminarmente, lhei par .quebrada.a fiança
prestada pelo réo, á vista das certidões. -do
fls. 29e 29 v. .o quanto ao crime que lhe d
imputado—Considerando que .a :prova iè0-
1hida contra o acsusado, -digo contra o
mesmo não é convincente, sendo até falha
quanto ao elemento  matai gira deve entrar
na infracção por qUaresponde; considerando
.0 mais que dus.autas.consta, absolvo-o•da,acs
cusação intentada. .E Vã,o.os . autos oonta,-
álor, vista que, quebrada a fiança, condeMs(
..no-o naá -custas do processo, nos termos ,da
lei; 'custas que seaão pagas com a metad0,,'

,51.q., fiança, applica.da, a. „sa".C94 0.2 Thesont

gipieuii••11.1,1111•1111,911.11,
/11'
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Aoag Quinta-feira

••n

ederal. Intime-se e registre-se. Rio, 4 de
brilde 191. 1.—Auto Fortes. Em virtude do
ue se passou o presente edital, com o prazo
e quarenta e oito horas, pelo teor do qual

a3 citado o réolgnacio de Castro para, dentro
;do referido prazo, requerer o que fôr a bem
%e seu direito, sela pena de revelia e de se
Éroaeder de accôrdo com a lei. E para coa-

?rstar passaram-se este e outros de igual teor,
ue serão afilxados e pablicados, na fama da

tel. Dado e passado nesta cidade do Rio de
;''Janeiro, aos 5 de abril de 1911. E eu, José
Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, que es-
, erevi.—:Auto Fortes.

Juizo da Declina Quinta
JP.retoi-ia

citaçiio ao rdo qusenie foCio Siozàes Dast xs,
com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 15,
Prataria: .

Faço saber ao 3 que o presnite edital de
'citação, com o prazo de 20 dias, virem, que,
por parte da justiça publica, foi oferecida
ID por este juizo recebida urna denuncia con-
tra João Simões Bastos, como incurso no
'art. 303 do Codigo Penal, e porque não te-
nha sido possivel citai-o .pessoalmente, nem
alele haja noticia, pelo presente o cito e
'chamo para comparecer neste juizo, no dia
:6 do corrente, ao meio-dia, afim de se ver
an'ocessar e julgar, sob pena de revelia. As
audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
Sabbados, ao meio-dia, nesta fregu 3zia, de

' /Campo Grande, á Estrada de Santa Cruz,
ns. 329e 331. E para que chegue ao conhe-
cimento do dito amuado, mandei passar o

'presente e outro de igual teôr, para ser pu-
blicado e affixado, na fórma da lei. Campo
'Grande, 3 de abril de 1911. - Eu, Jorge Gon-
..çals-es de Pinho, escrivão, subscrevi. — Ar-
Mu,. da Silva Castro.

--
Comarca, de Inncla,monlian-

g-a ha
Ve citac£7o de herdeiros, com prazo de 30 dias

O Dr.Primitivo de Castro Rodrigues Sette, .
juiz relator da appollação eivai sob n. 6.210,
da comarca de Pindamonhangaba, etc.:

Faço saber que, por parte de D. Amelia
Palazzi Cardoso, me foi dirigida a petição
do teor seguinte : Petição — Illmo. Extad
Sr. ministro relatar. Diz D. Amelia Palazzi
Cardoso que, havendo fallecido Floduardo
Ferreira Cardoso e querendo habilitar o;
seus herdeiros para com alies correr a causa
que por appellação cirre neste tribunal,
vindo da com irca de Pindamonhangaba,
n. 6.210, requer a V. Ex. se digne mandar
intimar os ditas herdeiras, abaixo arrolados,
para, na primeira audiencia depois de inti-
madas, assistirem ao oferecimento dos arti-
gos de habilitação e para os demais termos
da causa até final; expedindo-st carta preca-
taria para Pindamonhangaba e'edital para
o Rio de Janeiro, por ignorar-se a rua de
sua residencia. Nestes termos, pede defe-
rimento, fazendo-se a intimação s da pena
de revelia e lançamento, nome :ndo-se cu-
rador á lido ao demente Alexandre Corrêa
Cardoso Monteiro. E. R. M. Estava ama
stampilha do Estado no" valor de duzen-

tos reis, devidamente inutili2asla, com os
dizeres seguintes: São Paulo, 10 de fe-
vereiro de 1911.— O advogado, Luiz Goa-
saga O.O. Cosia. Herdeiros: Augusto Car-
doso Vieira, São Paulo ; D Eulcilic Car-
doso Vieira, Pindamonhangaba; Alberto Vi-.
eira, idem -, Euclidia Vieira, idem ; Adelia
Vieira, idem ; Francisco Cardoso Monteiro,

io ; Alexandre, Corrêa . C. Monteiro, Rio.
• Vada ha mais em dita petiçãO. na qual pro-

"feri o despacho . seguinte: Venha nos autos.:
IS. Paulo,	 i • e fevereiro de 1911. — Rodri-

nes Sette. Subinettidos 'os autos a conclusão,"

foi pelo tribunal_proferido o- accordá."0 do
teor seguinte: Accordão—Accordam em tri-
bunal, vidos, relatados e discutidos estes
autos, entre partes,como réo,ora, appellante,
Floduardo Ferreira Cardoso, e autora, ora
appellada, D. Amelia Pallazzi Cardoso, em
converter o julgamento em diligencia, para
que se proceda á habilitação de herdeiros
do appellante, ultimamente fallecido, se-
gundo as certidões que acompanharam a
pet i ção de fls. 74. da appellaaa. Custas
a final. S. Paulo, 7 de março de 1911. —
Xaoier de Toledo, presidente.— Rodrigues
Sete.—F. Uhita'ter.—G. Gomide. E pelo
presente edital ficam citados 03 herdeiros
Francisco Cardoso Monteiro e Alexandre
Corrêa C. Monteiro; para, no prazo 'azai, a
coa lar da publicação deste, no Diodo Official
da União, virem 1. primeira audiencia
juizo semanario deste tr,bunal,as quaes terão
legar ás quartas-feiras e sabbados, após as
sessões do Tribunal de Justiça, atim de as-
sistirem ao oferecimento dos artigos de ha-
bilitação, e para os dere As termos da causa
ata final, de que trata a petiç':o neae tr sns-
cripta. E para constar se passou este que
vae publicado no Diario Orficial da União.
Eu, Augusto de Suma, alar pra ça, trie sub-
screvi. — P, iot tivo de eaSiP0 Rodpittes
Se tte.	 (•

MARCAS REGISTRADAS
N. '7'.100

Illms. Srs. presidente e mais mambros
da Junta Commercial do Rio de Janeiro —
— Keeae's Superfino — Walter Drothers
& Comp., negociantes estabelecidos nesta
praça, á rua, da. Quitand n. 141, voem apre-
te dar a essa digna Jarra, para registr a.
marca acima, a qual coaas'a n ,s palavras.
aKeeae's Supsrfines sobre um traço h Tivon-
tal. Esta marca foi adaptada pelos suppli-
cantes para d i st ia anir de prol:retos-si mi lares
uma qualidade esa.eaial de ci 'lento branco
para obras de estaque, q te tencionam impor-
tar do estrangeiro e será impressa em rotulas
de qualquer cór para seram collo:actos nas
barricas, ou directamente nest is, cnisti-
talado assim rnarra de CODIMP,PCiO , desse
producto. A referida marca porteou á
class 20. Rio do Janeiro, 3 de mano da
1911.— Walter Brot es & Comp. (Inutili-
zada urna es amadna de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Caoit d Federal ás 12 horas do dia
4 de In trço de 1911. —0 director, _Fa-
bio Leal.

Registrada sob o n. 7.100 por despacho da
Junta-Commercial em ses ia de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6U00 de safio por es-
tamoilhas. Rio de Janeiro, 9 de março de
1911.-0 d redor, Fabio Leal. (do lado es-
tava o carimbo da Junta Com marcial.)

RENDAS PUBLICAS
AEF.1NDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda .ia dia 5 ae abril de 1911:

Kin ouro....	 93:054;08
Em papel...	 159:324.894

	
252:37744'0362

Renda arrendada de , 1 a 5
de abril de 1911. 	

	
1.404:890$598

Em igual pesiolo de 1910..	 1,294:164619
Diferença a maior cru 1911 - 	 110 ;726$980

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL ""

Renda do dia 5 de abril de 1011'

Interior 	 	 37:240$37 •
Consumo:

Fumo 	 	 1:707060
Bebidas 	 	 6:64i$401)
Calçada 	  ...	 2 : 310$000
Perfumarias..	 540,000
E. pharmaceir-

ticas 	 	 639$000
Vinagre. 	 	 194400
Chapéos 	 	 5: 145$0t10
Tecidos.. . 	 	 1:632 0.10
Registro 	 	 1:340$000

—
Extra.oldirsria.	 , 	
Deposito.. 	
Renda com applicação espe-

cial.	

Renda de 1 a 4 e abril do
1911

Em igual psrioào n iff 101‘)...

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Flazend.a

CONCURSO PARA PROVINIENTO DE EMPRE -; OS DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos tdmos do art. 28 do regulamento an-
ne-x ao decreto a. 8.15a, de 18 de agasto
ultimo, que serão chamadas ain inhã, 6 do
corrente, ás 10 horas da maih, á prova
aral de geographia geral, os seguintes can-
didatos:

Alfre !o Camara .
José Ernesto de Smiza,.
José Ferreira' Tava o:.	 -
Armando ~unto S auto Maior.
José' Adolpho de Azava - o Almeida.•
José de Almeida Palatino.
0,waldo Coulomb Custa.
Nestor Fil iteiras lana .

Turma supplomentar:
João Ambrosia do Nascimento.
João Lucio isitteac t Filho.
Justino de Freaa:
Caio Leni Werneck..
Sala dos trabalhos dr coacurso. no The-

sauim Nacional. 5 le abril de 1911.-0 se-
cretario, Guilherme Malaquias dos Santos.

Directoi-ia do 1PatrIznonlo
Nacional

De ordem do Sr. dii °ator, faço publico
que, em cumprimento do d spaclio deste
ministerio, de 10 de revele ro pro imo findo,
acha-se aberta concurrencia publica para os
reparos de que carece o edificio em Macahé,
á praia de Imbetiba, onde luncciona a Mesa
de Rendas, recebendo-se na Directoria do
Patrimonio Nacional, no dia 8 de abril
proximo futuro, até ás 2 horas da tarde, as
propostas em cartas fechadas e lacradas,
devidamente selladas, datadas e assignadas,.
sem emendas nem rasuras, ou qualquer de-
feito que • dê lagar a duvida, contendo os ; aaa
preços em algarismos e por extenso, ás

20:18(4800

5:034148
/6000

454165

63 822$810
301:694310

365:517026
339:796991
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s na instrucç'ão de Infantaria, devendo, et:Mls'S •
tudo, se sujeitarem 'a um exame pratico, ' ••
penado nma.commissão idonea e, sendo me . •
noras de 21 annoa. deverão ser acompanhados • -
do pae ou representante legal. • , ,

Os volinitarios especiaes que submettidoY
ao exame pratico, o -mesmo que para os
veluntarios de manobras, forem hab i litados, •
serão 1-condados aaé á époaa das manobras
do anno, 'sendo incorporados, para servirem
durante o permlo dessas manobras, á unidade
que lhes fór designada, findas as quaes,
serão dispensados das fileiras e receberão as
c islernetas, destinadas aos reservistas, que
os isentam absolutamente do servir por
oceasião do sorteio em tempo do paz.

Durante o tempo em que servirem nas
unidades, tanto aos voluntarios espeeiaes •
'como ars de manobras, serão fornecidas as
respectivas refeições e, quer nesta occastã,o
quer no pariodo de casino, receberão 'um
gorro, uma tituiea. uma calça de brim kaki
e object s da asseio inds lens tveis.

Os volunta-Tios• • esaeMites' sat i sfazendo as
condições de entrada (a, b, c) mão logo
alistados em Uma unidade de . infantaria,
podendo ficar a,ddidos ou licenciados, si o
preferirem, aSé 31 do dezembro proximo,
sem prejuizo do comparecimento á in-
strucçã a que sómente tem por fim bala- -
1ital-os para. prestação do exame pratico já
menciona(Io.

Todos , os cidadãos, pois,. que . annuirem a
essas, condiçTies e eultivarem com ardor o
espirito de ciaisino, spódom se dirigir ao
quartel general desta região de alistamento,
afim de ter logar a celeb ração do seu asa
sant imanto nas fi' eira s dai Exercito, como,
ficou espec i fic tdo — sómente pira adqui-
ir,li oresni instruessão e sem prejuizo dos seus
labores profissionaea e respectivos h mora-

". 
Em 27 de março de 1911.-0 1 0 tenente

Jato Propicio Carneiro da Pontoam, assir-
,tente, interino.

111.inisterio dt Guerra

Quinta Divisãodo Departamento da Guerra

Nos termas do art. 14, alinea d, do Rege-
lamento dos Serviço§ Gemes do Ministerio.
da Guerra e do ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
declara aberta coneurrencla publica para a
construcçao do editicio da ala direla do
Quartel General do Exercito, á rua DraJoão
Ricardo, eanform3 o projecto e as e speeifi-
cações que p pdPrão ser examinados e estu-
dados pelos in;ere.ssados durante as .horas
do expediente, na 3' secção desta Divisio,
onde serão dadas tolos o, esélarecimentos e
receb • da3, á 1 hora da tarde de 10 de abril
proxiino vindouro, pelo consellia de concur•
vencia ah i re iiiido, asi propostas, em onVo-
fitar° fichado, em duas vias, sendo uma
devidamente sellala, datadas e assignailas,
com indicação da residencia, ou escriptorio
do proponente, sem emenda- nem rasura ou
qualquer outro deleito que da lagar a da-
vidas, tendo o preço escrinto por extenso e
em algarismos para a totalidade obra e.
acompanhadas de um outro envolucro tarn-

	

bem fechado e lacrado contendo:	 .	 .	 a
.a) prova, de, idoneidade profissional,- te. •

chnica e administrativa, si não for o 'propo-
nente conhecido da maióeia•dos membros do
conselho ;
• b)" guia , do deposito de 5:000$ em moela
corrente, Ai, Directoria de Contabilidade da.
Gueri•a, para, garantia ale 'assignatura do,
respectivo contracto pe:o proponente prefe-
rido, que .a perderá em favor dos cofres.
publicos caso deixe .de assignal-o no-otaio
de 10 dias da data da notilloagão. pelo Diar4::

• ,„	 .

4

sa.
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../itinaUs devem acompanharas provas" de- ido-
Iseidaclia • dos concurrentes, que devem estar
encerradas em outro envoltório, igualmente
Tachado e acompanhado do conhecimento do
deposito feito na thesauraria geral do The-
souro, por meio de guia da Mesma directo-
ria, da quantia de 500$, em moela corrente,
para garantia da assignatura do respectivo
contracto pelo proponente preferido, que a
perderá em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignal-o no prazo de 15 dias,. con-
tidos da data do despacho do mesmo minis-
terio acceitando a sua proposta, devendo o
mesmo proponente provar, no acto de assi-
gnar o alia lido coatracto, ter israalinento
feito o deposto- da quantia de 2:500$ para
garantia da boa e fiel execução dos referidos
concertos..

As propostas serão abertas depois de jul-
gada a idoneidade dos proparientes, -segundo
'as disposições do art. 54 da :ei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, em dia prévia.-
mente annunoiado na Liaria Officia?.

A concurreneia versará sobre o preço dos
, concertos, de 22:613$415.

-Na mesma dii eetoria poderão os •inffiles.-
Lados examinnar o projecto dá obra e respe-
ctivo orçamento.

As condições do contracto são as seguin-
tes: -

l as cantra,ctante se obrigará a executar.
o projecto no prazo de 120 dias, contados da
data da as-ignatura do respectivo c mira=
etc); pagando por dia do excesso do mesmo
prazo 50$ a titulo de multa até 30 dias, fin-
,dos os quaes, ficará rescindi lo o entrado
administrativamente, independente de inter,
paliação judicial, perdendo o contraetants em
favor dos ditos cofres a caução de 2:500.1;000:-

2a, uma vez em andamento, não deverá
o contractante pairalysa.r os trab ilhas por
mais de 15 dias, salvo caso de força mima
comprovado perante esta directoria, sob
pena de multa de 50$ por dia de escoas() até
mais dez dias, findos os quaos, si !lã boa-
ver continuado os mesmos trabalhos. ficará
rescindido o diio contracto, nas condições do
final da Clausula anterior;

3a o contraetante é obrigado a exeentar a,
dita obra de accôrdo com o prójeato e aspe-
cificação do orçamento respectivo e Mica-
ção do ongenheira fiscal, devendo na mesma
empregar material de primeira qualidade
e executai-a dom perfeição, a ju i zo do dito
engenheiro, sob pena, si nSo o fizer, do'
ser a obra, ou parte da mesma que não con
tenha o dito material, ou não se. ache feita
com a dita perfeição, desmanchada e re-
construida nas ditas condiçõ s e • por conta
:da mesma caução, caso o contractante se
esquive de fazei-o;	 -

se', toda vez que a caução for desfal-
cada de qualquer irnpartancia, será o con-
tractante obrisra.do a integral-a no prazo de
48 horas, contado do recebimento do respe-•
ctivo aviso sob pena, si nã, aa fizer, da mul-
ta de 200$ por dia de demora a,tésoito dias,•
findos os quaes.ficaráreseindido o contracto
nas condições da clausula primeira;

5, o pagamento ao contractante pela
obra executada será feito em duas presta-
ções iguaes : a primeira, quando executada
roais de metade dos reparos, mediante ceia
tdficado do engenheiro fiscal, attestando essa
condição, ca segunda e ultima quando con-
claidos os mesmos, mediante o mesmo attes-
tado, retendo-se de cada pagamento 15 %
para garanti .i' da boa conservação das obras
durante tres mezes após a sua conclusão,
os quaes'serão restituidos; 	 -	 •

6", a' caução será restituida ao mesmo
contractante, mediante 'Lambem certificado
do engenheiro fiscal,- declarando acharem-se
concluidaá as alludidas obras.	 •	 -

Sub-directoria Technica do Patrimonio.
Nacional, s9 de março de . 1911.— Christino

19. Valle, sub-director.	 • -	 ••.	 - •	 . (.

i	 II

Recebedoria do District°
Federal

IlYDRO.

Al Can rlega do Rio de janeiro
EDITAL DE INTIMXÇÃO	

•
Por esta repartição -se declara alue nesta

dats fica intimado Pedro Santerre Gui !na-
rães, que não foi encontrado -nesta Capital,
do ter da decisio exarada pela inspeatoria
no processo de contrabando de xarque, re-
ferente ao vapor nacional Gica' rany; entrado
do sul-em 2 de dezembro do mano proximo
pass L.do, decisão guie sa acaa. publicada no

Official de 24 do corrente.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de março

de 1911. — Miguel Ferston .tes Itaríos, aju-
dante do inspóctor.	 •

Minister io da Guerra,
Departamento da Administração

(Campo de S. Christovam)

De ordem do Sr. coronel chefe,- a'agenaia
de c nnpras desta repartiçã) destribite me-
morando ate-o dia 10 ás --2 h ras da tardo
para diversos artigos dos seguintes grupos:
• 'Corre-eiro, madeira, sirgueiras, papela-
ria, ferragens, livros e lancha a vapor. —
../osj Antonio da Silva Co. utinho, agente de
compras.

t. Guerra
Noaa nula() de lnspaoção permanente

VOLUNTARIOS ESPB IAES E DE MANOBRAS

De-ordem do Se. ganeial,'Inspector,"são
convidadas a S3 alistaram DO serviço mi-
litar, os cidadã )s que, na formados aras. 61
§ 3", 05 e 66 do regulamento n. 3.047 de 8
de maio de 1908, desejarem se antecipar ao

-sorteio militar ; a saber :
Como voluntariss especiaes, satisfazendo

as seguistes condiçoes : a) serem menores
de 21 anima e majoras de 17 ; b) terem au-

-torização de pae, tatu ou juiz de orphãos,
Si pelo proprio sim não vieram uai-apa-
nhados ; c) aptidão physica provada .em
inspeecão de s asile. •

Corno voluntarios de manobras—saquelles
que por oceasião da mob lização annual das
unidades desta região de ,alistamento, se
apresentarem 'para ser incorporados—sa-
tisfaz ;ndo todas as condições ;exigidas para
o voluutario especial, menos quanto á idade
que poderá ser de 17 a 30 annos e mais um
attestada de condueta, passado pela • auto-
ridada 'poli&al local.
•Podem lambem se apresentar de 20 a 30

dias antesala data -fixada pára 6 inicio das
manobras ou da mobilização, .já habilitados

,	 -
IMPOSTO DO , CONSUMO DE- AGUA POR

METRO

D3 ordem do Sr. director,. faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, do
dia 9 de abril até 9 de maio do corrente
anno, se procederá nesta repartição á co-
brança do imposto de hydrometro relativo
ao segundo semestre do exercleio de 1910.

Incorrerão na malta de 15 0/, os contri-
!mintas que deixarem de effectuar o' paga-
mento dentro do prazo marcado.

Outrastm, aluguem será admittido ao pa-
gamento desse imposto sem estar quite da
(lacta Correspondente ao primeiro semestre.
. Recebedoria do Districto Federal, 5 de

abril de 1911. — Hermano, Eugenio Tavares,
sub-director interino.

1	 (VIU	 1111111111‘r"7"77^7.717-.
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, Otfioial , e devendo o mesmo premente, no
acto da assignatura do contracto, entregar

; a guia do deposito complementar, na mes-
ena repartição acima citada, em moeda

• corrente ou em apolices da divida publica
da União, correspondente a 3 % do valor do
contracto para garantia da boa e fiel exe-
cução do trabalho contractado ;

c)prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de negocio,
profissão e industria, para o exercieio cor-
rente;

cl) carta de fiador idonea, responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
abrigando-se a concluir a obra cantractaia.

li

Só .derois de concluidos o exame e julga-
i mento da iloneidade dos proponeatus, serao

annunciados ;paio Dia. io Of ficial o dia, lava
e logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
elidas perante alies pelo conse.ho. serão na
integra ,public idas nJ mesmo Di .rio Official,
antes de qualver decisão, sendo conside-
rado como desistindo da coacurreucia o pro-
ponente que se retirar antes de ssr lida a
•Rua proposta.

2'
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo. alem da qual
i não poderá sar acceita proposta alguma.

3a
O Governo se reserva ..o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de annullar
a presente concurrencia, si julgar inaccei-
tavel o preço da proiasta mais barata, sem
que lho; fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo. -

4'
A concurrencia. Versará apenas sobre o

preço da totaaalide da obra, e cibera de
direita ai autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ..e:la
e qualquer outra.	 •

5a
Em igualdade de preço, a preferencia

será tirada á sorte.
6'

Não serão tornadas em consideração qua,es-
. quer &reatas de vantagens nãO determina-
das . Deste. edital e nem as aropostas que
contiverem apenas o offerecimento Lo qual-
quer redueção sobre o preço da prop,sta
Mais barata.

7*
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
«Proponho-mo a construir pela quantia

de	 $... o edificio da ala direta do
'Quartel General do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, conforme o projecto e as especifi-
caç5ee organizadas pela 3' secção da Di-
visão de Engenharia, e de accórdo com .os
detalhes de execução e as indicações da com-
inis-ão fiscal, submettendo me a todas as.
clausulas do edital de 	 publicado
)210 Diario Official .r

84•
O contractanto deverá Iniciar os traba-

lhos dentro do prazo de 15 dias, a contar da
date da assignatura do contracto, sob peaa
de rescisão do mesmo, com a -perda da
faução em favor do Estado, e se obrigará a
'acincluil-os em 18 Mexes, a contai, da raOanla-
Mataa;

• 9*
03 trabalhos só serão executados dirigente

o dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,
ficando o contractante obrigado a mandar
desmanchar, por sua primata conta, todo o
serviço que for feito fóra dessas horas e aos
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordem teci-mica, a juizo da
commissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante.

10
A interrupção dos trabalhos par mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin-
gos e dias feriados, sem aer por motivo de
força maior,attestado pela cominissão.fiscal,
fará incorrer o contractante na multa de
5 0/0 sobre o valor do contracto, multa que
será de mais 5 oa, sabre o mesmo valor si
casa iuterrupçao exceder de 15 dias.

11
Verificada e julgada a interrupção dos tra-

balhos por mais -de .15 dias, será o fia-
dor do contracto obrigado a continua/aos,
sob pena de rescisão do mesmo contracto,
com perda da caução.

12
Os motivos de força maior serão julgados

paio cáent ila 1)ivistil de Engenharia, á -vista
das illiarmaçõas cal commissão fiscal, e . sub-
mettiaos adecisão do chefe do Departamento
da Guerra.

13.
As penas de multa e rescisão serão Impos-

tas peaachefe do Departamento da Guerra.
á vista das informaçóes do 'hefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas á ,corisi l era-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

14
A rescisão do contracto importa na perda

da caução e paderá ter legar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especia,es:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausalas;

b) no caso de dua.sernulta: por violação da
mesma clausula;

c) no caso de ser cominettida alguma
fraude na execução das obras.

15
O contractante ficará sujeito á multa de

200;3 diarios durante os di .s ideie que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

16
Os trabalhos serão fiscalizados por uma

coimais ão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabendo-lhe organiatr e entregar a tempo,-
ao contractante, todos o; datalhes para a
execução dos trabalhos e julgar da quali-
dade do material a •empregar e do pessoal
operario.

17
Obriga-se o co 'frac-tante a executar com

a maior salidez e perfeição, empregando
material de prim •ira qualidade e pessod
idone?,todas as obras contractidas, de acata.-
do com o projecto,. as espeeita . aaaes e os
detalhes de execução com as indicações da-
das pela commissãe

.18	 .
O contractanto se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaça de 24 horas,
todo o material que a nommissão fi:cal ve-
rificar , não ser do primeira qualidade, ainda
mesmo que já esteja empregado na obra por.
ter &capado ao mulo_ por vecasrao "do seu
recebimento.,.

19
As Obras serão dirigidas pela cantractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregados de serviço que a
eommissão reconhecer inhaaeis nu insubor.
dinados.

Obriga-se o contraetante a todas as despe .
zas de menção, de locação, e •taca s. anda.ioe,
ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolviment0
regular das obras e a reparar e a recompeie
todos 03 estragos -que sedarem nos outroS
edificios do Quartel General, motivados pela
execução das mesmas oaras.

21
Os pagamentos sarão em prestações meu.

saes pelo trabalho executa to no rua ante.
ror, sendo feita a mediçáo pala commissãc
fiscal em presença do contraetante, erga.
niaando-se o mappa com a especificação ds
tbdris os serviços avaliados pelos preços
orçamento, reduzidos proporcionalmente ai
valor da adjudicação, rnappa esse assignadil
pelos membros da comnussão 'e pelo con
tractante e que sara reunido á i a via -d.
conta para o devido processo de pagamento,
não sendo incluido nessa avaliação - o preç,1
do material em deposito nas obras.

Os trabalhos serão dirigidos de fórma
as despens dos serviços realizados e ava.
liados, inclusive os de fi.calização, não exce-
dam a verba designada para a sua execuçãs
durante o anuo

23
O não cumprimento de qualquer das clatt

sulas do contracto sujeitará o contractantt
á multa de. 2 oa a 10 % sibre o valor &
mesmo contracto; a juizo do Sr. genera
chefe do- Departamento da Guerra, que sub
manará o seu acto á dtcisS,o do iniaistrt.
da Guerra.

24
Dado o caso da rescisão do contracto,

trabalhos execatadoe após a ultima medi-
Oio, serão medidos e avaliados pele preçc
do orçamento, na proporção do valor da
adjudicação, ficando o contractanto e seu
fadar responsaveis pelo excesso que possa
haver das multas sobre a caução, e esta
av ilação, que será, accrescida do preço dos
andaimes e do material que a comniissila
fiscal julear conveniente consevar nas obras
cini deus dias GO antecedeacia, será o con•
tractante avisado. para assistir á medição t:

allação e mamar o respectivo .mappa,
d-veado este serviço ser feito á revelia si
deixar de comparecer.

25
As duvidas que se suscitarem entra-a 2

	

fie Engenil iria e o er	 nte. eobr
inadligencia enumpri nuait das claerailta

do c miracto seva» reeolvi las pelo ministrt
da Guerra.

26
As multas impestas ab contractante serã

deduzidas da caução, que s !ret reconstitaid
no armo de 48 horas PHl o.it,ra,:emil e 01
par seu . fiador, sob pana ii3 iii Liedia.t... sus
pe. !são doe trabalhos e causeaireate rescisã,
do coutracto.

27
O Governo se reserva o direito do rosain

dir o contracto, si julgar convenionto a
serviço publico, Indemnizando o contra
ctante do valor das obras posteriores áa
tima medição, do preço dos andaimes e d
todo o material em deposito para g icong
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fluaçã.o• das mesmas, feitas a medição e av.a-
liação nas condições das clausulas 21 e 24.

• 28 -•	 •
, 3	 .

O material para as obrai Sá será, rece-
bido c descarregado nos dias titels, durante

'as horas do trabalho, e só serão retirados
'durante esse tempo com guia assigna,da .por
'um dos membros da commissão fiscal o ina-
sterial recusado, o julgado imprestavel das
,demorições e o entulho.

• -	 29•
• A inobservancia dessa clausula, provada
com testernimlia,s pela appreliensao do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de

-1 a 3 ns. do Valor -do contracto, que no caso
•de ,reineidencias poderá ser rescindido. .

e

•30
A caução para a fiel execução .do, contra-

.Cto só será restituida • seis ,mezeá depois de
Concluida o recebida a obra, sendo durante

-'este tempo o contractante - responsavel pelos
.dananos e. avarias ,resultantes da má. exe-
euçãe,do trabalhe, que será obrigado a des-
Inanchar e refazer ; no casl de recusa será,
'o traDallio executado por quem mais van-
tagem -offerecer, Correndo a despeza per
tonta do contratante e sendo deduzida do va-
lor - da mesma caução.

31,
cOn'ractante obrigado a executar o

projecto tal como está osganizado, não soa-
s-deli-do alterar ou moclific ir os detalhes de
- construção e deixar de cumprir' -as indica-
'pões technicas que lhe forem dadas no correr
ido serviço pela c.ommissão fica1, Mb pena,
'de desmanchar todo o trabalho que não for
executado de accôrdo Com esses detalhes e
indicações.

• -	 32	 •.
„

,•1
--;• A demol ição dos'edificios antigo; será feita
a medida das 'necesidades da construcção a
levantar, devendo, porm, ficar -toda can-
pluida um mez antes da terminação do prazo
do contract), obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterro, aplain mento e cal-
çamento provisorie de toda a área que re-
sultar para.a servidão. publica e a remover

, para os pontos que lhe forem indicados todos
os objectes existentes nos edificios 	 de-

, nolir.
.33	 _

rumar todo o material aproveitavel das f 'e-
Obriga-se •o contractante a separar e ar-

•nolições, a aterrar o pa,teo com o, entulho,
removendo o excedente, e . a bri f ar toda a
pedra retirada doss . alicerces e das paredes
para empregal-a nos em-mi ecos a fazer e na
Inacadamização do mesmo pateo.

'34 -
•

O concreto das fundações será composto
de argamassa de uma parte de cimento,
troa de areia, contendo cada metro cubico
'Orn,450 de argamassa e O rn,900 de pedra
britado., na razão, em volume, de 1:3:5, son-
do empregado cimento aDlxcelsiora ou outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo da commissão fiscal, não tendo as
pedras mais de On',05 em sua maior di-
paens,ão.

35
- As fundações devem ser feitas em cama-

das de 0%20 de esnessura no •ma,ximo em
todo o desenvolvimento 'do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só bloek com as aberturas necessarias á pas-
sagem e das canalizações, e tendo as dimen-
&Sas exigidas pela natureza do terreno e de-
terminadas em-detalhe pela commissão

•
•

•

	. 	 33
•

• Na •alvenaria de tijolo • dis paredes intEr-
nas será empregada a . argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem de 1:3. e rode-
rãe ser subátituidas, a. juizo da . cernmisrsão
fim I. -por cimento armado 2 dos compar-
timentos destinados ás installações sanis
tarjas. •

39	 •	 .
- Todo o embasamento será .• ' de alvenaria
de tijelo com argamassa de cimento e
areia, na desasem de e revestido de
sócco e fdrra de cantaria, de accôrdo corri"
as dimens5es do.•wo,i,cto e os detalhes da-
dàs pela .commiSsão fiscal.	 .

• Serão de cantaria as guarnições dos Vãos
de portas, os-marcos das janellas no pavi-
mento terreo e Umbela as soleiras e os . de-

- gráos de escada, cosi o coMpetente bocal, os
meio fios e o embasamento do gradil -do jar-
dim, com as dimensões indicada 4 no projecto,
e de accôrdo cornos detalhes de. execução.

41	 •

	

.	 •	 •
Todo o • Nig,lmento será, de ferro em T

apoiado em vigas conjugadas e columnas,
conforme o projecta, recebendo urna camada
de concreto de 0°),12, de espessura, com te'a,
metalica, ISara assentamento dos soalhos e
ladrilhos nos 2° o 3° pavim3ntes, e o reves-
timento de asphalto na sotéia.

'A dosagem do concreto para os pisos 'dos
soalhos e dL sot e ia será igual á, exigida rara
as fundações, não tendo p ,rérn as pedras
mais de Onl ,03 em sua maior dimensão.

• 43	 .
Não será empregada argamassa que ',não

tenha sido feita á vista do encarren,do de
sua fiscalização, sob pena de sai, desman-
chado todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será tambem inutilizada t41.1. a ar-
gamassa -de cimento que n O puder ser ap-
plicada no mesmo dia em que, fôr feita.

44 •
Os ferros não trabalharão a' m ais de oito

kilos por millimetro quadrado, para uma
-carga eventual de 300 kilo& por metro qua-
drado de superficie; tanto'nos soalhos como
na sotéia.

	

,	 45	 •
Os soalhos serão de frisos do peroba de Cam-

pOss Orn,10 de largura, entabeirados com'
frisos do igual dimensão, de canella e gua-
rata, assentes em barrotes de O nn,07 x
embutidos no concreto, e em painéis nos sa-
lões de honra, -  de visita, de jantar e
de espora e no  vestibrilo, se/pitu:10 os deta-
lhes de execução.' rematados em saccos
pios' de- 001;35 de• altura, de eariella ou .de
Reroba, com filetes. 	 .

46
Todo o /adrilhamento será com ladrilho

coramico de primeira qualidade, deVilleroy
& Bock, assente, em argamassa de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho os de marrons°. •

47.
Os forros serão de cimento armado em

placas de' um :metro tem socadas fera do
lo ;11 e'applieuda., ao. vigamento, depois. do
porte tain^nte seceas". s Aido !Latias cem ar-
gamasm de , ciment) e areia em partes
iguaes.

• 48
Os forros serão revestidos a gessoslevarido

arelp tr. :ve e cordão e .decoração
simploi na parte uestinada ao supporte dos
lustres: nos salões de honra, salas .e
de jantar, no vestíbulo e nas caixas das es-
codas será feita a decoração co ii'filèle. do
maiores dimensões, rosetas mai& iiesenvol-
vidas "para os lustres, ,consolos nos frisos e
festões.

• 49	 •
••

"- As esqUadrias dos Vãas de. portas o janel-
las -sano de peroba -de Campos.' edendo ser
empregado cedro nos -vãos inter•ore. com
a espessura de 0, m035, todas almo:adadas.
com as dimensi;e3 indicadas no projacc e
-de accórdo com . os detalhes - e execução que
.forem organizatics. _

50•
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas extesiores orem onessalem
de rec fios e fechaduras' embutidas na ,,óspas-
sura da madeira. ..	 •

-51
,- • Os vãos serão gnarnéeidos

.
 de madeixa ae

• •	 , •

lei, de-' 0,=n2.0 x 0, m0"-1, n 1 .) que nas jarellas
dos 2- e 30 pavimeni os será Jeito o revesti-
meato se mamei& a em painehs entre o peito-
ril' e o rodapé..

• 52
. AS grades para os vãos. de janellas do I°
pavimento, portas, poriões caiu motivos em
bronze, sacadas, ba'cões, grades das - va-
randas e da galeria da bibiiotheca, serão
de ferro batido, de :meei-do - caris o e:tylo do
editic o e os desenhos de detalhes-que serão
organizados.

53
As escadas psincipaes em arco de circula

serão turibern de ferro forjado, tendo os
corrimõei de metal arnat-eilo e capas de
marmore- branco nos degráos. „

.	 54
São -lambem de ferro em heliceas escadas

com a sotéia.
de serviço, communicando o 30 pavimento

• 55
Os elevadores serão de armação de ferro

em estylo francezs accionados por corrente
continua, com as dimensões consignadas no
,Projecto.	

56.	 '
As escodas de matle'ra, em tres lances,

serão de peroba, lustradas nas duas faces,
com balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira. '

.57
As varandas são de armação metalliea

com ladrilliamento eeramico sobre concreto
de cimento armado. sendo as columna,s de
ferro lamiradas e Ocas,' apoiando as do pa-
vimento . terreo em &Secos de cantaria, com
as dimetia-ks e fórmai determinadas em de7.
sonhe de detalhe, , 	 ss,

• 36
Todo o solo da área coberta será. reves-

tido -de urna camada de 0%15 de eSpessura,
de c,oncretaigrial ao das fundações.

• ••

Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-
ternas será feita com argamassa , de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, 'que levará argamassa de eis
mento e areia, na proporção da 1:3, sendo
todo -o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

40
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60
As calha da sotaia serão de cobre, com

Dta ,50 de desenvolvi anato, ligadas a coada-
etor,s de ferro fundido.

61
-‘" O revestimento das fachadas, das áreas e

das euteadas principaes no pavimento ter-
eco, serão a pedra artificial formada de ci-
mento aExcelsior» cimento branca e areia
lavada -e queirn Lda, sendo os motivos de
decara,çio na platibanda armados em ferro
e tela de arame.

62
As paredes dos saiões de honra, de visitas,

de jantar e , da caixa, das escada,s, serão de-
coradas a gesso, segundo os .desenhos de de-
talhe ap, escutados no correr do serviço.

• • 63
O revestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sabre embaço de cal e
areia, na proporção de 1:3.

64 -
Nas cozinhas, copas, banheiros e waiter-

dosei, os .reyestmentos serão com azulejos
brancos de porcellaua. .

65
As divisões de madeira ser-áo de peroba

ou vinhat.io. euvernizadae, almofadadas na
parte noirtor, e . em caixilho na parte su-
perior, co ai 'vidros e rematados e.n ardil trave
e cimalha.

66.
Serão collocados os banheiros, latrinas,

lava,terios, pias de lavagem, caixas para de-
pesa° de gordura, indicados no projecto e
consignados nó orçamento, tudo de primeira
qualidaele e o (pie houver n.o genero de me-
lhor e mais mode..no no mercado.

67	 .

- Para o abastecimento de agua serão collo-
cadae no attico quatro caixas de ferro de

. 3:000 - litroS cada uma, em communicação
prlo fende e ligadas ao encanamento de
distribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas do 1.000
litros.

68
Nas casas de residencia serão eollocadas

c tixas de 400 litros, ligad is ao fogão, para a
distribuição de agua. quente.

69
Além do eszoto de matarias fecaes será

assente a ca,nalizaçã,o para aguas pluviaes,
ao longo das faces do elitleio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores e dos
ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia dos ramaes já construidos ao longo das
l'aces do adilai() principal á Praça da Re-
publica.

70
Dos transformadores . já installados, par-

tirá a corrente para a illuminação interna e
externa„ soado empregados cabos subterra-
neos a tubulação de aço, embutidos nas pa-
redes sendo todos os apparelhos, lustres e
arandelas, em nada inferiores em qualidade
t gosto aos que já estão a.SSeutes 13dificio
principal.

Além da canalização electrica, será Mol-
ham installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, cepa e cozinha, nas
casas de' residencia.

72
Os muros limitando o terreno de servi-

dão dos prediais aerão de alvenaria -de tijolo,
satiáazeado as mesmas exigencias da em-
pregadi. nos edificioa, sendo embaçados e
rebocados a argamassa de cimento.

73
No terreno reservado á servidão de cada

uma das casas de residencia será levantada
uma construcção apropriada aos serviços de
lavagem, tendo comaartimentos com ba-
nheiras e apparelhos sanitarios para os em-
pregados.

'74
As esquadrias de forro e madeira, udu-

mnas, gradis e paredes dos compartimentos
do edificio serão píntados a oleo exceptua-
dos 03 que forem revestidos de Pedra artifi-
cial, ou superficies revestidas do azulejos.

75
Em alguns dos compartimentos do pavi-

mento terreo poderá ser empregada a pin-
tura a Olsina.

76
- Na pintura das paredes devem ser feitas
decoraçõe3 simp:es, cambinando convenien-
temente as ceres e o motivo das gregas, de
forma a dar agradavel impressão ue con-
juncto.

77
Os passeios e as áreas serão revestidos

de ladrilho ceramico aTrottoi teee de aspealto
as sargetas, levando estas os ralos ligados
á canalização de aguas pluviaes.

78
Os conductores de agitas da sotéia termi-

narão em caixas de alvenaria com tampos
de ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas pluviaes.

79
Não está incluida na presente coneurren-

eia a armação in.etalliea das prateleiras da
bibliotheca, por constituir um projecto espe-
cial a ser estudado e exe.iutado por conta
da verba eventual do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Governo.

80
Obriga-se o eontractante a executar tolos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o eslificio em perfeito estado de aseio, com
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funccionamento dos elevadores e
oe todos os apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911..—
Jocquini Martins de Mello, coro.lel chefe da
5a divisão.

Minis-teria da Guerra
Quinta -Divi:ão do Departamento da Guerra

Nos termos da art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços g,eraes do Minis-
terio da Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral de divisão chefe do Depa,rtamenio da
Guerra, declaro aberta concurrencia pu-
blica para installaçã,o de luz electrica, força,
abastecimento de agua, holophote, bom-
bas para elevação de agua e incendi°, na
fortaleza de S. João, comprehendendo os
trabalhos annexos, como sejam constru-
cção da usina, abrigos para o holophote e
bombas e um reservatorio de agua, con-
forme as e.specificações e mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 -hora da tarde do dia 8 de
abril prcrximo, pelo conselho de coneurrencia
ati reunido, as propostas era envolucros

em duas vias, sendo urna devidamente se/.0
ladas datadas e assignadas, com indicação
da residencia, escriptorio ou casa cominer.
cial do proponente, som emenda, nem ra"
sura, ou qualquer outro defeito que dê Jogar
a duvidas, tendo o preço escripto Por ex-
tenso e em algarismos para a totalidade da,
obra e acompanhado de um outro envolucrin
tambem fechado e lacrado, contende:

a) prova da idoneidade profissional,- ta;
clinica e administrativa, si não fôr o vro-J,
ponente conhecido da maioria dos membros
do conselho e s não tiver capa compara
ciai, nessa especialidade, cofia cseriptorio
technico e administrativo organizado;

b) guia de deposito de 2:004, em moeda;
corrente, na Directoria de Contabilidade da.,
Guerra, para garantia de assignatura do
resp ,ctivo contracto, pelo proponente preiÀ
ferido, que a perdera em favor dós cofre
publicos, caso deixe de assinal-o no praza,
de 10 dias da date. da notificação pelo Diaria;
Official e devendo o mesmo proponente na
acto da assignaiura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moeda corrento
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 0/0 do valor do contracta
para garantia da boa e tlei execução da...obra;

c) prova de estar, quite com a Fazenda,
Nacional e Municipal quanto ao pagamento,
do imposto de alvarás do licença de nego-
cios, profissão e industria para o exercido
corrente ;

d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponente uma firma CJM,.!
mercial que negocie nesssa especialidade,i'
responsabilizando-se pela fiel execução-do
contracto e obrigando-se a concluir a obra,
contractada.

1.a
Sb depois de - concluídos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
amiunciados pel) Diario Official o dia, hora
e legar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante elles pelo conselho, serão na
integra publicidas no mesmo Diario Officiat,
antes de qualquer decisão, sendo considerado
como desistindo da concurreacia o propo-
nente. que se retirar antes de ser lida a sua.
proposta.

2.a

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maximo alem do qual
não poderá ser acceita, proposta alguma.

3.a
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e finaeceira dos proponentes e de annullar
• presente coneurrencia, si julgar inacceia
tavel o preço da proposta mais barata, senA
que lhes fique o direito de reclamar quais
quer indemnização sob qualquer titulo. -

4.e
A concurrencie, versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, er caberá de
direito ao autor da proposta mais barata;
por minima que seja a diferença entra ella
e qualquer outra.

58
A clarabola será lambem de armação me-

tallica com vidros arm 1os, levando calhas
e csaaductores de cobre e elevada 0m,50
acima do plano da sotéia.

59
O guarda-pá e os jatiellões da escada

Principal serão de armação inetallica com
vidros de ceie, formando p lineis. de accórdo
com o desenhe de detalhe que será ergani-
zado.

5.%
Em igualdade de preço, a preferencia ser£

tirada á sorte.
6.4

Não serão tornadas em consideração quaes=,
quer ofertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que con-
tiverem apenas o offereeimento de qualquer
redueção sobre o preço da proposta mala
barata.

7.a
As propostas serão formuladas nOs- segubP,

tes termos : Proponho-me a fazer a inStalc
-lação completa de luz, força e abastecia/dato,

de agua pela quantia de enfornai:ia art
especificações do projeato organizadeape/a
2a Sução da Divisão de Engenharia e.fie

!	 iqp me	 HE
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C dOár com os detalhes de execução e as medi-
!adejes do engenheiro fiscal, spbmettendo-me
a todas as clausulas publicadas .em editaes
;10 Diria Official - de ..

O contractante deverá iniciar os trabalhos
dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da-caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
Cluil-as no maximo • em 10 mezes, a contar
da mesma data.

9.• - -
OS motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da divisão do engenharia, á vista
das informações do engenheiro fiscal e sub-
sinettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra:

10.•	 . •	 ,
• -As penas do multa e rescisão, impostas
pelo chefe do Departamento da Guerra á
vista das informações do chefe da divisão de
engenharia, serão submettidas á conside-
ração do ministro da Guerra, para decidir.

11."
Fica isento de pena o proponente que,

sendo o preferido, tiver a obra atrazada por
falta de material que dependa de despachos
aduaneiros, sendo neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escripto ao engenheiro
fiscal, para que seja immediatamente provi-
denciado, dando as razões da falta. - 	 •s-

•	 _	 12.'
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter legar nos seguintes
casos, além dus mencionados .em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausula;

-b) no caso de duas multas por violação da
Mesma clausu!a ; 	 • .
is c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

• 13. ft	,	 •
O contractanto 'ficará sujeito á multa de

200$ diarios, durante'os dias ateis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

14.á
Obriga-se. o coritractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando ma-
terial de primeira qualidade e pessoal ido-
eco, todas as obras contractadas, de accôrdo
com o • projecto, :as '.especificações e os de-
talhes de execução - com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal..

15.8
O contractante se Obriga a retirar e sub-

stituir Promptamente, no espaço `de 24
horas, ;todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra, por ter escapado'ao exame por onca-
sião dó seu recebimento.	 •

16.8
• As obras serão dirigidas pelo contractante
ou por peassal idoneo por 'elle designado,
Obrigando-se o contractante a diperhar os
operados ou encarregados de serviço que a
commiúão reconhecer inhabeis ou in,subor-
dinades.

• 17.8

Os pagamentos serão feitos em duas pre-
stações. sendo a primeira após a construcção
da usina, instaliação • dos motores, gerado-
res. quadro -de distribuição e . guindaste,
liem como a installação completa de toda a
Iluminação da fortaleza dependencias ;

a segunda sitiando concluidas todas as obra.
18.8

O não cumprimento de qualquer das clau-
Anilas do contracto sujeitará o contractante
multa de2 ea a 10 si sobre o ;valor do mesmo
contracto, a juizo do Sr. general chefe do
Departamento da Guerra, que subnietterã, o
seu acto ã, decisão . do ministro da Guerra.

DIARIO OPMIAtt

19.8
As duvidas que se suscitarem entre a di-

visão de engenharia e o contractante sobre
a intelligencia é cumprimento das clausulas
do contractdierão resolvidas pelo Ministerio
da Guerra.

•20.'	 •
_ As multas impostas ao contractante serão
deduzidas da caução, que Será, reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

21.a
O Governo se reserva o direltd de re-

scindir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.	 •

• 22.a	 •
A caução para a fiel execução do con-

tracto só será restituida seis mezes depois
de concluida e recebida a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsavel
pelos damnos e avarias resultantes da má
execução do trabalho, que será obrigado a
desmanchar e refazer , no caso de recusa
será o trabalho executado por quem mais
vantagem offerecer, correndo a despeza por ,
conta do contractante e sendo deduzida do
valor da mesma caução.

23.a	 -Fica • o contractante obrigado a executar o
projecto ta como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem darias no cor-
rer do serviço pelo 'engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com o
contractantes -

24.a	 •	 • • •
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se stijeitarn a todas as exigen-
cias logaes quanto á parte contenciosa.

25.8
O Material empregado será todo de pri-

meira qualidade.
26.8

A corrente electrica deverá ser produzida
em usina propria, tendo, porém. no quadro
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda installação á, rêde
de origem industrial por um-simples movi-
mento de alavanca.

27.8
A. corrente adoptada será a alternativa,

triphasica, 50 cyclos, 210 volts entre phase
ou 120 com o neutro. -

28.a
Na usina installar-se-hão 2 motores (Die-

sel», trabalhando com kerozene commum ou
bruto; -com 80 H. P. (oitenta cavallos) effe-
ctivos, devendo a sua rotação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente, por meio de luva fle-
xivel. Além do regulador proprio, o motor
deverá ter, para compensar os , effeitos da
velocidade, um pesado volante, proposital-
mente calculado -para esse' fim. Com esses
motores virão -todos os accessorios necessa-
rios á sua installação e completo • funcclonar
mento .

29.a
l'ara serem directamente ligados aos Mo-

tores acima deverão ser installados, para
gerar a corrente electrica, 2 alternadores
triphasicos, 210 volts entre PhaSe e 120 bom
o neutro, com a capacidade normal e Pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão cotias
dos no mesmo eixo do alternador e de enro-
lamento Compound, com a potencia precisa
para o ,fim a que são destinados.

_
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30. a 	•
A rêde de serventia exclusiva da fortaleza

será dividida em m--áis ou menos 10 circui-
tos' triphasicos e 10 biphasicos, afim de sa-
tisfazer as exigencias do local, ficando ainda
alguns deles de reserva.

31.'
• Nas installações das casas do comutais
dante, ofilciaes,quartel é mais dependencias
se observará rigorosamente o seguinte: não
haverá circuito com mais de 12 larnpadas
de 16 velas, typo economico; todas essas in-
stallações parciaes serão commandadas por
um pequeno quadro de marmore; a canali-
zaSão será. feita por fio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso e cai
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo por meio de tubos aos in-
terruptores pequenos do commando indivi- -
dual, e tombem para o quadro, sendo neste
caso utilizado o tubo flexivel, que irá até a
entrada da 'corrente. Era tudo mais servirão
de norma as exigencias ^ para esse fim esti-
puladas pela companhia Lihgt and Power.

• 32.a
A illuminação externa da fortaleza tecla'

será constituida por la,mpadas de arco e
mais o numes() de incandeseentes que for
preciso pala completal-a, tendo em sista,
sempre as exigenclas acima referidas.

33.8
O numero total de lampadas incandeScen-

te; será de 600, de 16, • 25 e 32 sela , . t \ po
economico e as de arco 'serão em n ;meie
de. 16, de 800 a 1.000 velas, typo lon
ração.

34.•
As in tallações nas residencias do com- .

mandante e officiaes constarão em cada uma
de dous lustres, sendo um na sala de sisit Is
e outro na de refeições e o numero de lim-
padas em pendentes simples nas demais de-
pendencias. Além do quadro de marmore
da. clausula 338 terão os -interruptores por,,
commando isolado das lampadaa, assim:
tambem nos gabinetes do commando, do..
fiscal e do ajudante terão lustre, sendo tanto
estes como bg anteriores, typo simple 4 e -
elegante. Na casa-da ordem, sala de esgri-
ma, bibliOtheca e aula regimestal serão
empregadoá c:uster de quatro luzes com re-
flector holophone. Nos alojamentos e enfer-
maria, installar-se-hão pendentes duplos de
metal arnarello. Nas demais depe ideadas
serão coitos ul :s os pendentes em tio -fiexivel,
com abut-jour de vidro leitado ou ferro es-
maltado, conforme a sua importancia.

.	 35.8	 -
Nos gabinetes do cominando e do fisc

bem como em suas residencias, deverão .ser
tomadas de correntes para ventiladores ou
para lampa las de cima da mesa, que não s.
excedam de cinco.

	

_ •	 36.a
O pendente de fio flexivel será utilizado

m todos os legares onde não houver lustre,.
pendentes duplos metallicos e cluster.

• 378'.

Sómente na cozinha e rancho serão collo-.
cedes. pendentes duplos aPeschels oa seme-
lhantes.

38.a

	

_	 •
O holophote será •d e- typ

.
o pron . io para

fortaleza ;. tanto quanto ,p ,ssi e:	 erá ser
abrigado e medira de dia meta o. o	 m.50
tendo ainda (isto • é ^ condição . ..1	 )
os soá movimentos ,todo. ( d.e)", 	 á
distancia. Comprehende i ,stalisc ko do
holophote o grupo para transformar a cor-
rente alternativa ora Continua, etc. .

-A bomba electrica para elevação da 'agua
potavel será ^a.litámatica- e servirá simulta-
neamente adous reservatorins ; sua capasi.
dado será de 18.000 • Iiteo-s• a'stÉssa, elévados^a.
60m,00 de altura em unis", hora,	 •	 .!•••

.	 _.s.

-•
I	 I	 I



O a a- "ema dos deus reservatorios será
feam • .41 41 e 'ta a intervenção peosaa.1,
na , a,: da primeira vez que funceionar ou
sempre que se -dê o caso de /supera nos
mesmos depositos.

40.*
A bomba ~rica para incendloterá a ca-

tade. de 15.000 litros por hora, elevando
a agtm a 3u*,00 de altura, propria para tra.
babar c.= agua salgada, montada sobre
carreta de quatro rodas, para ser puxada a
inata trazendo na carreta os utensilies de
prime ta, ifectrssidada com lig ,ção para a
ir:migue:ira de pressa) com registra cano de
lacta, ca i xa com taaamenta, 5/51a,00
ama a te d s asteração com valva/a de pé e
rala. -'00a.00 de mangueira de pressão com
ala: e . em c .da 2.5 . .01 e 50,2 .00 de cabo
tlex iv 21 sobre tambor, para ligação do motor
is tomadas de corrente.

41.a
porimatro da fortaleza serão col/oea-

èa,:4 10 tomadas de corrente tri-h laica. em
1 t •	 ré .. lamente dna minadl. exalta-

tatente para servir a bomba acima espe-
cifica 'a.	 •

92.*
Cada uma das tomadas acima será indi-
, poc ti na pepiena tampada encarnada,

ao In tio a familiar. no caso de necessidade,
saa rapada utilização.

43.a
Os postes para rêde terão 7 ,11,00 fera do

sob., e	 e serão de açocNianesma,nn»
'e	 da braçadeiras e perten-
cia: ra.• . as ia npadas de arco acras Um-
b	 ..anesma In» com dispositivo interior
p	 sendo que estes serão de de-
;kali ) sanples e eiagante e terão 8 ,11,00 fera
d

44.a
• ris T A coral undern ser de fio de cobre

tt • 	 n	 noi•essaria para suppor-
-, -•	 ara.ae .1 s 2 alternadores quando
t. • . ; :t.retti etu paralelo, e mais uma so-
ta' taraii. de 30 %.

45.a
O quadro de distribuição encerrará todo-

") t ‘tan to dt iastallacaie e constará de 5
de tu irmore branco, todos reunidos

t ia a r..:. cl 'ante armação de ferro, medin-
do mais ou menos 521,00x2,a,00 e conterá to-
dos os apparelhos para regulação, medição
e urtrecção e inala o synchronizador para l.
271t.4(3 ei4 marche em pararei° dos alternado-
ria; interruptores para linhas externas. Os
iiitarruptares da c.urente principal deverão
Ser automaticos, a maxima, com resfria-
mento a °leo, e para capacidade dos circui-
tos; de iitilizaçao.

Terá um reiogio aniimagnetico.
46.*

Um dos paineis do quadro será reservado
aos transformadores, cuja corrente deverá
ser ligada ás barras (»amibas ; e Unhem
co 'teiú 03 apptrelhos para medição ele-

- ctrict, industrial da 'corrente, para prote-
cção, regitla'ção, etc.

47.a
A usina será de alvenaria de tijolo, com

alicerces de alvenaria de pedra com arga-
massa  de cimento e areia e medirá
20e x lOss por 71%80 de altura, contada esta
da linha da tesoura ao piso ; será divi-
dida em tres partes, tendo a do centro
120 X DY* destinadosaoa grupos e as late-
raes, cada urna com deor 10e, para, o qua-
dro de distribuição, deposites e oficinas
para pequenas reparações.. Será interior-
mente pintada a °faina e externamenta a
pintura Será lime a tosco.. As portas serão
fie madeira deleLeaverniadas e as jonel=

ias puladas oieo. Jzna platibanda dr-
curadara todo o adiaste).

48.a.
AS ds5es da alumia acima serão feitaa

por meio de um gradil de ferro com 2*0 de
altura, sendo as aberturas' para cornmuni-
cação de corediçt, isto é, abrindo ao longa
do gradil,

49.*
O travejamento será de aço de construa

ação e campar-se-ha de troa tesouras para
una vão de 10.000 com doas espigões, con-
raveata,mantos e terças.

50.a
A coberta eerit de asbesto sobre forro de

nsaderra apptrelisado só de urna face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser
pintada.	 •	 -

51.a
Ciretmalará o telhado urna calha de cobre

e nos angelos serão colocados quatro cue-.ductores lambem de cobre.
52. a •

As janelas serão de ferro com bandeira
movei e postigo de abair, melindo 3ax42*
com vidro fosco.

53.4
O piso será 'ladrilhado com bom material

nacional e as paredes revestidas até 2m,00
de altura com azula:o hespanhol de 0",20x
0,"20, en--imado p r uma grega e assente
sobre roda-pé preto caramico.

54.a
Para facilitar a montagem e depois a con-

servação do material instalada na usina,
será montado um guindaste para 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longitudinal e
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhcs assentes sobre pilares de alvenaria,
fazendo corpo com as paredes mestras do
cilicio e seus movimentos serão tádos á-mão.

55.*
O embasamento das rinchamo, na parte

acima do friso, sei'á revestido de azulejo.
56.a

Os embasamentos serão todos do concreto,
cujo traço será primeiramente estipulado
pelo fiscal da obra á viata do terreno.

57.a
Para abrigos do bolophote e das bombas

serão construidas duas pequenas casas com
4=11,6 e por 32*,50 de altura, coberta de as-
besto nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá janallas
lateraes e no fundo,com venezianas e vidros,
e na frente a porta de entrada.

58.6
Para ligar a bomba maior e fixa será sub-

stituida toda a canalização de agua exis-
tente e a nova será de 2" de aço (Manes-
/na/Ma sem costura, do ponta e bo/ea,
asphaltado interior e externamente, prote-
gido contra os atreitos da oxydação e ele-
ctrolyticaa, experimentadas a 75 atino-
spheras de pressão hydraulica..

59.a
Conterá esta nova canalização que, come-

çando na praia da Saudade, mais ou menos
no Ministerio da Agricultura, termina nti
reservatorio da fortaleza e dalti á bomba,
no morro, Ires registros ta,mbem de 2" com
volante para manobras, 15 a 20 curvos
e TT. Não deverá ser instalada em altura
superior 2°,00 anima da maré media.

60.*
Ein Ponto elevadodo Morro será, montado

reseftaterio com capacidade de 56.000 lia os,
deferro,00m dispositivo proprio para gamai-

• ,
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tir uma perfeita circulação de ar. Tem este
reservatorio, para rotular o abastecimento
da foradeza e dependendas, uma salada.

dous ramaes, senda ahi colocados tres
registros para assegurar a indepeadenoia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao me:o, tendo uma comporta para
Isolar uma das mtaa, em caso de limpeza.

Para garantir uma perfeita fiscalização
na conservação, será, instalada um- rede
etlephonica, composta de um centro com 10.
linhas dualas e 10 apparelhos simplea
.4.000 me.ros de fio de /e 'co galvanizado de
3" e 400 isoladores pequenos.

62'
Para maior meteria das em/Mias:10 julga° -

dora, os Srs concurrentes deverão apresou--
tar, anitexa á respectiva proposta, uma des-
cripção do servio a fazer, especificando •
detalhada,mente a quantidale e qualidade
do material a empregar, de accôrdo com
presente edital e mais indicações que po-

ao obter na 2' B3C01..0 da Divisão de Ena
ganharia.

Rio de Janeiro, 9 de marao de 1911.-4
Joaquim Martins de Mello, coronel, chefe.

•n••n•n ••nn

Ministerie da Guerra
lntendencia da 9' Região Militar

'Quartel General, Praça da Republica

DA.VALLOS DE MONTARIA. E DE TOACÇ.10

De ordem do Sr. general de divisão, ins -
pector desta região, recebem•se nesta lutei-
dencia até o dia 8 de abril vindouro, ás 1/-
liaras da manhã, propmatás para acquisição.
de 109 cavalas de montaria e 20 ditos já.-'
tronados para o serviço de tracção, sob as
condições abaixo:

1.'.
cavalas nacionaes,mansas, de 4 a7 anime

do idade, altura noinima de le,46 medidos
do sa:o ao.alto das cruzes no vertical, pelo
que não seja branco, panepa ou tubiano e
sem defeito physica algum.

2.a
O contractante entregará os cavalos dana

tro do prazo improrogavel de 30 dias, con-
tados da. data da atsiguatura do contracto.

3.4
O contract4nte entregará os cavalos &á

um quartel pi éviamente designado pelo'.
Sr. general inspector, devendo prevenir ao-
Quartel-General da Inspecção com aatece-
dencia de quatro dias aquela entraga.

4.4
Os cavailos &aceitos peia comrnissão

será nomeada previamente pelo Sr. general
inspector, serão sujeitos á malciniza.çao, cor-
rondo por conta do cantraetante a despeza da
forrageamento com aqueles que apresen-
tarem symptomas de mormo ou tarem, caso
em que serão recusados e immediatamenta
retirados do quartel por conta do contra-
ctante.

5.4	 .•

O prazo para a experiencia da clausula fe
não excederá de 30 dias, .coattdos do dia da,
operação, cujo resultado será. attestado pala(
veterinario, prévramente nomeado.

-08 proponentes deverão habilltar-ffe-Pea
rasto o Sr. general inspector, ate 4j duas,
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horas-da tarde do dia 7 do referido mez - de
abril, juntando aa requerimento dirigido ao
mesmo Sr. general, aocumentos que provem
idoneidade e profi-sões e de haver deposi-
tado na Contabildidade da Guerra a quantia
de 1:000$ para garantia da •assignatura do
Contracto..

7•$•
,0 proponente preferido na concurrencia,

'Para poder firmar o contracto deverá exhi-
bir recibo do cleppsito da. Contabilidade da
Guerra, da quantia relativa a 10% do valor
de sua proposta, quantia -que ficará' como
caução e que só será, restituida depois - de

ompleta execução do contracto.

_	 8.°
As proportas serão orá duas vias, datadas
.assignadas, -uma sabre estampilhas na

fórma da lei, com os preços em algarismo
per extenso, .residencia do proponente,

sem emendas. nem rasuras ou qualquer
outro defeito que possa trazer -dúvidas.

Sôbre o enveloispe completameat ri fechado
e lacrado, será, escripto, o nome do propo-
nente por extensa e outros dizeres necessa,-
rios .

• 
•	 9.1-

O contractante receberá no Thesouro Fe-
deral, em moeda corrente, a importancia
total, á, vista do attestado passado pela com-

Yizados pelo Sr. general inspector.
vallos, acompanhado da conta em tres vias,
missão nomeada para recebimento .dos ca-

10.•
; NU serão acceitas as propostas que cite-
Varem de qualquer modo a flirma estricta
do presente edital, conforme a letra—E—do
art. 54 .da lei n. 2.221,e •le 30 de dezembro
de -1909, 'publicada no Diario Official de 31

.referido mez e amuo..

	

•.	 •	 -

11.1

Ficam reservados ao Sr. general inspe-
ctor- os direitas estabelecido; nd art. 54 da
citada lei n. 2.221, lettras A. B e G.

• Rio. da JaneMo, 29 de Março.d 1911.=
Ma'or Costa Figo, Ohetè do serviço da admi-
nistração.	 .

-	 (•

	

•	 .	 -
1Departam.ento da Guerra,

Primeira Divisão
•• 'SECUNDA. SECÇÃO .

Aellaa.0 • SO nesta capital, vindo . da Pre-
//Maura do Alto Puras, o capitão. do 11 0 regi-
mento de infantaria João Xavier do Rego
Barros e não tendo ainda se apresentado- ao
Departamento da Guerra, de ordem do Exm.
Sr. general de divisão chefe do referido de-
partamento, deverá, o -capitão Xavier de
Barros se apresentar com urgencia. 	 -

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1911.-0
chefe da 21 secção da l a divisão, tenente-co-
ronel Antonio Pinto "de Almeida. 	 -. (•

• "..rsenal de C4uorra
• REPARTIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Exm. Sr. general, director,
(declaro annullada a actual matricula de
costureiras e aberta nova inscripção, de 1 a
30 de abril vindouro, sob as seguintes con-
dições :

Só poderão ser fiadores os ofilciaes do
Exercito', da Armada, Força Policial. Corpo
do Bombeiros e Ci ."g - funccionarios .civis titu-
lados do Ministerio da Guerra ;	 •_

2.° Só SOIM, acceita uma carta de cada_	 • .fiador;
•

Commissão de saneamento esie desobstrucção
dos rios que desaguam na bahia do Rio
de Janeiro	 • ,

. De ordenlino Sr. engenheiro-chefe desta
commissão e para os effeitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910, e instrui-
ações que baixaram com a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarios por dominice directo ou de senhorio,
dominio util,foreireou emphyteutico e sab-
emphyteutico dos terrenos o bernfeitorias
desapropriados por : agache decreto e ba-
nhadas pela bacia do rio Estrella e seus
affluentes—Saracaruna e Inhomirimcom
todas as ramificações, inclusive os 'antigos
canaes ou valias, estendendo-se até a Raiz
da Serra, na cóta de 30 metros acima. do
nivel das maiores marés na bahia do Rio de
Janeiro, a apresentarem os seus titulas, de-
vidamente legalizados, no escriptorio desta
commissão, até o dia 29 da abril do current°
anno, afim de que por alies possa ser feita a
respectiva avaliação, na fôrma da- legisla-
ção em vigor.

Gutrosim, previne-se aos Sra. proprie-
tarios que, si dos tittilos apresentados não
fôr possivel encontrar-se no terreno ves-
tigios dos marcos ou signa,es das linhas divi-
soria.s entre eontinantes, a demarcação será
feita pela comrnissão e a despeis realizada
será descontada da importancia por que fôr
feita a respectiva avaliação. -

Serão igualmente aValiados os terrenos
desapropria los' para QS quaes nãn forem
apresentados titulas devidamente legaliza-
dos, correndo o processa á revelia dos re-
spectivos proprietarios, considerados como
ausentes.

No escripterio da commissão,:á rua da
Assemblaa n.-12, sobrado,serão prestadas aos
Sra. propriet trios todas as informações de
que possam carecer.	 •

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
engenheiro, chefe de secção. 	 (.

Inspectoria de ObráS contra
as Seccas •

CONCURRENCIA. PARA A_ CON-aRUCÇÃO, DE UM
AÇUDE, EM SANTO ANTONIO DE RUSSAS, NO
MUNICIP,0 DE SÃO BERNARDO DE - RUSSAS,
ESTADO DO CEARA' •

De ordem do EMIL Sr. ministro da Viação
e Obras Publ icas, faço public ) que, até dez-
oito de abril. ao meio dia, se reoeb em , na se-
cretaria desta inspectoria, propostas para a
construcção do açude supra-mencionado,
cujo projecto, apprevado pela Sr: ministro,
por aviso n..556, de 3 de dezembro de 1910,
pôde ser examinado' naquella secretaria ou
na ssde dal & secção, em Fortaleza.

As coe lições basicas desta concurrencia
são as seguintes:

•

As obras constarão da construção de uma
barragem de terra de quato szá (14) metros
de altura, tendo -ciucc cata'- e seis metros e
cinco decimetros (56r°,5) de largura ria base
e quatro (4) metros no coro amento, da aber-
tura, em terra, pissarra e rccha, de.dous
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cota
de. nze (11) met:sas aóinia do pé da barragem,
ten o um sess ,nta, (60) metros de largura e

o outro trinta (30) metres;- da constrücçãO
de um muro de contorno de alvenaria de
pedra em uma das extremidades da barra- .•
geria e, finalmente,. da .construcção de uma .
galeria de torre de tomada de água, dotadas
de comportas do bronze é respectivos apisoa
relhos, a primeira de alvenaria de tijolo e :a -
segunda de alvenaria de pedra e argama sa
clts cimento e areia. Traço 1 :3. A c tvit de
fundação dá barragem será aberta pela inspe-
ctoria. Caso, até á assgnatura do contracto
para.a construção deste-açude, ainda não
esteja alta totalmente 'aberta; a inspectoria,
si assim' fôr 'de conveniencia para 'o serv,ç
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os serv:ços executados pelos
preços unitarios do orçamento. 	 '

II

'Os materiaes a empregar-se e o modo de
execuçio das obras deverso .obedecer..ás in-
dicações lechnicas constantes dó orçai-abato
e do caderno de ensa l'g s eue seamozinhain
os plano> e que poleia ssr examinados .pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

III

As obras estão orçadas em duzentos o
trinta e quatro contos cinc lenta e trss mil
oitocentos e °lenta, réis (234:053S80). -

 Oexcesso. si houver, ryssitente ca mi eessa
ciada de se aprofundarem: mas as flindaçes.
ou de modificações seperveniestes, será, pago
-pelos preços unitarios do orçaniento..

O tempo da execução' das obras, inche ise
o de installações do arrematante, Dão e :c -
dera do dezoito (18) mozes. O prazo para
installação e inicio das obras : não 'de% crá
exceler de sessenta (60) di „s."

V,
Para serem admittidos á affudicação, de-

verão os orononeates pr war quê posmem a
idoneidade requerida pa.ra gáraditir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspsctoria certificado de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão' a competencia technica
e exacção moral dos Proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias constarão
de um cauciona,mento provisorio feita no
Thosouro Nacional ou em uma das delegareas
fiscaes da le secção, no valor de quatro cona
tos seiscentos e oitenta e um mil é setenta
e'sete reis (4:681$077),Isto é, deus por cento
(2 sio) da iroportancia total do Orçamento. •

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá ao
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insufficiests,
tes.'

- -VII

A concurrencia versará exclusivaMente
sobro a porcentagem de abatimento feita
sobre a importan total do orç Imenso a
que se refere a clausula terceira (III).

•
VIII -	 .

das as cl tusala,s deste eliial e claus .1ss ge-
uma formula -de completa .stibm'sstin ' a to*

As propostas não poderão conter ainrts

raes de coa t: netos ' em vigor:, n-sts ispo:
ctoria, es intesessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.. .• 

IX
Não se tomarão em consi leraçío

quer offertas do va,ntageus nao peevistaa
.•	 -`aa

y 3. • Não será a,cceita mais de uma carta
1 de fiança para a mesma residencia.--.

Rio de Janeiro, 27 de puro de 1911.—
Capitão Manoel Joaquim de Sant'Anna, en-
carregado.... . ........	 (.

Ministerio da Viação e Obras
•Vublicas
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teste edital, nem propostas qua contiverem,
offerecimenta de uma reducção sobra a pro-
posta mais berata,.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

na proposta m tis barata, por mínima que
se„a a difrerença entra ela e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdale absoluta nos preço,

deverá ser preferido o proponente, que, a
juizo da inspectoria possuir mais idonet-
oade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

,	 XII.

arrematante terá direito ás mesmas
tervidõ )s garantidas ao Geverno da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude de Santo Antonio de
'lesses e gosarã, durante o tempo dos ser-
viços, de isenção de direitos para os mate;
ria,es de construcção que importar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos E-

nleies das verbas orçamentadas na Delega-
cia Fiscal do Ceará, e sempre em preetaçõe.s
inensees, mediante exame e medição feita
por engenheiro da inspectoria.

XIV

Aosesignar o contracto fica o arrematan-
te obrigado a elevar o seu deposite a onze
contos setecentos e eous mil seiscentos e no-
venta e quatro reis (11:702e694), cinca por'
cento (5 0 / 0) do valor total da obra, e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a
deducça,o de dez por cento (10 ato) de impor-
tenda respectiva. Esse deposito ficará te-
t e() nos cofres da União ate à. recepção
definitiva das obras. .

XV

13mtevez desfalcado, a caução por motivo
de multa ma por qualquer outra circum-
stancia, o arrematante ficará oh igado a in-
tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber notificação para a
fazer.

XVI
São cansas de caducidade do. contracto e

perda das cauções a inicio ou conclusão
das obras Rira dos prazos estipulados, a sus-
penseo sem motivo justificada por espaço
maior de trinta (30) dias, e, finalmente,
-vicies defeitos na construção proveniente
da inobservancia. das indicações techeicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria„ com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII

As propostas serão enviadas em envolu-
ero fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e escriptas sobre
aquelle as indicações necessarias de modo a
não se poderem confundir. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula quinta
(Y) serão devidamente senados.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1911.—
Arrojado- Lisbóct,inspector.

Inspectoria de Obras contra.,
as Seccas

CONCURRENCIA. PARA A. CONSTRUCÇÃO Do
AÇUDE DE SÃO PEDRO DE TIMBAUBA,
CIPIO DE ITAP1POCA, ESTADO DO CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. mini:tro da Viação
e Obras Publica, faço publico que, até 25
de abril, ao meio-dia, se recebem, na Secre-
taria desta inspectoria, propostas para a
construcção do açude acima mencionado,
cujo projecto, appro vedo por aelees de S. Ex.,
n. 76, de 25 de fevereiro ultimo, pede ser
examinado dia referida secretaria ou na
sede da l a sução, em Fortaleza. As con a-
ções basicas desta concurrencia são as se-
guintes:

1
O açude em =carnuda, destinado a re-

presar as aguas do rio Aracaty-Asse, será
formado por uma barragem de terra., de
quatorze (14) metros de altur,: acima do
leito do rio, e terá um sangradouro aberto
no terreno natural, cuja soleira ficará na
.cota de doze (12) metros acima do fundo da
bacia receptora, no local a barrar. A bar-
ragem levará torre e galeria de tomada de
agua, contruidas de alvenaria de tijolos e
dotadas de compartas de bronze e respe-
ctivos apparelhos de manobra.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
oda memoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

•
As obras estão orçadas em cento e oitenta

e fres contos duzentos e cincoenta e sete
mil quatrocentos e noventa e seis réis
(183:257$496). O excesso; si houver, resul-
tante de modificações supervenieutes,
pago pelos preços unitarios do orçamento. •

O tempo de execução dasobras, inclusive
a de installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) III8L03. O praz-) para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias:

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar -que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoriá certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technie.a e
exacção moral dos proponentes para com a

' administração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de

•lum saucionamento provisorio feito no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal da
Fortaleza, no valor de ires contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento e quarenta e
nove reis (3:684149), isto é, dons por cento
(2 %) da importancia total do orçamento.

vi
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá, as
propostas dos concurrentes, cujas provas' de
capacidade forem consideradas insuffici-
e cites .

A com:meneiá versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (In).

VI1X
As propostas não poderão conter senão

nina...formula de completa submissão a todas

as ela,:sulas deste Metal_ 'e clausulas geraeS
de c intr :aos em viger ; nesta inspeetoria,
os interessados encontrarão 03 respectivote.
Impressas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer off .rt ,ts de vaftagen. rão previstas
neste e li i al, nem Propostas que contiverem
offerecimen de uma reducçiee sobre a proe
posta mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
seja a diferença entre elta e qualquer outra.e

Havendo igualdade
XI

 absoluta nos prezes,
deverá ser preferido o proponente que, a-
juizo da insoectoria, possuir mais iddinei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

xu
O arrematante terá direito ás

servidões earantelas ao Governo da União
na em leitura de dos hpropriação da bacia de
recepção do açude de S. Pedro de Timbatba,
o gozará, durante o tempo dos s erviços, dá
isenção de dieeices para os materiae dq,
construcção que importar. '

03 pagamentos serão ,feltos dentro doa
limites das verbis orçamentarias na Dele-
gácia Eis :ai do Ceará, sempre em presta-
çõe mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiras da inspectoria.

etre
Ao assignae o contracto, fica o arrenia-i-

'tante obrigado a elevar o seu depósito a.
nove contos cento e sessenta e dons mil oito-
centos e setenta e quatro reis (9:162$874),
cinco per cento (5 %) do orçamento total.
De cada prestação que iliefor paga far-se•Ita
a deducçao oe eez por cento (10 %) da im-
pertencia, respeetiva. Esses deposites ficarão
retad s nos cofres da União até e; recepção
definitiva das obras.

• xv
Uma vez desfalcada a "caução, 'por motiva

de multa ou por outra qualquer eircumstan<
eia, o arrematante será obsigado inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em qua receber notificação paraeo
zer. -

XVI

São causas de caducidade do eentracto
perda das cauções—o inicio ou oonclusãe das.
obras fera dos prazos estipulados, a suspene
são sem motivo juselicado por espaço maior
de trinta (30) dias, e finalmente, vicies e dee
feitos na construcçio provenientes da iaobe
servancia das fndicaçoes technieas.

XVII
•

•
A direcção e fiscalização de todos os servie

' çon ficam a cargo da inspectoria,. com k
I qual o arrematante deverá entender-se clies'
I rectamente sobre todos os assumptos cota-,
cernentes ao mesmo serviçs.

XVIII

As propostas serão enviadas em envoInj
cro fe,thado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e ()militas sobre
aquelle as indicações necessarias a não se
poderem cenfundir. Todos os documentos
a que se refere a clausula quinta (v) serão
devidamente sollades. •	 •

Rio de Jan-iro, 25 de março de 1911.). IMiguel Arrojado Lisb6a, inkpectgr..
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Abril 19ti

mento de 50 % sobre-os .preços d-as frespe-/
ativas tabelfas, para força publica op es-
colta conduzindo ,presas, o com 30 ts. para
qualquer transporte feito por conta da União
ou dos Estados. •

l a—Linha do Sul—Entre S. Luiz e Recife,
uma viagem redonda mensal do a: : Luiz ao
Recife, com escalas por Tutaya, Ainarração„.
Camoci ai, - Acarahií, Porta eza, Aracaty,`
1\lcipsore, Macáo, Natal e Cabedello ;
•• '2a—Linha do Norte—Entre S. Luiz e Be-
lém, ' unia viagem redonda mensal de São
Latia a Belém do Para, com escalas por

-Guimarães (entrando no parto de- Jaeunan),
Cururupti, Turyassti, Carutapera, Viseu o
Bragança;

3a—Linha do Centro:,
-tinas viagenS redondas menáaes de São

-Luiz a Barreirinhas e Tutoya_
.4a b) duas •via.crens redondas mensaes de SãO.

Luiz. à Miritiba, com escalas por S. José e-
cata

• IV ,
O contradtante obrigar-se-ha a Mictar o

"serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula II, dentro da praza ma-

. ximo de um antro, contado da data da assi-
gnatura do- contracto. e, si o não fizer, dar-

, se-ha a rescisão do centrado de pleno di-
reito por 'decreto 'do Governo, sem depeno
dencia de interpellação ou acção•judicts/.

Dada a reseisão do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização ai-.
guina _por prejuizos que ,dahi lhe possam.
resultar.

- Os navios gozarão dos privilegios e isen-
'Oca dos pa.quates, ficando porém sujeitos
ao3 re,gniamentoa de policia, saude,. alfan-. dega e capitania dós* portos.
.- -Gozarão lambem isenções de direitos para
os artigos deriso doa navios, sendo, porem,
a effectividade-da aenção de direi os alfan-
degarios Pi2orosa mente restrita a generos'
e :artigos qi'e não telham similares na pro-
ducção do paiz; apresentará o Contraetaute,
com antecedencia, um-a, lista. ao Go c orno do
que Louvar de importar para• cada • semes-
tre, visada pelo . fiscal• e organizada -de
aecôr 'o com -o- COrIS',1110 ' •3nédio, verificado
nos semestres anteriorea.

- -As iabellas de passagens e fretes, bem
amuo a daa disfaacias ,entre. os diversos
•portos, para os atreitos da. clausula M,
saro -apresentadas á. approvação •do Go-
verno. dentre do prazo de ires mezes,
contados da data da as-ignatura do coa-
tracto, devendo ser os 'fretes, para os
generos de aprolucção nacional, 03 mais
reduzidos. •

Essls tabellas nao poderão ser alteradas e
serão revistas de dous -em dons anum.

VII

03 dias è horas de partida o tempo de
demora em cada ror.o de euea/a, a dr-Tração
da viagem, serão regulados de acatitai° com
o fiseai e sujeitos a' approstação do Governo.

VIII
' •

O contractanto obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente :

l s, o inspector geral e os fisca,es de nave-
gação, quando viajarem em serviço •

. 20, , o empregado encarregado do serviço
postal ;	 •

. 3s , • as • malas do Correio, nos 'termos da le-
gislação- vigente, fazeildo-as : "conduzir . de
bordo para terra e vice:versa, passando e
exigindo recibo; s •	 .

40, os dinheiros publicos, na fórma da-lei
em vigor.;	 -

5°, es objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Nagodos da Viação e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartições á alta an-
nexaa e as destinados ás exposições offieiaes
autorizadas pelo -Governo ;

60, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
Sisos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

-

.	 -
O contractante obrigar-se-ha .a conceder

-em seus paquetes transporte com o abati-
...	 a

Além das vistorias exigidas peta, legisla-
ção em vagar; ficarão : : as -embareaaões do
conce.ssionario sujeitas ás que forem 'jul.
gadas necessarias, a juizo do fiscal da-nave-

ação.

XI
. Em caso de laterrupoU total otrparcial
do serviço; por mais do um mez,' •-c não
sendo por torça maior devidamente compro-
vada, perderá o concesionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
anais uma multa correspondente á metade•
da. renda bruta maasal, taletilada pela. mé-
dia ' de cinco rnezes • anterieros, -ou, si o
Governo prefarir, mandará ' fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o concas-
sionario de todas-as despe,zas e mais 50 %
das ~mas- ermo multa. Si a interrupção
se prolongar por mais de troe meses, exce-
ptuados os casas de força maior, caducara
o contracto, ficando, além disso, obrigado o
conce.ssionario ao pagamento de uma -multa
de 50 % da subvenção animal. 	 -

O calculo da subvenção, todas as vezes
-que esta tenha desoffrer desconto por multa
em consequencia de falta de _viagem, será.
feita pela divisão total da subvenio pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anno deve a companhia fa-
zer navegarasendo o quociente multiplicado
pelo numera de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinada na
tabella de distancias approvada pelo Go-
verna.	 .

.	 XII
O Goveraõ ;poderá °empar, • teMporaria-

mente, toda.s' ou parte dós p tquetes do coe-
cessionario indemnizado-o da renda liquida
que couber a cada unia das emaarcações
occtipadas, avaliada pela, média das viagens
realizadas nos 12 mezes que precederem a
data da °ocupação;

• •X11.1• • •	 .
.0 contractante deverá apresentar aofiscaL

rnensalment quadros estatisticps . minu-
ciosos, conformo o modOo que este lhe api'e-
sentar, sobra o movimento de passageiros
e cargas, descriminanda-as quanto á. quali-
,dade, peso, volumes e fretes recebidos por
fórma a se poder computar com exactidão a
'renda de cada viagem.
.• Apresentará-igualmente uma relação, por

-menor, das .desez .i.s do dada, viagem de
modo a servir de base' ao-calculo do . _Itlets se-
mestralmente. hauver de- -importar (;"con-
cel:sionarir, cum isenção de direitos alfande- :
•garlos, segundo preceitua a clausula V.

• -X IV
, Salvo caso . de força maior, devidamente*
justifica:da, e acCeita pêlo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionarro su-
jeito ás seguintes multas:-

1 0, da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clâu-
sala XI, pela suppressão de qualquer delias
e mais 50 ao sobro a referida quota;

20, de 200$ a 400$, °Mui da perda da sub-
venção respectiva, no- vaso de interrupção
do viagem encetada; si, porém, a interru-
pção fôr devida, aeaso de força maior, taxa',
se verificara a multa, mas o concessionariti
perceberá apenas a subvenção corresp,
dente ao numero de milhas navegadas.;

nas ikriaistrio• da. Viação e Obras
-_:•	 Publicas

„	 .	 .

• 1NáPEdTORiA OnRAL DE NAN:EGA.a0'

Concurrencia para o serviço de ntsvegaçeZo.
dá Marateloo•

,•;• be ordem da -Sr. ministro da Viaaão• e
.•Obraa Publicas-a Inspectoria Gesal de -Na-
' vagação, em observancia ao dispotto no•
¡art. 46 da lei n. 2.31(, de 31 de dezembro,

• ide 1910, receberá propsstaa para o: contra-
: etn do . serviço de navegação do Maranhão,•
no dia 1 do maio do corrente anuo, á 1 hora
da tarde; sob as seguintes condiçõea: •

O serviço do navega4Io terá por séde o
porto de S. Luiz diaMaranhão e constará
das seguintes -linhas e viagens:

- • ,e) , duas viagens redondas men3aes de São
- :Luiz a S. Bento, com escalt por Alcantaaa;

ci.) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Pinheira;

uma viagem redonda mensal de São
.1,,uiz a Tueyassia com escalas por

rães e Curarupú.

, II
O serviço de navegação será feito por va-

pores novos, a•propriadrs navegaço a que
- se destinam, sendo quatro para aa linhas ex-.

testaras e ires para as linhas' centraes, os
:aa'ipriraelros com aceornmodações para 30 pas-
,"-r,,, vageircs de la elassa,.10 de 2°- e 50 de 3a,

illutninaçã,o• eleetrica, poi 'aias para 300 tone-
ladas de carga, paiol para malas do C,orreir,•
-emalaras frigorificas com capacidade de .

• , einem toneladas, para o transporte de vage
. taes e fruetas, duas holices, marcha .horaria
conatante no. minimo de 10 milhas, calmo
maximo 10 pés; 03 tres segue los-com accom-

. rnodações para 20 passageiros de; cansara .0
.. 30 de' convez, palões . para 100 tonelaLas do
carga, deposito de-malas do Correio, inundo
nação • electr ca, Camara frigorifica para
duas toneladas de . verduras e fractas e

horaria de 10 milhas, pelo menos.
'O ditos vapores só serão aceeitos depois de

- a 'examinados pela.Iuspeetoria. Geral de Nave-••.	 •..gaaao.

•
Os planos dos navios a construir para esta

navegação serão previamente sujeitos á
• , • approvação.do ministro da Viação o Obras

,.Publicas.	 -
Na oebasião de serem aceeitas os navios,

. O concessionario apresentará á Iuspectoria
•. :Geral do atTavega,çáo os documentos compro-

hatorios do custo das navios e uma-relação
dos- aprestos zo mç..s objectos : quo lhes per-

' tencerem. •
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38, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada 12
toras excedentes alue for mareada para a
eahida,;

4°, de 200$ a 400$, pela demora de entrega
' Ou mão acondicionamento do malas do Cor-
reio e de 500$, no caso de extravio;

50, de 200$ a 404. por infracção ou inob-
.servancia de qualauer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa e-
peeial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do fis-
cal junto á empraza, com recurso ao minis-
tro da Viação e Obras Publicas e deverão
ser pagas na Deleaacia Fiscal do The ouro
Naeional do Estado do Maranhão, d entro do
prazo maximo de 10 dias, ou descontadai da
quota da se bvenção que o •eontractante
tenha a receber.

XV
Para evitar a interrupção do serviço de

qualquer das linhas o concessionario obri-
gar-se-ha immediatamente a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem em sinis-
tro, por outros que se approximem o mais
possive/ das condições exigidas na segunda
das presentes clausulas.

A substituição feita nesses termos só se
tornará, porém, effectiva si. a juizo do
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer perfei-
tamente as necessidades do :erviço. No caso
contrario, ficara o concessionario 'obrigado
a adquirir, dentro do prazo ma,ximo de um
anno, outras que reunam aquellas condi-
ções, caducando si dentro do prazo acima
determinado não se tiver dado . a substitui-
ção.

XVI	 -
Em retribuição dos serviços especificados,

*o coutractante receberá tuna subvenção . a.n-
nual até 300:000$, paga em prestações men-
saes pela Dele gacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompa,nli ui° do a ttestad J

do fiscal o de um certificado do administra-
dor do Correio.

XVII
Para as despezas de fiscalimção o iconees-

sionario entrra, adeama iamente. para a.
mesma Delegacia Fiscal, com a imiortan-
eia do 3:000$ semestraes.

XVIII
O contractanto sujeitar-se-ha ás clausulas

gentes de uso cni e nu-netos desta n dureza,
especialmente as do ulti i.o contracto feito
para o mesmo serviço de navegação.

XIX
Em caso do de4intelligencia entre o con-

cessienario e" o Govern), sobre qualwer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitrameato, segundo ás formas le-
gaes.

XX
O contracto vigorará pelo prazo de dez

-annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXI
COMO caução do contracto, depositará o

eontractante -no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 25:000$, em moeda corrente
ou titulos da União, apresentando o respe-
ctivo docuinentõ no acto da assignatura do

t -contracto.
XXII -,

O contracta.nte obrigar-se-ha a estabete-
i.

,
cer trafego mutuo com as linhas de navega-

r
ir vias ferreas que venham ter ao Ma-

'	
.

IhAnio orprour,

-XXIII '
A concurrencia para este serviço de na-

vagação versará sobre e valor,da subvenção
e a preferencia será dada ao coucürrente
que pedir menor subvenção que o limite
para dia fixada, e no cas de igualdade das'
proposias, o que se propuzer a iniciar os
serviços denti o de menor prazo que o fixado
neste edital.

XXIV
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesmt natureza e dos recursos para
execução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da assignatura do con-

trario, os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto na prazo de 10 dias,
contado da data em que pelo Diario Officio;
lhe file feita a notificação da acceitaçao da
sua proposta.,

XXVI
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em envelloppe lacrado, sobre o qual curei;
verão—Proposta de 	  (nome do propo-
nente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e recibo da caução a que se
refere a clausula XXV.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o roce.
mento das pai; estas. -

Nesse dia.com as formalidades do costume,
se..ão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delias os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os onveloppes com
propostas de preços, fechailas como se acha-
rem, em o mesmo involucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazei-o, ficará depositado no Min s-
terío da Viação a Obras Publicas, sob a
guarda do inspector geral.de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idonoos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nese dia restituida.s aos demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 28 de
março de 1911.—Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.

Repartição de Aguas, lEta-
gotos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director gerA, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 16 de abril do corrente
atino, das 12 ás 3 horas da tarde, na thesou-
raria da Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, á rua Riachuelo a. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
portanclas relativas a diversos serviços
executados em seu proveito por esta repar-
tição: -

• Antonio Gomes de Castro, José Antonio
da Cunha, Joanna Ferreira Leitão de Oli-
veira, Joaquim José de Siqueira, João Vi-
ctorio Pareto, Manoel. Ferreira da Cunha,
Antonio Alves e Miguel, Jeronymo José
Ferreira Braga, Thereza Caruzo, Barão de

Abria "Z".; 191f.

Ministerio da Marinha

I

Conselho de compras da Marinha

NOVA CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Dl;
CALÇADO

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que, em virtude de ordem do -
Sr. ministro, acha-se aberta até o dia 10 do
corrente mez a nova inscripção para a. con-
currencia do fornecimento de calçado.

A inscripção será feita na 2° secção do
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e en-
cerra-ia no referido dia 10, ás 4 horas da
tarde, sendo necessaria a apresentação dos
documentos que provem ser negociantes
matriculados e ter pago os impostos de in-
dustrias e pronssões; recibo do pagamento de
licença, aferição e taxa sanitaria relativo ao
ultimo semestre.

Das firmas colleetivas se exigirá certidão
do registro de contracto social.

No dia 11 do citado mez, no referido /ogar,
ás 11 horas e 30 minutos da manhã, serão
recebidas e abertas as propostas para esse
fornecimento durante o exercido de 1911.

As propostas devem ser acompanhadas de
amostras de conformidade com o typo do'
calçado existente no Deposito Naval, e do
recibo da caução de 1:500$ para garantir
assignatura e a execução do contracto, eau-
ção que reverterá para os cofres publicos, si
o proponente preferido se recusar a assiguar
o respectivo contracto. 	 -

Grupo n. 22
Instrumentos de musica e accessorios.
No mesmo dia, 11 do corrente, á 1 hora

da tarde, serão recebidas no mesmo Jocal
acima indicado e abertas as propostas para
o fornecimento dos artigos constantes do
grupo 22, durante o exereacio de 19IL.

As propostas devem ser acompanhadas do
recibo da caução de 1:500$ préviamente
feita na Contabilidade Geral da Marinha; os
preços serão em papel moeda nacional, sena
isenção de direitos para os artigos importa-
dos do estrangeiro.

Na -referida 2' secção do Deposito Naval
distribuem-se os impressos do referido grupo.

Conselho de Compras da Marinha, 5 de
abril de 1911.-0 secretario, (Macio Durão
Teixeira.	 (.

Werneck, Dr. Augusto do Rego Toscano de -
Brito„ Joaquim Dias Alves, Companhia
Kiosques do Rio de Janeiro, Dr. Joaquim
Henrique de Araujo, Joaquim Costa Babo,.
Joaquim Marinho Bastos e Irmão, João
Gomes de Castro, Visconde do Cruzeiro, Hen-
riqueta Dias da Silva, Manoel Corrêa do
Lago, José Rodrigues de Souza, Manoel
Pontes Camara, Companhia F. Tecelagem
Carioca, Irmandadeda Cruz dos Mili-
tares, Ordem 3° de S: Francisco de Paula,
Santa Casa da Misericordia, Manoel Mar-
ques Canar:o, Manoel Martins Lourenço,
João de Oliveira Lomba e Joaquim Pe-
reira Oliveira Cardoso, Antonio Caetano
Macieira Junior, Daniel Duran, Vicente Se-
lano, Emitia, Augus'a de Carvalho Bastos,
V. O. 3' da Penitencia, Convento do Carmo
da Lapa, Ermelinda Rodrigues, João Evan-
gelista do Castro, Dilphim Teixeira de Car-
valho, Souza Filhos & Comp., Leonardo Cae-
tano de Araujo, José T. Satelino, Maria
Emdia, Ferreira„Toão José Alves de Barros,
José Valentim da Rocha, Augusto Gonçalves
Aréas e Maria Rosa.
, Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, em 15 de março de
1911.—F. J. da Fonseca Braga, secretario e.
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quantia de 6040, anã-moeda corrente, para,
garantir a assignatura do contracto, 'c arção
pesa que reverterá ao Thesouro Nac;onal, si,
o 'proponente' preferida recusar-se a assia
gnial-o.

6. O depcsito constante da clausula. 5*
será o:eva,do a 124080, para garantia e fiei
observancia dar cornasses° que lar' lavrado
com o proponente pre.féritio, -e qual. 00.0 po-
derá sar ata:llamado sem apresentaçãe do res
spectiva certificado.

7a. As propostas mão poderão conter sinto
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste ,eiital e 'o proç.) que a
praporiente afferecer. .. . 	 .

Não se- tornarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não pisar:sias ao
edital do concurrencia, nem as propostas
que contiverem apeaas ofibrecimento3 de
uma redacção sobre a proposta ma s 'barata.

I

8a. AS propostas serão recebidas e; abertas
daante dos coneurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 8 de c =acue, -e a inscripção encera
rar-se ha as '' horas. da tarde do dia 7:

n
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DIRECTORIA . DE Plisaaóka.
••	 AVISO AOS NAVEGANTES N. '20
.Reposiçáo da barcaphardl do canal eis

BraganO~Estado da Parct

De Ordem de Sr. vice-almirante supnen-
tendente de Navegação,' aviso aos navegan-
tes que a 'barca-pharol do Canal de Bra-
gança, foi repasta.na primitivo lugar,
do onde se achava, afastada, por ter gar-
rado, funccionando bem o soá apparelho de
1u Ó com o mesma caracteristsca.

Directoria da Phardes, 4 de abril de 1011.
— Roryntiondo Frederico Kiappe da Costa' Ra-
bim, capitão de mar e -guerra, director.

.11ala a alta, Nava/
• I:loe ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director-interino, devem coniparecor á. esta
escol'. no proximo dia 7, ao meio-dia, todos
os aspiraaites do curso de Marinha- Condu-
ação as 11 e 45:	 .

Escota ala,v'al; 5 de abril de 1011.—Amador
*poen° de Andrade, I° oficial.

Taboas de pinho Xericana, de 5,00x 0,40 X
. • a

X 0S025, 'uma .
Taboas de pinho de riga. apparelbado, de

5,09X 0;21 x0,038, urna.
Taboas desataria americarta, de 5,-00'3(0;40 X

x9.025, urna..
E.anatto de aturninio, kC.
Verniz da banana,. kilo.	 -
Batina para autermovel, completa, uma.
Cadeado de ferro gorgs, do 0,025 a 0,080?.

um.
Cadeado de metal, goags, de 0,025 a 0,080',

um,
• Fogareiro da ferrolandido, kilo.

Contra pinos de cobre, kilo.

DePogiti> Navais& de abril de 1911.—Dario
; Paes Lente de' Castro,, capitto-teneaile auxes
liar. -

Mi nist er io da A.a. riel I ft cirar a,
Inclus tria e Conun.ereio .

DIRECTORIA GERAL DE: ' CONTAI3ILIDADE

• Faça publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foi escolhida a proposta
Sr. Osvaldo Ramos Lima, como a mais
barata, para a execução de diversas obras
no adiado da Secretaria, de Estado deste
ministerio, na coneurrencia realizada fie
conformidade com o edital de 14,de março
ultimo.	 •
- O proponente escolhido ,fica par este meia -
notificado para, na prazo de tres dias, aasi-
gnar ja- respectivo contracto, • sala . pena de
perder a ea,nçao estipulada no edital refe-
rido.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio, da :Agricultura, Industria e Com-
mercio,' 5 de abra de 1911.— O direelur
geral, Mario B. Canteiro.	 . ,

Ministerio cia Justiça e Nexo-
, elos Interiores

CONCURRENCIA PARA A PINI IMA A ALUMINIO
- DO GRADIL DO INSTITUTO NACIONAL BER-
NARDO DE VASCONCELLOS

• De ordem do 1 0 engenheiro encarregado
das obras deste miniáto ia, faça pu.blico que
no dia. 8. do corrente mez, Ia Directoria, de
Contabilidade do nainisterio, sef•ão recebidas
propostas para a pintura a aluminio do
gradil do instituto Bernardo de ,Vasconcellos,
de accardo com. as especificaçes contidas
neste edital, mediante as seguintes condi-
ções.: . •

D.	 idoneidada dos proponentes será
julgada antes d abertura das propostas:

29 . A coneurrencia versará sómante sabre
o preço da tataiidado da obra. 	 -

3, Os proponentes deverão comparecer
na msm Secretaria , de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tros vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas, com 'indica-
ção de- suas•residencias e, em enveloppes
separados,. todos 03 documentcs que possam
comprovar sita idoneidade.'

4. As propostas serão feitas com tinta
preta, senda sómente uma . das vias estam-
pilhada, todas datadas -e. assignadas, senda
nellas declarado, sem emenda, :entrelinhas,
ou rasuras, em algarismo e por • extenso, o
preço da totalidade da obra..

Cada proposta, assim organizada e- devi-
damente e.1.1ada, será* •fechada em involu-
cro lacrado, sobre o qual o proponente os-
creaerá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5, Cada Proponente depoSita. rá. prévia-
mente no Theseatro Nacional; mediante guia
expedida. pela dita. directoria e que sadard,
sOmmita até a vaspera dia dia mareado'para
o recebimento o abertura das' propostas, a

0a. A preferencia, caberá de "dirr;ito aa
: autor da: proposta. mais barata, por minam
que seja a diferença entre alia e qualquer
outra.	 .

Pintura a aluminio com as mãos de tinta
que forem necessariata ajuizo daeagen beiro
das obras, do gradil do Instituto Nacional
Bernardo de. Vasconeellos,	 .

Escriptorio das Obras do • Ministorto " da
Justiça. e Negocias Interiores, 1 do abril de
10,11.-0 escripturario„ Loureiro Mayor.

- s 3.finisti1ntas tia Marinha.

Superintendencia de- iStavegaçaa

F Deposito Naval do Rio
de Janeiro

PREZOS PARA Á COMPRA DE OBJECTOS

•De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director desi;e deposito; faço publica que
est), repartição 'precisa de' •preços para
acquiçp dos artigos abaixa mencionados;
todos de primeira qualidade, ••devenda' as
propostas ser entregues na segunda secção
ata 1 hora da tarde ae 7 do corrente, sexta-
feira, não podendo os próponentes apresen-
tar preços de artigos 'diversos do seu ramo
de negocio, nem alterações na relação abaixo.
menesonada.,:

Tabaas de vinhatico, de 4x0,500 x 0,025,
uma.	 ..
- Tabaas	 vinhatico, de 4 x 0,500 x 0,035,

uma.
•• Papel Radiam, um.

Calçõss para banho, um.
Carvão para magneto, um. -	 •Arruelas do ferro de 5 a 25 °Via uma.-
Betccaes para la,mpadas electricas (Ivo-

neta) conformo modelo, um:	 •
Fuziveis especiaes_ sortidos, de 3, 5, 10 e

30 anaperes, um.	 .
- 'Malacacheta de 3 aaa em chapa de 122,
tuna.

Escova de aramo de cobre -fino para es-
trado, uma.	 .

Cabo do arame de cobre, de 25 raPn de eir-
cumferencia, metro.

Caba de arame de cabra, de 6 za/m do cir-
cumferencia, metro.

,Ta.boas . de cedro, de 4,00 x 0,40 x 0,025,
uma.	 •	 .
, Tabus de cedro, de 4;00 x 0,40 X 0,018,
uma.' "

Taboas• do cedro, de 4,00 X0,40x0,015,
unia.
• Ta,boas de peroba,. de 4,00x0,40x0,018,
urna.
• .Concha de ferro batido estanhado, para'
Cazinha,de'0,12, uma.

_Chaleira- da ferro estanhado, kilo.
'..Espuontldeira de . ferro batido, de . 0,10,
uma,
••••• Medidas de estaahapara liquido, jogo (de 1
2 litros). •	 • " " -
Sar arnoniaca., kilo.	 •
Taboas de cedro, de 6X0,40X0,019, uma. A

s	 •

. 1 eco/a ]Poly'teelinión. -
EXAMES PARA. O DIA 6 	 ,

• De ordem do Sr. ,Dr. director, faço O,
bIlco, para conhecimento ' dos interessados,

: que, amanhã, 6 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha pont ) para prava -oral dg,
mathematica para admissão- ao Sia. Rapf
mundo Brandão Cela...

Continuarão os trabalhos de campo par4
agrimensor.

i - Secretaria da Escola •l'ofatechnica . da Ri
de Janeiro, 5 de abril de 1911.- .Todo-CaCa
Povoa, secretario;	 ,-•

• •
10a . O preço maximo, acima do qual não

lera acceitanenhtima proposta,- é de 620$400.
' 11. 4 eantractante iniciará os taabalhos
, que•constain do presente edital-dentro do
i espaço de 48 horas -d-em' s mia assistia-tal% do
' centrado, sujeitando-se asas, rescá o, com
perda total da cauçãa, saexceder ao prazo
estipulada nesta clausula.

12. a. O contractante ficará sujeite á multa
de 50$ diaiios, si exceder ao prazo de 20 dias
estipulada para a conclusão da obra.-,	 •

13. a No -caso de-igualdade dá condiCales,
preferencia reca,hira na, proponente sito já
tenha' executadátrabafttos de imaot ;tancia •

•para, esteminiaterio, a juiza da administra-
ção. •

• 14. 9 O material a empregar-se será do
primeira qualidade, podendo ser rejeitado'
em qualquer momento o que, a juizo da,
fiscalização, não satistizsr tal cOndição..

• 15." O contractanta receberá do urna •sá•
, Sez, no Thesouro Nacional, a impa-tancia
do seu, trabalho, depáade catregue e arcano
pelo eng,entleiro do miai:ateria.	 . •

asaaciatoaçõEs
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Ministerio da Justiça t•	 12.4 O Contractante ficará sujeito á mul-
Negocio Interiores.	 .

p
eONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO E IN-

STAI LAÇÃO DE mATERi td, E- APPARELEOS DE
ILLUMINAÇÃo ELEcTRICA. NA CASA DE DE-
TENÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste mini ,terio, faço publico que
no dia 10 de abril, na Direct-iria de Conta-
bilidade do ministerio, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento e installação do
material e apparelhes de illuminação
etrica na Casa d) Detenção, de accôrdo com
as especifieasões contidas neste edital, me-
diante as seguintes condições:

1.° A questão de idoneidade do proponen-
te será julgada anls da abertura das pro-
postas.

2.°- A concurrencia versará sõmente so-
bre o preço da totalidade das obras.

3•° Os proponentes deverão comparecer
na mesma secreiaria de Es:ado no dia e hora
acima indicados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
xneate datadas e assigna,ias, co.n indicação
de suas residencias e, em euveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4• a As prop stas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assi,gnadas, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismos e por extenso, o
preço da teta idade da obra.

Cala propostaoassim organisada e devi-
damente sellada, será fechada em envolu-
cro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá:: Proposta de F... ;nome do propo-
nente).

5. a Cada pro mente deposi tará previa-
mente no Thesonro Nacional, mediante guia
espedida pela diia directo. ". e que se 'dará
semente até a ve pera do ida marcado para
o recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 1:7933800, em mela corrente,
para garantir a ass gestora do contracto,
ca.ução essa que reverter.i ao Thesouro Na-
cional si o proponente preferido se recusar

assignal-o.
6. a O deposita constante da clausula. 54

será elevado a 3 587V40 para garsutit e fiel
observancia de coita -to que fôr lavrado
com o prep noite preferioo, o qu d não po-
derá, ser assignaeo sem aprasentação do res-
pectivo certificado.

7.° A8 propostas não poderão conter sinão
•uma formula de completa submissão a todas
as clausulas í:este edital e o preço que o pios
ponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no edital
de concurrencia, n mi as propostas que con-
tiverem apenas oferecimentos de uma recite;
eção-sobre a proposta mais barata,

8.' As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 10 de abril e a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas da tarde do dia 9 do mesmo
snez

9.a A preferencia caberá de direito ao,
autor da proposta mais barata, por minima

, que seja a diferença entre ella e qualquer
Outra,.

10.a O preço Maxim, acima do qual não
será aceeita nenhuma proposta, é de...

• 14:335$200.
11.° O contractante Iniciará os trabalhos

que constam do prea)nte edital dentro do
espaço do 48 horas depois da assignatura.do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda, total da Caução, si exceder ao prazo
Otipulado nesta clausula.

ta de 100$ &lanes, si exceder aos prazos
estipulados para a conclusão da obra.

/3.° No caso de igualdade de coadições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importando,
para este ministorio, a juizo da administra-
ção.

14. a O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado,
em qualquer momento, o que a juiío da
fiscalização não satisfizer tal condição.

15.° O contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabano, depois de entregue e ac-
ceito pelo engenheiro do ministerio.

16.° O prazo para installação das redes e
apparelhos de illuminação, sendo a corren-
te derivada da Light, será de 60 dias, no
maximo.

17.° O prazo para a entrega do grupo
electrogeno funccionando será de quatro me-
me, no maximo.

ESPECIF/CAÇõES

Na /a e 2' galerias : Serão assentados 440
metros do cabo Duplex, com capa de
chumbo de tres MP° quadrados, iso!amento
do caoutchouc vulcanizado, typo de 1.000
megohms.

225 metros de tubos de aço com caixas e
curvas respectivas.

500 metros de conductores de cinco "Vai
quadrados, isolamento do caoutchouc vul-
canizado, typo de 1.000 megohtns.

70 supportes para larnpa.das de roscas á
prova do tempo.

Na 3' galeria: 250 metros de conductores,
isolamento do caoutchonc vulcanizado, typo
de 1.000 meghoms, de deus m /°. quadrados.

250 ditos ditos de cinco /u/si quadrados.
Os isoladores de porcelana necessarios.
100 metros de tubos de aço com caixas e

curvas respectivas.
66 pendentes completos.

Na directoria e vcretaria

Desmontagem e renaontagem dos respe-
ctivos apparelhos existentes.

Lm lustre de cinco luzes completo.
200 metros de conductores isolados, 1.000

megohms, de doas tai'n quadrados.
Isoladores de porcelana necessarlos.

Na enfermaria e guardas

Desmontagem e reMontagem dos appa-
relhos aproveitaveis, substituição dos inuti-
lizados.

350 metros de conductores isolados com
caoutchouc, typo 1.000 megohms.

60 metros de moldura de madeira de dous
fios.

200 metros de conductores á prova do
tempo, isolamento composto de Ires ca-
madas de composição, tres mim/.	 •

Os isoladores de porcelana necessarios.

Na pharmacia, prisões das mullures, cozinha,
barbearia e officinas

Desmontagem e remoatagem dos appare-
lhos aproveitaveis e' substituição dos inuti-
lizados.

200 metros de conductores isolados, 1.000
megohms, dons mini 100 metros de condu-
ctores para o tempo, troe camadas de com-
posição, tres m/'.

Os isoladores de porcelana necessarios.

No alojamento das praças

Seis plafoniers simples de porcelana e me-
tal completos.

50 metros de cabo DupIex com capa de
chumbo,dous mim' isolamento de caoutchuc,
1.000 megolms.
• 10 metros de tubos de aço com caixas e

curvas precisas.	 1

•- Na muralha e drea

1 450 metros de conductores para o tempo,
isolados com tres camadas de composição,
tres miro.

12 metros de tubos de aço com curvas pre-
cisas.

30 isoladores de porcelana, á prova do
tempo.

Sete lampadas economicaS de 100 velas.
Uma lampa,da economica de 400 vela).
Desmontagem e remontagem dos appare-

lhos.

Na portaria, entrada, sala de espera .
e de visitas

Desmontagem e remontagern dos respe-
ctivos apparelhos.

150 metros de concluctoros isolados com
caoutchouc, tempo de 1.000 megohms, deus

A moldura de madeira de 2 fios necessaria.
Apparelhagem para os deus lutres exis-

tentes.
Um quadro de distribuição, de quatro fios,

para 16 circuitos, para energia tripha.sic e
energia corrente continua, com guarnição
de madeira lustrada.

.Na residencia do 1 0 director

400 metros de conductores isolados com
caoutehoue, 'ypo 1.000 megohms, dons in/m2.

400 isoladores de .porcelana.
Desmontagem e remontagem 'dos appa-

relhos existentes qui forem aproveitaveis.
Material para montagem dos lustres exis-

tentes.	 -
Um pequeno quadro com chaves neces-

sarias.
25 metros de cabo Duplex, com capa de

chumbo, isolamento . de caoutchouc, .1.003
megohms, dons m/m2.

10 pendentes ilexiveis completos.
20 lampadas economicas de 25/40 velas.

Na Cocheira
250 metros do- conductores isolados com

ca,outchoue, dons m/m2.
150 isoladores de porcelana - para inte-

rior.
11 pendentes simples completos.
Um pequeno quadro com chave geral.
Cerca de 80 metros de linha iriphasica,

cond actores para o tempo, isolamento de Ires
camadas de composição. 10 rn/m2.

24 isol adores de porcelana com supportes
para o tempo.	 •

No 9uarlel do 7° balalh,tto da Guarda
Nacional

100 metros de conductores isolados, 1.000:
megohms.

Seis pendentes completos.	 -
Um interruptor geral,
Um grupo electrogeno sAston-Veritys»,

motor de gazolina e gerador electrico de
corrente continua conjug cdo, com a capaci-
dade de 13 kilowatts, completo com todos
03 seus aecessorios o tubul içã.o, dep,sitos
de agua e gazolina,,allumage por magnete.

Um ,quadro de distribuição de pedra com
voltimetro, amperímetro, chave geral com
segurança de protecção do dynamo gerador,-
um dispositivo, p tra dadigar a energia tri-
phasica e ligar no_seu togar a energia con-
tinua fornecida pcso grupo electrogeno.

a) a instanação da luz electrica, que faz
objecto do presente edital, conforme está in-
dicado na planta existente neste escriptorio,
á disposição dos concurrentes,- será exe-
cutada de accôrdo com as prescripções da.
Light and Power.

Eseriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, 31 de março de
1911.-0 escripturario; Loureiro Magoa. . (•
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.	 EXAMES. DE '; MADUREZA

Quinta-feira, 6 do Corrente, ao mero-dia.,:
serão•' • chamados- a provas 'orles de /Mini»
OresteeFerreira Tavares " Ilenriquo José TeD-
xeira,'Oétavio de "Abreu da Silva Limaa
yigand.da Silva Joppert. . •

Sexta-feira„ 7 do-corrente; ao moio-dia", cs
'referidas candidatos serão chaniatfo g -a pra-.
Vak-oraes- de- mathematica.

Secretaria do Externato Nacional Pedro
II, 5 de abril de 1911.	 Paulo Tavares, se-

•

•,Irrterrtato Nacional' . Flernar-
ao . de "VasconcelIos::

EXAME DE ADMISSÃO

Serão chamados amanhã, sexta-feira, 7
do corrente, ás 10 horas da manhã, ás pro-
vas-0race dos examea:de admissão, os-• sé-.•
guintes éandidatos::

1. Atnaury Gentitde Araujo.
2 •.. Antenor da Oliveira.
3. Antenor Rodrigues-Soares.'
4. Antonio Acylno da Silveira.

, 5 Antonió de Castro Nascimento."'
• 6: António' Lacy Sodré da .Motta. -.•
•, 7. Aristides Rotta."

• 8. Arthur Tautohoeus Castello• Branco-.
O. Ary. Coelho' da SAva. 	 • . _

10: • Ary •Peana F.ontenelle.	 •
Ir. Cárlos de Adra•Tie Rizzini.
12. Carlos Barbosa dos-Santos:.
13. Clandionor José Ribeiro.
14. Creso Dantas Santos. •
15. Decio de Castro Fróos, •
16. Edgard de Carvalho a-Silva.
Pr.. Ernani Loprs Machado; •
I8YErnesto • Moreira Cal ha.
19 .. Euclides Chagas Corrêa.
20. Felippe de Azevedo Pires.
Sebretariado Internato Nacional -Bernar-•

do de Vasconcellos, 6 de aimil de 1911.
-Pelo sc.:refará, Satuniel	 Gón-.

. .	 - . •
Directoria C-43 cai de* San de

De ordem (b. Sr. De. diractor,.faço publico,.
para conhecimento: dos, i terassado que,.

, partir .dosta.chaa e p.lo. prazo de tres•mezes,,
'estará ah .rta n5 s\iceet, iiiii. dos-einstituto,.
talos os dias Ute: dás 10 horas :da. manhã:
ás 2 la tarde, a, inscripção para-a-concurso.
da. cadeira ile.deseuho e_ modela,gein..

Para que po sa in.scrover.se ,.devera o can-
didato apresentar documento do ser cidadão
brazileiro e.esta,r- no goso-do soas. direitos
civis e políticos o telha corrida,de. seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente:

serão tres as provas do concurso :.
Pr, prova egcripta •

-2*, prova oral : ;
3! 	 pratica..
Secretaria do Distituta,Nucional de:Siv•dos--

Mudas:, 3 de•fevereiro de 1911 .. --O 10 escri-
pturario, Jiaiocl Joaluim dwilleneze.i. Amo-,

PARTE COMERCIAL -
C a iii ka-a. Synclica,Vdo COvrc-
- toros cro Fundos L'ablicom,

• Capital Fie:dei-ui
TAXAS A QUE OS BANCOS ' REALIZARAM, ISTiE,,

ORERM5ES DE CAmEtto, A 90 pus DE VISTA

Banco do Brazil. 164. ".
London a,nd .Bra-

zilian 	  16'
.The British B tek 154. 15/16 e..16d.

Lonioa and Ri-
-ver'Plate  •	  15" 15/16, 154 31/32 e 113"

Française et Ita- •
lienne 	 154 i0113.

Brasilianische	
.

• .Bank: 	  15 15/16, 16d.
Espahol dai Rio.

de. la Plata,
Cotação	 -do cambio, hoje, .15 ,1 31/32:

a 90 dias; m	 •••	 avista..	 „:

' Rio de. Janeiro', 5, da -abril de 1911. -
A'. Simonsen, syndreo.

.1n110MY

CURSO OFFICIA.IVDE : CA.MBId In10EDA.
• METALLICA

r	 •	 -
n 	 Praças:	 :	 90 cliv A' vista

Sobre Londres 	  15 31/32 15 53/64'

4 » Hamburgo 	 	 • $..?3987"	 5744
» -Pariz  •	 $602-

» Italia 	  - -	 "$604
» 'Portugal 	 	 323 %

• >> Nova YOrlt	 -	 - 2$128 •
Libra -esterlina em moeda....	 15,016
Ouro nacional em,

váles, por 4000.	 1$687

/	 •	 MOVII:IUNTW DA. BOLSA'

Apolices genes de 1:004 . 5 %,,
-3 a.. 	 •	 '	 1: 019000

Ap ol ices' geraes- de-	 0•A, •
163a 	

Apolices:do.-emprestiMo nacional&
de • 1909-,„ncen..,. 105	 14:000000

• palices do emprestimo• munici-
pai de 1896, por. 40a.  • 	 195000

Aplicas do emprestimo munici- • •
pal d'e'1906", port., .25 a	 	 ..190000

Apolices do emprestimo munic1-
. pai de 1906. part.,. 41 	 194000
Apolices do Estada de . Minas:

• Cieraes
19, a 	 	 2.to0o

Apolices do „Estado . tilk Rio de. --,
Jane ro	 ti.49

Apoli cea do Estado; doi IV o , dá
noir° de.104 4 %, ppm. ,	 a,

Apolicesa da. amores:timo...muni-
„	 .capal. de. Nitheroj,i,,	 serie,	 .
	 	 .• 200000'

Banco 'ao Comraercio, 6fg á ra-
zão de 	 180.001

Banco da	 82• 21.6000

204000

N. B .. - A • ultima cJta.0.0 das, a.;..olicos
federaes de 3 0á é da dia • 31 doimarço„ .a..
Towoo. .	 ...	 .	 ,

Secretaria da Camara Syndical, 5 de abri/
de 1911.---A-. Sinionsen,.syndico....

. O corretor Lucrado Fernandes- de. OU-
veira, autorizado por alvara de juizo, veia-

- dera em leilão, na 13.ASa, no dia. El. a cor-
rente, 18 apolices geró,e's de 1:00''$-O uma:

'do 500$,.5 %	 • -
Secretaria • da Camana.Syndical • 3d

de 1911.-A. Sinionsen, syndico..	 ,

• • Infockuninabções.,
Ante-hontem o stocà de café na e- tLção

Maritima,. segando a. pd.ete ditei& e . v latia
ao director da Estrad	 Fe,era Ce.,r,e,5t
Brazil, erá do 3.020 sticcos com o peso- de,,
182.709 kilogramma,s: • .

O rendimento-da estação correspoadente
ito,dia. 3 da corrente foi, de 18:554m10 b.

A importação da estação de S. • Dioga•
ante-hontain do 10.657- vo:tinu,s ,. de ine.ca.-
der.as e: entornineada,5. com' o lota) 'de'
127 645 kilog,rammas;. Sendo	 exportação'
de-morcadorras, materiae3, c 5rne verde- e
encommeadas de 565.1/10 . kilogrammas..

A rand-a. d*ta estação arrees.dadi,
2-do-corre :te Lá de 8 . $700.- •

SOCIEDADES-ANON/114S

In st it, at.o,Na.c Li.a. akb ir
Mutd0w.

CONCUR SO,PA1 PROVFMRNT{E, DA CADEIRA DE
• ' '1)P.EN1IO E moDELAOP-m

1:020$000

-
Banco do Brasil, i2 a 	 	 2.18:1J00.11'.
Banco do Brazil, 31/40. " a. razão,..	 _

• -	 2000Q: -
COinpauhia Cesgionaria.das Do*

ezts d ) . Pomo da Bahia,.20911 	 '.-- "3700.0
Cornpanbi 5 Cessionaria‘. das Dc,

'cas- do Porto. da. Bahia., 409: 	 37$500
Companhia Loterias Nacionaes.

do Brazil,. 800 a. 	 - 43$100
Companhia -Loterias Nacionaos

" do Brun;	 43$500:-
CompanLia, -Loterias- 5 ei .M1aeS: '	 •	 •

do Brazii; v/c, até '31 • 1-lia, -
803 a  •	 • 44000

Compabhia-Estradas de Ferrodfo- :• • •• • f:••
deraes, Brazileiras , :(Wde Sul
.Mineira), 150 ,a 	 	 • 7800t)

Debentwes, da "Cómpanhia,
dos Mannfactora, Fluminense,
port.,,50 a 	

Debentures da Companhia Mer-
cado Municipal do R' o de Ja-
neiro, 80-a 	 	 200$000r*

, Companhia Manufac tora
Fluminense.

ACTA DA ASMfDrAit	 ORDMAILEAREAp
. • tazaina, SM 10 lag' ma.aço rw . 191L • • •

'Em dez da mareade•mitnovecantos e onze
4; meia bola da ta.rdp,, na sala do eseer..
ptorio da Campanhia Ara.aufactora Flumi-
nense,- á Avenida. Central n.
reunidos vinte e seis Srs. aceionisttu, repre-
sentando„por sie por . procuração, quatorze
ind setecentas e setenta e, 'duas- ?.cçlids, ‘ b . •
director Sr. JoãOda Doos rreitaq declara'
haver numera sullIcientekikard

• • '

I •	 •• i• •••	 •i•• ir'	 I

•
Da ordem do Sr. Dr. director geral de

Saude Publica, convido °e proprfetarios, ar-
rendatarlos, ou seus procuradores; dos pre-
dios abaixo me icionádoi a comparecerem:
nesta-directoria, gera,' dentro doi prazo , de,
eine° dias; afina- de , tomarem conhecimento
dag- intimaç5es qae lhes, foram feitag ' pelo
inspe'ctor sanitario da zona em- quo se acham
situados os referidos predios, sob. as penas
da,. lei:	 •-• .

Rua..Frei Caneca n..171 (laudode.vistoria).
Rua Anna Nery entro ns- 532,e 526.- •
RuaTeixeira, de Azevedo n. 73‘..ca.sa n. 3..
Ruia•Bandeira de Goavéa, entre ns.. 14 e

22;. terrena-
R114.	 Riachuelo n .. 361.,	 -
Rua Eugenia n..• 99..
Rua	 128:.	 .
R u Cons 31 heir°, Agostinho) n.. 6 .
Rua,A.ugalina, n.
Rua. Parais() n. TA:
Rua Concordia, n. 88. •
Rua do . Rezende n. 78'.
Rua Frei Caneca, tr.- 236':-
Avenida Salvador de Sá. n. 12. .
Avenida Salvador de Sá n. 14.

Secretaria da Directoria Gerak	 •Saude
Publica, 6-do abril' (1.cr 1911. --!•0-Secreta,rioi,
Dr. Ccpsák.1:,..a4 #e4-encle., „

um!	 pi	 I In	 lal.)!III! 	!I!!
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lei, constituir a assembléa geral oranaria,
larapia° para presidir aos trabalhos o Sr. Dr.
Soam Brasileiro da Toledo Franco, o que foi
acceito, assumindo este senhor a presideneia
o convidando os Srs. Francisco Ignacio Bo-
telho e José A beato Portella para seara-
tarais, que, amoitando, tomaram seus le-
gares.

O Sr. presidente declara aberta a sessão e
diz que a presente assembléia convccada por
annuncios nas folhas (liarias com anime-
denega do prazo, como determina a lei das
sociedades anonymaá, • é para julgar das
contas prestadas pela directoria na sua
gestão do anuo de 1910, do parecor do con-
&ilha- fiscal e tamboris procedei' á eleição do
ecinselho fiscal e supplentes.

O Sr. presidente convida o Sr. 1 0 s acre-
tarjo a ler a acta da ultima assembléa or-
dinaria, que, p "Sto. em discussão e ninguem
pedindo a palavra, é unanimemente appro
v-ada.•

Por ter sido requerido, o Sr. presidente
dispensou a leitura do relatorio da directo-
ria, visto estar publicado. na imprensa e
achar-se distribuido,em avulso, aos senhores
aa3cionistas.

Em seguida, ó Sr. 2° secretario é convi-
dado a ler o parecer do conselho fiscal, que,
posto em discussão junto com o relatorio da
directoria e iiingilem pedindo a palavra é
approvado. deixando de votar a directoria
e conselho fiscal.

Passando, em seguida, á segunda parte da
ordem do dia o Sr. nresidente declara que
vae se proceder á eleição do conselho fiscal
e supplentes, depois do intervallo neceRsairia
para os Srs. accionistas munirem-se de ao-
dulas. Procedeu-se á eleição, sendo reco-
lhidas quatorze cedulas que, apuradas,deram
o seguinte resultado:

• Papa membros do conselho fiscal:

José Gonçalves Fontes 	
Dr. João Brasileiro de Toledo Franco

	

Dr. J. Rodrigues Peixoto 	

	

Luiz da Siara, e Oliveira 	
Para supplentes:

	

Fran ciaco Ignacio Botelho 	
• Luiz da Silva-e Oliveira 	
i,.Engenho Juvanon 	

r O Sr. presidente proclama eleitos para
, Membros do conselho fiscal os Srs. José Gan-
i çalves Fontes, Dr. João Brasileiro de Toledo
;,,Franco e Dr. J. Rodrigues Peixoto e sup-

pleates os Srs. Francisso Ignacio Botelho,
' Luiz da Silva e Oliveira e Eugenio Juvanon.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão a uma hora da tarde
e, para constar, lavrou-se a presente acta:—
João Brazileiro de Toledo Franco.—Franciséo
Ignario Botelho.— Jose !Alberto Porteira.

acra DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 10 DE MARÇO DE 1911

Em 10 de março de 1191, á 1 hora da
tarde, na sala do escriptorho da Companhia
Manufactora Fluminense, á Avenida Central
n. 61, primeiro andar, reunidos 30 Srs. ac-
cionistas .representando por si, e, por pro-
curação 16.991 acções, re presentando mais
de 3/4 do capital da companhia, o Sr. Dr.
João. Brasileiro de Toledo Franca, que_já se
achava presidindo á assemblaa geral ordi-
liaria, sob proposta do Sr. João de Duos
Freitas,unanimemente approvada, continua
na presidencia, e bem assim, os secretaries
nos respectivos logares.
- O Sr. Presidente convida o 1• secretario

para ler a exposiçaa) e proposta apresentadas
pela directoria, Dos-seguintes termos:

ExPasiCao—Terminadas em fins de 1908 as
instalações de todas as machinas da fabrica
nova, pouco depois, com o desenvolvimento
dos trabalhos da fabricação, ficou patente a
deficiencia de certas machinas cru relação,
com a producçã.o das secções de fiação e tea-
res, e. ainda mais, a necessidade de adquirir,
um certo numero de machinas novas, para
complemento da inação de estamparia.

Além de duas machinas de preparo, de
maior capacidade do que as que já possuía,
mos, sendo uma horizontal e outra vertical,
foi preciso encommendar mais uma calan-
dra de cinco ralos.

Para completar a referida instalação, e,
com o fina principal de apresentar ao mer-
cado melhores productos, adquirimos duas
machinas importantes e custosas, uma Sten,
ter, (destinada a endireitar o fio) e unia
Open-Sooper, (destinada a ensaboar a chita).
Foi preciso tambem comprar uma machina
do estampar de seis ciires, Forque a que
existia só é para tres calces.

Para accommodar todas estas instalações
não havia espaço no edifício construido
assim, projectou-se e construiu-se um aceres
cimo importantatodo de ferro,sobre o mes-
mo plano com 27 metros de frente e 44 de
fundo. O nosso velho almoxarifado já não
comportava os accessorios e material pre-
cisos ás duas fabricas; para is so, foi preciso
construir um edificio de maiores propores,
o que se fez aproveitando espaço apropriado
entre as duas fabricas.

Construiram-se tambem duas casas confor-
taveis para os dous mestres que dirigem a
estamparia e a electricidade.

Na fabrica velha, corno já é s tbido, mu-
dou-s3 a força motora, de carvão para hy-
dro-electrica, motivando unia desaeza não
pequena com tres importante3 motores ele-
ctricos e sua installaçao. •

Pensamos çom esta exposição ter safli ciem-
temente demonstrado a principal erigem da
nossa divida fluctuante. que, como é intui-
tivo, convém muito aos interesses da com-
panhia, consolidar era boas condições.

Para tal fim a directoria, com aparava-
çã,o do Exm. conselho, pretende apresentar
á assembléa dos Srs. accionistas, a seguinte

Proposta
A directoria da Companhia Manufactora,

Fluminense, ouvido o conselho fiscal, achan-
do da maior conveniencia ars interesses da
mesma, consolidar a sua divida fluctirante,
pede autorização para fazer uma emissão
de 5.000 debentures de 200$ (duzentas mil
réis) cada um, juro de 7 % ao afino, typo
95 st e amortização annual nunca inferior
a 1 %.	 .

Approvada esta proaosts, fica implicita-
mente autorizada a directoria a dar em ga-
raiitia desta emissão (1.000:000$) os rema-
nescentes dos bens que a Companhia possue
e que estão em garaaja_da primeira hypo-
theca ao emprestim.,de 8.000:000$ por es-
criptura de 10 de maio de 1906, em notas do
tabelião Evaristo. •

O faro para qualquer questão relativa a
este emprestimo, será, como o anterior, o
desta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1911.—
João de Deos Freitas.— Carlos Julio Galliez.
—A. Etobana,	 --

O Sr. 2° secretario é convidado a ler o
respectivo parecer do conselho fiscal assim
concebido:—Parecer.--0 conselho fiscal da
Companhia Manufactora-Fluminanse,• tendo

examinado detidamente a axpoaição feita
pela directoria e, estando de accardo sobre a
conveniencia de dar-lhe autorização para
uma nova emissão de debentüres nas con-
dições e para os fins que e la indica, é de
parecer que a proposta apresentada pela
mesma seja approvada pelos Srs. accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1911.-
7 Rodrigues Peixoto. -- João Brazileiro
de Toledo Franco — Josd Gonçalves Fontes.

Posta em disinissão a proposta pede a pa-
lavra o Sr. Francisco /gamai° Batalho, para
mandar á mesa a seguinte emenda— O typo •
do emprestimo será de 95 ai ou o melhor que
poder obter acima daquele.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1911.-a -
Francisco Ignacio Botelho.

•
Ninguem mais pedindo a pai tvra, é encer-

rada a discussão, . e unanimemente appraia
vada a proposta da directoria com a emenda
do Sr. Francisso 'geado Bitelho.

O Sr. presidente, á vista do realtado, con a -
vida a directoria a pôr eraexecução a deli- •
beração sanceioaada pela assembléa.

Nada na lis havendo a tratar o Sr. presa-
lente levantou a sessão á 1 1/2 hora da
carde, e para constar lavrouae a presente
acta que vita assignada pela mesa e accios"
aistas presente. — Tolo Baile-iro de To-
ledo Franco .—Francisco Ignacio Botelho. —

'José Alberto Portella. — H.• J. Morrissy.
Gabriel de An-frade Botelho Sobrinho, por
si e por procuração do Francisco Martins • -
Ferreira e Maria Ribeiro de Andrade Bo-
telho Freitas Oliveira & Comp„ por si
e por procuração do Dr. Antonio Nunes
Bueno Brandão, Dr. Urbano Coelho de Galra
vaa, D. Demethilde Metello, Alfredo Xa-
vier da Silva, Francisco Leopoldo Rodri-
gues Jardim, Pompilio de Rezeada iGenea
roso. Paes Leme de Souza Ponce. — Luis da
da Silvaa-e Oliveira. — George Brune, por si
e por procuração de Gabriela Brune. —
João Pedreira do Couto Ferraz Junior. —
Carlos Rauli;èo, por si e por procuração da
Associação Fluminense do S3 grado Coração
de Jesus, Anna Miranda, Constança Valde-
taro, Hortencia Rosa Valdetaro, Leonor
J3eraichon, Maria, Gabriela Valdetaro e
padre Pedro 13ós.—H. J. Morrissy, p3r pro-
curação deaAs M. Ewbank.—Joao de Deus
Freitas por si e p•actiração de vsua mulher
D. -Anua de Figueiredo Fraltas, por suas
filhas, D. Anna Faiaras, Isabel Freitas,. Leo-
poldina Freitas e por seu filho João Bap-
tista de Freitas.—Carlos Julio Galliez.—Cy-
priano de Oliveira Costa, por si e por 'pro-
curação de Antonio Pedro de Andrade, Ara
tonio Augusto Ferreira; }larada) Alexan-
drino da Costa Santas. --Banco Commercial
do Rio de Janeiro, Cypriano de Oliveira
Costa, director.—Gaffrae & Guinle.—Leitão
Innüss & Comp. — L. Robicher. — Narciso
lernandes da Silva Neves. Por si e por sua
mulher D. Cornelia Rodrigue3 Peixoto, I.
Rodrigues — João Monteiro da Luz,
par si e por procuração Maria Carolina Ro-
drigues Guimarãe Fleuiss. — DD. Keay. — -
Francisco Ribeiro Moreira. — Eugenio Ju-
vanon —Luiz Pereira Sobrinho. — Antonio
de Pinho Saramago. 1- 41:lancei de P. Sara
mago. Por minha mulher Eugenia da Silva
Marques de Andrade. —Jose' Mar qnes de An-
drade.—Josd Gonçalves Fontes.—Bernardino
Pinto da Fonseca..
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!Tile B4tis1t flEnk ott
' • Ac.'merlea,-Limitecb

!	 capital do Banco, tini- 65.000 acções do

5.777 : 777$770
9! 538 268$900

•18:556 :401$2b0
I9 425 92780

8.272:997$190
•

37.164:080$400
234:308$080

9:337'1224S70

-105.307: 034110

-11.555:555$540

10 :030: 774$560

.15.951: 629$ 860

6.408:919i710
4 . 408 : 992$540

Titulos- ema cauçãe e!depoá-
sito  -	 • - 	  . 34 . 768 : 276$320

Letras depositadas:	 <	 21.3.23:918530
Letras a	 . ...	 61: 180$340.
Diversas- contas 	 '	 	 747:790710-.

-------
105.307 03 l$110
--------,

S. E:, ro; 5 dé abril de
1911.—Pelo .The British Bank of. South Ame-
rica. Liinited, P. 11:11'ee'ls, acting mana.ger.

D.T.B. ilforley,. acting accountant._	 -

Iiidaistx-'iál. de `.
•-•	 . •

Capitar, 1 ,-00rM000$2.00

ZNIIilirM'ESIO DE 700: 000. DIVIDIDO ENI 3.500
'firrn,-s, 	 0BEIGAÇÕE'5 Ao P.ORTADOR . (s DE-
$ENTERES>5) DE 200.;:. CADA UlIA.

• 'Prospecto -,	 -
A Companhia Industrial de Cellulose abre

RO publico ar sabscripcão de um enapresticaa.
da importancia de 700:000$, em:rimada cor-'.
rente; nos termos da escriptura de.4 do raez
andante, 1avrada nas•notas,do tabelião Ibra-,
lainn• Machado e dó presente, prospecto:-:D. A:sociedade, Companhia Indwtrial de-
Calluloser tem sua séde. nesta. cidade, sianda-•
egn'objecte. a exploraçao -do privilegio con-
cedido pela Governe Federal. pelas patentes

e 4.602 A, para Joreparo de cellu-
loád-cleMãgã'CO-cre bafaria- de • O'S'S fiVal*
paçã-ode- papel e' quaesquer outros'derivadus•

••	 . £20 cada unia-, 	 1,300.000.

	

realizadO:	 650.000?
Funde de.,' r.sorva, e 700-:009;

BALANCETE mi'31nn MARÇO DE- 1911'

, Acelonistas;, entradauweat
.	 fitar;	 ... . .... ;
,Letrasodinoontadasi 	
rEraprestimos,„- contas, cau-

cionadas e outras 	
Letras a receber:. . 	 .. .
•Caixa matriz e filiaes.......•
'Penhores de emprestimos;

contas caucionadas; cre-
dito, etc 	 •

Diversas contas 	
Caixa. almoeda. corrente 	  .

Passivo

Capital 	
Contas correntes, conwe sena r

•juros	 •	 . -
Contas correntes, coma juros,

a prazo 	
Deposito a prazo, fixo,. com •

avisoe'por	 .
Caixa matriz e ilhoas.:

BUILIAW:'
•CIMO para: destruição e prederVação da

ferrugem, - lubrificante .para ina,chinas'
de precisão, costura e de ésérever, bi—
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de Autos; motores, objectos Oickelados,
moveis, etc.	 •	 •	 . ..

Cada tubo 1$000. • ,', 	 . „.
. SEVERO NInTTAS-.4.E.-

. RUME DISEIEMBRO;',- -41 .

rente, fitando- encerrar/à- áã • 	 d'o tir-•;• •,,timo dia.
XI.. Aos subscriptores do ehiprestimo se-.

rão dadasAitulos provi sarios • (caulelas,paINU•
SUN garanti:late Ihewserena -entres os
tulos definitivos, titalos esses que serão.;
eqpiparadmr ásr deberdaires paraiv todos?
atreitos; corno estatuo o-art. 2 0;.n. 7; do de-
creto n. 177 A.,i1eLlackesetenatim. de 1893:

Flki de.Jacearo; . 1 4 . de abril der:19,1T.
de Alencar rima, direetor=presidente1--Mio
:Costa Pere4ra; . cometam .

CAX.A.MIEVUP

1!..hjli..	 1	 .1	 1	 1'	 111	 I 	 lb	 1	1	 111	 I

tilità-teira e- 	DIARIO OPTICIAL	 Abril — 1911 - - át-o-41,"

de cellulose .:Olida,q ¡um, do .bagaço da '
qger de qiiaesquer outras • fibras, madeiras,
residub3 -0it Máterães que não ''colistitilain
privilegio dó terceiro:. •

It. Todos os-i actGe- Tenni.% cezstitnieão.fo-
rar'. publicado- cora. os - seus-estatutos,. no
Díarj Official. de l4 dia , novo ai bp.) ,. do, 1907;
20 de outubro ,de .1908; 21:cle maio, de 1909 e'

.2 . de •abffl de 1911.. -
• À Companha; In Iiistrial de • Cellulow
tem , erni ttido.uras eraprestimoJ.igor • obriga--

ao portador XdebmtmayPiaosvaler
300:000$ e o que agora: lança. nesta,praça foi
:autorizado pela- assenablea.gerar extraordi-
iaaria de 13 dà :ndar,„,o iiRinio, rine conferiu
'á. ddrectoria da companhia ;poderes necessa-
rios para realizar. essa. operaçãO,.o0nlbrrneL
consta da acta. respectiva, laubliigada-

dée2Nlerabril a adante.
rsr. O emprestlinci-, ér dó- 700:000$,, era

moeda corrente, dividido era' 3.500titulos
'de obrigaç5e.% ao. portador (debentures)„ do
200$, cada urna.

a)Aâ s entradas -serUe realizadas dti unia,,só
vez no acto-da inscripçãb

b) a. ernisão é feita ao typo de 95 %.
•O) os-juros: - et, TflOãO , dee 8,04- ae.anao,

gos por semestres vencidos na:. primeira
co inzena dos mezdees. abril	 Leder° &. Comp., sue-

tubro i
,do corrente atince;-

aU a amortização não será menor de 2' %
ammalmente, devendo a primeira amorti-
zação,terrlegarlia 2 de abril • de 19131-

ir . O resgate será feito por sorteio ou por
compra em bolsa.	 -

No: primeira caso o -.sor Leio será anriun:.	 •ciada pela imprensa e os-titules orteadosi
!só-vencerão juros até o dia eal que. começar obteenpatentes de. invencão,•o ip agamento. • 	 .	 .	 .

. AS' inaportanclas não reclamadas, dentro •
;do pirazoale 3) dias, das debentures- sor-Ma,- • ,
das, decorridos da data' do annunci o feito-
pela: directoria dá companhia, serão depo..

!sitiadas nos cofres dos depositos publicos por
! conta dos- possuidores dos titulos sorteados,
:o rpm importará ern plena solução do em-
: prestimo na parte sorteada. A companhia
, reservará odireito de augmentar as• quotas
de araortizazão ou de resgatar no todo ou
•end parte o' emprestindo pela fór ma acima
estabelecida.

' )71. O activo da Companhia é de
1:988:794$899 e a passivo de 1.961:844$712,
incluidb nelle o' capital social.

O empreslindo.destina-se á solução e
ipagamento dos conipramissos assumidos
Iichr companhia, declarados no balanço, fe-
*chada em 31 de dezembro cio 1910.

)711I. O presente eraprestinio ficará., ex-
tinto dentro de 25 annos, desta data.

1 • IX. O enapnistindo terá, por .garantia. os
;remanescentes da hypotheca 'do inimover
:.K gazenda, da Caconda>i, propr1ejade da com-
panhia. com, todas as benifeitorias, moveis
e semoventes existentes nella; os- privile-
glos as machinas; cornprehendidos . nas es-
cripturas de 24 de dezembro-de 1907'e 11' de•

'maio' de 1908; lavradas rio car.orio do ta-
belno Ibrahina Machado,: desta cidade, as
.quaes ficam fazendo parte integrante do re-,
:spectivo contracta, e 'era penhor-- todas" : as
naachinas, apparelhos da usina do • alcool,
radelainismos e apparelhea da fabrica de pa-
pel, estabelecides' na referida proprie 'ade
enzeralt (acenda», do'nionicipio de S.
delis,. Estado do. Rio de Janeiro, descriptos
na reação em duplicata, assignada pelos
directores da companhia e o corretor Costa-
Pereira, a qual fica tarab2ra fazendoe parte
integrante do contracto, sendo . uma delias
archivada nó cartoriw do tabelião Ibrahim
Machado para osHfins de: direi to .
• X. • 21.1 subscripção é aberta no" escriptorio
da-companhia, á, rua de-81. Pedrou-. 33, e.
no escriptório-de corretor Costa. Pereira, it;
rua da. Quitanda ai. 127,nos , dias 6 e 7 do cor-

PRIVILEGTOS
ze out. vem- •

éendo-se o primeiroc:£awon era' 2 de ou
ubro,

, cessores de Ju1s Géraud;

Leclere: & Conap.„ rua

Rosario' n: 150; antigPo.

no Brami e no , estrangeinn-

4.4	 4 4 44 , 	1.4	 44 m.	 140!

	 1.1 	 v!	 ,	 .
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4000

24505
4:1000
61000
81000
9$000
9$0()0

10$000

fo! Imprensa Nacional
AchaM-Se ã venda, na. Thesouraria desta

Veparticão, as seguintes obras :
,I1.n.te-projecto da nova

calça° oficial do Co-
digo Criminal de

EM1NGT
Apparecern e desapparecem machinas de escrever

de diversas marcas, mas, ha 35 annos que a machina
.11EMINGTON é tornada como base de comparação para
todas as outras. Maior numero de machinas REMINGTON
,
ãstão em uso diario em todos os paizes do mundo que
todas as outras marcas reunidas,

A REMINGTON já foi adoptada na maioria das

11- epartições Publicas do Brazil, assim como é a tmica

machina de escrever usada no Departamento Executivo
t , de Washington.

Os unimos modeloã 10 e 11,

•sem sacrificar a nota,vel . solidez
' de construcção que sempre foi ca-
•racteristico da REMINGTON, offe-
, rocem escriptura visivel, tabulador
.•Sitomatico, marginadores duplos,
•mecanismo de sommar e subtra-
i hir, e outras vantagens ao en-
contradas em nenhuma outra ma-

Wiina .
Examine ã machina em

lánssa casa, ou peça um livrinho
4 Senhorita Remington.».

Casa PRATT
11Rua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro

Rua Direita, 19 São Paulo

LOTERIAS

DACAPITNIDIERAL

HOJE
201 — 11°

15:000$000
Por 1$500
AMANHÃ

202 — lía

20:0CDOMOCDC)
Por 1$500

Depois de amanhã
GRANDE E- EXT"RAMIDINARIA LOTERIA

21 .2	 ia

200:000$000
Por 15$000 em vigesimos

Grudo O. Extraordillario lotoria
pra S. JOÃO

• Em 23 o "24 de Junho
213 — (a

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:00$

-	 2° sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhetecom direito aos troe sor-

teios 7$;300 em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geracs—NA-
ZARETH & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14 (antigo to), nesta Capital, acompa-
nhados de mais r300 reis para o
porte do Correio. Corres.pondencia á Com-
panhia de Loterias Naoonaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n. 83
— Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — l911

1530 e pareceres re-
lativos — Um volume bro-
chado 	

&ocorri ãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

	

Idem idem de 1896 (M) 	
idem idem de 1897 (M) .....

	

Idem idem de 1898 (Mi) 	

	

Idem idem de 1899 (M) 	

	

Idem idem de 1900 (M) 	
dem idem de 1901
As mina. ao /Serazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras. 1° vo-
.iume 	

Codigo do Processo
Criminal do r)iffltri-
cto Federal, a,ppro-
vado pelo decreto
n. de ;•20 do
setembro de 1910

	Um volume brochado 	
»'	 cartonado 	

3$000
4$000,

f,[
ID5.4, it. 

.............,,,, _„..,„_,.....

StodapiTypc

........,___,.......„.........	 .,...„.,K

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sa,bbados, ás 3 horas,

6$000 á rua Visconde de Itaborahy n. 45


